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Á fidelíssima magestade
DA AUGUSTISSIMA , E POTENTÍSSIMA

SENHORA

INCLYTA, PIA, FELIZ,

RAINHA
DE PORTUGAL , E DOS ALGARVES,

&c. &c. &c.

SE NHORA

A Sfalutiferas Agoas Thermaes da
Villa das Caldas forao o louvável ob~

jeclo da Piedade de huma Sábia Rai-

nha
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nha , de cujo benéfico , e humano Cora-
ção ainda hoje goza , e por muitos fe-
çulos gozará osfrutos a enferma indigên-

cia y e pajjando tao imitavel exemplo

ao Magnifico , e Liberal Jlnimo dos

Immediatos , e Au^ufios Afcendentes
de VOSSA MJGESTADE , hum
reedificou defde os fundamentos o Hof
pitai com defpezas verdadeiramente Re-
gias ; outro ampUou-lhe as rendas , e

reformou não fá tudo o que conduzia ã
hoa adminifiraçao delias

3 e ao melhor

tratamento dos doentes , mas até man*
dou que fe invefiigajfem os contentos

das Agoas , para por elles fe conhecer

fcientificamente a origem , e acaufa das

fuás virtudes.

Eu fui o primeiro fohre quem ca-

hio ejla obrigação bem defigual às mi-
nhas forças , como mofirarào as prefen-

tes Memorias , que tenho a honra de

prefentar fubmijfamente aos Reaes Pés
de FOSSAf MAGESTADE , não Jo
por ferem primícias dos meus trabalhos

literários
, que VOSSAMAGESTA-

DE
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DE fe dignou animar com osbenefcios

da fua Regia liberalidade , mas por te-

rem , como certa, para efcudar os [cus

defeitos , aquella propensão hereditária

do Sangue, e do Sceptro , com que af
Jim a Rainha D. Leonor , como .os Au-

guflijfiwos Progenitores de VOSSA
MAGESTADE olharão tao benigna-

mente para tudo o que dizia refpeitó a

eílas [andáveis Agoas.

Quanto me nao aevo eu applau-

dir , e que Alta Protecção nao devo ef

perar da feliz circumjlanciã que tenho,

de fahir a Público com hum efcrito

,

que não de forte alguma por meu , mas

pela utilidade do objec~to tão digno dos

pios defuelos da Rainha Fundadora,

concebido por ordem , e debaixo dos aiif

picios do Immortal Pai de FOSSA
MAGESTADE^ ficou refcrvado a ap-

parecer nos ferenos dias do felicifjlmo

Reinado de outra maior Rainha adora-

da do feu Povo fiel , de quem faz a

Gloria , e as Delicias , temperando a

Jufliça com a Clemência , o Poder com

a



a Religião , a Politica com a Piedade ,

a Magnanimidade com a Prudência, e

a Moderação com a Liberalidade ; de
huma Rainha

, que protege as Scien-
cias , honra as Armas , anima as Ar-
tes , e com o feu Exemplo enfina as
Virtudes ?

Deos Óptimo Máximo , de quem
he ejle Império , concedei-nos pelas fu-
hlimes qualidades daquella , que por Vós
rege

^
a Nação Portugueza , e a quem

infprais as Leis mais Jantas , ejufias ,

huma pojfe tranquilla , e pacífica dos
[eus Reinos , e Domínios , ahundantijfi-
mos frutos dos Parente/cos , e Trata-
dos , que tem com as outras Potencias

,

benéficos influxos dos Ceos , e dos Af-
tros , a Concórdia dos feus Povos , a
fecundidade das terras , e principalmen-
te a fua Preciofa Vida , e Saúde , e a
do feu Digno, e Auguftijfimo Confor-
te

, a do feu Serenijfimo Primogénito
,

Columna, e Efperanca da Monarquia,
e a de toda a Famiíia Real.

EJles os votos geraes
5 efies ospar-

ti-



ticuJares, que juntos com eftas Memo-

rias fefpeitofamente proftrado ante o

Throno de FOSSA MAGESTADE,

D. O. C.

DE VOSSA MAGESTADE

O mais humilde Serro , e fiel Vaffallo

Joaquim Ignacio de Seixas Brandão.

PRO-





PROLOG

Ainda não formávamos tenção de

que viíTe a luz pública eíle mal

fazonado fruto do ócio de três Inver-

nos , que nos permitte o lugar que oc-

cupamos ; e eíles mefmos interrompi-

dos por negócios que nos diílrahírao.

Applicados em Lisboa fomente á pra-

tica da Medicina, nos vimos obriga-

dos á neceffidade de renovar as Me-
morias Fyíicas , e Químicas, que ti-

nhamos deixado com as efcolas , e de

que fó confervavamos os elementos re-

lativos á parte , a que nos tínhamos

dedicado ,
para de algum modo encher-

mos o noflo emprego na Analyíl , e

Obfervações dasAgoas das Caldas da

Rainha , de que eííavamos encarrega-

dos. Severos Críticos das noíTas pró-

prias producçoes pela natural , e juíta

defconfiança da nolTa tenuidade , efpe-

ravamos com o tempo poder com mais

fe-
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fegurança pôr a mão no papel, onde
apenas erao traçadas as idéas

, que lo-

go as apagávamos. Moftrámos as pri-

meiras linhas ao Eruditiííiino Tama-
gnini , cujas luzes fuperiores , não fó na
Pratica, mas univerfalmente em todas

as partes da Medicina , fernpre attra-

liírao a noífa veneração , íèm niflb en-

trar de alguma forte a reciproca ami-
zade que nos profeíTamos ; e tivemos
a fatisfaçao de ver notados por elle

alguns defeitos
, que juftamente achá-

mos dignos de emenda. O mefmo fi-

zemos ao Sapientiffimo Moraes, Mé-
dico da Camará de Sua Mageílade,
e hum dos Examinadores do noílb Aclo
de Approvaçao

, que talvez porjulgar-

nos menos linceros, em lugar de ufar

da Vara Cenforia para caíligar os nof-

fos defcuidos , feguindo a propensão
da fua amizade , e do feu conhecido
caraéter , nos quiz honrar com a Car-
ta que adiante vai , a qual devendo

nós
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jiós fupprimir pelos não merecidos elo-

gios que nos prodigaliza ; ainda que fe-

jamos notados de vangloriofos , não

queremos privar o público da grande

erudição que ella contém. Mas vendo

de huma parte fahir a Analyfi das

Agoas Thermaes das Caldas da Rai-

nha , compofta pelo Bacharel formado

S Martins, tá que para gloria fua

,

e recommendação da Obra baila ter

bebido os elementos delia nas lições

do Experientiffimo Vandelli ,
que com

tanto proveito , e gloria da Nação di-

gnamente occupa na refpeitavel Re-
forma da Univerfidade de Coimbra a

Cadeira primaria de Qiiimica, e Hif-

toria Natural ; e conftando-nos de ou-

tra parte que outro Médico zz Ga-

go , "tís tinha já fobre o prelo outra

Analyfi das mefmas Agoas , e algu-

mas obfervações , nos vimos obriga-

dos a nos não demorar na publicação

dos noííbs efcritos , aífim mefmo imper-

íei-



XII Prologo.
feitos como fe achavao

, para que fe
não penfafle que fendo nós unicamen-
te os empregados por Sua Mageftade
para efte objeílp , não fó éramos ex-
cedidos pela curiofidade

, promptidão

,

e talentos daquelles (o que de boa
vontade concedemos) , mas até que es-
quecidos da nolfa obrigação, tínhamos
fido ocioíbs efpecladores das Agoas,
e dos feus effeitos.., o que não devía-
mos foffrer fem reprehensao. Incertos
fobre o titulo que daríamos a buma
obra fugitiva , e que nos arrancavão
das mãos as circumflancias

, julgámos
ainda aífim conveniente não

, lhe mu-
dar o que já tinhao de Memorias

, e
dividillas em três partes : na primeira
expor o que tiveílemos obfervado , e
pudeíle fervir de hiííoria á fua Analy-
li; na fegunda ás fuás virtudes, com
os exemplos mais notáveis palfados de
baixo dos noílbs olhos ; na terceira o
que pudeíle fervir ao methodo^ affim

ra-



Prologo. xiii

racional , como pratico para o feu ufo

proveitoíb 3
porém exigindo o metho-

do particular da adminiftraçãò deitas

A^oas conhecimentos muito extenfos

por cauía das fuás variações na diver-

lidade de moleftias , e indivíduos; e

devendo os feus fundamentos fer ore-

fultado de muitas experiências, e ob-

fervações praticas , de que ainda nao

temos fufficiente cópia ; achámos mais

decente refervar efta parte intereíTàn-

te para as feguintes Memorias , do que

dar agora generalidades vagas ,
que íe

encontrão nos Authores ,
que efcrevê-

rao de outras Agoas mineraes, e que

temos viílo nao são adaptáveis ao ufo

das noflas. Ifto mefmo nos approvou

oClariffimo Leal, cuja vaíla compre-

hensâo, eftando limitada ao pequeno

circulo da Cadeira de Matéria Médi-

ca da Nova Reforma da 'Univerfida-

de , fe acha juftamente promovida á

outra de Inftituições , e em ambas , co-

mo
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mo em campo mais largo , fe paten-
teao com geral utilidade os íeus dif-
tinaos conhecimentos. Aeíte doutifli-
mo ProfeiTor devemos também teíle-
munhar o noflb agradecimento pela
franqueza com que nos communicou
todas as fuás Thefes efpecialiffimas , e
livros efcolhidos

, para retocarmos mui-
tas couías que mais o precifavao , e pe-
as demonftraçòes públicas , e particu-
lares de huma perfeita amizade, com
que nos honrou o pouco tempo que
nos demorámos em Coimbra para ob-
ter a approvação da Magnifica , e II-
luítre Faculdade.

CAR-
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CARTA
D O

D<» MANOEL DE MORAES SOARES,
Médico da Camará de Sua Magejtade , &c. &c

AO ÁUTHOR.

Senhor Joaquim Ignacio de Seixas Brandão.

IVl Eu Amigo , e Companheiro , remetto

a V. m. juntamente com a minha admiração,

e o meu fiel agradecimento , o Manufcnpto

que V. m. fe dignou communicar-me fobre

a natureza , e propriedade das noíTas Caldas

chamadas da Rainha
,
querendo fujeitar o

preciofo mineral, que V. m. difpendeo com
tan~
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tanta abundância neíh fuaObfa ao incompe-
tente contrafte do meu pobre talento. Eíta
he a primeira

, e principal virtude que eu
deícubro em V. m. antes de chegar ás pri-
meiras linhas das fuás bem concebidas Me-
morias, as quaes ainda pouco refle&idas pe-
la infufficiencia do meu juizo , me fazem re-
conhecer com baíhnte evidencia a grande al-
ma que a V.m. anima, e com que V.m. ani-
ma as producç6es do feu entendimento con-
tra todas as armas, que coíluma fubminiítrar
huma má vontade,

Quem (tendo o entendimento são) po-
derá contraditar o bem advertido reparo,
que V.m, logo nos preliminares das fuás Me-
morias faz do deteífcayel filencio dos noíTos
Médicos Portuguezes fobre hum medicamen-
to tão intereífante para a vida , e faude de
huma grande porção dos noíTos reinicolas.

A agoa, ou fimples, ou mineral, he a
medicina mais fegura, mais agradável , emais
univerfal que o Benignimino Author da Na-
tureza efpalhou com mão liberaliífima, e gra-
tuita por todas as Regiões do Mundo para
commodo, e beneficio commum dos miferos
mortaes.

Nunca os homens poderão reduzir a cal-
culo os emolumentos que o género humano
tem recebido em todos os tempos do bom

ufo
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ufo delia cryftallina Panacea. Efta razão baf-

taria para nos esforçarmos na fua averigua-

ção. Porém he bem digno de fentimento que

os homens tão intereíTados nos benefícios das

agoas mineraes tenhão cuidado tão pouco em
as reconhecer de perto t muito mais fe fazem

dignos de reprehensão aquelles homens
,
que

deftinando-fe para guardas da faude , tem

defprezado o exame mais exacto de hum gran-

de corpo da natureza que tem ás mãos , e

que bem adminiftrado pôde fervir para def-

truir , e defviar huma grande parte dos def-

commodos deita vida.

He certo que defde o fim do Século 1
5-.*

f

em que a Rainha D. Leonor deLancaftre deo

o appellido a eit.es Banhos , fem remontar-

mos aos Séculos mais obfcuros , e irnmemo-

raveis dos Romanos , dos Suevos , Vândalos

,

Sarracenos , e dos Mouros, não tem havido

Médico do meu conhecimento que nos dei-

xaíTe huma precifa defcripção deftas agoas , e

de outras muitas não menos eíEcazes
,
que

tem arrebentado no noíTo território Portu-

guez. Com mais juíta razão nos deveríamos

queixar dos Médicos deíTe Hofpital , em que

naturalmente coníiderámos fempre mais tem-

po, e mais opportunidade para hum ferviço

tão iígnificante»

Aqui nefta partida fe me offerece infen-

í
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íivelmente hum vaítiffimo campo para elogiar

aV.ffl.; campo com três feculos de jornada,
que foi precifo difcorrer para faudar prefen-

temente no Hofpital das Caldas da Rainha
hum Médico

,
que com gloria da Nação , e

utilidade certa da Arte de curar
,
principia

com auftera paciência , e feveros exames a re-

vindicar a contínua, e antiga negligencia de
muitos Médicos feus PredeceíFores.

Não ha dúvida que elte feio lunar de
negligentes não fó tem recatado fobre os
nollbs ProfeíTores Luíitanos , mas tem tranf-

cendido a outras Regiões da Europa civili-

zada. Ha , na fé de Duhamel , mil fontes

medicinaes no Império de Alemanha ; e com
tudo , Frederico HoíFmano fe queixou alta-

mente nos feus efcritos dos Médicos feus

comnacionaes , dizendo que poucos fabião os
nomes das fontes Medicinaes da fua Pátria

,

muito poucos os que as viiítavão , e muito
menos os que fabião a fua natureza , e as fuás

virtudes. Vendo eu o quanto V. m. tem avan-

çado no pouco tempo que reíide no partido

das noífas Caldas da Rainha
,
poíTo prefagiar

á Medicina Portugueza , fem oífender a mo-
deftia de V. m.

,
que em poucos annos tere-

mos neíta parte tão eíTencial da matéria Mé-
dica hum famofo Médico Hidrografo

,
para

accrefcentar a luzida ClaíTe dos HoíFmanos .,

dos
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dos Liíters ,dos Shorts , dos Baccios , Shaws

,

Boyles , e outros Analiítas defta eftatura
,
que

melhor inftruidos da Hiítoria da Natureza,

de huma Fyíica fenfata , e de huma Química
mais experimentada , tem nos prefentes fecu-

los , com. grandes vantagens aos noííbs vete-

ranos j eíhbelecido os melhores conhecimen-

tos das agoas
,
que tem fervido ao ufo da Me-

dicina , com univerfal aproveitamento da na-

tureza enferma.

Huma das ingenuidades
?
que eu ponde-

ro na i.
a Memoria da fuaObra, e por onde,

fe eu pudeíTe , deveria medir os fólidos ta-

lentos de V. m., he a bem jultificada defcon-

fiança com que paíTa a quimicar os primei-

ros elementos das Agoas Thermaes em com-
mum, com o fim de contrahir alguns princi-

pios menos duvidofos aquellas particulares

da Rainha
,
que fazem prefentemente todo

o obje&o dos feus cuidados, e do feu nobre

inftituto.

Tenho reconhecido em V. m. nas occâ-

liòes de o communicar hum génio íincero,

naturalmente defpido daquella filáucia va,
e repreheníivel

,
que faz os homens igualmen-

te ignorantes de íí mefmos , e das faculdades ,

em que contra todo o direito da natureza , e

com bem merecida irrisão dos verdadeiros fa*

bios, pertendern decidir \ e profetizar. V. m,
** ii abo-

I

i
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abomina como douto eíta vergonhofa arro-

gância, com que fe deshonra.a fabedoria fé-

ria ; V. m. conhece quanto he , e tem fido

avara a natureza com os feus myfterios ; V*
m. finalmente , como filho legitimo de Hip-
pocrates, fabe profundar as forças da Medici-
na, as pequenas metas, que limitao as nolfas

conjecturas, que ameaçao os perigos dasnof-
fas hypothefes , e a facilidade com que nos
conduzem para o erro. O mefmo Hippocra-
tes

,
que venerarão todas as Efcolas , dá a

borla de máximo áquelle Médico que erra

menos : Maximè laudaverim Medicum
, qui

parum deJinquit. V. m. finalmente confeífa , e
propõe como fábio , "as fortes contradicções

que acha para eftabelecer palmariamente os
princípios que entrao na compofiçao das Agoas
Thermaes

,
principalmente os fugitivos , e

voláteis
,
que tem por natureza o fugirem á

perfpicacia dos noflbs fentidos por mais que
fe appliquem ; a multidão de di&ames que
tem produzido os Químicos nefta matéria , e
que V. m. elegantemente tranfcreve , he a
prova mais decifiva da pouca certeza que te-

mos para firmar nefte ponto huma refolução

defenganada.

Em todos os tempos tem havido Médi-
cos

, que idolatrarão cegamente eíte famofo
preíldio da Medicina 3 e outros que tem pre~

ca-
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cariamente fabulizado muitas quimeras fobre

os feus elementos , e as fuás faculdades ; e

arraftrados muitos por huma theoria falfa, e

artificial , efpalhárão pelos livros da Medici-

na prática muitas propoíições abfurdas , e na

fua execução perniciofas.

Tem havido Médicos poíTuidos de hu-

ma fuperitição infupportavel
,
que receando

fempre graviílimos damnos do ufo das agoas

mineraes , unicamente recorrião a ellas nos

cafos defefperados. No Catalogo deites me-

recem efpecial menção Urbano Hierna
,
que

no feu Livro j=j Brevis aquarum explorator
çg

moftra bem claramente a pouca fé que lhe

deveo o ufo deite remédio pelo pouco conhe-

cimento , diz elle
,
que fe pode ter dos feus

contentos, fendo innumeraveis os faes
,
que ef-

condem as entranhas tenebrofas da terra, e

que a agoa pode abforver nos feus poros.

Agrícola no feu Livro ^ De natura eorum ,

qtt£ ex terra efflumt , ^ não fez mais que ef-

crever com demaziado faftio os prejuízos das

agoas mineraes. Mais que tudo o incompa-

rável Boyle ; efte incanfavel indagador da

natureza, depois de fazer infinitos experimen-

tos fobre as agoas para lhesdefcubrir os feus

contentos , e as fuás propriedades , conclue

,

dizendo nas Memorias , com que também ca-

pitulou a fua Hiitoria Natural : » Que os in-

gre-

f



xxn a r r A

5> gredientes
, que podem entrar na compoííção

» das agoas , e que as proporções affim arithme-
atiças, como geométricas, com que podem
» concorrer nafua miítura, são innumeraveis

,

» e-que por confequencia legitima fenão po-
» deni feguramente determinar à priori os ef-

» feitos defte medicamento.
Seria fácil a remoção de tão fortes ob-

íhculos
, fe foíTe certo por outra parte quan-

to nos querem perfuadir huma grande parte

,

e a mais famofa dos Analiftas Quimicos , e
Naturalizas modernos

, pertendendo provar
por via experimental , e demonitrativa

,
que

a agoa fó admitte no feu conforcio hum pe-
queno número de faes mineraes , rejeitando
muitos outros , e principalmente os que tem
índole virulenta , elethifera, como por exem-
plo o arfenico

, o ouro pimenta , o azougue

,

&c. eíh he a doutrina que enfmárao com gran-
de fatisfação , deduzida de repetidos experi-
mentos

, o infigne Frederico Hoífmano , os
Doutores Lifter , Short, e Cheyne

;
porém

eíta opinião tem contra li toda' a Medicina
Grega , Paufanias , Egineta , Plutarcho , Trai-
liano

, Galleno , e na tefta de todos eftes Hip-
pocrates m de aêre âq. , & locis ^ em cujo
livro nos dá conta de agoas cálidas , duras

,

e eftuofas
,
que conftão de ferro , cobre , ou-

ro, prata, enxofre, pedra aluminofa, bitu-

me,
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me , nitro , cujas agoas vdiz , difficultofamen-

te fe ourinão , e são contrarias á egeftao do

ventre. Tem todo efte grande corpo de Mé-

dicos , e Naturaliftas da antiguidade por fem

dúvida ,
que a agoa pode abforver nos feus

poros os ramentos de infinitos mineraes
,

que cria nos feus feios a fecundiffima entra-

nha da terra.

He certo que fó na opinião deites anti-

gos Naturaliftas fe poderião acreditar com

mais fácil explicação os extraordinários efei-

tos de muitas agoas
,
que nos conta a Hifto-

ria profana ; aííim como as mortiferas da la-

goa Asfaltites 5 da fonte de Neptuno na re-

gião dosVolfcos, que fizerão obftruir os feus

habitadores ; a célebre agoa ftigia na Arcá-

dia, com que dizem morrera Alexandre, não

fem infâmia de Ariftoteles ; a do rio de cer-

tos Povos da Thracia
,
que convertia em pe-

dra aos que as bebião , como fabulizou Oví-

dio :

Fhtmen hahent Clcones , tjuoi pottim faxea reddlt

Vifcera , cjuod totis induch marmova rebus.

Deixo eftas , e outras agoas naquella

mefma fé humana , com que as publicarão os

feus Hiftoriadores ; mas não poíTo deixar em
filencio o grande teftemunho do famofo Pro-

feiTor de Tolofa Francifco Baile , o qual nos

re-

I
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refere huma fonte de agoa mineral que tem
a Hungria , em que as folhas do carvalho

, que
cahem neíta agoa , fe convertem em cobre ; e
de outra na Efcocia inebriante

,
que faz aos

que a bebem trémulos
, e vacillantes ; fimi-

Jhante áquellas agoas paludofas daEthiopia,
que conta Plinio.

ti

----__,__ ijuos fíquís faucibus haufit
Aut furít , aat putitur mirum gravitate foporem.

Meu amigo , eu fe tiveíTe voto neíta ma-
téria

, vendo as grandes dificuldades que fe
encontrão para conciliar tão diíferentes opi-
niões

, feguíra o partido de que as Analyfes,
ou Natural, ou Quimica, são ainda aíTim in-
fuificientes meios para nos informarem pon-
tualmente de todos os elementos

, que podem
conítituir a perfeita integridade dos corpos
aquofos- e que confequentemente não pode-
remosjulgar àpriori da virtude das agoas min
neraes pela mole fenfivel dos ingredientes,
que refrão dafua evaporação, e muito menos
pelas fuás alterações efpontaneas

;
porque fen-

do o fogo o mais fiel , e fevero analyíta de
quaesquer corpos, vemos que fò nos pôde in-
dicar os principies fixos , e não os fubtis , e
tugi tivos

, em que creio confiíle huma gran-
de parte da virtude das agoas.

Que
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Que prova mais genuína quer V. m. do
pouco que faudamos firmemente na nofla ma-
téria Médica , do que as renhidas difputas

que tem havido entre os Fyíicos para eftabe-

lecer fem dúvida as caufas do calor que acha-
mos nas Agoas Thermaes , fendo alias eíta

huma das fuás propriedades a mais fenfivel
y

e a mais manifefta ? V. m. he o mefmo que
nefta fua Obra tocou as grandes opiniões,
que fe tem erigido nefta íituaçao a mais pla-

na que parece nos prefenta eíta matéria antes

de refolver-fe ao feu voto.

ConfeíTo a V. m. que tendo feito huma
féria reflexão nefta parte , acho fundamentos

,

e experiências racionáveis
,

que favorecem
aos Efcritores

,
que feguírao diíferentes rumos

nefte ponto. Parece-me que as agoas calidif-

fimas , e irregulares devem os feus excefíivos

calores aos fógos fubterraneos , como são as

de Viterbo , a Sulfurata Albula junto a Ro-
ma ; muitas no Reino de Nápoles, e na Si-

cilia , e ainda na Hefpanha , as Caldas de
EIRei junto a Toledo , e a Flava fons , &c.
A miftura de ferro , e do enxofre tem gran-
des votos para caufa eíEciente do calor das
agoas cálidas. He bem conftante a experiên-
cia do calor artificial , e effervefcencia que
fe confegue com a miftura do enxofre moí-
do

, limalhas de ferro , e agoa. OJornal dos

Sa-

I

ffl

il

í



XXVI C A R T A

h

Sábios de 23. de Junho de 1Ó67. nos refere

a experiência
,
que lançando na agoa fria huns

torrões de huma efpecie de greda , ou cal

branca, que fe acha nos banhos das Caldas,
e de que V. m. faz menção neftas fuás Me-
morias , a faz ferver de forte que pode co-

zer ovos. A eíla fubftancia branca adjudicou

o Doutor George Cheyne o calor das agoas
de Bath ; e bem pode fer que a eíte mefmo
refiduo devão as noíTas Caldas da Rainha o
feu calor

;
porque como V. m. novamente

certifica , alli fe encontra efta mefma fubftan-

cia falina
,
que o noíTo Doutor Mirandella

inadvertidamente teve por nitro , ignorando
que eíte fal não he foílil , filho das entranhas

da terra , mas fim dos vegetaes , e do ar,

como reparou já o outro Médico noíTo Por-

tuguez Jacob de Caftro na fua matéria Mé-
dica. O Doutor Lifter defcubrio também nas

mefmas agoas de Bath em Inglaterra efta ef-

pecie de cal , e lhe deo o nome de nitro cal-

careo
,
que creio fer íimilhante á argilla em-

plaftica , de que fe faz a louça com tanta abun-

dância , chamada vulgarmente das Caldas.

Finalmente não acabamos de difcorrer

neftas matérias hypotheticas , em que tem lu->

gar toda a liberdade dos Fiíofofos ; confefTa-

mos todos as experiências demonftraveis aos

noííbs olhos : porém quando entramos no em-
pe-
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penho de adaptar as fuás caufas ás noíTas

idéas j são tantas as diíKculdades que fe pre-

fcntão aos nofíbs juízos, que chegamos a du-

vidar daquillo mefmo que vemos
,
quando jul-

gamos bem. Não entenda V. m. por efta mi-

nha Carta que eu trabalho
,
para que V. m.

defiíta de huma empreza tão profícua ao pú-

blico , como nos promettem eftes feus pri-

meiros enfaios ; antes recebendo V. m. de

antemão a gloria de imitar a muitos Heroes ,

que gaitarão toda a fua vida em íimilhantes

empregos, fatisfazV. m. as honradas obriga-

ções do feu inftituto , e de bom Cidadão em
procurar reconhecer pelos feus principios a

natureza de hum medicamento
,
que ainda

applicado empiricamente, tem conferido aos

noíTos Patrícios conhecidos foccorros. He
certo que a natureza não coftuma revelar os

feus fegredos aos íimples Efpe&adores. Ain-

da hoje nos feria defconhecido o novo Mun-
do , e milhões d'almas fe confervariao no te-

nebrofo abyfmo de huma invencível ignorân-

cia , fe Chriftovão Colombo não proje&aífe ex-

traordinários rumos.

Recommendo a V. m. com efpecial em-
penho as obfervações puramente praticas ,

que nos pofsão guiar com mão mais fegura

para huma applicação inteiramente methodi-

ca das noíTas Caldas. Tenho advertido na

f

J

mi-
I'
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minha praxe que as parliíías por exemplo de
qualquer efpecie humas vezes fe remedeio
com o ufo delTas agoas , e outras vezes não

,
applicadas em forma de banho , ou de bebi-
da ; em hum anno no mefmo doente número
produzem eífeitos dé melhoria: logo no an-
no feguinte negão a continuação deites bons
eíFeitos,, e outras vezes ou favorecem a mef-
ma doença , ou movem nova enfermidade de
baixo do mefmo género : julgo que efta no-
tável diíFerença nos fueceíTos entende com o
methodo , com a dieta , com as particulares
conftituiçóes

, e outras circumftancias alheias
do mefmo remédio

, que faz variar os fuccef-
fos , aíGm como obfervamos na exhibiçao dos
outros medicamentos. Defejáraque nas doen-
ças, que pertencem á jurifdicçao delTes banhos

,

que V. m. dirige á cufta de experiências fa-

voráveis , e não favoráveis
,
que necelTaria-

mente lhe ha de oíFerecer o acontecimento
,

formaíTe V.m. annualmente hum extraclo re-

gular , não fó das enfermidades , mas ainda
das referidas circumftancias que as cara&eri-

zão mais particularmente, o qual nosfervilTe

de norma mais individual
,
para decidirmos

com melhor acerto fobre a remeíTa dos nof-

fos doentes para eíTes Banhos.
Eftas regras conftruidas de baixo de hu-

ma obfervaçao exa&iílima , e de hum empi-

rif-
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rifmo racional , em poucos annos grangea-

riao grande fama ás noflas Caldas da Rai-

nha , hum augmento coníideravel de benefí-

cios fem inconvenientes para os noflbs Na-

cionaes
?
e para V. m. hum Nome fempre in-

íigne , e fempre vivo nos feculos da Polteri-

dade. Aífim o defejo, e que Deos guarde a

V. m. muitos annos. Lisboa 3. de Maio de

1777.

De V. m.

Fiel Amigo e Companheiro

Manoel de Moraes Soares.

I
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NOTICIA PRELIMINAR.

§• I.

Villa das Caldas eftá íltuada ao Nor-
te de Lisboa > donde diíta quatorze

léguas na altura de trinta e nove gráos

e meio de latitude
7

e nove e quarenta e

íinco de longitude , legoa e meia apartada

do mar , e meia da alagôa de Óbidos , a

qual tendo a extensão de pouco menos de le-

goa , communica com o Oceano por huma
garganta , ou foz

,
que he precifo todos os

annos defembaraçar das arêas
,
que fe ajun-

tao j e impedem a circulação das agoas
?
a

fim de evitar os damnos
,
que fe feguem da fua

eítagnaçao. Eíta diligencia fe faz defneceífa-

ria
?
quando as groíFas enchentes na alagôa

y

ou as tempeítades no mar removem aquelle

impedimento. (*)

§. ii.

Forma o terreno hum efpaçofo valle cer-

cado de algumas não muito altas colimas,

pouco mais férteis que a planicie
?
a qual co-

A me-

(*) Infahlria funt Jlagna , in quilus marinas Utex aliis t ae

pnefiiilm pluvih Bf mineralibia aquis Jociatur. Itaque infantis eft aer ,

ubi prope littus deprejfor fit locas , inque iílum marh unÁ£ mftaant

per canakm
, qui aut memoria hominum femper patuerit , aut impetu

proceliarum , aut denique humano artificio apertas fuit, Lancis. Dç
tiex, palud. efíluv. L. j. Ci í- ri, $. P. i.
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meçando do Meiodia fe vai alargando por

huma, e duas legoas, á proporção
,
que en-

çadeando-fe aquellas, fe .vão deprimindo pe-

lo Qriente até ao Norte , onde ficão as Vil-

lás , e Porto de Salir, e de S. Martinho, e

de lá tornando a ir crefcendo peloOccafo,

fervem de coftas ao mar, eeftao com perfpe-

<ftiva aíTás agradável bordando os diftantes ho-

rizontes.

§. HL
No meio deita planicie eftenl , e are^

noía vem-fe aqui , e alli crefcidos alguns pi-

nhaes , e outras poucas arvores , e arbuítos

,

que produz efpontaneamente o terreno : o

reíto deve á força da induftria , e da laborio-

fa agricultura as vinhas, e terras cereaes, de

que fe adorna.

§. IV.

Defendida da maior parte dos ventos

,

fomente eftá expofta ao Oefte , e totalmente

ao Norte
,

que de ordinário íòpra impetuo-

famente todo o verão , e traz fenao a fertili-

dade aos campos , ao menos a falubridade ao

ar (*) ; depurando-o já dos miafmas paludó-

fos
, já das exhalaçôes marítimas

,
que em

grande cópia ofíufcão a atmosfera grande par-

te

O Ventlomph generís purgant aerem , eumque aputrcáine ven-

ikant. Senec. ffo«R. L. i. Cap. 18. Saluberritms (Hfti® omnum

Jçuib. Plsii Natural. Hiftor. U 2. €ap. 47.
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te das manhans , e o principio
?

e refto das

noites ; donde vem
,
que fendo a temperança

do ar qual! fempre fria
?

e húmida , os veíti-

dos muito leves
?
e de verão ou são fuper-

fluos , ou nocivos.

§. V.

As agoas de beber , como ordinaria-

mente acontece em todos os íitios , onde ha
agoas mineraes , são cruas

?
duras

,
peza-

das (*), com tal, e qual fabor, deixando al-

gumas delias pelos canos por onde pafsão va-

rias concreções terrofas. Ha bom pão , máos
vinhos

,
principalmente no tempo dos banhos -,

que por ferem muito fracos , nenhum chega

ao verão fem fe azedar. Vendem-fe alguns

doces próprios para doentes , e paíTavelmen-

te bem feitos. Os forneiros são deítriílímos

nos alTados de todo o género : excepto algu-

mas mercadorias ordinárias , e alguns viveres

muito ufuaes de mercearia , tudo o qu( he
de luxo , e de regalo falta na Villa

;
porém

dentro em féis dias fe pôde ter , mandando-ô vir

de Lisboa pelo eítafeta. Os Boticários pro-

curão eítar fempre bemfortidos em remédios
?

A ii e não
(*} Hip. De Aeríb. Jtj. es* locis §. 20. julga más aquellas

agoas : TJbi cálida agua exifiunt , aut ferrum nafeitur , aut as ,

fíut argentam, aut aurum , rt«f Sulphur, aut alúmen , aut bitumen ,

vut nitrum ; non enim ex ejufmodt terra aqua borne prodeunt , fé&
dura , CS* ajluofa , cr qua dvfficulter mingtmtur , Vf ad alvi egejlio-

nem contraria furít. Como na verdade experimentíõ os que aqui

ctiegáo
t vendo-fe obrigados a. mudar cada dia de agoa3.
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e não he èfta noticia indifferente para quem

vem com moleíHa. As únicas Fabricas que

há são de oleiros , onde fe faz a louça
,
que

Vai para fora , e fe confome na terra
,
pou-

pando aos que vem a ella o incommodo de

trazerem pratos , tinteiros ,
apparelhos de

chá, &c. que ainda que groífeiros , :nao deixão

de fervir ao feu minifterio.

*. VI.

He o Paiz abundante em mantimentos

,

deliciofo peixe do mar, e da alagôa, fabo-

rofas frutas de toda a efpecie , muita caça,

e criação
,
que dos lugares circumvifmhos con^

correm todas as manhans a hum género de

mercado que fe faz na Praça , onde fe vende

por preço commodo ; e também as carnes

,

que fuppoílo não fejão das melhores em ra-

zão dos paftos , são com tudo agradáveis. A
gente da terra he geralmente civil, e carita-

tiva , tanto pelo coftume em que eftão de dar

hofpitalidade em fuás cafas com a commodi-

dade precifa , e que bufcão aos feus hofpedes

por hum racionavel eftipendio , como pelo

trato
,
que por iiTo mefmo tem com tantas,

e diverfas pelToas do Reino, e Eftrangeiras

,

quantas são as que todos os artnos vem ufar

deltas agoas ; cuja concurrencia faz que os

bons conhecimentos fejão muito fáceis de ad-

quirir nas Caldas
3
porque confiderando-fe to-

dos
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dos companheiros na infelicidade das fuás

queixas , bufcão também o allívio delias na

communicaçao , vivendo juntos fem o conílran-

gimento da Corte , e com huma attençao

cheia de cordeal humanidade.

§. VIL
Os divertimentos das Caldas não são

certos, ellesvareao conforme o génio, a qua-

lidade, o golio, e as poffes dos que vem ca-

da anno ; commummente hum pequeno jogo

de cartas , a muíica , alguma coufa de dança ,

occupa as noites nas cafas
,
que fe patenteão

a eftas recreações ; os divertimentos de dia

são de manhã na copa, de tarde nas partidas

de prazer em cavalgaduras pequenas ao Se-

nhor da Pedra , a Óbidos á alagôa , ao Con-

vento dos Padres Arrabidos das Gayeiras
?
ou

em paíTear na cerca , e quinta do Hofpital

;

onde ha, além de pomar, horta, jardim, e

vinhas, hum deliciofo bofque cortado de va-

rias , e compridas ruas , nas quaes fomente fe

conhece o artificio. Ha também outras quin-

tas ao redor daVilla, e huma rua de lourei-

ros á entrada delia para os exercícios mais

moderados.

§. VIII.

Foi efta Villa fundada por ordem do
Senhor Rei D. Manoel , a rogos da Senhora

D. Leonor , a qual cheia de religiofa piedade

ti-

ii

I-
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tinha mandado no anno de 1484. erigir neíte

íitio hum Hofpital
,

que fe acabou no de

1488. , e o dotou de rendas fuificientes, pa^

ra que os pobres enfermos
,

que recorriao a

eíte faudavel remédio , achalTem todas as com-
modidades

,
que d'antes não tinhao

5
por efta-

rem deftruidos , e quaíi arrazados os edifícios

antigos que alli havia , como coníta do Bre-

ve Pontifício , e da Permifsâo
,
que para o

fundar lhe deo feu Marido o Senhor ReiDom
João o Segundo (*) : do que juftamente fe

infere ferem eftes banhos , e o feu ufo muito

anteriores ao tempo dê que fazemos men-
ção ; mas de cujos principios não ha me-
moria authentiea

3
nem ainda inducção pro^

vavel.

§. IX.

Entregou a Senhora Rainha D. Leonor

aos Cónegos Seculares de S.João Evangelifta

a adminiftração defte Hofpital
,
que tiverão

por mais de dous feculos e meio ; e vindo o

Senhor Rei D.João o Quinto de faudofa me-
moria a eiles banhos no anno de 1742. por

..

' :u
,

. oc-

C") DUeãa VWia Eleonora "Regina "PortugalYiS vemam nojlram

petiit , ut certa balnea deflruãa , í?* feeè totalitcr rume faãa , t\u£

eb' defeftum manfionum , ©V. PaíTado por Alexandre VI. no pri-

meiro de Junho de 1497.
Qiú cuidem JEgrotantes cum ntãlam Hojpitalitatem adinvenijjent ,

nee apta domicilia , ut in balneis pofjint immorari ob (EAificui antU

qua penes Joio tequata ; Provisão de EIRei D. João II. dada em
íéjaa 4 de Dezembro de 1488.



Preliminar. vi*

occafiáo dafuamoleftia, além de muitas gran-

dezas que fez , nafcidas da generofidade do

feu animo, que nada cedia ao de feus Régios

PredeceíTores , ou na Magnificência , ou na

Piedade , adornou efta Villa de huma nobre

cafa de Confelho , e de três fontes públicas,

e mandou reedificar defde os alicerces o Hof-

pital na forma que hoje ovemos, como conf-

ta da infcripeão lapidar gravada no fundo da

cafa da copa
,
que diz afllm

:

JOANNES QUINTUS
LUSITÂNIA REX VIGESIMUS QUARTUS
BENEVOLENTIA, ET CHARITATE MOTUS

HANG THERMARUM HOSPITALISSIMAM. DOMUM
INSTAURARE A FUNDAMENTIS,
ET DECENTIUS AUGERE JUSSIT

AD MAJUS yEGROTANTIUM COMMODUIVI
ANNO REDEMPTIONIS M.DCC.XLVII.

ET IN TRIENNIO ABSOLUTA CONSPICITUR.

i<!

1
'

LEONORA REGINA
REGIS JOANNIS II. DILECTISSIMA CONJUX

COKSTRUXERAT, ET ORDINAVERAT
SOLICITE, L1BERAL1TER, ET RELIGIOSE

ANNO DOMINl M.CCCC.LXXXVIII.
AMBO MISERICORDES.

AMBOBUS DEUS RETRIBUET.
FRUERE HOSPES.

IMITAREQUE QUANTUM POTUERIS

,

ET NON TE P(ENITEBIT.

§•



VIII O TIOI

A

I I

§• x.
Tem o Hofpital a figura regular de hum

quadrado oblongo , cujos lados menores íi-

tuados de Nafcente a Poente , formão hum
da parte deite o frontifpicio , onde fica a en-

trada , e o oppoífco o fundo , contíguo á Igre-

ja de N. Senhora do Populo
,
que ferve de

Capella ás enfermarias , e deFreguezia áVil-

la ; metade deite parallelogrammo no pavi-

mento inferior he occupado da parte do Nor-
te pela botica do Hofpital , hum páteo de lu-

zes , cozinha , oiHcinas , e duas cafas de ba-

nhos de mulheres ; da parte do Sul pela caía

do Porteiro , huma pequena Capella de Nof-
fa Senhora da Graça, outro pateo de luzes,

huma cafa de banho de homens , e outra de
fete pequenos tanques de lodo. O pavimento
fuperior, que correfponde a efta metade in-

ferior , tanto pelo frontifpicio , como inte-

riormente , comprehende diverfos quartos,

ou camarotes , onde fe recebem homens
,
que

fe curão á fuá cufta
,
pagando ao Hofpital

por cafa , e ração ; o reíto do parallelogram-

mo he occupado em fima da parte do Sul

por duas enfermarias , das quaes huma he de
Religiofos , com feu Refeitório , e Capella
particular , e em baixo por mais três enfer-

marias de homens. Da parte do Norte tem
em baixo huma enfermaria de mulheres, ou^

tra
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tra em fima , e alguns camarotes de Religio-

fas, e mais hum andar, onde fica a tribuna,

e varias accommodaçoes das mefmas.

§. XI.

Entrando pelo Hofpital , e paíTados os

pateos de luzes , onde por caufa deites fica

a palTagem mais eftreita , logo depois fem-

pre em re&a linha fe alarga o Edifício em
huma cafa quadrada afias efpaçofa , a que cha-

mão cafa da copa, por fe repartirem nella pu-

blicamente as raçòes dos doentes , no meio

da qual , e defronte da porta da entrada efta

o pocinho , donde o Porteiro extrahe em co-

pos de vidro as agoas
,
que miniftra ás pef-

foas de todos os fexos , e qualidades
,
que

em grande frequência concorrem todos os dias

das fete até ás onze horas da manhã
,
pafíean-

do em quanto usao deite remédio ; o que faz

hum efpectacuio fingular verobjeclos tão op-

poftos
,
quaes são os enfermos que fe arraf-

trao , os sãos que correm , o luxo , e a mife-

ria ; a alegria na face de huns , a trifteza na

de outros , a diíferença dos individues , dos

veftidos , dos idiomas , em fim nada dilíimi-

Jhante a huma feira em Praça pública.

§. XII.

Nafcem as agoas deftes banhos no fitio

mais baixo da Villa entre as raizes de dous

pequenos outeiros
,
que ficão ao Nafcente,

on-

.
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onde fazem huma efpecie de angulo obtu?

fo com os montes
,
que terminao a planicie

da parte da terra , e correm deprimidos do
Norte até áquelle lugar , e delle em não mui-
to elevadas collinas até ao Sudoefte , em cu-

jas fraldas meia legoa mais longe ha outras

agoas thermaes junto á quinta das Gayeiras

com fua pequena cafa de banho , e abafo ; da-

qui meio quarto de legoa fempre na mefma
direcção , e outro meio diftante de Óbidos

,

também eftá hum lago defcuberto de agoa
thermal, cempaflbs longe da quinta das Flo-

res
,
que junto com a das Gayeiras são do II-

luítrillimo Senhor Jofé António de Caítilho.

§. XIII.

Todas eftas três fontes trazem verdadei-

ro enxofre
,
que fe pode ver nos canos por

onde pafsão
,
principalmente no lago da quin-

ta das Flores, cuja valia, porque fe efgotta,

tem o fundo todo branco com ramentos flu-

tuantes daquelle follil coagulado mais prom-
ptamente pelo contacto do ar , do que nas

agoas das Caldas , onde a maior parte fe dif-

íipa em vapores , porque mais tempo lhe fa-

zem confervar o calor os fubterraneos aque-

dutos que vem dos banhos. Temos achado

ao longo defta planicie , e nas fraldas das

collinas , muita terra de talco cor de ouro

,

vários pedaços de minas de ferro em pedras

ne-
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negras , e figuradas , e terra argillacea amar*

relia , com veas pretas , e brilhantes do mef-

rno metal ; mas efta com outras noticias de

Hiftoria Natural relativas ao nofíb objecto,

daremos com mais individuação nas Memo-
rias dos annos feguintes.

§. XIV.
Ultimamente o Senhor Rei D. Jofé o

primeiro
,
que fanta gloria haja r reformou

o Compromiífo da Senhora Rainha D. Leo-

nor , corrigindo os abufos introduzidos
, já

na arrecadação da Fazenda do Hofpital
, já

no aceio , e tratamento dos doentes
,
para

cujo fim deo , ou eftabeleceo novas rendas,

augmentou o número
?
e ordenados dos offi-

ciaes maiores , ficando fujeitos áfuaimmedia-

ta j e Regia nomeação , fez que houveffem

mais enfermeiros , creou lugar de letras o

Provedor do dito Hofpital , acceitando a ef-

eufa
,
que da adminiftração delle tinhao feito

os Cónegos Seculares de S. João Evangelif-

ta., e o que até aqui era dalnfpecçao daMe-
za da Confciencia

?
fubordinou á do Erário

Régio ; e eftabelecendo aflím a boa econo-

mia , e regulamento defte Hofpital
,
porque

nada faltaífe do que pudeíTe contribuir ame-
thodica applicação , e proveitofo ufo delias

agoas j fe encarregou , e ordenou ao lugar de
primeiro Medico fazer annualmente a Analy-
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fe , e obfervaçoes delias , e os corollarios,, ou
reflexões

,
que deites conhecimentos fe fe-

guião, para que profcripta a negligencia , e
incerteza , em que por tantos tempos eiKve-

rão , fe efpalhaíTe alguma luz maior fobre as

fuás qualidades , e virtudes
,
para que, de mi-

ma parte pudeíTem mais feguramente ordenar

os Médicos o feu ufo , e de outra recebef-

fem os doentes os benefícios proporcionados
ás fuás queixas. (*) ;

§. XV.
Quanto porém íeja diflícultofa efta in-

dagação/*) , e quanto exceda ás forças do
meu limitado talento:, deixo á coníideração

dos doutos, e ao meu conhecimento próprio,

maiormente em hum feculo , em que a boa
Literatura, e o mais apurado critério, tanto

nas outras Artes , e Sciencias , como na Profif-

são Medica , fe cultivão em Portugal por tan-

tos varões doutos , e confummados^, que fa-

zem a honra , e gloria da Nação. Nem eu me
atrevera a fahir pela primeira vez a público

fobre huma matéria tão árdua, e delicada, fe

a if-

(*) Foret itaque permite , quin Irrtmo fummè necejjarium , ui ii

,

qui mederi morbos jludent , aquarum falutaríam hinc Inde provenien-

tiurn genuínas , (3" próprias vires ante omnia probè , arque exaflè ex-

plorare , quo rcãè confedere <egrotorum incommodis pofent. Hoff. De
Meth examin. aq. faiubr. in Procemio.

C*) Rem ejfe difficilem decimafiam aquarum , n/orunt u , qui in

hac paUJlra fefe exercent. Scheuchzer Epli. N. C. T. 11. Otia
aeílival. is aq, Baden/ib.
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a ííTo me não impellilTe a obrigação do meu

cargo
y
que devo encher

,
quanto eftá da mi-

nha parte , certo de que fó aííim ficarei pre-

fervado do veneno da inveja ,.e dos infultos

da ignorância, e não terão os fabios que ar-

guir-me ou de prefumpçao , ou de arro-

gância , as quaes conhecem , os que me
conhecem

?
quanto eilão longe do meu cara-

&er.

§. XVI.
Para entrar pois em matéria

?
confor-

mando-me com o parrafo quatorze do Alvará

do novo Regimento de Sua Mageftade
,
jul-

guei conveniente dividir efte opufculo em
duas Memorias, das quaes a primeira contém

a Analyfe deftas agoas , a fegunda a Theoria

dos feus contentos r e as .obfervacoes praticas

com as reflexões
,
que delias pendem. Ad^

vertindo previamente aos Leitores que não

efperem achar nefte efcrito huma perfeita , e

completa noticia do que trato , mas fimples-

mente as tentativas de quem defeja alcançar

a vetdade de hum ponto tão difficil, quanto

interelTante : e que havendo de depor as preoc-

cupações , e idéas
,
que a refpeito deitas agoas

podia ter penfado , lido , ou ouvido ; deven-

do por mim mefmo examinar todos os fenó-

menos que lhes pertencem
,
para fobre elles

(e conftruir huma doutrina
?
e fyítema folido

,

e. fir-
.
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e firme (*) ; claro eftá
,
que muitas coufas £*

cario indecifas , e fufpendidas , outras dever-

fe-hão reftringir, ou ampliar, outras fazer de

novo
y
para qtie nos avilinhemos o mais que

pudermos da demonftração
?
e evidencia fyíi-

ca , da qual fó os fachos , e experiências são

a bafe , e fundamento ; e huns
?
e outros bem

fe fabe que nos não coube no tempo tentar

todos os precifos , e pofllveis ; mas que fe*

rão o objecto das Memorias dos feguintes

annos, pelo que nem fe nos deverá eilranhar

que eífcas primeiras fejão as mais imperfei-

tas
,
pois Nulla res confummata efi ?

dum inci*

pit : nec in hac tantum re; in qtia etiam

eum mulfmm aBum erit
y

omnis tamen atas

quoâ ugat inveniet
, fed in omni alio negotio 9

longe fimper a perfeãofuere principia. Senec.

Quseftioa. L. 6. Gap. 5.

ME-

. (?) Quamobrem
,
çut diquod tficma illuflfandum fufcepit , ut ex

confufo chãos , €3* fibi invicem oppojitis , coatrariisque obfervatis ve-

Tnm elltgtít , tenetur , haud aliter ac [i primas fcientiam infiauraret

emitia ab aliis dej cripta , denuò explorare ; qui hoe neglexertt , Cí|

tantum ex plurimis .... Scriptoribus obfervationes , W tentamina

cottegerit ; centonem compillat innumcris inquinàtum nugis , anilibus

fabulis , turpibusque contmentis referiam , qaibtts fuperftruãa doclrina

non pçtejl , non <equè vana', O* vUwftfJtma evaderc. jyiufichembroek

in Orar. de Mcthod. injlituendi experimenta Phyjtca p. 9.
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MEMORIA I.

SOBRE A ANALYSE

AGOAS THERMAES
DA

VILLA DAS CALDAS.

CAPITULO
Introdu CCÃ" O.

§. I.

I.

I Naturalista contenta-fe de ad-

mirar , e ver a ordem , com que

a natureza marcha na producção

de tão vários, e infinitos corpos-.,

quantos são os que enchem o nof-

fo globo, e de caminho tirar delles ou a uti-

lidade , ou o recreio , ou , o que he mais , a

fatisfação de os conhecer para elevar-fe ácon^

templação do Soberano Ente que os creou.

§. ii.

O Fyíico acha ifto pouco ; não quer ter

em fí hum inftante ociofo aquelle dom , com
que fe afTemelha í Divindade P e que eila lhe

coiv-

i

II

li
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concedeo por diítin£tivo dos outros animaes:

combina os fenómenos , calcula os tempos

,

mede os efpaços
,
péza os volumes , traça o

ciirfo dos aftros ; e a gravitação , ou attracção

,

cuja caufa não conhece , he quem o faz co-

nhecer, ou donde deduz as caufas geraes de

todos os eífeitos. Parece que o entendimento

humano não podia efperar confeguir , nem
ainda atrever-fe a tanta.

§. III.

Com tudo , o Quimico não fe fatisfaz

fomente do extenfo conhecimento dos corpos

naturaes , nem de faber as Leis geraes por

que fe regem; quer também alcançar as fuás

particulares propriedades
,
qualidades

,
pro-

porções , affinidades ; e comparando , dividin-

do , ajuntando , deftruindo , regenerando

,

pertende exceder , ou imitar a natureza , e

quando menos ir pouco a pouco rafgando o

véo ,
que cobre o feu íntimo fancluario.

§. IV.

E ainda que por eíta feliz oufadia co-

lhemos daarvore, que plantou a allucinação
,

e a avareza, os mais ricos, e copiofos frutos

de conhecimentos , e utilidades em muitas,

artes
,
que delia pendem, e principalmente

naquella
,
que he çonfagrada a prolongar os

nonos dias ; com tudo
,
quanto eíteja ainda dif-

tante de chegar ao cume do feu objecto, baila
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paia fabello confiderar a immeníidade delle
,

fendo, na parte que refpeita á Medicina, hum
dos pontos , talvez que por mais útil, menos
conhecido ; a Analyfe das agoas mineraes , de
quem diz o Illuítre Author do Diccionario de
Quimica

,
que não obítante o muito que com

vãos esforços fe tem trabalhado fobre efta im-
portante matéria

,
parece que ainda falta mui-

to mais, para haver nella toda a certeza, e co-
nhecimentos precifos , e que he talvez o que
na Quimica ha de mais diificil.

§. v.
Na verdade , fendo a Analyfe completa

de agoas mineraes hum exame refleelido de
todos os Fenómenos, que ellas prefentao por
meio de diferentes obfervaçóes, e operações,
para fe vir no claro conhecimento , não fó da
natureza dos feus contentos individuaes , mas
da proporção, emiíbra ddles, de que remi-
ta a diverfa energia das fuás virtudes ; bem
fe manifelta que as luzes acluaes da Quimi-
ca

, todas grandes que ellas são , não tem ain-
da alcançado aquelle gráo de evidencia pre-
cifo para illuítrarem plenamente íimilhantes
indagações.

§. VI.
Porque como o que diíKngue eftas agoas

das ordinárias fej a de huma parte ofeu vapor,
ou efpirito mineral, falíando com Ariíloteles

,

B e
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e Hoffman; ou o feu Gás, faííando comHel-

moncio ; ou o feu ar fuperabundante , faílan-

do com meu Meftre o Clarif. Venel , efte

,

fuppofto que fejamos obrigados a reconhecei-

lo pelos feus efeitos , e pelas fenfações
,
que

em nós imprime , não fe pôde com tudo re-

duzir ás demonftraçóes da Arte a fua propor-

ção de combinação , coufa muito neceíTaria pa-

ra fe poder ayaliar ao certo a diíferença par-

ticular do efpirito mineral de cada agoa , e

calcular feguramente ográo da fua acção, fo-

bre qualquer moleâía , e temperamento , o

que he em rigor o fim , ou a meta de huma

Analyfe perfeita deíh natureza
,
para a /qual

não bafta que fedemonftre aexiftencia de hu-

ma fubftancia mineral , mas que fe defina a

qualidade delia, no que confifte aidéa do feu

o-enero, como também que fe determine a fua.

quantidade , e proporção , o que vem a fer a

fua diíferença efpecífica.

§: VIL
Mas .antes que paíFemos adiante , fera

jullo darmos idéa do que entendemos por ef-

pirito mineral , a fim de conhecermos melhor

em que confifte a dificuldade de o analy-far

completamente. Os antigos Alqui-miftas r

grandes Meftres da Arte , e os únicos ,
que

&o meio da barbaridade tinhão os mais racio-

íjats conhecimentos da "natureza ,
por ferem

acer-
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acérrimos , e confummadiífimos exploradores

delia j vendo que a matéria per íi fó não era

capaz do movimento , de que refulta a união
das fuás partes , augmento , deítrucção , repro-

ducção ; mas que a caufa delias operações era

devida a huma fubítancia tenuiffima
,
pene-

trantiíTima , e geralmente diíFundida , ifto he
ao fogo elemental ; imitando aos Povos mais
fabios da antiguidade, que o adoravão como
Deos , o chamarão Efpirito Univerfal , Scin-
tiila Vital , Filho do Sol , Alma do Univer-
fo , e outras denominações , com que perten-
dião explicar a fua portentofa , e defconheci-
da indole.

§. VIII.

Mr. Lemery no feu Curfo de Química
trata de rnetafyíico efte efpirito univerfal; mas
Baron, que ocommenta, nãojulga afíim, an-
tes trazendo a experiência da producçao do
tártaro vitriolado fobre hum panno imbebido
em alkali fixo , e expofto ao ar

,
penfa que

he real a exiftencia deite efpirito , c que no
fentir dos Quimicos modernos he o accido
vitriolio (*) , tão larga , e abundantemente
efpalhado na natureza ; no que fegue em par*
te ao 111. Sthal, que o tem pelo accido úni-
co

,
geral

, primitivo , e íimplkilEmo
5
porém

B ii 4iun-

(*) Efla mefma experiência, e idía he de HofF. L. í. Obf<
chtmic, cbj, 9. §. Ascidum ifafuç tale.
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nunca poderemos perfuadir-nos
,
que íuppoík*

fe ache diverfamente combinado em quaíi to-

dos os corpos dos três Reinos , animal, ve-

getal, e mineral, feja por iífo oefpirito uni-

verfal eaufa do movimento , e das diverfas

modificações da matéria ,
pois quando muito

fera a matriz mais commua , e íimples , em
que entra aquelle , como agente

,
para a for-

mação dos compoftos , viíto ter com o acei-

do vitriolico a maior aíEnidade.

§. IX. -

O Grande Newton no ultimo §. dos

princípios Mathematicos da fua Filofofia na-

tural , diz : » Quizera agora fallar de hum
» certo efpirito fubtiliflimo

,
que premea os

y> corpos craffos , e nelles fe occulta, por cu-

» ja acçáo y e força as partículas dos corpos

» fe attrahem em pequenas diftancias , e ef-

» tando contíguas, fe fazem coherentes;, e os

» corpos eléctricos em diftancias maiores , tem

» acçlo para attrahir , e repellir os corpufeu-

» los vizinhos ; e a luz fe lança, fe reflecte

,

» refringe , infle&e , e aquece os corpos , e fe

» excita toda a fenfação , e fe movem arbitra-

» riamente os membros dosanimaes, ifto he,

» propagando-fe as vibrações defte efpirito

» pelos folidos capillamentos dos nervos,

» defde os externos órgãos dos fentidos ao

» cérebro
?

e deite aos mufculos. Porém não

»fe
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» fe pôde em poucas palavras tratar deita ma-
» teria, nem haaquellas fufEcientes experien-

» cias, com que fe devem determinar, emof-
» trar as leis das acções defte efpirito.

»

§. x.

Os Químicos mais recentes reconhe-

cem também a exiftencia de hum principio

fímpliciílimo acluofo , idêntico em toda a na-

tureza
,
que julgao íer o fogo elementar ; e

fem fe embaraçarem de faber a eíTencia defta

fubftancia defconhecida
,
pelaimpolUbilidade

de a poderem obter fó, epura, fe contentão

de obfervar os effeitos
,
que produz nos cor-

pos onde abundantemente fe acha na ília

primeira, efimples combinação, (*) com que
fe nos faz feníivel , e evidente ; e nefta lhe

dão o nome de principio inflammavel , ou flo-

giftico , e por experiências demonir.rativ.is af-

fentao fer elle a caufa do cheiro, cor, adhe-

rencia dos corpos , augmento , deftrucção , re-

producção , &c. Nelle eftado de primeira com-
binação he que Helmoncio o concebia ; mas
que não podia explicar-fe fenão pelo bárbaro
vocábulo de Gás , o que facilmente fe collige

da attenta lição dos feus efcritos
,
quando pa-

ra expor as fuás idéas a efte refpeito
,
propõe

por exemplos a acção dos licores fermentan-

tes,

(*) Talvez que feja com a terra elementil , c por iffo. Efc-

chor chamou ao flogiftico terra inflammavel. *

f-
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tes , e a da pólvora
,
que toda pende prima-

riamente da acção -do principio inflammavel

deftes corpos , e fe manifefta nas fermenta-^

coes vinofas, no carvão, nitro, e enxofre. ('')

S- XI.

Efte fogo elemental , ou efpirito uni-

verfal , oceulta a fua íimplicidade á perfpica-

cia dos noíTos fentidos
;
pois quando fe nos

moítra na fubftancia da luz
, já he compofto

dos raios5 colorantes , e nem ainda he conhe-

cido na fua primeira combinação de principio

inflammavel , ou flogiftico, que he relativa-

mente a nós a mais pura , e íimples ; fenãò

ou pelo cheiro próprio
,
penetrante , e fufFo-

cante
,
qual tem os vapores das minas , e das

cafas fechadas , onde fe preparao os efpiritos

fermentáveis; o do carvão incendido, e das

diíToluçÕes putredinofas , ou pelos effluviós

,

cor , e outras modificações dos corpos , em
que entra , e de que he caufa ; e então ainda

encarcerado , retém em íi alguma èoufa da

condição do feu concreto (*) , e delle expri-

me b génio, e o caracter efpecifico, com que

o diftingue dos outros todos , e faz a diflè-

rençâ das fuás particulares propriedades (')

;

porém, como diz Helmonciò, efte principio

ignéo,

(a) Helm. Compíex. atque mixt. etem. figtn*

(i) Helm. Ibid. n. $4..

(c) Boerhaav. Pars altera de Art. tltcoin. de Anmalib. Tom, h
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igneo, quer livre, quer encarcerado, hefem-?

pre da meíma natureza. (
<7

)

§. XII.

Entre algumas das propriedades , que

os Químicos reconhecem no flogiítico , as que

fazem ao noíTo cafo , são: i.° Queeliehehum

principio feçco , volátil , muito fufceptivel

de tomar o movimento igneo, e capaz de fe

combinar com os princípios primitivos, taes,

que a terra, e a agoa (*).. 2. Que aíTim co-

mo para fe manifeítar o mais limples, livre,

e abundante que pode fer , he precifo a ac-

ção , e movimento inteftino dos corpos, onde

eftá, e de que fe pertende defembaraçar ; a£
fim também requer-fe que efta acção , e mo-

vimento fejao muito lentos, afim de que hu-

ma prompta, e forte diífoluçao, ouinflamma-

çao das partículas^ em que fe enreda, o não

facão diflipar , fem fer apercebido. Expan^

dindo-fe-defte modo porhuma exhalaçao len-

ta , deífroe de tal maneira a elafticidade do

ar
,
que não he livre

,
que fazendo-o incapaz

de reagir nos órgãos da refpiraçao
?

fuífoca

os

(á) BlasHuman.§. 42. Sulphur concreil âijllllatutn s Wjiilpfiur

(irbcnis funt cjufdem fpeciei , llcet koc tarceratutn , illudvero liberutat

fit. Helmont. -

(*) Os Químicos tem para fi que a combinação do flogiify

com as terras , e corpos íblidos , he mais fácil que com a agoa ,

e princípios voláteis : o que não obftante o exemplo do Akòr
hol , e efpiritos ardentes , parecem provar o contrario , cotia®

também as experiências de Prieftley.
|f
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os animaes , e lhes afFe&a fortemente o cere-,

bro, e os nervos.

§. XIII.

Sobre eftes princípios , em que nos

alargámos mais que o que permittia huma
digrefsao do noíTo aíTumpto principal

,
pen-

famos
,
que o efpirito mineral não he outra

coufa mais que o flogifto , ou íimplesmente

combinado em certas proporções com o acci-

do univerfal
,
que reíide nas agoas

5
ou jun-

tamente unido aos effiuvios, e vapores, que

fe foltão pela foluçao , e effervefcencia das fub-

itancias mineralizantes , e lhe fazem reter o
génio , e o caracter efpecifico do feu concre-

to (') . Que os eifeitos defte efpirito mine-

ral nos animaes são os mefmos que os doflo-

gifto
;
porém muito modificados pela agoa

,

que diminue a fua energia , ao mefmo palTo

que delle recebe a precifa virtude,

§. XIV.
(V) Já Eoerhaav. tinha cftnjeâurado que o ar puro , e elaf-

tico confiava de dous elementos , como citamos adiante r.a l"e-

gunda Memoria ao (j.XVIU.., e as experiências dePriefteley de-

molirão íer hum comporto do ar accido , e do ar inflammavel.

A effervefcencia fó do óleo de vitríolo, e de huma terra cretá-

cea dão os principio? eipirituofos d3S agoas artificiaes idênticas

de Seltz , e de Pyrmont , como primeiro demonftrou meu Mef-

tre o Clariffnno Venel , e confirma Priefteley ; mas he certo

«jiie o principio afluofo defta effervefcencia pende todo do flo-

gifto
,

pois adverte o Doutor Seip Pyrmontifche Mineral Wat-
ter , que do fundo dos recipientes das agoas de Pyrmont , quan-

do eílãq a fecco , fe exhala huma quantidade de vapor fulfu-

íeo voktil , que extingue as luzes , e fuíoca os animaes.
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§. XIV.
Se pois a proporção do flogifto

, que
fe infinúa na agoa , he relativamente menor
á do accido commum aéreo , ou ar fixo

,
que

ella contém (') o flogifto combinando-fe com
elle , e fazendo-o mais , ou menos elaftico , o
obriga a lançar-fe da agoa em infinitos gló-
bulos

,
que confervao o feu picante da fub-

íhncia excedente ; e eis-aqui huma agoa ef-

pirituofa accidula
,
que tem Gás , ou ar fuper-

abundante. Se a porção do flogifto
,
que en-

tra n'agoa , he correfpondente á do accido aé-

reo , ou ar fixo
, que ella contém , fará huma

agoa impregnada de ar puro , e elaftico , e

porconfequencia huma agoa efpirituofa , ílm-

ples , fem picante, ou cheiro algum, como
he entre outras a agoa de Riardo , de que
faz menção Nicol. Andria. Se a porção do
flogifto he maior relativamente a do accido
commum aéreo, ou ar fixo da agoa, formará
huma agoa puramente flogiftica. Eftes nos pa-
recem em fumma fer os fenómenos , e as cau-
fàs das efpecies diverfas da fubftancia

,
que

tão fomente efpiritualiza as agoas, o que tu-
do fe reduz conforme as melhores experiên-
cias Fyficas , e Químicas á diverfa maneira

de
(/) Ninguém duvidará que toda a asfoa tem mais , ou me-

ros ar fixo ; e que efle feja hum accido de huma efpecie fra-
ca , e particular , ou o mefmo accido aéreo univerfal , o prováo
as experiências de Jiergman , e Hey , citadas por Priefteley.

t

'á

4
tf

'
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de combinação do flogifto , com a diverfa ma-
neira de fer do accido aéreo univerfal , ou fe

quizerem , fera o mefmo ar puro com diíFe-

rentes proporções dos feus princípios confti-

tuintes. Mas fe além do accido commum aé-

reo fe foltar porção maior do accido vitrio-

lico das fubftancias mineralizantes , e que del-

le abundão , o qual be fem dúvida mais for-

te (ainda diíTolvido n'agoa) que o mefmo ac-

cido no eftado de accido commum aéreo ; o

flogifto combinando-fe fracamente com elle

em razão de ter mais partes heterogéneas,

formará huma agoa compofta
,
que contém ef-

pirito fulfureo , volátil , fe com tudo a pro-

porção do flogifto for menor a do accido vi-

triolico
;
porque fendo corréfpondente tanto

ao gráo de concentração do dito accido, co-

mo á quantidade requiíita para a fua união

,

formará huma agoa fulfurofa , illo he
,
que

contém enxofre. Se a qualquer deitas agoas

mineraes efpirituofas , íimplices , ou compof-

tas fe combinarem vapores térreos , ou fali-

nos , e metallicos , ou as próprias terras , faes

,

e metaes , refultaráó varias modificações do

feu efpirito mineral (conforme o gráo de afE-

nidade ,
que com eftes corpos tiver

,
) cara&e-

rifticas das fuás particulares propriedades , e

virtudes ; mas efta coníideração nos levaria

infeníivelmente a formar hum fyftema com-

pleto de agoas mineraes. §.
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§. XV.
*3

À não querermos fazer o efpirito mi-
neral das agoas huma qualidade occulta , ou
multiplicando entidades , affignarmos-lhe no-
mes , e origens extraordinárias , e que fe não
ajuftão com os feus effeitos , cremos que e£*

tas são as noções mais claras , íimplices , e
racionaes

,
que por ora podemos ter delle,

eíhbelecidas fobre a experiência , raciocínio
,

analogia , e authoridade ; e bem que para as

expender com aquella individuação
,
que re-

quer a matéria , feria precifo hum tratado

particular , ifto baftará para daqui deduzir-
mos a caufa dos effeitos defte efpirito , dos
fenómenos

,
que elle prefenta , e da dificul-

dade de reduzir a demonílração a fua indole
fugitiva , e volátil , e Cònfêquentemente as

fuás proporções
,
que he o que tão fomente

queríamos indicar.

§. XVI.
De outra parte os contentos folidôs,

que diíUnguem eftas de outras agoas, ou são

metallicos, ou falinos , ou térreos, ou todos
eftés juntos , ou alguns delles. Quanto aos
metaes , excepto o ouro , e a prata , eftá ain-

da indecifo quaes dos imperfeitos pódedilTol-
ver a agoa por li

,
quaes com o foccorro de

hum entremeio adequado ; também he opina-
tiva a maneira diverfa porque os pôde conter

def-

I

Ml
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defde o eítado embrional até á fua perfeita

metallização ; não obítante que tudo confpira

a provar que o único inftrumento de que fe

ferve a natureza para a formação dos metaes

,

he a agoa , e que por efta , ou por via húmi-

da he que ella faz fomente aquellas opera-

ções
,
que não fazem os Quimicos , fenão pe-

lo fogo , ou como também elles dizem por

via fecca. (
á

)

§. XVII.

Quanto aos faes , os que de ordinário

fe prefentão em íimilhantes agoas , ou he O

alkàli mineral livre , ou são os faes neutros
,'

que refultão da faturação do mefmo alkali , e

outras fubftancias análogas , com hum dos

dous accidos vitriolico , e marino ; eftes , con-

forme a torrente dos Quimicos, são dous ac-

cidos diftinftos
;
porém Sthal aíTegura ter con-

feguido a tranfmutação dos accidos entre li,

o que fendo aíllm
,
prova a fua identidade , e

de que não ha mais do que hum único acci-

do mineral , e univerfal
,
que com diíFerentes

combinações adquire diverfas propriedades
j

e as experiências de Mr. Sage da tranfmuta-

ção doaccido vitriolico em marino confirmão

ifto mefmo.

§. XVIII.

(g) DidHonair. de Chym. , 8c Helm. Compkx » atijue mlxu

etlèm. figm. n. j.
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§. XVIII.

Pelo que refpeita ao alkali mineral
,

eftá aíTentado que elle diíFere do alkali fixo

vegetal, por varias propriedades
,

que lhe

são particulares '

7
porém eftas meímas mais

parecem provar que he tão íntima a união

que contracta com o accido a que fervio de
bafe, que fempre emíl conferva delletal, ou
qual porção

(

/;

), que o faz chegar tanto mais

á natureza dosfaes neutros
,
quanta he a pro-

porção do accido que ainda contém , e de
que difficultofamente fe priva; como o expe-

rimentarão Duhamel , e Pott nos trabalhos

,

que inftituírão para defeubrir a natureza def-

te corpo falino ; além de fer certo que ha
agoas mineraes

,
que tem naturalmente era

diíTolução fal alkali fixo (') muito íimilhante

ao vegetal , donde parece bem racionavel pen-
far com Margraaf

,
que o alkali mineral (a

privar-fe totalmente do refto do feu accido)

em nada diíFere do alkali fixo vegetal
(

;

) fe

Já
(K) Todos os Químicos por experiências demonflrativas aflen-

tloque o alkali fixo não he mais que huma transformação do acci-,

do » a quem deve inteiramente a lua origem : porque razão pois o
alkali mineral não eftará no mefmo cafo , ou fera , como prova Mr.
Sage

, pela maior porção que efte contém de accido forforico i

(J') Monet. Traltè des Emux Mlnerales p. 5 j. , onde a idéa„

que elle traz lbbre a origem deite fal ,
parece hum pouco vio«

lenta , e fó inventada para fuftentar a opinião de que não ha
alkali fixo fem fer o dos vegetaes.

(Jt) Margraaf Opufcul. Chim. Tom. II. Prctivct que te bafe

iu Jcl marin neft (fun pur alkali.
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já não he como julga o mefmo Author
,
que

aquelle exifte tal , e qual formado nos vege-
taes , e ainda que parece ifto contrario ao
que moftra a experiência

7
e diz Boerhaa-

ve ('•) que o alkali he hum produ&o do fo-

go
,

pois que dã planta accida
?
onde nem

delle havia veftigios , fe retira pela incinera-

ção hum fal cauftico ; o fundo da prefente
queltão fe reduz ao mefmo , attendendo a que
a natureza opera por via húmida, o que a Ar-
te pela fecca, como aílima diífemos, ou que
os fogos fubterraneos volatilizando o accido
do alkali mineral , deixa de ordinário imper-
feita a fua total feparação , ou tranfmutacão ,

por caufa da maior íimplicidade da terra

,

que conflitue a fua bafe , de que igualmente
pende a maior força , ou inherencia da fua

aggregação.

§. XIX.
As partes térreas , outro contento da

agoa em geral (fe he que toda ella fe não
pôde reduzir a eíle elemento

(
w
) , ainda que

contra a opinião de Boerhaave, Macquer, e
outros^)(

s

) são as que fe encontrão em maior

(/) In corollar. Procef. ij. Qpperation. Chemic. âDUn-
'("0 Helmont. Boyle. Margraar".

(n) Boerhaave. Pars altera de Art. Theor. De aq, in fin , o
Certo he que achando-íe a agoa combinada como principio em
quaíi todos os corpos naturaes , lo não fe encontra nos metaes t

e nas pedras vitrefeiveis , parecendo a razão difto fer
,

porque
«ftes corpos fe compõem dáquella terra puriílima, que dá a fo-

lidez ás partículas integrantes da agoa , deípida de toda a lie-
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abundância nas agoas mineraes
y

e cujo exa-

me he hoje de huma grande extensão por fe

não faber fe cada terra poíTuindo lua fingular

propriedade , he de huma natureza diverfa
y

ou fe não são mais que diíFerentes combina-

ções da terra primitiva , e limpliciflíma ; e

em quanto a Quimica não tem baílante fun-

do de experiências para avaliar em groífo as

propriedades eíTenciaes deita , fera precifo

indagar os infinitos corpos , onde fe crê def-

cubrir os feus veftigios
?
ou que mais fe lhes

aviíinhão. Mr. Pott dividio as terras
?
que

nos oiFerece a natureza , em quatro géneros y

terra vi trificavel, calcarea, gypfea, e argil-

lofa
y
eílas três ultimas são as que pela maior

parte entrão ou livres , ou combinadas nas

agoas mineraes , e fazem a bafe de alguns

dos feus faes ; mas diftinguir o gráo de pro-

porção dos feus principios conftituintes , ou
a que ponto entrão as matérias eftranhas na
combinação de cada efpecie deites corpos

térreos , e de que pendem as fuás particula-

res propriedades , e virtudes , he hum cam-
po tão vafto

,
que fó Mr. Macquer na Memo-

ria
,
que deo á Academia Real das Sciencias

em 1762 fobre as argillas , diz ter examina-
do mais de oitocentas , e que não achou hu-

ma

terogeneidade. Longa
mitavel pela arte.

e Iaboriofa operação da natureza ini-

\A

\

h
>
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ma ío pura
, porém todas mais , ou menos

cheias de partes heterogéneas,

§. XX.
Com eíFeito , he bem de notar o pou«

co que tem íido , e ainda são conhecidas > as
bafes térreas dos três faes

,
que mais ordina*

riamente fe encontrão nas agoas mineraes , fó

çonftituidos do accido vitriolico 5 a faber , a
felenitis, o fal dlipfon, e o Alúmen £ ou pe-
dra hume, fem fallarmos no fal de Glauber,
cuja bafe he alkalino mineral , nem na dos
vitriolos de Marte , e Vénus

,
que he metal-

lica. A felenitis, fal neutro o mais commum
,

e que em mais abundância fe encontra em
quaíí todas as agoas, tem por bafe huma ter-

ra calcarea
,
porém Pott (') , e Brandt

(
p
)

não são inteiramente deite parecer , e Mr.
Cadet penfa

,
que nem todas as felenitis são

formadas pelos mefmos principios , e que mui-
tas devem afua exiftencia a huma terra vitref-

civel enredada em algum dos três accidos (*)

;

ao menos das muitas , e diíFerentes efpecies

delias ha lugar de penfar , ou que as fuás ba-
fes não são todas calcareas, ou que o são bem
diverfamenté combinadas.

§. XXL
O) Lhhogeognef. Tom. I. , e lí. da Traducção Franceza.

,(/») Manoir. í/e Çhimic. de Stted. Tom. J. da Traducção
Franceza.

(</) Sobre ifto diz que fe vejão as experiências de feu Ir-

mão feitas na Analyfe das agoas mineraes de 1-A.bbaye deFon-
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§. XXI.
O íal cTEpíbn com fer tão vulgar na

Medicina , nem por ifíb parece que tem íido

a fua natureza mais conhecida na Quimica.
Depois da Analyfe que delk fez Mr. Boul-
douc em 1 7 3 1 , todos unanimemente com o
Author do Diccionario de Quimica o tem
reconhecido por huma miftura de fal Marino
a bafe calcarea , e de fal de Glauber , e ain-
da o fazem idêntico a efte ultimo

,
quando

he melhor cryítallizado , como o de Sedlitz

;

o que procede de que o fal d^Epfon
,
que

ordinariamente fe encontra , he quali todo
faclicio , e diverfamente fabricado , e por iífo

ha tantas diíferenças delle , attrahindo huns
a humidade do ar, outros feccando-fe a elle,
e perdendo a fua agoa de cryftallizaçáo , eíles

amargando muito , aquelles menos ; e até fen-
do fubftituido pelo fal de Glauber íimples

,

pois nada repugnava iífo ás idéas recebidas
pelos Quimicos

;
porém Mr. Monet depois

de dar a fua hiítoria circumítanciada por ex-
periências bem pouco equivocas

,
parece ter

demonftrado que o fal dEpfon puro he tão
fomente huma combinação do accido vitrio-

lico com huma terra quaíi da mefma nature-
za que a que ferve de bafe ao alúmen , for-

G man-

tenelles nas notas ás Inftituições Químicas de Spielman. £*-
}>er. j9- Tom. JL
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mando bellos cryftaes , e inteiramente diftín-

£lo do fal de Giauber, e do fal marino aba-

fe calcarea (''), até que finalmente o GlariíT.

Jacquin , Profeííbr de Química em Vienna

,

terminou efta incerteza, demonílrando que a

bafe do fal d^Epfon he da. terra particular
,

de que he formada a pedra ferpentina.

§. XXII.

O alúmen, ou pedra hume, he também
hum fal vitriolico a bafe de terra argillofa

,

ou como provou Macquer , eíta terra he a ar-

gilla mais pura , e dotada de todas as pro-

priedades
,
que a caraclerizáo , confervando

tao adherente o principio inflammavel , huma
vez que fe lhe unio

,
que não fó obfervárao

Henkel (
/
) , e Hoffman C) que as minas

do alúmen amontoado com facilidade fe in-

cendem
;
porém o Author aííima

(

f

) feguin-

do a Baron, juftamente conjeclura que a ba-

fe deite follil he da natureza das terras me-
tallicus, não obltante que aquelle (") parece

duvidar da poflibilidade de converter-fe^ a ar-

gilla em ferro
y
como o confeguio Sthal (*}

de-

(r) Veja-fe Monet Traité des Eaux Minerales , Memoire

for, le fel d Epfon , & fur la bafe íerreufe de cefel. p. 323.

-C O Pyritolog.
"

(j) Obfervat. Phyfic. Chimic. obf. 8. a Lib. 3.0

(O Na Memoria , que aííima citámos no §. X.

(a) Di&ionair. de Chim. na palavra Metallifation.

<oc) vObfervat. Chimic. Phyfic. MedC Curioiar. Menf. u;
Í/Ie.ife Septembr. c. 3. 4. 5.
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demonítrándo o methodo , e até adiantando-
fe a julgar que também delia podia tirar ou-
tros metaes ; com tudo, Mr. Raulin (

y
) In-

fpe£lor geral das Agoas Mineraes de França,
e que eícreveo ha quatro annos , diz que a
bafe do alúmen he huma terra vitrificavel e
que o meio de a reconhecer em huma agoa
mineral, he precipitalla por hum alkali, la-

valla , e purificalla de toda a matéria falina

,

e com hum fundente tal
,
que o bórax , ou

alkali fixo penfa que deve entrar em fusáo

,

e vitrificar-fe
5 o que he oppoilo á idéa de

huma terra argillofa pura , a qual refifte fem
fe vitrificar a acção dos maiores fundentes

,

e fe diífolve inteiramente nos accidos , o que
não fazem as terras vitrefciveis.

§. XXIII.
Do que fica dito facilmente fe colli-

ge
,
que iwimmenfo círculo

,
que defcreve

a terra primitiva defde que primeiro começa
a combinar-fe com vários principios , até tor-
nar a fimplifícar-fe > talvez que muito além
da extinção dos metaes , todos os corpos in-
termédios são outros tantos pontos indivi-
íiveis de gradações delicadiífímas de mais

5
e

menos
,
que tocão aquella vafta circumferen-

cia, e de que cabe ao Artigo de que tratamos
C ii hum

0) Tràité des Eaux Minerales Tom. I. A&ion. <ies rea&ifs
fui- differem. matier. chap, 6. Alun. f. 120.

1

li!

J^B
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hum grande fegmento ^ o que por força deve
fazer que a Química não podendo ainda al-

cançar á imperceptível dilferença da manei-
ra de fer de hum corpo metallico, falino, ou
térreo , tome por perfeito o que ainda o não
eítá, fó porque nfelle defcobre taes, ouquaes
propriedades que conhece^ quando talvez não
são mais que rudimentos , ou exuvias do que
ella julga completo,

§, XXIV.
£>e que refulta em primeiro lugar a

íumma difcordancia entre os Efcritores delta

matéria , e rrtuito mais entre aquelles
^
que

efcrevêrão de agoast idênticas em diverfos

tempos
,
quando devião reflectir que o mef-

mo tempo foi quem trouxe a huns os mais
diibinctos conhecimentos, de que cada dia fe

Vai engroífando, e enriquecendo a Qtiimica;
e aos outros as mais , ou menos fazonadas
combinações da natureza , a que muitas ve-
zes fe reduzem elfces erros , de que recipro-

camente fe accusao ; refulta em fegundo lu-

gar do que íica expoíto a infufficiencia
,
pela

maior parte, de íimilhantes Analyfes deagoas
mineraes para a prefciente , e genuina appli-

cação delias na Arte de curar
,
pois unica-

mente o ferão delta forte
,
quando a Quimi-

ca puder moítrar não fó os feus contentos An-

gulares, e as fuás quantidades, mas a exacta ?

e in-
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e individual proporção de combinação de ca-
da hum delles.

§, XXV.
Em quanto ifto fe não confegue , he

útil ao bem da Humanidade , neceíTario
, e

decorofo á Medicina, que haja fobre tão in-
tereíTinte negocio todas as noções

,
que po-

de difpender-lhe o eftado a&ual dos s^os co-
nhecimentos Fyficos , e Químicos

,
pois feria

infeníibilídade a mais repreheníivel querer
antes viver em denfas trevas

, que com a tí-

bia luz dos crepufculos ; feria grande loucu-
ra querer chegar á meta , fem dar os primei-
ros paíTos. Todas as fciencias eílão ainda mui-
to longe de alcançar o fim

,
que fe propuze-

rão
; atrever-fe-ha alguém por iífo a conde-

mnar os esforços
, que fe fazem para o con-

feguir ? ou a negar as grandes utilidades

,

que deites fomente já gozamos? Comecemos
pois com os noflbs , baftando o que fica apon-
tado

,
para demonilrar as principaes razões

,

e as caufas
,
por que he tão difficultofo o in-

teiro defempenho do nofíb obje&o,

i

í \

CA- f

1
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CAPITULO
Analyfe pelos fentidos.

§. XXVI.
.

S Agoas Thermaes da Villa das Cal-

das , no inítante em que fe extrahem

,

e fe lançao em vidro , mofírão-íe hum pouco

turvas : affim fe confervao por algum tempo

,

ainda depois de fe esfriarem de todo : então

perdem eíTa tal , ou qual opacidade , adqui-

rindo huma tranfparencia
,
que fe não exce-

de , iguala á das mais puras agoas de rocha

;

fendo também de notar
,
que guardadas por

hum anno , ou mais
5
nunca depõem fedimen-

to algum
y
eftando cuidadofamente tapadas.

O cheiro he fulfureo
?
o qual perdem facil-

mente expoftas ao«onta£to do ar, e ainda ta-

padas, fempre parece degenerar, echegar-fe

mais ao de ovos corruptos. Huma legoa ao

longe fe faz fentir dos que vem ás Caldas
,

efpalhado na atmosfera
?
e impeliido por cer-

tos ventos a determinados fitios , e muito

mais quando fe entra na Villa. Tem eftas

agoas o gofto grato , fobre o doce , e untuo-

fo , em quanto quentes
;
porém depois de

frias , fe inclina mais para infipido , e falino-

lixiviofo.

§.XXVÍI.
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§. XXVII.
por onde ellasNos olhos dos Banhos

fe vem fahir , formão grandes bolhas , como
de agoa que ferve : eftas revolvem a arêa

,

que encontrão , e vão eítalar á fuperficie da
agoa com alguma explosão : também trazem
de vez em quando humas porções de matéria
negra

,
que poe nódoas na roupa dos que, fe

banhão , não menos intenfas , ou diíHceis de
extinguir-fe

,
que as da tinta de eferever (").

Entrando neíles banhos
,
parece a agoa mui-

to quente : paíTado hum quarto de hora , fen-

te-fe morna, e tão agradável, que fenao po-
de fahir delia fem huma efpecie de violên-
cia : nos membros mergulhados nos banhos
depõe huma infinidade de glóbulos brancos,
os quaes na pelle dos pretos he que fe vem
mais diítintamente

,
pois que os faz parecer

tanto mais brancos
,
quanto mais tempo alli

fe demorão : eífes glóbulos com o maior mo-
vimento na agoa fe diíEpão , e apertados en-
tre as mãos , fe desfazem em outras tantas

es-
(V) Muitos tem para fi , que as gottas que recahem das cla-

ras bóias são fó as que põem nódoas na roupa ; mas he en?a-
no , porque fe bem reparafíem , veriao que eftas não as põem ,
e que fó as fazem os efmegmas negros, que vem nós vórtices

,

que forma a agoa, quando fahe dos olhos ; tanto affim , que
aquelles qiie-enftãò

, e fahem do banho fem paífar por baixo
das claras-boias , eftando todos mettidos debaixo da a^oa-, neni
por iflo deixão de ter nódoas na fua roupa ; e a matéria que as
faz não he tão pezada , que pudeílè ir ao fundo da agoa im-
primillas.

•i
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esferulas de ar
,
que partem a eftalar a fuper-

ficie da agoa , levantando-fe mais altos que

aquella huma até duas pollegadas , e deixan-

do ao ta£to
y

e aos membros huma fenfação

oleofa>

§. XXVIII.

Vê-fe ás vezes
,
quando os Banhos eftao

menos batidos , e principalmente nas manhans

frias de Inverno , hum cremor , ou nata bran-

ca , e untuofa
,
que cobre quaíi inteiramente

a ília fuperficie, a qual com o movimento fe

divide , e fe vai ajuntando mais denfa , e def-

igual na circumferencia delles , á maneira de

claras de ovos mal cozidas: também átaboa,

que eftá toda mettida debaixo da agoa , im-

pedindo que o banho fe não vafe , fe lhe pe-

ga huma côdea molle da mefma matéria
,
que

com qualquer inftrumento facilmente fe pode

feparar. Ao entrar nas cafas dos banhos , ef-

tas parecem quali fempre cheias de mais , ou

menos vapor , ou fumo
,
que humedece os

veíhdos'dosque lá entrao , efe condenfa tan-

to nos corpos fólidos , e lizos
,
que encontra

,

que os faz luzentes, e entrao a gotejar: mui-

to mais ainda fe condenfa nas claras-boias

dos banhos
,

pela frialdade do ar exterior,

donde recahe em gottas accidas
?
que ofFen-

dem baftantemente os olhos*

§,XXIX.

til
i 1 1

-c
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§. XXIX.
O ouro expofto á acção defte vapor, ou

fumo, fóbe de côr, e aconferva fempre : pe-

lo contrario a prata , e os metaes brancos

,

ou lunares fe denigrem a proporção da de-

mora ; e ainda a cai deites padece a mefma
alteração , como fe vê nas pinturas , e encar-

nações das Imagens feitas com o alvaiade

,

ou cal de chumbo
,
por cujo motivo devem

acautelar-fe aquellas bellezas
,
que não qui-

zerem com baftante irrisão fua , como acon-

tece , ver manifeítos os occultos myfterios do
feu toucador. As paredes dos banhos , e que
a elles conduzem , tem pelas pedras , e jún-
turas varias efflorefcencias falinas ; e onde ef-

te vapor fe encontra ainda quente com o fer-

ro , forma com elle o vitriolo Marcial , e nos
lugares mais diítantes o açafrão de Marte,
confumindo efte metal mais promptamente

,

que o que coítuma fazer a fimpies humidade.

§. XXX.
Deites fenómenos

,
que são em fumma

os mais attendiveis
,
que prefentão eftas agoas

aos noífos fentidos, vemos que ellas contém
em primeiro lugar hum efpirito mineral, que
fe manifefta no feu cheiro

,
que aíFe&a a ca-<

beça, e os nervos daspefíbas mais delicadas,
e que não eftão coítumadas a elle , caufando-
lhe huma efpecie de ebriedade

?
que he tão

vo-

\
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volátil
,
que não ío fe faz, perceber dos que

entrão nas Caldas , mas huma legoa , e mais
ao longe dos que a ellas vem : que efte efpi-

rito mineral volátil he íulfureo , tanto pela
fenfaçao

,
que imprime no olfaclo , análoga á

que produz a agoa fervida com enxofre , co-
mo pelos eífeitos

, que faz no ouro de au-

gmentar-lhe , e confervar-lhe a cor ; de deni-

grir a prata , e a cal dos metaes brancos ; e
fobre tudo pela exiftencia do enxofre puro,
que fe vê fobre-nadar os banhos em forma de
cremor , ou nata

, que fe pega ás taboas
,
que

eftão mettidas debaixo da agoa a tapar a bom-
ba

,
por onde fe efgotão os banhos , o qual

também fe acha nos encanamentos delles , e

incendido tem todas as propriedades daquel-

le foffii.

§. XXXI.
Efte efpirito mineral volátil j e fulfureo

he o que fe eleva juntamente com o vapor
das agoas

,
que forma o fumo dos banhos , e

condenfando-fe ainda quente o vitriolo Mar-
cial

,
que fó fe acha onde ha grades , fecha-

duras , ou qualquer porção de ferro : e fe já
lhe chega o feu accido muito frio , e inteira-

mente privado do flogiftico
?
fempre forma o

açafrão de Marte mais abundante , e prom-
ptamente

,
que o que coítuma a íimples hu-

midade : elle he o que offufca a diafanidade

da
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da agoa , em quanto quente , e dos vidros,

onde fe lança , fazendo por largo efpaço , de-

pois de fria , durar-lhe a opacidade , até que

elle mefmo fedefcompoe ou pelo contacto do
ar, onde fe diííipa o feu principio infiamma-

vel , ou eftando as agoas tapadas , diminuin-

do-fe-lhe a agitação inteitina dos mais con-

tentos , requiíito elfencial para confervar a

fraca união
,
que o accido muito diíTolvido

contrata com aquelle princípio , do qual par-

te inteiramente o abandona , logo que falta

o movimento , e então fe inclina mais ao feu

cheiro putredinofo , e particular
, qual exha-

lão os ovos corruptos , e o figado de enxo-

fre , moítrando-fe o flogiítico puro , e privado

do feu accido : parte vai entrar na combina-
ção de alguma fubítancia exiítente nas agoas

,

com quem tem maior affinidade. Depois fe-

gue-fe logo a tranfparencia
,
que confervao

por hum anno , e mais , fem depor fedimen-

to , o que prova a perfeita união das agoas
com os feus contentos , e a grande diviíibili-

dade deites. (*)

§. XXXII.

(£) Mr. Patoullier , famofo enthufiafta deRas agoas , de que
era com razão apaixonado , pagando-lhe o beneficio da faude

,

que por meio delias adquirio , com o grande credito , que elle

penfou dar-lhes , fazendo-fe Author do ufo de as beber , quando
efía prática fempre foi vulgar nas Caldas , como diz Madeira
P. 1. de Callico , q. 43. art. à.. , e Francifco da Foníeca Hen-
riques o Alirandella. Aquileg. Medicin. foi. 15. : efie homem
mais recommendavel pela bondade do feu íincero coração > que

4
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§. XXXII.
Não podemos paíTar' em filencio

,
que o

nolTo Jacob de Caítro no feu Appendix á Ma-
téria Medica

, foi. 56. érfeqq. moteje tanto

de que houveífe quem penfaíTe
,
que o efpiri-

to mineral das Agoas das Caldas era jufta-

mente aquelle efpirito
,
que fe cheira , e fe

vê denigrir a prata
,
parecendo-lhe antes fer

» huma fubíbneia tenuiííima , fluida
?
muito

» elaftica
?
e volátil , combinada com hum en-

y> te íulfureo univerfal dos mineraes : » mas

fe elle refleftiíTe na natureza do enxofre já

do feu tempo defcuberta, e demonftrada por

Sthal
,
que confta do accido vitriolico , e do

flogiftico puro : fe elle attendelTe ás proprie-

dades deite ultimo
,
que tem as fobreditas

,

que lhe quer negar , não daria por definição

do efpirito mineral quaíi aquillo mefmo
,
que

elle he , cuidando dizer o contrario , fó por-

que aífentou
,
que depois de fer hum efpiri-

to,

pelos feus informes contos ,
que juntos com algumas boas refle-

xões alheias , deo á luz com o titulo de Obfervações das Agoas

das Caldas , diz nellas a foi. 4.0. , que fizera a experiência de

pôr com o Excellentiífimo Conde de Affumar a agoa das Cal-

das em duas garrafas de cryftal
,
que huma tapara com cuidado^

e outra mal , que no fim de féis mezes ainda não lhes acharão

coufa alguma de fedimento ; porém que pafiado quafi hum an-

no , o virão em ambas. Não negamos a poflibilidade defte fa-

cto ,
pois não he muito fe defcompuzeíTem Cm fim alguns con-

tentos com a contínua alternativa de eftarem ao frio . e ao Sol

,

como diz o mefmo Author na pagina antecedente. Nós repeti-

mos a tal experiência fem efta ultima circumítancia , e depois

de quinze mezes não achámos fedimento algum.
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to
,
por força havia de fer invilível , impalpá-

vel
,
que não cahilTe em algum dos noflbs

fentidos : em huma palavra, metafyíico
,
quan-

do fe [qíTq attentamente o mefmo HoíFman,
que elle com tanta elegância parafrafea

?
e

que lhe faz dizer mais do que o Author não
diz , veria que a cópia , e prefença deite ef-

pirito fe manifeíta : Non modo per vapor'em
y

qui nares ferit , fed & perpotum
,
qui quadam

quafi eruSiationis fpecie caput fua tenuitate re-

plet ('). E acharia no mefmo HoíFman, que
o ente fulfureo tmiverfal não he totó coelo

y
co-

mo diz , tão differente do efpirito deltas agoas
?

que não exifta muita abundância daquelle no
enxofre mineral. (

ã

)

§. XXXIII.
Em algumas pedras pouco aílíma da fu-

perficie dos banhos fe vem os effeitos do ac-
cido

,
que as dilTolve , e lhes communica hum

gofto accerrimo infoifrivel a lingua , e aos
dentes. Em outras pedras extrahidas do fun-
do dos tanques obfervamos hum cheiro ma-
nifeftamente fulfureo , e de alguns pedaços
lançados no lume fe eleva o vapor fuffocan-<

te
y próprio daquella fubftancia. Temos col-

ligido em copos grande porção de gottas es-

verdeadas baftantemente accidas, que fazem

to-
CO Hoff. Examen aquar. mineral Confira-fe com o que di£

femos no §. XII. e XIII. defla Memoria.
C<0 Hoff. L. 3. Objerv. Chim. Obf. 9. §. 1. & 2. & alibi-

I

A

1
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todos os eíFeitos dos accidos em geral. Ás
bolhas de agoa

,
que fe vem fahir dos olhos

,

donde nafce , e que fe defvanecem com ex-

plosão a fuperficie delia , não tendo gráo de

efferveícencia (1) , moftrão que contém mui-

ta abundância de ar fixo
,
que bufca recobrar

a fua elaíticidade : a infinidade de glóbulos

brancos
,
que fe depõem nos membros , e

comprimidos fe desfazem emesferulas de ar,

que eftalão fobre a agoa , deixando ao 'ta&o

huma efpecie de untuoíidade (/:), parece não

ferem outra coufa mais
,
que o enxofre divi-

dido em minutiílimas partes
7

as quaes tem

dentro emíi arrarado pelo calor, e movimen-

to inteftino o feu ar fixo (*), que com parte

do flogiíHco fe efcapa , deixando o accido vi-

triolico diffoluto pela agoa
,
que fe interpõe

,

e que faz diminuir a fua grande adherencia,

e aífinidade.

§. XXXIV.
Por eira íimples , e primeira analyfe dos

fentidos conhecemos que as noífas agoas são

quen-

I

CO Veja-fe o §. XXXVII. defla Memoria.

C/) Ainda que fabemos , que o que entra na compofição

do enxofre he o flogiftico puro, e não noeltado fuliginofo , co-

mo nos óleos, iflo não oblta , para que elle deixe de coniervar

fempre o caracTer untuofo , quando chega a diffolver-ie ; ou fe

mais agrada , chamemos-lhe fapponaceo.

(g) Que o enxofre contém ar fixo , provou Mufíchenbroek

m Çommentar. aí Experimenta de mota fumt In vácuo. Tentam ín.

Acad. dei Cimento, P, 1. pag. mihi 75.
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quentes
,

que abundão de efpirito mineral
fulfureo

, e volátil , compoíta do fíogiítico

e do accido vitriolico baftantemente diíTolu-
to

,
que tem ar fixo , e condenfado , muita

porção de enxofre puro , alguns faes , e todos
os feus contentos na maior proporção , e di-
vifibilidade. Sem nos demorarmos pois em
pezar os fentimentos de diverfos Filofofos
acerca da caufa do calor deitas agoas : fé são
os raios do Sol

i
que penetrando os poros da

terra, como penfava Thermophilo
(

/;

), e vi-
gorados nas entranhas delia a maneira de fo-
go aquece as agoas , e tudo o que encontra

:

fe he o calor ethereo, que Chryfipo julgou a
caufa da vida , e do movimento em todas as
coufas, equeporconfequencia também aque-
cia as agoas : fe são os vapores , e ventos
com o eípirito calorífico incluido nas veias

,

e cavernas da terra, como penfárão Mileo, e
Heliodoro : ou as cinzas , e cal fubterranea

,

que ferve com a agoa que fe lhe miitura, no
íentir de Demócrito

, Avicenna , e Séneca (
')

,

o qual annue a Arifíoteles
, quando diz, que

o calor das agoas pende de paliarem eftas
por lugares cheios de enxofre : fe são os áto-
mos agitados na agoa , a que os Atomiftas
chamão movimento perturbado , com que as

par-

O) Bacc. L. 1. c. 17.

(0 Senec. Natural, quwíí. Lib. 3. cap. 24..

<
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partes heterogéneas dos faes chocando-fe en-

tre li , excitao o fogo não de outro modo,
que a pedra de ferir pelo golpe do aço : fe

são as partículas terreftres do terceiro ele-

mento de Defcartes
,
que expellidas as re-

dondas do fegundo , nadão na matéria do pri-

meiro
,
que por fer fubtil , e etherea , eílá

fempre em hum movimento rapidiílimo , com
que fe produz o calor : ou fe são em fim os

fogos fubterraneos
5
como quiz Empédocles

,

a quem feguírao muitos : fem nos demorar-

mos em avaliar qual deitas opiniões he a mais

veroíimil, quaes são idênticas, e que nãodif-

ferem entre íi , fenão talvez nos termos , e

quaes fe poderiao facilmente reconciliar ain-

da com a que feguimos
,
que por fer mais

moderna , ao que parece , he a mais plaufí-

vel , em quanto não ha outra melhor que a

deítrua
,

(forte ordinária da opinião dos ho-

mens) vamos brevemente expolla , aífim co-

mo a concebemos , em graça daquelles
,
que

não tem maiores luzes delia matéria.

§. XXXV.
Sendo o calor dasAgoasThermaes fem-

pre o mefmo em todas as Eítaçòes , e no de-

curfo de muitos feculos , deve-fe bufcar hu-

ma caufa fuíficiente
,
que fem alteração o en-

tretenha perenne por tantos tempos : e como

efta não poíTa fer geral
,
pois feguir-fe-hia

que
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que todas as agoas ferião quentes , nem de
huma matéria, que com facilidade fe confu-
miífe

,
qual a que arde nos fogos fubterra-

neos
,
porque ainda para eíTes he neceíTario

haver caufa
,
que os excite , não fica outro re-

curfo mais
,
que bufcar o motivo deite calor

inalterável
, e fucceífivo ou na mefma agoa

,

e feus contentos , ou o que vem ao mefmo
nas terras

,
por onde paíTa , e que leva com-

figo em diíTolução ('). Attendendo pois a
que em todos os terrenos de Agoas Ther-
maes fe achao muitas argillas

,
pyrites , mar-

caíítas
, corpos abundantes em accido vitrio-

lico , e minas de vários metaes , e mais com-
mummente de ferro : e que a agoa he o dif-
folvente univerfal não fó das fubítancias fali-

nas , mas de todas as que são fufceptiveis de
huma divisão fufficiente, porque as fuás par-
tes pofsão fer penetradas pelas da agoa , e
acharem-fe de huma ligeireza igual á deite
fluido

, eis-aqui como julgamos que fe pode
produzir o feu calor.

§. XXXVI.
A agoa encontrando os corpos térreos

aílima ditos, que contém muito accido vi trio-
lico

, os entra a humedecer ,1 e a iníinuar-fe
na fua aggregação : elte achando-fe mais , ou

D me-

CO Tales fint <i<}ii<e , mala terra per qtiam flaunt. Plio. L. 3 1.

cap. 4. *.;

1 1
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menos concentrado
,
produz com a agoa ma-

ior, ou menor calor; porém fem effervefcen-

cia, ou fumo, como obfervárão os Académi-
cos dei Cimento, e experimentou MuíFchem-
broek

(

z

) : começando o movimento inteíti-

no da agoa, e do accido
,
que entrao a agir

nos corpos térreos , e metaiiicos , attenuan-

do, e dividindo as faas partes, o accido en-

tão com mais força os ataca , e diíTolve , e

do principio inflammavél
,
que delles fe def-

prende
,
parte fe diffipa pela fua volatilida-

de
,
parte fe une ao mefmo accido

,
que fen-

do mais concentrado, forma o enxofre, fen-

do menos , o efpirito fulfureo volátil ; e fe

he nimiamente aquofo , fe defvanece oflogif-

tico puro , fem ter com quem fe combine : o
ar fixo

,
que neíla operação ou fe produz, ou

fe fepara , acha-fe fubitamente de novo ou
deftruido , ou condenfado

(
w
)
pela prefença

do ílogiíHco , fem poder ufar da fua elaítici-

dade nas entranhas da terra , e ião contribue

muito a augmentar o calor , e a fazello durá-

vel , fem que fe figa explosão , e inflamma-

çao
,
que em pouco tempo confumiria a ma-

téria , como fuccede no ar livre : o que faz

que eftas operações fejao feitas mais por hu--

ma
(/) Muffchembroek Pars alter.Tentamín. Experimentor. Acad.

dei Cimento, circa aliquos effeâus caloris , & fngoris.. Expele
ment. 5. & in additatncnto n. 28.

(ta) Confira-fe com o §. XII. deila Memoria.
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ma efpecie de digefcío
,
que de effervefcen-

cia
:
o reíto do accido vitriolico paíTa a com-

binar-fe com huma porção das terras , e par-
tes fixas das pyrites em faes vitriolicos , alu-
minofos , e felenitis

,
que he trazida pela tor-

rente das agoas , e com outra muito maior
porção das mefmas terras alkalizadas , e flo-

gifticadas, e reduzidas a lithantrax, ou car-
vão de pedra. Todos fabem

,
que eíta maté-

ria he tão refractária
, que pode alcançar o

mais forte gráo de incandefcencia fem fe al-
terar

, ou diminuir do feu pezo , e volume
com tanto que não efceja exporia ao contacto
do ar. He verdade que Berger ("), que fuf-
citou eíta opinião

,
que já tinha fido de Epi-

curo, e Platão ("), e os NaturaMas , Fyfi-
cos

,
e Qiiimicos mais recentes

,
que a ado-

ptarão
, crem que bafta a defcompofição das

pyrites, emarcafitas; mas nós comJunker (
p

)
julgamos fer neceíTario o lithantrax , tanto
porque copiofa

, e profundamente difcorrem
varias veias delle pelo noíib Globo , como
para haver huma caufa equivalente ao calor
inalterável, que fe produz, e darmos a razão

D ii do

o %. í"
f
?
a de Therm

- Carol. commentat. Vitemberç. 1709 ,& Aã. Lrudiíor. Liplix Tom. ejufd. anni pag. 457.
(o) Stícct fui - fulphur. bitumcn contincnt calons

Juburr.me: inccnáwumcjue prtclpuam cà«fam. Gafíend. Phil. Epic.
èyntagaia Se3.

, c. 5. P . JÓ . H*nm paÊoimm caufa, acada
yiahtas appdlatur. Piai. ThimcCus Ficin. p. 4 33. col 3

(/»; In cQnfptsSfa Chim. Thsoraico, Praót. p. 26 j.

L
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do reíta das pyrites , de que as agoas não tra*

zem mais que o pouco
,
que pudérao diífol-

ver , como também algumas porções do li-

thantrax
,
que são os efmegmas negros

,
que

põem nódoas na roupa , aíTentando que em
hypotefes cada hum he arbitro, de efcolher

aquella
,
que ao feu modo de raciocinar pa-

rece mais verofímil.

§, XXXVII.
As obfervações feitas em diíFerentes tem-

pos fobre o calor deitas agoas defde o meio
do anno de fetenta e linco até princípios de
fetenta e nove

,
provão que não tem altera-

ção em alguma das Eíhçóes, pois em todas,

e em vários , e diveríbs dias , deixando os

Thermometros por doze , vinte e quatro , e

quarenta e oito horas no banho dos homens,
e no olho frio , nunca defceo o Mercúrio a

menos de 93 a 92 gr. do Thermometro de
Farjnheit

,
que correfponde aos 27 do de

Reaumur , ou hum gráo mais
,
que o calor

próprio dos banhos: no olho quente
3
que fi-

ca no meio do banho , e nos dous também
quentes ao pé da bomba , nunca fubio a mais

de 95 gr. do Thermometro de Farinheit,

que correfponde aos 28 a 29 do de Reau-
mur: donde a diíferença média vem a dar em
noventa e três gráos e meio do Thermome-
tro de Farinheit , ou vinte e oito de Reau-

mur *y
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mur ; iíto he , três gráos menos que o calor

do fangue , conforme o primeiro , e quaíi

dous , conforme o fegundo. Nos dous banhos
das mulheres , tanto no quente , como no
frio , nunca fubio o Mercúrio nos olhos quen-
tes a mais de noventa e quatro gráos do Ther-
mometro de Farinheit ; e nos frios não def-

ceo a menos de noventa e dous , fendo a dif-

ferença média do calor deites dous banhos
quaíi igual á da dos homens , e por confe-

quencia a mefma em todos elles , e a deno-
minação de banho quente , ou frio , fomente
relativa á atmosfera das cafas , fendo huma
muito maior

,
que he a do banho frio , e ou-

tra muito menor : febem que devemos dizer,

que o banho das mulheres chamado quente

,

em razão de dar menos fahida ao efpirito fui-

fureo volátil
,
pois não tem mais que huma

clara-boia , tendo o outro duas , faz com que
aquelle fe demore mais tempo nas mefmas
agoas , o que as deve mineralizar alguma cou-
fa mais, e fazellas talvez mais enérgicas, fem
que feja para ifíb neceíTario augmento de ca-

lor, como na verdade o não ha.

§. XXXVIII.
Da inalterabilidade delias agoas fegue-fe

que e!las não são fujeitas ás alternativas , a
que ferião , fe o feu nafcimento pendeíTe das
agoas da chuva, das neves derretidas, ou do

flu-

ir

%J

•
4'
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40 Memoria I.

fluxo , e refluxo das marés
;
pois em taes cir-

cumflancias he certo
,
que eítas caufas influi-

riao mais
, ou menos em alguma Eftação no

feu calor , e no feu perenne , e fucceflivo cur-
fo. Fazendo pois attençao ao que diilemos
no §. XII. da Noticia Preliminar , diícorre-
mos que a origem deitas agoas vem das pro-
fundidades do vizinho Oceano por algumas
cavernas fubterraneas, que íicão por baixo da
planície, onde pelo pezo do mar, e attrac-

çao da terra são impelíidas em quantidade

,

não imniediatamente , mas tranícolando-fe (?)
pelas terras abundantes em pyrites , marcali-
tas, e outras fubítancias , 'de que recebem o
calor, que as fubtiliza, evapora, e as eleva
á íuperficie

;
pois não havendo na circumvi-

zinhança muito altos , ou grandes montes

,

em cujas capacidades eíHveíTem os hydroíila-
ceos

, ou refervatorios
.,

que perennemente
forneceíTem eítas agoas , he preciiò , e mais

na-

(tj) Occulto emm itinere fuhlt tetras maré , <& palam fitara eas
venit

, fecreto rcvenitur , colaturque hi Uanjuu. Senec. Nat. 'qiiseft.

Lib. $. cap. 6. Ainda que 'HoíTman , àpàfe. Phyfíc. Chlmle. Mcd.
T. 2. p. 127 , julga que fimilhaníè opinião fe deve rejeitar co-
mo errónea , e perverfa , antiga, e contraria ás leis mecanico-
ítaticas

, e á razão , cremos que HoíTman a não tem nifto , pois
nem repugna áquelías deis , porque não he por ellas que íuppo-
mos que a agoa fóbe , nem por velha he menos judiciosa , e
ainda a cremos no noTò cafo preferivel, e mais provável, que
o convexo abyfmo , onde fervem as agoas no centro da terra
muito abaixo do Oceano , como penfarão Becher , Hierns , e
íegue Junk. na Obra aílmia citada J p. 262.

íMl
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natural
,
que aquelles fe achem nas cavernas

fubterraneas abaftecidos por imma caufa tão

tranquilla (') , e inexhaurivel
,
qual he ornar

na fua profundidade
;
porque fe refiedlirmos

na fituação do nafcimento das Ágoas Ther-

maes
?
veremos que são pela maior parte vi-

zinhas ao mar
(

J

), ou a altos montes , ou a

ambos juntos , como no Reino de Nápoles,

e na Sicilia ; e aílím o penfou Lucrécio , fal-

lando da caufa dos incêndios do Ethna.

. - _ - - Maré montis aã ejus

Radices frangit fluElus , £Jlumque reforbet :

Ex boc ufque fubter mari fpehmc£ montis ad altas

Perveniunt fauces , hac ire fâtendum ejf.

CA-'
(r) A agoa do mar quanto mais profunda , maior pezo tem

da agoa íuperior incumbente : daqui refulta a gravidade , pref-

são , e tranquilidade, que experimentáo os Bufios
,
que andão

á pefca das pérolas na America junto a Califórnia , e na índia

Oriental junto á praia Manai entre a Ilha de Ceilão , e o Cabo
Comorin , onde de numa parte a vizinhança do grande Oceano
Indico , de outra a vafta enfeada de Bengala fazem aquelle lu-

gar muito fujeito a tempeftades , e ao mefmo tempo que as ha

tão furiofas , que os Navios temem fahir do porto : aquelles ho-

mens nada fentem no fundo do mar , como ao 111. Boyle con-

tarão dous Negociantes fidedignos , que largo tempo fe applicá-

rão a eíle commercio. Ora fe as tempeílades elevando muito
mais alta', e irregularmente as agoas , que as marés, não alte-

rão o mar na fua profundidade , fegue-fe que nem eftas o fa-

rão , e que nada devem influir fenão nas fontes , cujo nafci-

mento he fuperficial , e immediato ao mar.

(j) Nicol. Andria , Profeííbr de Hiftoria Natural em Nápo-
les , no leu Tratado De U Acque minerali , impreflò èm Nápo-
les 1775 » aliando dos vulcanos , e calor lubterraneo , aííenta

que : II coacorfo deli' ac(\ua marina Jia ajjolutamcnte neccjfario per Ia

produxàone loro. Tom. i. pag. 1%.

A
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CAPITULO III.

Analyfe Química,

§. XXXIX.
Bfervados os fenómenos das noíTas agoas,
e a caufa delles quanto he licito aos lim-

plices fentidos , e ao raciocinio , fegue-fe ex-
pormos as experiências

,
porque defcubrimos

nellas a exiftencia , e natureza dos feus con-
tentos. O noflb primeiro plano tinha fido ex-
plicar todo o proceífo analytico , individuan-
do o modo , e a marcha

,
que tinhamos tido

nas noíTas indagações
;
porém vendo que nos

faziamos faftidiofos
,
pelas inevitáveis repe-

tições , e pelos fundamentos quimicos afsás

vulgares
,
que era necelTario trazer a cada

paíTo , aíTentamos que para hum enfaio de
analyfe

,
qual eite he , não valia a pena de

dar aos Leitores intelligentes o trabalho de
ler coufas já fabidas, oudemorallos em con-
tar-lhes tentativas infrucluofas , ou íinaes ne-
gativos ; e que para os que não entendem,
fendo inútil de qualquer forte o que diíTeíTe-

mos , nem aproveitávamos a huns , nem fej:-

viamos aos outros. Julgamos pois mais con-
veniente reduzir eíte nolTo enfaio de analyfe

a hum methodo fynthetico
,
propondo os con-

ten-
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tentos das Agoas, e logo as provas pofitivas,

cjue nos parecerão menos equívocas , e que
experimentamos menos variáveis , deixando
tudo o mais que he incerto , inútil

?
ou que

fó ferve de confusão.

§. XL.
Contém as Agoas Thermaes da Filia das Caldas,

A
Efpirito Ethereo , Gas , ou Ar Elaftico.

1 .° Porque fervem , e fuíFurrão nos olhos

,

donde fahem , formando bolhas
,
que eftalão

á fuperficie (*.), e mais copiofamente que as

ordinárias na Máquina Pneumática
?
ou lan-

çando-fe de hum para outro vidro.

2. Porque enchendo-fe dentro do ba-
nho hum vafo cylindrico de vidro , e fem ad-
mifsao do ar exterior , voltando-fe o orificio

para baixo dentro do dito banho , e pondo-fe
íbbre hum prato covo

,
que também fahe cheio

de agoa , vem-fe dentro muitas esferuías de
ar nos lados do vafo

,
que pouco a pouco vem

bufear a fuperficie tapada , onde fe ajuntão
cada vez mais á maneira de hum círculo de
aljofres, obrigando a agoa adefeertres, qua-
tro linhas

, e até meia pollegada no efpaço
de vinte e quatro horas

3
e muito mais

y
quan-

tos

00 Confira-fe o 6. XXVII. 1.
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tos mais dias fe obferva , tendo attenção de
compenfar a agoa, que naturalmente do pra-

to fe evapora.

3 i° Porque eftando liuma garrafa dentro

do banho por quatro , e finco dias , fufpen-

dido o gargalo por huma bóia larga de cor-

tiça , fobre que defcança huma bexiga fecca

,

attentamente vaíia , e atada ao dito gargalo

,

fe incha a bexiga do vapor
,
que fe eleva da

agoa thermal conteúda na garrafa, e por mais

dias, chega aquella a eítalar, e a romper-fe.

4.° Porque comparada ás outras agoas

circumvizinhas , moftra pelo hydrometro fer

relativamente mais leve.

5. Porque cuidadofamente tapadas, con-

fervao-fe por muito tempo fem depor fedi-

mento. (*')

§. XLI.
B

Flogtfto , ou Éfprito mineral.

1 ,° Pelo vapor fulfareo inebriante.

2. Pela prata , e metaes lunares
,
que

fe denigrem , como também a cal dos mef-

mos. (')

3. Porque lançando-fe no banho a fo-

lução de Saturno , forma logo na agoa huma
gran-

O") Confira-fe o §. XXVI. e XXXII.

0) Confira-fe o §. XXIX. defta Memoria.
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grande nuvem atro-rubefcente
, precipitan-

do-fe em negro.

4° Pela Lima córnea precipitada tanto
mais fufca , e roxa

,
quanto a ííiiftura fe fez

junto ao banho, o que também fuccede com
a precipitação do Mercúrio em turbith, que
o faz mais , ou menos intenfamente amarello.

Nota.

Juíhmente notou Jacob de Caftro
,
que

quanto mais cuidadofamente tapadas lhe che-
gavão a Londres as garrafas de agoa das Cal-
das

j fobre que fazia as fuás experiências , me-
lhor fe manifeíhvão os efeitos dos pós das
galhas. Nós vimos eila verdade , não fó re-
petindo eíta , mas todas as mais

,
por que fe

prova a prefença do Uogiíto , e achamos que
difierião tanto

,
quando as faziamos junto ao

banho dos homens , onde eílá a agoa com to-
da a fua energia ; ou quando na cafa da co-
pa, onde já perde alguma coufa, em quanto
fe tira do pocinho , e fe lança em vafo ; ou
quando em noffa cafa ainda quente , ou quan-
do depois de fria

;
que nos refolvemos pela

grande difcrepancia
,
que encontramos, a fa-

zer todas aquellas, que são poraddição, im-
mediatamente junto ao banho , e não em ou-
tra parte

; o que refultou deita exactidão foi
vermos repetidas vezes

,
que o turbith fe pre-

cipitava em cor de laranja muito fubida , a

fo- r ¥
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íbluçao da prata em roxo gridelem efcuro , a

de Saturno em negro , fazendo-fe a miftura

ao pé do banho
; já na cafa da copa a íbluçao

de Mercúrio fe precipitava em amarello lim-

ples ; a prata emhuma cor cinericia averme-

lhada; o chumbo bem que fazia huma nuvem
atro-rubra , fe precipitava em branco turvo

;

em noíTa cafa hião eftas cores perdendo da

fua intenlidade á proporção que relídia nas

agoa^
9
*nais, ou menos flogifto, ao qual uni-

camente attribuimos todas eftas mudanças , e

não a propriedade particular de outra algu-

ma fubíhncia
,
que fó a pôde ter em quanto

por alguma aíEnidade lhe eíHver adherente

eilii admirável princípio.

Aceido vitriolico
y
ou fu1fureis.

i.° Porque exifte o flogifto B
,
que com

elle fracamente fe combina , e- o volatiliza.

2. Pelos eífeitos do ferro, chumbo, co-

bre , mudados em vitriolos , o que não faz fó

o ar elaftico.

3. Pelas eflorefeencias feleniticas
,
que

fe achao nas junturas , e pedras das paredes

dos banhos , e não fazem eíFervefcencia com
os accidos.

4. Pela impregnação de outras pedras

re-
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reduzidas a hum polme accerrimo , e cauíti-

co.

5. Pela collecçao copiofa de gottas ac-

cidas efverdeadas , de hum goíto mais bran-

do , nada eítitico
,
que torna vermelho o fuc-

co recente das violas roxas , e a tintura do
turnefol , e não precipita , ou dá indicio de
ferro com as fubftancias adítringentes.

6.° Pela mais prompta transformação do
óleo de Tártaro expofío aos vapores quentes
deitas agoas em Tártaro vitriolado.

§. XLIL
D

Enxofre*

i.° Porque fe vê fublimado , e muito
branco nos muros, claras-boias , encanamen-
tos.

2. Porque fórma huma cutícula nos ba-
nhos , e nelles , depois de rota elta , ou fo-

brenada á maneira de claras de ovos , ou fe

precipita
; já introduzindo-fe na fubítancia

das pedras, que eítão nO fundo (*); já pelos
poros das taboas

; já depondo-fe nos membros
dos que fe banhao

; já no lodo das margens
dos aquedutos , ao qual dá huma cor fufca

,

fub-atra , e de qualquer deites modos junto

,

e

(<0 Confira-fc o §. XXVIII. e XXXIII,

4
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e lançado fobre as brazas , fe manifeíta. pela

fua luz azulada , e pelo feu vapor fuffocante.

Devemos pois penfar que não exiíte nas

agoas y viíto que pela Química vulgar
,

i.° A agoa o não pode diíTolver?

2. Porque para iflb era precifo haver
nas agoas hum alkali

,
que o diííòlveíTe , e

nem os accidos com ellas fervem , nem as

fubítancias, que indicao aprefença do alkali,

dão pela mudança da cor o critério da fua

exiftencia ?

1

3. Porque o accido tanto vegetal , co-

mo mineral o não precipita , fe eítiveífe em
forma de heoar?

4. Porque não pode éftar pela privação

do feu ar fixo fubelaftico
,
pois que as agoas

contém baítante porção defte , como aífima

molfcrámos ? A
5/ Porque em fim não colora as agoas,

pois que são tranfparentes ? (')

Nós pudéramos
,
para falvar os poftula-

dos químicos neila parte , dizermos ,
que ain-

da que exiftao os dous princípios conftituin-

tes do enxofre , não fe fegue que elle exiíta

na fua própria fubitancia pelos fundamentos

1,2,3,4,5- aílima expoítos ; mas ifíb não

he nada menos que dizermos
,
que ainda que

a agoa contenha accido vitriolico
?

e terra

cal-

CO Confira-fe o §. XXVI.
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calcaria , não contém felenitis
;
que ainda que

contenha accido marino , e alkali mineral,
não contém o fal commum ; mas iníb-fe : pe-
los reactivos obtemos os íinaes

?
e pela eva-

poração a exiftencia deites dous faes, e o en-
xofre por nenhum modo : de mais a agoa he
o menftruo dos faes , e não do enxofre ; além
de que os faes eítão na íua própria fubítan-

cia
,
pois que fe moftrão por aquelles meios

i

e o enxofre
,
pois que por elles fe não mof-

tra , não eftá. Refponde-fe : pelos reaclivos

também fe moítra
,
que ha nas agoas os dous

componentes do enxofre B , C : pela evapo-
ração todos fabem, que não podemos obter,
como os faes fixos , eítas fubíhncias voláteis

,

que eílão ellas mefmas em evaporação actual

,

pela qual combinadas também fe manifeitao
na matéria do enxofre : fe depois de forma-
do

, elle fe não pode diífolver pela agoa , fe-

não mediante hum corpo
,
que tenha com.

ambos affinidade : até ahi tem demonftrado
convincentemente a Química ; mas que a agoa
tendo affinidade com o flogifto , como provão
as experiências de Prieítley , e com o accido
vitriolico polia conter eftas duas fubftancias

,

diminuindo pela affinidade
,
que tem com o

accido
?
a quem faz mais aquofo a maior affi-

nidade
j

que o mefmo accido concentrado
tem com oflogiíto, e embaraçando a tendên-

cia

'1

4H
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cia deíhs duas fubltancias , he coufa que a

qualquer pode parecer bem racionavel , e

convincente , depois das ditas experiências.

§. XLIII.

Refta-nos raciocinar fe faltando aquella

união nos principios conftituintes do enxo-

fre , não devemos olhar para elles como o
próprio enxofre , viíto que para exiftir na agoa
era precifo que elle eítiveífe em diíTolução

,

a qual coníilíe na divisão das particulas ag-

gregativas de huma fubftancia , e não na das

integrantes
;
pois que a feparação deitas já

não he diíTolução , mas defcompoíição. Ora
como o aecido vitriolico concentrado > ou
privado da fua agoa íuperabundante , achan-

do-fe com o flogiílio em tal proporção
,
que

a cada quinze partes daquelle correfponda

huma defte , immediatamente fe forme o en-

xofre , e nas nolTas agoas exiftão os ditos prin-

cipios nas fuás devidas proporções, pois que

delias fe forma aquella fubítancia , logo que

o aecido vitriolico fe concentra
,
perdendo

na atmosfera a fua agoa fuperabundante , fè-

gue-fe que exilte enxofre nas nolfas agoas no

eftado , em que pode exiftir fem entermeio

adequado : não diíTolvido, porque então ca-

da particula aggregativa delle correfponde-

ria a huma molécula de agoa , o que he im-

provável j mas também fem eftar abfoluta-

men-
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mente defeompofto
, bem que feparados os

íeus princípios conitituintes
, ou integrantes

pois que fe combinao , e o formão , logo que
o podem fazer : diferindo nifto das agoas,
que contém accido vitriolico , e flogiíto , e
com tudo de forte nenhuma moftrao , ou ele-
vão enxofre

,
porque eftá no eirado de abfo-

luta deícompofição pela improporção dosfeus
principios conftituintes. Temos pois que ex-
ifte enxofre nas nolTas agoas não em diíTolu-
ção, nem em defcompofição abfoluta , mas de
huma maneira média entre cites dous modos.
Se eftas coufas ainda allim não são , como fe
pode iAo entender ? Acafo as regras da Quí-
mica são mais infalliveis que os nolTos fenti-
dos? Não vimos dentro, e fora das agoas os
principios conitituintes do enxofre , e a elle
mefmo já^formado

, ou pode huma coufa ef-
tar

, e não eítar no mefmo tempo , e lugar ?

Como quer que feja as nolTas agoas contém
enxofre: o modo, por que eílá nellas, ou he
eíle , ou ainda o ignoramos.

§. XLIY.
E

Selenitis.

1." Porque em huma libra de efpirito
de vinho re&ifícado , lançando-fe meia de

E agoa

i

1
'

•
I

'
!1
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agoa thermal, ficarão os lados,.e o fundo do

vafo cheios de graoszinhos pequenos difcin-

tos , feparados , brancos , e o reílo do licor

pelucido : obfervados pelo microfcopio , mof-

travão fer cada hum delles huma congerie de

eryftaes tranfparentes em forma de agulhas

tenuiífimas enlaçadas entre íi , como borlas

(houppes lhes chamao os Francezes) nefta

mefma figura vio Mr.Monet algumas cryftal-

lizaçoes de felenitis.

2. Porque pela evaporação fe manifefta

mais copiofamente cryftaílizado em lamellas
,

ou efcamas ; mas então não precipita em tur-

bith a folução do Mercúrio
,
quando antes da

evaporação fe precipitava , o que he mais hu-

ma prova de que aquella cor fó pende do flo-

giita inherente ao accido vitriolico
,
que aban-

dona pela evaporação.

3. Porque calcinados eftes eryftaes com

carvão pulverizado , e com o fal de tártaro

dão o cheiro do fígado de enxofre.

4. Porque neftas agoas ha terras
,
que

fe precipitao com alkali fixo , deliquefeente ,

ou volátil
,
que as fazem também la£t.efcen~

tes.

5T.° Porque eftas terras fazendo a bafe

de algum fal médio
,

pois que não exiftem

nas agoas fenão muito bem combinadas , o

que fe manifeíta da falta de effervefcencia

com
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com os accidos , e da inalterabilidade na cor
do fucco recente das violas , e da tintura de
turneíòl : eítas terras

, digo, são em grande
parte calcareas

,
pois que fe folvem no vina-

gre, e dão huma cryíhliização foliacea.

§. XLV.
F

Sal Marino.

i.° Pela folução floculenta da prata dif-
folvida no accido nitrofo , e precipitação da
Lima córnea

, ainda depois de frias as agoas

,

e guardadas por muito tempo.
2. Porque expoítas as

: agoas a atmosfe-
ra, a fim de fe privarem dofeu flogifto, pre-
cipitão em cor branca a folução do Mercú-
rio

,
nem ainda deitando-fe-lhe agoa ferven-

te amarellece.

3. Porque evaporadas as agoas dão cryf-
taes cúbicos crepitantes fobre a§ braZas j 08
quaes dilTolvidos em agoa diftilíadá

,
preci-

pitão alguma coufa, ajuntando-lhe fuiHciênte
copia de alkali puro, cuja inturbidaçao pro-
vem de huma terra

, (calcarea?) que nunca
de todo

, fenão com muito trabalho fe def-
prende da bafe alkalino-mineral do fal com-
mum.

4. Porque lançandõ~íe ftá fóluCao dos
ditos cryítaes. o accido vitriolicó

, M éfef-
B ii vef-
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vefcencia, e fe elevou hum fumo branco fuf-

foçante
,
próprio do accido marino.

5\° Porque na mefma fòtuçao dos cryf-

taes lançando-fe o accido nitrofo , folveo per-

feitamente algumas folhas de ouro cuppellado.

§. XLVX.
G

Sal Fontano , & bafe calcarea.

i.° Pela muria , ou agoa mãi
,
que fe não

pódecryítallizar depois da evaporação , a qual

fó a fecco he que dá huns cryftaes pequenos

de figura irregular , e indeterminada..

2. Porque eltes cryítaes, ou, para me-
lhor dizer , eíla maíTa falina difíblvida em
agoa diltillada , deixa precipitar facilmente

pelo alkali muita porção da terra ealcarea

examinada, como em E ,
5'.

3. Porque eftes cryítaes são deliquef-

centes ao ar.

4. Porque imprimem na lingua hum
gollo aere lixiviofo.

§. XLVIL
H

Argilla
y
ou por ventura terra metallica ?

-
- ou aluminofa ?

i.° Porque tanto antes, como depois das

evaporações a fecco , e diíToluções em agoa

dif-
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diílillada , a terra, que fe precipita pelo al-

kali
,
parte fe folvia no accido vegetal , ou

nitrofo diluído E ?.% G 2.
;
parte ficava in-

tacta , e ainda não era atacada por algum dos
accidos mineraes , è apenas muito pouca por-
ção cedia ao vitriolico , fuppofto fe deixaífe

por muitos dias.
,

2° Porque o alkali flogifticado a preci-
pita em branco

, como fe folie bafe metallica
de algum fal médio , o que não fez lia folu-

ção do alúmen , ou na agoa commua
,
que

nem levemente as perturbou , unindo-fe a el-

las com hum movimento vermicular , o que
prova também eífcar o alkali bem flogiítica-

do, e faturado, pois de outra forte precipi-
taria a terra do alúmen , e da felenitis da

como fuecede com o alkaliagoa commua
,

puro.

Nota.

Quando fizemos efta experiência , fó tí-

nhamos por objeclo averiguar fe havia ferro
difíblvido por algum accido nasnoffas agoas,
vifto que com as fubftancias acerbas nunca
obtivemos precipitado algum, que oindícaf-
fe , e fomente hum leve cremor variegado na
fuperficie, tanto mais roxo, quanto amiftura
fe fazia immediata á extracção das agoas , de
cujo fenómeno inferio Jacob de Caftro

, que
nellas exiítia hum principio fub til calybeado;

po-

liu

1
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porém nós julgamos não fer outra coufa mais,

que os veftigios do flogiflo fobre a terra cal-

çarea
,
que fe coaduna por meio da fubítancia

acerba a fazer a pelicula fuperficial
,
que pa-

rece untuofa j e por meio da mefma, terra a

cor verde
,
que pouco a pouco vai communi-

cando ao refto da agoa ; e o precipitado tér-

reo , e pálido não he outra coufa mais
,
que

a fubftancia das galhas alterada pelos faes,

que aquella em íi contém. Para confirmação

do que acabamos de dizer , lançamos em agoa
deítillada a infusão de galhas , e hum pouco
de alkali deliquefcente : appareceo na fuper-

ficie hum leve cremor variegado : algumas

horas depois foi-fe fazendo o círculo muito

mais atro-viridefcente
,
que na primeira ex-

periência , e todos os mais fenómenos iguaes

por oito dias , excepto que o licor todo era

pelucido
?

e o fedimento muito mais verme-

lho : inferirá daqui alguém
,
que na agoa dif-

tillada na infusão de calhas , ou no alkali de-

liquefcente exille actualmente ferro , ou al-

gum principio fubtil calybeado ? Logo igual-

mente nem nas agoas das Caldas da Rainha.

Não penfamos com tudo aflim da terra metal-

lica precipitada pelo alkali flogifticado
,
por-

que o fomos lançando gota a gota em qua-

tro libras Medicas da noíla agoa thermal ; e

quando vimos que não precipitava mais, de-

can-
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cantamos a agoa para outro copo , deixando

no primeiro oreíiduo: nefta mefma agoa dei-

támos o alkali deliquefeente
,
que ainda del-

ia precipitou baítante fedimento : quando já

não dava mais, tornámos a decantar, deixan-

do o fegundo reíiduo , o qual com o primei-

ro , depois de feccos
,
pezou cada hum igual-

mente hum efcropulo. Puzemos hum , e ou-

tro em dous cadinhos tapados a fogo forte

de forja continuado por mais de meia hora,

no fim da qual , tirando-os para fora, achá-

mos que o precipitado do alkali flogifticado

tinha notavelmente mudado a fua cor branca

em cinzenta , e perdido dezoito gráos do feu

pezo , ficando em*feis , e que o precipitado

do alkali deliquefeente confervava fempre a

fua cor branca , e fe tinha reduzido fó a três

grãos de pezo : tornámos a pollos nos feus

cadinhos, ajuntando a cada hum dobrada por-

ção de fluxo negro , ou reduclivo ; e tapan-

do-fe , tornarão ao fogo de forja , onde eíti-

verão por huma hora fucceíliva. Depois de
frios, lançando-os fobre hum papel, attrahia

o iman muitas particulas negras da terra me-
tálica, e nada da maíTa calcarea. Serão eit.es

baftantes fundamentos para olharmos para ef-

ta terra metallica como rudimentos , ou em-
brião do ferro?

3. Porque nas evaporações pacientes,

que

H



M EMORI A I.

que inítituimos em hanho-maria
(
7
), e fe in-

terrompião três vezes para filtrar a agoa
,
pa-

ra que ou por falta da filtração , ou pelo mais
vehemente gráo de calor não ficaífe , como
fuccede , a muria , ou agoa mãi tão vinofa , e

colorada, obtivemos confiantemente no filtro

terra branca foluvel no accido vegetal , terra

cinzenta muito doce ao tacio com partículas

lúcidas
,
que não podião fer fenão quartzos

tenuiííimos , ou talco
,
pois que refiftião jun-

tos com eíta terra aos accidos nitrofo , mari-
no , e fó davão muito pouca preza ao vitrio-

lico , e em fim a felenitis infoluvel nos acci-

dos mineraes
?
e foluvel em baftante copia de

agoa fervente. Neílas evaporações pois redu-

zidas a hum volume fuíEciente , obtivemos
vários cryítaes cúbicos F 3.% e eftando a mu-
ria bem clara

,
porém fem alguma outra cryf-

tallizaçao , não obíhnte ter ficado por quin-

ze , e mais dias em lugar frio , a apertámos
a fecco em banho de arêa muito graduado
em hum pires de louça da índia

,
quando hia

a feccar-fe , entrou a fazer efpumas como o
bórax , ou alúmen , e a entumefcer-fe em es-

ferulas concavas , efpalhando no apofento

hum vapor fulfureo fuíFocante ; e tornando

amarella a fuperficie daquelle fal , o qual

agi-

(/) Em vafo 4e vidro.
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agitado com o efpirito de vinho rectificado
,

nelle induzio a meíhia cor. (
g
)

4. Porquê eftes cryíhes
,
que depois

de frios ficarão de figura muito irregular ob-
longos, cylindricos, e cavos, diííblvidos em
agoa diftillada

, deixarão precipitar de novo
pelo alkali huma terra , além da calcarea , in-

íbluvel pelos accidos mineraes , e propria-
mente argillofa.

5° Porque refulta defiras experiências,
que a muria, ouagoamãi incryltallizavel não
fó contém fal fontano a bafe calcarea , mas
também faes vitriolicos a bafe argillofa , e
ainda o alkali mineral embryonado no eílado
lixiviofo (*) , fe já não he a terra particular
bafe do fal d'Epfom

,
podendo talvez exiíKr

alguns outros faes delta natureza, de que não
pudemos até aqui alcançar fenão veftigios
imperfeitos

, e pouco feguros , como huma
efpecie de fal de Glauber , ou fal das fontes
medicadas

, a não fer o mefmo que o nitro
calcareo de Lifier, e deShaw, compoíbs do

ac-
(gO Quem não vé que fó a argilJa aluminofa podia reter

por tanto tempo o flogifto , como notámos §. XXII. , o que não
o podendo fazer a terra calcarea da felenitis , por iíTo depois da
evaporação fe não precipitou o turbith ; confpira a perfuadir-
nos que o precipitado das noíTas agoas pelo alkali floçiíticado
he huma argilla muito mais metallica . que a bafe do alúmen

,

que Macquer
, e Baron julgarão fer de natureza metallica , como

diíTemos no §. atado; porque em fim o alkali flogifticado nada
precipita da terra aluminofa , e fim das noíTas agoas. H 2.

(fi) Aflirn lhe chama Mr. Monet.

«
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.,

accido vitriolico fubtil , e do alkali mineral

,

de cuja complicação de combinações nafce

tàmbem a diíKculdade da fua cryftallização

,

como entende Mr. Monet , e o Diccionario

de Quimica.

§. XLVIII.

Além das evaporações H 3. ,
para in-

dagarmos a natureza dos faes , o modo
,
por

que fizemos as que nos dirigirão para reco-

nhecer a proporção , e quantidade dos con-

tentos folidos , foi em banho-maria , e em va-

io de vidro, onde lançávamos dez libras me-

dicas de agoa thermal, cuja metade, quando

fe evaporava, filtrávamos, e lhe ajuntávamos

mais finco libras da dita agoa , e aííim fuc-

ceílivamente , até que tiveíTemos pofto a quan-

tidade de agoa que queríamos
,
que de ordi-

nário era 24 libras, 32, 48, $6 y
e a maior

de 64 : então faziamos
,
que toda a agoa de

huma refpe&iva evaporação foíTe paliada pe-

lo mefmo filtro do papel pardo , cujo pezo

tinhamos notado : quando chegávamos ás ul-

timas dez libras , eftando meia evaporada

,

tornávamos em fim a filtrar , e o refto hiamos

apertando até hum volume fufficiente ,
por

quanto logo muito no principio da evapora-

ção fe entrava a formar huma cutícula deci-

dua
,
que era fubilituida por outra , á medi-

da que aquella fe hia precipitando , e aífim

con-
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continuava até feccar-fe , de forte que não
podíamos pela cutícula faber quando eftava

o licor a ponto de cryftallizaçao : reduzida

pois a evaporação a fufficiente volume , como
diíTemos

,
púnhamos o vafo em lugar frio

bem cuberto , e o íamos inclinando cada dia

pouco a pouco , e depois de oito , dez , e
quinze obtinhamos no fundo do vafo o que
era cryftallizavel , e no bojo do lado

,
que fi-

cava então inferior , a muria , ou agoa mãi
incryftallizavel

,
que paíTavamos para hum

pires de louça da índia , e apertávamos em
banho de arêa muito graduado até feccar-fe

:

ficava a maíla falina adherente ao pires, don-
de a tirávamos com efpatula de oíTo , e com
muito cuidado , até que as flores , e pinturas

do fundo do pires fe moftraíTem bem polidas
pela efpatula : pezavamos depois feparada-
mente, i.° o filtro, e o que continha, 2. a
cryftallização do fundo do vafo de vidro

,

3. o extracto fecco da muria
,
que eftivera

no pires , e a fomma total , ainda que com
muita variação, nos deo por diíFerença média
de 24 a 25* grãos de contentos folidos por
cada libra medica de agoa das Caldas.

§. XLIX.
O que ficava no filtro hiamos pouco a

pouco diíTolvendo em agoa diftillada ferven-
te , e ao mefmo tempo palfando por outro

£1-

A

,-v
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ii;

filtro
, que tínhamos pezado , e fobre o qual

ficava infoluvel a terra lúcida quartzofa , ou
talcofa em partículas impalpáveis : precipita^

vamos pelo alkali deliquefcente toda a terra

calcarea , bafe da felenitis , a qual , decanta-
do o licor, feccavamos

,
pezavamos, e exa-

minada pelos accidos , continha terra argil-

lofa
,
que não fe folvia : a efta refervavamos

depois de decantada a foluçao da terra cal-

carea , e fecca , a pezavamos. A cryftalliza-

çao do fundo do vafo de vidro conltava de
cryítaes cúbicos

, que fe podião feparar , ain-

da que com baftante trabalho , e de felenitis

cfcamofa
,
que também pezavamos á parte

;

e depois ajuntando-os , os desfazíamos em
agoa diftillada fervente : precipitávamos pelo
alkali toda a terra , e a deixávamos depois de
dous dias aíTentar bem no fundo : decantáva-

mos a agoa fuperior tranfparente
,
que conti-

nha em diíToíuçao o fal marino , e o tártaro

vitriolado nafcido da união do alkali , e do
accido vitriolico ; e fecca , conhecemos pelo

feu pezo o que havia de fal marino puro,
que era o que lhe faltava , e bem pouco dif-

feria do pezo, que tinhamos notado doscryf-

taes cúbicos , e da felenitis antes da foluçao.

A muria era também diíTolvida em agoa dif-

tillada fria , pois que por li mefma era deli-

quefcente : precipitávamos a terra pelo óleo

de
,

, ;

,ii
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de tártaro; e decantado o licor, feccavamos
o reíiduo , e pezavamos ; e examinado pelos
accidos , folvia-fe parte

,
que decantávamos ~

g parte
,
que fe não íblvia , feccavamos , e pe-

zavamos.

§• L.

Efte foi o methodo, que julgámos mais
limples para conhecer a proporção das partes
fixas das nolTas agoas ; e bem que , como to-
dos os mais , feja fujeito a grandes faltas,

como conhecem os que fe applicão a eftes

trabalhos , não obftante o fummo cuidado,
diligencia , e paciência

,
que nifto empregá-

mos ; com tudo bufcando na variação
,
que

fempre encontrámos, a differença média en-
tre o mais, e o menos , refulta delias expe-
riências

,
que as partes fixas das agoas das

Caldas da Rainha em cada libra medica do
feu volume, são as feguintes nas proporções
indicadas

:

Saeà
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Saes cryftallizaveis.

Sal marino a bafe alkaliria - -

Selenitis ------- - gr-4*
- gr-

4

Bafes âe faes incryftallizaveis.

Terra argillofa mais pura , - - - gr. 2

Aluminofa ? ou Metallica ?

Terra vitrefcente, que a acompanha gr. pj
Quartzo ? ou Mica Talcofa ?

Terra da Muria , ou Agoa mãi - - gr. 6

Calcarea ? ou Epfomienfe ? -

Somma total - gr. 18

O pezo
,
que falta para 24 , ou 2f grãos

,

da totalidade dos contentos folidos por libra

de agoa
5
parte fe perdeo na manipulação,

parte lie o pezo do accido refpe&ivo
,
que

ficava combinado nas agoas, que fe decanta-

rão.

Fim da Primeira Memoria.

ME~



MEMORIA II.

SOBRE AS VIRTUDES

AGOAS THERMAES
D A

VILLA DAS CALDAS.

CAPITULO I.

Theoria dos Contentos.

§. i.

ASumma veneração
,
que os Povos

da antiguidade tiverão pelos banhos
das Agoas Thermaes , he o maior

argumento da fua conhecida utilidade em to-
dos os tempos. A Cidade de Sparta , ou os
Lacedemonios , feus Cidadãos , forão os pri-
meiros Inventores dos banhos , e das Ther-
mas

(
d

), donde veio chamarem Lacónicos
aos Hypocauítos > ou banhos de vapor : e as
Agoas de Thermopilis na TheíTalia ás raizes
do monte Oeta , forão confagradaá a Hercu-
les (*); pelo que todos os banhos Thermaes
fe chamarão primeiramente Herculanos

?
tal-

vez

(a) Dion. L. 5j. p. jij.
(b) Strab. Lib. 9. p. 412. "£rt y*ç xaí ©*#*« «tarfo tfant

4
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">\i

vez por ter elle fido o primeiro que delles

ufaíTe , o que deo lugar a fingirem os Poe-
tas (

c

)y que as Ninfas por obíequio u Deofa
Palias na Sicilia , e ribanceiras do Himera,
prepararão fontes quentes

3
em que Hercules

,

depois dos feus trabalhos , fe recreaíTe , ou
que elle por oftentar de forças com golpe de
malTa fizera brotar agoas quentes , de que fe

formou o lago Cyminio
(

í?

). Nós tivéramos

antes julgado
,
que o chamarem-fe Hercú-

leas , he porque para vencerem monftruofas

enfermidades
;

tinhão as maiores forças , e

virtudes.

§. ii.

Ariftoteles as chamou fagradas , e os an-

tigos olhavão para as Thermas como para

outro Apollo , Deos da Medicina : nem nel-

las entravao fem huma eípecie de temor
5
e

de religião , crendo ter alli prefente alguma

coufa de Divino. Da Cidade de Syracufas

,

antes chamada Homothermon
,
(que em Gre-

go foa o mefmo que íimilhante a Thermas)

e depois Ortygia pelos Latinos , he que Ti-

bério trouxe para Roma aquella eftatua de

Apollo Thermite
7
Numen das Thermas

?
ou

Thefmite , ou Temenite , conforme Suetonio

,

que era de huma arte > e grandeza prodigio-

fa,

00 Diod. Sicul. Bibliot.

(/) Serv. in 7. /Enead.

iimi
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fa
,
para fe collocar na Bibliotheca do novo

Templo ('). A frequência das fontes quen-
tes na Sicília fez que houvelTem naquella Ilha

duas Cidades chamadas Thermas , huma Ter-
mine , e outra Selinuntis , onde eítão os ba-
nhos vulgarmente de Xacca , e neíta ultima

dizem forão conftruidas por Dédalo em ob-
fequio de ElRei Cocalis as primeiras Ther-
mas regulares (/) , em cujos veítigios appa-
recem ainda hoje vários caracteres defconhe-
cidos, e gaftos, que fe crem ou notar as vir-

tudes daquellas agoas , ou que erão tabeliãs

votivas dos enfermos
,
pela recuperação da

faude.

§. ni.
Os Romanos , á imitação daquelles

,

quem tomarão as Leis , e dos Sicilianos

de

e

Napolitanos feus vizinhos , excederão aos an-

tigos , e modernos no gofto , e magnificência

das Thermas , ainda mais por luxo
,
que por

utilidade (*)j tanto aífim, que além das cha-
madas Imperatorias

,
que havia em Roma

,

das quaes as primeiras forão edificadas junto

F ao

(0 Sueton. in Tiber. cap. 74.

(/) Diod. Lib. 4.

Cg-) Chegou a tanta profusão , que os pavimentos dos ba-
nhos das mulheres erão de pedras preciofas engaftadas em pra«
ta

:
Stratat argento muliertim Líneas , ha ut ve/ligio locus non c/et.

Piín. Lib. 9. cap. 54.: Eo delicrarum perveninuts , ut niji geminas
calcare iwlimus. Séneca deteftando o luxo dos banhos. Epiíh $6.
e Mart. Lib. 6. Epigram. 42.

.

1

4
\

è .M
1
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ao Pantheon por Marco Agrippa ; as fegun-

das no Circo Agonal por Nero ; as terceiras

porAgrippina fua Mãi; asTrajanas, Hadria-

nas , Gommodianas , Severianas , e as Anto-

ninas começadas por Antonino Caracalla , e

acabadas com admirável arquitectura por Se-

vero, &c. , diz Publio Viclor, que fó parti-

culares houverão oitocentas e feíFenta ; e Plí-

nio, que chegarão a hum numero infinito.
(

/;

).

Efta gente fubjugadora do Mundo introduzio

o mefmo gofto nas Colónias , e Conquiftas

dos feus Dominios , deixando por toda a Eu-

ropa monumentos da fua magnificência ; mas
os Povos feptentrionaes

,
que a invadirão , e

os Mouros
,
que na Hefpanha , e Portugal

lhe íuccedêrao , tornando as Nações tão bar-

baras como feus poíFuidores , ou fizerão , ou
confentírão que o tempo não deixaiTe á pof-

teridade mais que os veftigios.

§. IV.

Com tudo a neceflidade
,
grande meftra

dos homens , e os faudaveis , e prodigiofos

benefícios alcançados por meio das Agoas
Thermaes , fez que ellas fempre foíTem fre-

quentadas , ainda que fem a palTada grande-

za, eluxo dos Romanos, fempre com a mais

evidente utilidade em todos os Paizes
,
que

com hum dom tão foberano quiz enriquecer

a Pro-

(K) Plin. Ub, 36. cap. 1$,
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a Providencia, até que refufcitadas as Artes,
que civilizarão a Europa , tornárao-fe a eno-
brecer as Thermas , e íe vão cada dia mais
enobrecendo já pelos edifícios

, já pelos re-

creios
, e comniodidades

,
que a beneficência

dos Principes , e de alguns particulares lhes
tem procurado

; já pelos doutos efcritos , e
obfervações fucceííivas de huma ferie de Mé-
dicos lábios, que examinando as virtudes, e
fingular natureza de cada huma , as tem li-

vrado pela fua applicação illuminada da in-

fâmia , em que poderião cahir por hum cego
empyrifmo. ('')

§. V.
Não forão nefta parte tão felices as nof-

fas Agoas das Caldas: inteiramente jazerão,
e jazem na maior obfcuridade , devendo fer
das mais célebres da Europa, fe os Médicos
delias as tiveflem illuftrado com obfervações

;

porém ou a negligencia , e preoccupação de
huns , ou em outros a falta de tempo , e da-
quelles incentivos

,
que animão ao trabalho

de efcrever
, os divertirão defte objeclo de

tanta confideração : ainda que fabemos
,
que

Belchior de Matos , de quem vimos alguns
F ii fra-

A
CO Galeno

• Çue n2° conhecia a razão , por que obravão as
Agoas Thermaes

, pouco , e receofamente fallou delias ; conten-
tando-fe de conhecellas peia experiência ó. de janit. tuend. cap.
9. GlafT. 2. : e Fallopio diffé , que a (ciência, e conhecimento
prático du Thermas fabia a eropyrifmo

çfè.%. .p. 24$, verf.fin.

i-*'

i

;

l

),

'



^mimm

i %

Blllli i

70 Memoria II.

fragmentos ; Lourenço dos Reis Moreira
,

que eftava a ponto de fazer imprimir ; e a
Doutor Beja , todos três Médicos nas Caldas

,

efcrevérão delias ; mas ignoramos onde parão

os feus manufcritos. Hum Eftrangeiro Mili-

tar teve a gloria de fer o primeiro, que deo

á luz Obfervaçoes das Agoas das Caldas ; e hum
Medico Portuguez, que refidia em Londres,

o primeiro que efcreveo fobre a fua Analyfe
,

e àco os preceitos de as ufar. Não pertende-

mos fazer-lhe aqui a fua crítica , fendo bem
defculpaveis os defeitos das fuás Obras : a de

hum, porfer aíTumpto tão alheio da fua pro-

fifsão ; a de outro
,

pela diftancia em que a

fez, como elle mefmo reconhece ; antes pelo

contrario são muito dignos de louvor , e de

agradecimento : aílim tivera fido imitado o

feu exemplo , como nos confta o emprehen-

dêra o Doutor Sacheti 5 mas a morte o emba-

raçou de dar á luz hum grande numero de

Obfervaçoes
,
que tinha colligido

,
que não

deixarião talvez de fer utiliffimas. Também
das noíTas Caldas fez menção Donald Mon-

ro C ) j ° Doutor Limon (') , e Duarte Ma-
deira. (")

§.VL

•»»;,,,

(P) TreatiíTe of Mineral Watters. ------
(/) Efpejo Cryftallino de las Agoas de Efpaíla.

tyi) Part. 2. de Gallko , quseft. 4J. artig. 3*
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§. VI.

Devendo nós agora fazer a expoíiçao das
Obfervaçóes

,
pelas quaes fe manifeitao as

virtudes delias agoas, como não he nolTo in-

tento amontoallas tumultuariamente por ou-
villas dizer aos antigos da terra , aos Enfer-
meiros , e aos próprios doentes , temendo a
involuntária infidelidade , e preoccupaçao

,

que de ordinário ha em limilhantes contos

,

incompatíveis com a exa&idao , certeza , e
íimplicidade , com que fe devem defcrever,
nos accingimos a relatar aquellas poucas , e
mais notáveis , de que fomos teftemunhas ocu-
lares neftes três annos e meio

,
que aqui reli-

dimos
,
para que depois de hum numero fuf-

ficiente de limilhantes Collecções verídicas,
combinadas com a natureza , e contentos dei-
tas agoas , fe polTa eftabelecer hum fyltema
folido fobre a extensão da fua efficacia, e af-

lignalar-lhe os limites , de que provenha gran-
de honra , e credito á profifsão Medica , e a
affligida humanidade receba os maiores emo-
lumentos.

§. VIL
Antes porém de confeguir elle gráo de

certeza , e de evidencia , a que não baftaráó
os fuccellivos defvelos de três, ou quatro Mé-
dicos mais illuminados que nós, equetenhão
por largo tempo a infpecção deitas agoas,

fe-

**v

I
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fera jufto reflectirmos fobre as fubftancias
,

que ellas contém , demonftradas pelas expe-

riências , e raciocinios da noíTa primeira Me-
moria

,
para que analyfando feparadamente

os eífeitos , e mudanças , com que cada huma

de per íi affe&a os nofíbs corpos , faibamos

pela fua fynthefi, ou compoíição, que virtu-

des podemos delias efperar para a cura das

enfermidades , donde poííamos deduzir , e

applicar ás noílas ObfervaçÓes o modo , e a

razão, por que obrarão , o que emprehende-

mos não de outra maneira, que quando para

formar hum grande edifício fe faz o primei-

ro modelo
,
que de ordinário pelas faltas que

padece , ou precifa de algumas emendas , ou

de tantas
,
que he mais fácil ás vezes fazer

outro de novo.

§. VIII.

He pois a agoa o principal objecto da

noíTa contemplação relativamente aos eífei-

tos, que em nós produz : delia pende a ma-

ior parte da contextura do noíFo corpo ; e

quanto nelle ha de fólido
,
paífou primeiro

pelo eftado de líquido ; nem fe pode duvidar

,

que tudo o que o he , toma empreitada efta

propriedade da agoa \ o líquido por excellen-

cia , elémental , univerfal , e exiftente , ainda

nas producçoes da natureza
,

que parecem

mais feccas áos noíTos fentidos. A fumma pe-

que-

na
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quenhez ., e configuração das fuás partículas

integrantes , lhe facilita o poder-fe iníinuar

na maior parte dos corpos , dividillos , e ate-

nuai! os até o ponto de fazer asparticulas def-

tes iguaes ás fuás , ou em pezo , ou em vo-
lume ; e então fervindo-lhe de vehiculo , os

leva a combinarem-fe com outros corpos
,

com que aquelles tem maior força de ten-

dência , ou affinidade ; donde vem
,
que he

o diíTolvente commum dosfaes, das matérias

faponaceas , mucofas , extractivas dos vege-
taes , das gomas , mucilages

?
e fuccos gela-

tinofos , e mefmo das partes fólidas dos ani-

maes , e ainda daquelles corpos
,
que ella

não pode totalmente diífolver; quaes são va-
rias pedras , terras , metaes , óleos , balfamos

,

refinas , e betumes , fempre fe carrega de al-

guma porção das fubítancias delles.

§. ix.

Serve-nos a agoa de elemento, alimen^
to , e de remédio : por ella he que os noíTos

fólidos confervão o nexo das fuás partes en-
tre li , entrando nelles em jufta proporção

,

de que pende a fua devida coherencia , fle-

xibilidade , contracção , elafticidade , e nos
liquidos o ferem de hum volume adequado
ao diâmetro não fó dos vafos maiores , mas
das extremas fibrillas , e capillamentos orgâ-
nicos

,
que devem permear o que favorece

,

e fa-

'

vi

'I
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e facilita as fecreções , e excreções dos nof-

fos humores alimentícios
?
e excrementicios i

á medida que falta a agoa , oua humidade

nos noíTos fólidos, fegue-fe afua maior con-

traftilidade , compa&o , feccura
?
rigidez , fra-

gilidade ; e nos noíTos liquidos a tenacidade

,

vifcidez, folidefcencia : quando fobeja, ficao

aquelles laxos , inertes , flácidos , débeis ; ef-

tes demaziadamente liquidos
5

diffluentes, e

dillipaveis. Por beneficio da agoa he que as

partes dos vegetaes
?

e animaes fe transfor-

mão dentro do nofíb corpo
5

e fe alTemelhão

á noíTa natureza , fervindo-nos de alimento

,

e reftaurando a fuccelliva perda da nofí*a fub-

íbncia , caufada pelas acções vitaes , natu-

raes
5

e animaes. Ella como remédio diíTol-

ve , e emenda os faes acrimoniofos , as ma-

térias vifcidas , ou irritantes , e conduz aos

mais delicados , e diftantes lugares a virtude

de todos os outros medicamentos.

§. x.

A mefma agoa produz no nofíb corpo

diverfos , e oppoítos eíFeitos , conforme o gráo

de calor , ou frio
,
que tem quando fe applí-

ca. Se he frigidiííima, contrahe as noíTas fi-

bras , augmenta-lhes a elafticidade , e as forti-

fica
?
compinge os liquidos difíblutos

?
e os pre-

ferva da podridão j he contraria ao peito (")>

as

(«) Híp. fe&, 5.aph. 24.
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ás partes genitaes (") , aos dentes, nervos,
cérebro, e medulla efpinal (

p
), e ás chagas

ulcerofas (
g

) ;
pode excitar convulsões , e hor-

ripilasóes febris (';; menos fria he útil para
precaver, e atalhar os fluxos fanguineos

(
y
),

os tumores articulares, dores gotofas, e al-

guns géneros de convulsões ('); fe he tépi-

da , dilata , ellonga , debilita os fòlidos , di-

minuindo-lhe a fua coherencia , e ou os tor-

na menos feníiveis aos humores
,
que os gra-

vão, eirritão, ou diluindo, e liquidando ef-

tes , os põe em eftado de não caufarem op-
prefsão , e eftimulo ; e aílím modera o calor

interno , calma o erethifmo febril , e as alte-

rações exceffivas , adoça as inquietações , faz
as dores menos vivas , e mais fupportaveis.

Se he quente
,
promove , e accelera a circula-

ção , arrarando os liquidos , vellicando os ner-
vos, dosquaes também começa adeítrucção,
que fe completa fendo fervente.

§. XI.

Daqui conhecemos o quanto he exten-
fo , e geral o ufo da agoa , como remédio em
muitas doenças chronicas , e em todas as agu-
das

, os feus proveitos , inconvenientes , e
abuíòs

; e que as nolTas Agoas das Caldas
fazendo abítracção dos feus contentos, fó pe-

la
00 Id. de Vtcjmd ufa §. XI.

00 CÔ 00 CD H
>P. fca. 5. aph. 18. 20. 17. 23.

0) Id. de Utjuid. ufa §. X.

\k,m\
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la qualidade de tépidas , devem relaxar os

fólidos
?

diflblver os liquidos , agazalhar os

nervos , diminuir as dores , e os fpafmos , fa-

cilitar a circulação fem a augmentar , como

temos obfervado em muitos , e em alguns

,

que depois de duas horas de banho , bem
longe de ter o pulfo mais forte , e ligeiro

,

antes o tem vagarofo , e languido , e fomen-

te aos que a bebem he que fe lhes excita
,
pe-

lo pezo que as agoas fazem nos vafos epigaf-

tricôs
,
pelo exercicio , e pelo efpirito mine-

ral
,
que immediatamente aíFecla os nervos do

eftomago: e ainda ifto mefmo não tem lugar

nas peífoas que as tomão fem fazer movimen-

to, principalmente fendo robuítas , ejá acof-

tumadas.

§. XII.

O primeiro contento das noíTas Agoas

,

e de que pende a fua maior virtude , heo ef-

pirito mineral volátil , no noífo fentir o flo-

giftico puro , ou o principio inflammavel , cu-

ja eíTencia , e natureza defconhecida fomen-

te fe manifefta noolfadlo (') , nos órgãos, e

principios vitaes , e nos nervos , como tocá-

mos no §.XII. da i." Memoria: donde fe vê

quão difficil feja aílignar huma razão fufficien-

te dos feus promptos , e fingulares efeitos

,

que

(J) Boerliaav. Be morb. nervor. de acrimoti. fatig. In vaf. pia

inatr. §. ultim.



w

AS AGOAS lHERMAES.OOBRE Ab X3LCÍUAS 1HKRMAES. 'JJ

que feriao talvez funeftos , fe a Providencia

que o produzio para remédio, o não aíTociaf-

fe de alguma maneira á agoa
,

que admira-

velmente infrinje afua energia ("), pois não
cremos como penfou Hoifman (*) que elle

feja menos nocivo que o que fe exhala do
carvão foffil 5 com tudo, fehe licito conjectu-

rar em matéria tão efcura , fera acafo o mo-
tivo

,
por que affecla os noíTos nervos a efpe-

cial configuração das fuás partículas ? ou fera

pela aíHnidade , e analogia que tem com os
noíTos efpiritos, como fenteMr. le Cat (

y

),
chamando a combinação delles com os cor-

pufculos voláteis dos noíTos liquidos , o flui-

do cauftico ? Defcartes comparando-os á cham-
ma , Willis á luz ( *) , Newton attribuindo

a tenuidade delta aos efpiritos , e crendo que
pelas vibrações delles fe propaga da mefma
forte que o movimento animal do cérebro aos
nervos ( ""

) , o que feguio também Stenon (
M
) ?

Se-
00 Boerhaav propõe a agoa como o melhor remédio para

atalhar os effeitos nocivos do cheiro do flogiftico. De morb. per-
vor. de fpiritib. vi ignis parat. §. Helmontius.

Carbonumque gravis vis , atque odor infinuatur

Quam facile in cerebrtim , mfi acuam pr&cepimus ante.

Lucrec. de Rer. Natur. Lib. 6.°

0*) Obfervat. Phyf. Chym. L. 2. Obf. 24. De carbonibm
fojfúthis , CT eorum vapore non adeo noxto.

0/) Traité des fenfations f. 79. a 81.

00 De cerebri anatome Cap. 19,

(>) Optic. L. j. quaeft. 24. , e o que diflemos no §. IX.
da i. a Memoria.

QF) Stenon. Anatom. Cerebri non longe ab inhio.

í:l«l|||
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Será por ventura porque o principio inflamma-

vel he da natureza do fluido eleclrico , o que

fe manifefta no cheiro
,
quaíi idêntico que dei-

ta de fi o condu&or da Maquina
,
que pofta

em movimento
,
produz os fenómenos da ele-

ctricidade
y

e que meu Meftre o Cl. Sauva-

ges julgou os mefmos
,
que os dos noíTos ef-

pí ritos , e fufficientes para explicar a fua Ín-

dole (?)?' A confideraçao delia matéria paf-

faria por hum mero jogo de engenho , ou

por huma indifferente curioíidade Fyfica em
qualquer circumftancia Médica

;
porém no

cafo prefente he muito féria , e importante,

para que deixemos de feguilla com a brevi-

dade, e clareza que pedem os limites de hu-

ma Memoria.
§. XIII.

Todo aquelle fluido
,
que não he infen-

fivel , não pode fer matéria dos noíTos efpi-

ritos \
porque fe foíTe capaz de fazer impref-

são nos noíTos fentidos , o entendimento hu-

mano, queohaviafucceíTivamentefentir, não

poderia perceber a acção dos obje&os exte-

riores (
ãd
). A origem defte fluido infenfivel

he certamente no cérebro , a glândula pri-

ma-

fcc
>
) Na fua Thefi : Se o fluido nerveo he hum fluido ele-

&rico , defendida por João Thecle Felicite du Fay na Univer-

fidade de Montpellier. ;

(M) Haller. in not. ad §. CCLXXXII. Praleft. Academ.

Boerhaav. Tom. II. num. i.°
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maria do noíTo corpo , donde fe filtra , e he

levado pelos capillamentos nerveos a exer-

cer as fuás differentes funções. Se examina-

mos com o microfcopio a fabrica da fubftan-

cia medullar cortada ("), obferva-fe conftan-

temente com o ta£lo , e com a vifta hum li-

cor tenuiíTimo á maneira de orvalho
,
que to-

do fe exhala , e fe diífipa , o qual
,
pois que

fenlivel , não he a matéria dos noíTos efpiri-

tos , mas o vehiculo delles , e quem lhes im-

pede a mais prompta diílípação pela fua tal f

e qual tenacidade, ao mefmo paíTo que nos:

interfticios dos nervos faz que eftes não fe

coadunem , mas fe confervem difíin&iífimos

em toda a fua extensão.

§. XIV.
Efte fucco

,
que rocia , e humecla os

nervos, he a parte mais liquida, e fubtil da
lynfa , feparada pelos vafos do cérebro, do
fangue arteriofo depurado , ellaborado , com-
pingido , e aperfeiçoado

, já pelo alterno mo-
,

vimento natural , ou voluntário dos órgãos
da refpiraçao , já pelo acceflb

,
que o laxo

parenchyma do bofe permitte ao efpirito uni-

verfal igneo vivificante , de que abunda o ar

,

que por meio da fua elafticidade he applica-

do , e introduzido nas veficulas bronchiaes

,

pois que nos não podemos perfuadir que fó

a

(«0 W. ad §. CCLXXIV.

), 1

1*1
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a maior trituração feja a caufa da cor mais

fina , e fubida que adquire o fangue no bo-

fe (
;/

) ;
porque elle liquido , excepto aos ru-

dimentos do cérebro, eefpinal medulla (**),

he anterior a formação de todas as entranhas

,

e fó pendente do efpirito feminal vivifican-

te , como fe obferra no ovo , logo trinta ho-

ras depois de eítar incubado , onde fem o

attrito dos vafos, que ainda não exiítem, já

fe vê a cor viva , e vermelha do fangue : an-

tes quando elle he mais triturado
,
qual o das

veias, que já foíFreo a maior divisão nos va-

fos minimos
5
tem huma cor tanto mais fe-

chada , e efcura
,

quanto a acção deites foi

maior.

§. XV.
Da multiplicada trituração que padece

o fangue no feu contínuo gyro , e da fricção

,

que elle experimenta nos fólidos
,
por onde

he impellido, fegue-fe a incandefcencia das

partículas de que fe compõe , e a caufa da,

lua cor mais fechada , calor , e fluidez. Uni-

do pois ao efpirito univerfal , de cujas pro-

priedades já falíamos (**) , não fe deve efpe-

rar deita combinação fenão producçòes de

na-

(f) Boerhaav. Prxle&. Acad. n. 200. 229. a quem fegue

"Haller in notis Gorcer. Medicin. Compend. Tradb. ji. n. 21.

(§&) MaJpigh. Append. de ovo incubai, p. 4. edit. Londin.

in foi.

(hK) No §. VII. e IX. da i.« Mempria.
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natureza ignea
,
quaes parecem fer os noíTos

efpiritos; mas porque efta fubítancia ofFende-

ria talvez os delicadiílímos , e imperceptíveis
canaes

,
por onde havia depaífar, epela fua

volatilidade facilmente fe efcaparia ; vai a

parte mais liquida, efubtil da gelea animal,
de que fe compóe o fangue

,
prendellos , e

obvolvellos , e ao mefmo tempo que os eíjpi-

ritos animaes partem do cérebro , como a
luz do feu centro a encher, eailluminar com
os feus raios diítribuidos pelos nervos , toda
a maquina do pequeno Mundo ; a lynfa mais
pura como de hum lago copiofo vai por ou-
tros tantos rios , ribeiros , e regatos , fertili-

zar , e levar a nutrição a todas as partes do
corpo : por iíTo Hippocrates julgou que para
conírituir o homem bailava o fogo , e a ao-oa

:

aquelle porque pôde mover tudo ; ella por-
que pôde nutrir tudo. (")

§. XVI.
Ainda mais fe confirma fer o fluido nerveo

denatureza ignea, feattendemos ao rápido,
e inftantaneo movimento dos mufculos , á
promptidão das fenfações , ao calor

,
que

caracteriza a vitalidade , á origem
, que os

efpintos tem do langue, que fecco feaccen-
de á luz da vela , e por iíTo os Quimicos o

re~
00 De Diasta L. i. §. IV. Ignh enim omnta per emnla mo-

ver* pote/i , aqua verò omnia per omnta nutrirc 9 ou o Author
deite Livro attribuido a Hippocrat.

• 'I,

,..J*
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reconhecem porhuma matéria abundante em
principio innammavel. Se em lugar efcuro com-

primimos com os dedos os globos dos olhos

na orbita íuperior, vemos huma luz na parte

inferior : pela fricção , e ainda fem ella , co-

mo alguns infe£tos, muitos animaes (
H

) lan-

ção do corpo exhalaçoes fosforeas , e lúci-

das. Será pois mais racionavel raftejarmos

por deduzir deites , e outros fenómenos , e

da analogia , a Índole dos nofíbs efpiritos,

ou confeílarmos a noíTa ignorância a refpeito

delles , fendo hum ponto
,
que depois da aK

ma racional , e immortal ,
que immediatamen-

te os rege , he para a Medicina o mais inte-

reíTante da fabrica humana ? Enganar-nos-he-

mos empenfar que elles são huma porção do

efpirito univerfal de que fe compõem as partí-

culas vibratórias da luz, asquaes ou unidas,

ou transformadas em partes as mais fubtis

,

fólidas , e elementares da matéria , lhes im-

primem , e communicão a fua força aítuo-

fa (

;/

) ? Enganar-nos-hemos empenfar que
ef-

(kk) As diferentes efpecies de fósforos traz Newton Opt.

L. j. quaíft. 8. a Veja-fe Feijó no Difc. 8. do Tom. VIII. do

Theatr. Crit. fobre o exame Filofofico de hum fuccefíb pere-

grino , &c. onde traz varias noticias relativas a efte propofito,

para provar que a CondeíTa Bandi de CeíTena , e huma Dama

de Paris o acharem-fe nas fuás camas reduzidas a cinzas foi por

effeito do fogo que ha , e fe pôde inflammar dentro em nós mef-

mos; e João Friderico Henckel traz a obfervação de hum ami-

go feu, cujo fuor era fosforeo. Eph. N. C. vol. 5. Obf. 94.

(Jl) Newton. Optic. L. 3. qussft. 5- e 30,
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efta força attuofa , e vibratória communicadâ
pela luz he a mefma que a da attracção

, e
repulsão

,
que junta com a da gravitação (

m
) i

he a cauía das modificações dos corpos ? e
que por beneficio daquella força he que em
todos abunda

, e exifte o iluido eléctrico
>
que

fe defcobre ou menos , ou mais nos que são
capazes de fricção > a qual fendo contínua
nos nofíbs fólidos , e liquidos em quanto du-
rão as acções vitaes

?
faz que os fenómenos

dos noíTos efpiritos convenhão > e fe pareção
tanto com os daquelle fluido ("")? Enganar-
nos-hemos finalmente fe julgarmos que o fo-
go ele&rico

, e o flogiiíico puro são a mef-
ma coufa

, e que a diferença que ha entre
elles, confifte em que o primeiro he hum fo-
go fuperabundante

,
que fó em quanto dura

o a&o da fricção he que fe combina com al-
gumas das particulas fuperficiaes dos corpos
que permea, dos quaes fe defprende fem os
alterar, ou muito pouco, e infenfivelmente

;
e por iíTo tem menos duração ? e que o fe-*

gundo he hum fogo neceíTario á aggregaçãq»

G das

(mm) Muflchembroek orat. de mtth. injlk. Experim. Phuãc
f. 32. onde juftamente affenta

, que fe deve diítinguir a virtu-
de eleflrica da attracção commua. Et tn addhament ad expcri»
fncm an ambrà

, aliene corpora ekãrica acra reataram , ut atra*
hant f. 71. mihi P. 1. Tentamina experlment natur, ab Acad, dei
Cimento captor.

(nri) Todos efles fentitaentes também são do Doutor Meai
na lntroducção i íua expofição Mecânica dos veneno».
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das partículas centraes dos compoíbs em que

entra , como principio coníHtuinte ; e aífim

como he mais difficil pollo em movimento pe-

la reíiílencia das partes , com que fe combi-

na j aflim he mais durável ,
porque delias fe

não defprende fem as aquecer , dilatar , e

deftmir
;
porém que huma vez excitados , am-

bos igualmente dão luz , ambos tem o feu

cheiro próprio , e ambos inflammão ?

§. XVII.

Como quer que feja , he fem queftao,

que o nofíb fangue contém muito flogiftico,

c que efte he o fogo dementai na fua pri-

meira combinação conhecida , o qual aílim

como na maquina doMundo he efpirito uni-

verfal , luz , fogo eléctrico , e principio in-

flammavel , tendo differentes propriedades

,

conforme as fuás diverfas maneiras de fer,

aífim conforme as mefmas he no nofíb Mun-

do pequeno o fluido vital , e confervador,

fenfitivo, motor, e deftxucror. Deitas refle-

xões podemos vir no conhecimento de que

a razão
,
por que o flogiftico affe&a os nof-

fos efpiritos, e por confequencia os nervos,

que são delles os condutores , he pela lei

geral da tendência , e afinidade com que fe

attrahem os corpos, que são entre fimais ho-

mogéneos : não he com tudo tão fácil de al-

cançar o motivo ,
por que fubitamente mata

os
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os animaes: porem como eftes vivem porbe»
neficio da elafticidade do ar , he nefte flui-

do , e naquella qualidade , e no mefmo flo-

giftico
,
que fe deve bufcar a caufa deite prom-

pto eíFeiro : ora por elafticidade do ar en-
tendemos aquella força, com que elle procu-
ra equilibrar-fe, ifto he, adquirir o leu pró-
prio volume, pelo que parece, que tanto po-
de perder a fua elafticidade por fe conden-
far, e reduzir-fe a menor efpaço, como por
fe rarefazer, eoccupar maior âmbito, o que
fe experimenta aíTim nas profundas minas,
como nos altos montes ; mas como a força
elaftica he muito maior do eftado de conden-
fação para o de rarefacção , do que pelo con-
trario

;
pois que a elafticidade de hum corpo

fluido conilfte na força centrífuga , e mutua
das fuás particuias, e não nacentripeta

(
c0

);
he certo que fo propriamente perde o ar a
fua elafticidade quando fe condenfa

;
porque

também he certo que a tem em quanto fe ra-

refaz
; e que os eífeitos da rarefacção , ferão

tanto maiores
,
quanto tiver íido a fua con-

denfação.

§. XVIII.
Vifto deftruir o flogiftico a elafticidade

do ar, que não he livre, pois que fuffoca os

G ii ani-

OO Newton Philofoph, Ratar. Printíp, Propof, 23. Tteortm,
i8.L. 2. De vtçiit cerpor.

I
I

1

i
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animaes, fegue-fe que o faz condenfando-q.j

e não dilatando-o
;
porque a fer por efte mo-

do ultimo, feria pelo calor, o qual para que

o flogiftico fe manifefte , não deve caufar no

ar tanta rarefacção
(
pp

) •,
que fuífoque os ani-

inaés, antes comodiífemos (
w

) ?
fehe maior

^

defVanece-fe todo oflogiítico, fem molhar os

feus eíFeitos pela inflammação das partes que

o prendem. Temos pois que elíe deftroe a

elallicidade do ar condenfando-o , ifto he

,

unindo-fe pela fua aílmidade ao efpirito uni-

verfal, ou ígneo, e ao accido aéreo vitrioli-

co
,
que em grande copia refidem neíte flui-

do , e de cnjas duas fubftancías
,
quando he

puro
,
pendem talvez unicamente a fua eíTen-

cia , e propriedades , eftando nas fuás devi-

das proporções , e pelo excelío de hum dos

feus princípios fe deítroe a fua elafticidade ,

fazendo fixa a parte accido-aerea , e então fe

inhabílita para poder mover os órgãos refpí-

ratorios (
n
)

, ifto com tudo não bailaria a ma-
tar

(pp) ftletr Meítre Mr. le Roy na <Ua Analyfe dasAgoas de

Balaruc , inferta no volume da Academia Real das Seiencias

do anno de 175 a attefta os funeftos , e perigofos effeifos dós

banhos de vapor na cafa da eflufa , de que poucas peíToas po-

dem tifar , ainda por poucos minutos , não obftante o calor

delia não exceder aos 31 a 32 grãos do Theímometro de

Reaiírmur,

(jjcf) §. 12. da i.a Memoria.

(Vr) Daqui , e do que diíTemos no fim do §. aílima , fe de-

duz a prodigiofa violência da pólvora , cujos contentos abundan-

tes em flogifto , contem muito ar condenfado , ou fixo , o qual
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tar íubitamentc
; mascontribue muito aacce-

lerar a íuífocação
.,
que acaba de eíFeituar no

bo-
pela inflammaçao com que aquelle fe deílroe , podendo outra
vez unir-fe ao leu principio eraftjcd , fe rarefaz tanto que caufa
o grande eftrondo

, e os terríveis efFeitos que admiramos
; por

iflb talvez diz Bqerhaave : tanjum nafci hanc ebjlicitatem utm de-
múm , quando bina àeris dementa fe mutuo tangtmt , & repelhmt.
Pars altera de Avt. Theor. de aere §. Altera íex. f. 242. A ef-
pingarda pneumática

, obrando pelo ar mecanicamente conden-
sado em hum volume , quando muito treze vezes menor que o
leu próprio

, não faz mais que procurar reftiruir-fe , fem outra
força que a da fua elafticidade „ por iífo não tem eftrondo , ou
he imperceptível , nem são os feus effeitos , ainda que grandes ,
tão violentos. Verdadeiramente quando fe inflamma o flogifto ,

não ha condenfação
, mas deílrucção do ar ; aflim como quan-

do fe põe huma luz , ou eftopa acceza dentro de huma vento-
fa , que fe deita fobre a carne , em quanto arde a chamma

,

que dura o tempo que pode durar fem admifsão de ar novo ,
o ar fe rarefaz , depois de apagada pelas razões ditas , deftroe-fe
efle fluido

, formando hum vácuo , do mefmo modo
, que dei-

xaria dealli o haver, fe fe extrahiffe pela maqujna pneumática.
Também fe depura o ar por meio da chamma , como já pra-
ticou Hippocrates em tempo de pefte , dando-lhe aítim o movi-
mento , de cuja falta refultavão os miafmas venefícos , pois que
o ar , que fe não move perdendo a fua elafticidade , he ainda
muito mais nocivo que o condenfado

, pore'm torna a recupe-
rar efia , ou pela admifsão do ar livre , e ventilado , ou por
meio do fogo , como entre outros Authores propoz para o ufo
dos Hofpitaes o noíTo Sanches no feu Tratado da Confervação
da làude dos Povos Cap. 18.

Os Bufios que vão ao fundo do mar em toneis , campanas 3
e outros vafos

, para poderem commodamente refpirar , carecem
de fe refocillar fempre com ar novo : he certo que elles com
a própria refpiração movem todo o que haverá dentro da cam-
pana

; e como ainda com eíle movimento fica o ar fem elafti-
cidade

, parece nefte cafo que a fua parte elaftica he confu-
mída, e levada pela infpiração a perennar, e reftaurar a vita-
lidade : por ííTo a refpeito dos animaes mortos , depois de al-
gumas horas no ar condenfado , conjedurou MufTchemhroek;
fèr

: (juta ex aere allnuid confumptum fuit , <juod ccutimata vhg
caufa e/l, çrjangasni admifcçndum efl continuo P. 1.

*iiiL
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bofe o flogiUo , não fó por fer hmna fubilan-

cia ficciffima , imprópria poriíío, e talvez pe-

la lua figura para permear os noffos nervos

;

mas também por fer compolto , e augmenta-

do da união de mais partículas ígneas , não

elafticas, incapazes de promoverem a reacção

do bofe ; fe já não lie que o vapor mefítico

do fiogíík) feja tão contrario árefpiração ani-

mal, como os efíluvios da mefma refpiração

em ar fechado
,
que Prieftley chama putredi-

nofos , e o parece demonílrar por meio das

fuás experiências.

§. XIX.
Dentro do noíTo corpo he também o

principio inflammavel
,
que contém o fangue

huma origem fecunda de muitos fenómenos

fyíiologicos , e pathologicos. Em quanto o

liquido arteriofo acha nos fólidos huma reac-

ção proporcionada, temelle afua devida cra-

fi , e configuração , fepara-fe no cérebro hum
fucco nerveo capaz de prender os efpiritos,

para que com facilidade fe não diílípem , fem

com tudo demorar nos nervos a fua plena

,

fucceífiva , e neceífaria affiuencia de que pro-

cede o concurfo de todas as acções, e difpo-

íiçòes convenientes á idade, fexo, e tempe-

ramento , em que confiíle a faude. Perde o

fan-

in «dditamen. de pref. aer. f. 120. da obra citada ; e ido con-

firma o que difFemos na Nota ao' §. XIV. da l. a Memoria , e

no §. XIV. defta 2U /
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langue afua devida configuração pelo maior,

ou menor volume dosfeus glóbulos. O maior

volume pode ter dous motivos , oua rarefac-

ção dos mefmos , ou a addiçao de mais ma-
téria

,
que a requiíita para os conftituir : a

rarefacção dos glóbulos fanguineos reconhe-

ce por caufa immediata a rarefacção do ar,

que entra na fua
(f)

aggregação , a qual he fem-

pre refpe&iva ácomprefsão externa, e á for-

ça interna do accido fosforeo , e do flogif-

to , feus principios elaítizantes. Se efta força

interna acha grande reíillencia nos fólidos
,

os glóbulos fanguineos rarefeitos adquirindo-

maiores fuperíicies occupao maior efpaço , a

parte mais liquida dos interíticios fe defva-

nece , tocão-fe em mais pontos , coadunao-

fe, condensão-fe , e são impellidos nos mini-

mos canaes
,
por onde não devião traníltar,

e em cujos diâmetros fó á força entrão ; o
fucco nerveo adquire maior tenacidade , e

lentor , retarda as fenfações dos efpiritos , e

faz que eftas fejao maiores no cérebro , onde
elles diíficultofamente fe filtrão , e nos ner-

vos, por onde com trabalho difcorrem; da-

qui

CiO Por iífo no vácuo morrem os anímaes inchados por
falta da prefsão externa do ambiente , que equilibra as forças

centraes ; e o fangue contém tanto ar , que pode no vácuo ad-
quirir hum volume três vezes maior . dando huma .pollegada cu-
bica de fangue trinta e três pollegadas cubicas de ar. Halles

fiattq, veget. Boyle Phyfic , epcperiment. e outros.

?•"'

M

Uté
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qui o erethiíhio , e aperto ] a proftraçao de
forças , as dores de cabeça , vigílias , delí-

rios , efpafmos , feccura , fufpensâo de excre-

ções , e fecreções
; e todos os fymptomas

,

que acompanha© a inflammação.

§. XX.
Se o fangue rarefeito acha nos fólidos

menos reííltencia que o comprima , com faci-

lidade fe rompem os léus glóbulos ; o prin-

cipio inflammavel fe manifefta deftruindo o
ár da fua aggregaçáo, e unido ás partes mais
£xas , e fólidas as rompe , e desfaz , caufan-

do nellas , e nos líquidos , efíáfes , abfceíTos

,

degenerações, alkalecentes , caufticas, gan-
grenofas , e os mais fenómenos que daqui de-
pendem. Quando o maior volume dos glóbu-
los fanguineos he por addicçao de mais ma-
téria, eíta ou he própria, e aííimilhavel aef-

te liquido pela força dos vafos , e ao mefmo
tempo pelas caufas que impedem a fua atte-

nuação , confumpçao
,
perfpiraçao , a que cha-

mamos plethora ; ou he imprópria , e hete-

rogénea
,
pela debilidade dos mefmos

,
que a

não podem aífimilhar , e fe chama cacochy-
mia : no primeiro cafo todos os eífeitos ten-

dem á rarefacção , no fegundo á putrefacção
,

e corrupção efpontanea, cujas alteracoes vem
do principio inflammavel

,
que começa em

hum o que no outro acaba: na plethora pelo.

ma--
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maior compacto , violento attrito , incandef-

cencia
,
que o obrigão a manifeftar-fe : na ca-

cochymia
,
pela falta da devida coherencia

das partículas fanguineas, que não podem luf-

pender, embaraçar, ou reprimir a tendência

da fua acção deítru&ora.

§. XXI.
O menor volume dos glóbulos do fan-

gue pode provir, ou do refultado da fua def-

trucçao pelas caufas aííima a que chamamos
acrimonia , de que ha diíferentes gráos , e

qualidades , ou pela maior introducçao de li-

quido no fangue , com o qual diífolvida a te-

nacidade, ediminuida a força de adherencia,

feparao-fe as fuás particulashumas de outras,

e formão menores maíTas, e a ifto chamamos
íimplesmente hum fangue delgado, ténue,
diíToluto. Conforme eftes diíferentes eftados

do liquido arteriofo , he certo que também
ha de fer diverfa a índole de fucco nerveo

,

que delle immediatamente fe fepara , e ferve

de vehiculo aos efpiritos
,
que influindo nos

nervos , e partes fólidas , lhes deve dar mais
,

ou menos nutrição , força , movimento , calor,

agilidade , reciprocando-fe as acçòes deites

com as dos fluidos em razão das caufas
,
que

as excitão. Como porém não he donofíb inf-

tituto fazer os elementos de huma patholo-
gia j mas tão fomente tocar os pontos mais

cia-

n

MB i
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claros, eeíTenciaes delia pelo que refpeita ao
noífoobjeclo; cremos que he fuificiente o que
temos dito da natureza dos noíTos efpiritos

?

e do flogiítico demonítrado nas noíTas Agoas
7

para podermos faber que

§. XXII.
Elias devem fó porefte principio fer de

hum grande proveito em todas as moieftias

por falta do calor innato dos antigos , ifto

he nas que forem originadas pela perda de
forças vitaes , e pobreza dos efpiritos, epor
confequencia em todas as doenças chronicas

,

nervofas por debilidade do cérebro , bofe
,

entranhas do abdómen , e partes genitaes

:

naquellas em que for precifo o maior movi-

mento dos fólidos para dar ao fangue, e.aos

humores a fua devida configuração : na acri-

monia fria do fucco nerveo , e nas dores
,
que

deíla caufa pendem por congeítão , e com-
prefsão

;
pelo contrario devem fer nocivas nas

enfermidades em que abundão os efpiritos

,

ou efcão em orgafmo , como na rarefacção in-

flammatoria , na plethora , na acrimonia , cauf-

tica , e alkalefcente , efcorbutica da fegunda

,

terceira, e quarta efpecie de Boerhaave, Ve-
nérea da terceira , e quarta efpecie de Ma-
deira, arthritica inveterada , fchirrofa, can-

crofa
,

purulenta , ichorofa , em huma pala-

vra , em todas as moleíiias , onde houver ef-

ti-
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timulo aftual
5

e habitual , rotura de vafos
y

demaíiado erethifmo
,
grande aperto , e irri-

tabilidade , nas quaes não convém fem as de-

vidas difpofiçoes
?

e cautelas , como também
naquellas doenças

,
que pela fumma debilida-

de da fibra , ou demaíiado apparato cacochy-

mico
,
pode gravemente prejudicar o fubito

exceífo do maior movimento circulatório.

§. XXIII.

O fegundo contento das noíTas Agoas
he o enxofre compofto do flogiílico , e do ac-

cido vitriolico em hum eftado médio entre a

difíblução
y

e a defcompoííçao
,
poupando ás

primeiras vias a acção de refolvello nos feus

princípios conftituintes para poder iníinuar-fe

nos nofíbs humores , e não deixando de ter

fobre eftes toda a fua efficacia
;
pois que aquel-

les fe achão na fua jufta proporção ; donde
não fica lugar de hefitar com Crantz

(
,s

) ci-

tando a Cartheufer , fe elle he ou não diíTo-

luvel pelos noíTos liquidos , fendo trivial na
pratica conforme Mr. Efteve , e Van-Swie-
ten (") ver que os que usão internamente do
enxofre lhes cheira a perfpiração a efte foffil

diífoluto , e são as fuás fezes fetidiífimas , e

o mefmo fuccede ainda depois de hum mez

,

dous y e mais aos que ufárão das noíTas Agoas
?

o que

00 Mater. Med. T. II. Infptfi ex fofillb. f. 141. 2.

Qí) Crantz ibid.

ille^Jjí
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o que he também hum argumento de exiítir

nellas enxofre. Efte foííil affim diíTolvido nos
feus primeiros princípios , não havendo inflam-
mação , liquida pelo feu flogifto a lynfa coa-
gulavel , excita os fólidos inertes

,
penetrando-

os nafua íntima fubftancia; e pelo feu accido
emenda a fubalcalefcencia dos noíTos líqui-

dos viciados , em que são tão promptos , e
notáveis os feus effeitos. Nem Boerhaave a-

confelha o enxofre para a cura da acrimo-
nia alkalina

, como Crantz fuperficialmente
diz (""), fenão quando pela força do fogo fe

converte em accido
(

w
). Tem o enxofre a

virtude de rarefazer o fangue , diíTolver os
humores vifcidos

, pituitofos , de expellir os
impuros pelos poros da pelle , fem nenhum
augmento fenfivel de calor

?
e por iflb he re-

commendado na toíTe húmida , afthma , fca-

bie , rheumatifmo , arthritis : o feu ufo conti-

nuado relaxa o ventre , he íingular remédio
nas hemorrhoidas cegas com tenefmo , e adf-

tricção de ventre. Sufpende o ptyalifmo ex-

citado pelo mercúrio , e lança as lombri-
gas. («)

§.XXIV.

(ttu) No lugar aííima citado.

(vu) Boerhaave Aphorífm. de cognofcend. Cí* curandis Morh.

§. LXXXVIII. 2. Salibus , er* fcdphure vi tgnis tn accida convém

fis.

(xx) Yogel. Mater. Medic.
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§. XXIV.
A felenitis

, que contém as nolTas Agoas

,

lie hum fal médio , compofío de accido vi-

triolico , e terra calcarea. Spielman o crê ad-

ítringente
(

>7

) ; mas como a terra entra nelle

em muita maior proporção que o accido, de-

vemos olhar para elle fal como huma terra

calcarea pouco neutralizada , e como tal de
virtude abforvente , condenfánte

,
glutinante

,

e que impede as excreções ou morbofas , ou
faudaveis , como de ordinário os mais com-
poftos térreos ("). O fal marino deve com-
municar ás agoas a fua virtude antifeptica

,

incidente (*"*), exíiccante
(
m

) , ftimulanre,

corrigente do vifcido das primeiras vias , e
dos vafos chylopoieticos , afrodiíiaca

(
ccc

)_

diurética , vifto entrar em pequena quantida-
de, porque alias feria purgante

(
ããã

) . Anui-
ria, ou agoa mãi, que fe não pode cryjdalli-

zar, conítando principalmente de fal fontano
a bafe calcarea , e de algum outro fal vitrio-

lico , inda não bem determinado , deve com-
municar ás Agoas as virtudes dos faes médios
em pequenas dofes , como a acção refolvente

dos

OjO Mater. Med. f. 192.
(íc) Vopèl. Mater. Med. f. 0.
(aan) Rafei de ufu aqui* marina.
(bbl)) Galeno.

(ccc) Linseus Mater Med. f. 246.
(ddd) Vogel, ut fupra f. 10. n.

'I,
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dos humores efpecialmente pituitoíbs
?

a cía

evacuação por diurefí , e temperantes ('")-

A terra argillofa , a luminofa , ou metallica
f

vifta a diminuta porção em que entra nas

Agoas , fó lhes pode dar huma força branda-
mente .adftringente, eroborante, muito mais
fe fe unir ao nogifto dos noíTos humores

?
e

pela encheireíi animal fe fizer mais metalli-

zada. As partes lúcidas quartfofas , ou taleo-

fas, que a acompanhão, nem por ferem info-

luveis pelos nonos liquidos , são deftituidas

de toda acção, como pertende Spielman (f
f
)

das fubítancias que não são por elles foluveis >

vendo nós algumas
,
que fe não folvem , fa-

zerem com tudo mover os humores , titillan-

do as primeiras vias
7

e fazendo que a ellas

com maior abundância fe encaminhem : e bem
que iíto fe não deva efperar da pouca quan-

tidade que nas agoas entra do corpo de que ,

tratamos ; com tudo , nada obíla para julgar-

mos que elíe pode excitar a túnica interna

dos inteftinos a mais frequentes ofcilaçòes.

§. XXV.
O mefníò entendemos que obra o Gás

,

ou ar , a que chamão fixo
7

o qual em
quanto pelas forças vitaes , e abundância do
flogifto que ha dentro em nós , e de que ef-

tas

Ceei) Id. ibid. f. 8.

(ff) Mater. Med. f. 4J7- e 4i*-
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tas fe derivao , não toma ao eltado de fixo,

perdendo a fua propriedade elaílica ; com as

luas ejaculações prorita , ou ti tília o trácio

inteílinal, e difpoem osofculos dosvafos mí-

nimos circúmftantes por elle erigidos, e pa-

tentes para receber os outros contentos mais

craíTos , com que talvez fe combina ; mas de-

pois de perder a fua elafticidade
,
pois evi-

dentemente , como diz Spielman
(
ífô

) , con-

vencem os Fyfiologicos
,
que o ar elaftico não

pode ir ao fangue
;
porque fe fofle, produzi-

ria eíteitos perniciofiffimos , e do que eníina

a Pathologia a refpeito dos effeitos do ar

elaftico nas primeiras vias , feguir-fe-hia
?
que

bem longe de fer útil ao ventriculo , e intef-

tinos , antes fer-lhes-hia nocivo ; fendo de hu-
ma experiência conftante

,
que tanto mais fe

produz ar elafíico nas primeiras vias, quanto
eílas são mais fracas \ deílituidas de forças

,

e calor
;
pelo que o Gás , efpirito ethereo

,

ou ar fubelaítico , fó pode fer proveitofo em
razão do eírimulo que caufa nas partes , a que
fe applica, durante o pouco tempo que con-
ferva a impetuoíidade elaftica , a qual perde

,

ou pelo contacio da atmosfera , ou dentro
do noífo corpo pelo fiogillo que extrica dos
noífos fólidos , e fluidos , caufando-lhe maior
movimento pela fua irritação. Os remédios

an-

(jSSS) Mater. Med. f. 92.

'«iinijf

'
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antifpafmodicos , carminativos, e anthyfteri^

cos, abundantes em flogifto, cujas forças são

bem evidentes em deíbruir o ar elaílico
,
que

fe gera dentro em nós, confpirao a provar o

que dizemos. Servindo de hum brando , e

paíTageiro eftimulante lie que concebemos o

modo
,
por que o ar íubelaítico foi de utili-

dade nos tiílcos , na gangrena , nas doenças

de podridão, e não no eftado inerte, paííivo

de fixação abfoluta, como pertende eâabele*

cer Macbride , nervofa, e virilmente impu*

gnado pelo Eruditiffimo de Haen no feu Ra-
tio medendi Tom. XIII. , a que remettemos

os Leitores.

Ponderada deita forte a natureza
,
quan*

tidade , e virtudes de cada hum dos conten-

tos das noífas Agoas , fica fácil de conhecer

que eíFeitos podem produzir todos juntos ap-

pljcados ao noíTo corpo externa , e interna-

mente ; mas porque de ordinário não baftão

eíhs coniiderações Theoreticas para fixar na

Pratica as noífas idéas ; o feguinte Capitulo

vai expor o que por ora temos nella alcança-

do dé mais verdadeiro
?
fólido, e pofitivo*

... .

CA-
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CAPITULO II,

Obfervaçoes Praticas.

tf

Ária Rita , expofta , de idade de dez

annos, de pélle clara, de corpo refei-

to, veio na primeira conducla da Mifericor-

dia do anno de 177 5'. paralytica , fem mais

movimento que o dos braços , e eífe imper-

feito , tanto
,
que era precifo miniftrar-lhe por

outras mãos o íuítento : no rollo não padecia

lesão alguma
,
porém os mufculos do pefco-

ço , e dórfo de tal forte inchados , e contra-

tados
,
que eftava em huma efpecie de opif-

thotonos habitual. Dormia , e comia fuíficien-

temente ; mas tão remiíTa na operação alvi-

na
,
que chegou a paífar íinco , e féis dias ,

illudindo a elKcacia já dos clyfteres
, já de

dous brandos laxantes
,
que fó fe puderao

miniftrar em razão das febres a que era fu~

jeita por efte motivo , e por erethifmo par-

ticular , o que a embaraçou de poder tomar
mais de oito banhos de quarto de hora, com
que fe foi fem allívio algum. No fim do re-

gimen entrou a defembaraçar-fe , e a andar

pelo feu pé. Tornou no anno de 177o. a ra-

tificar a íua melhora , fem ter outro incom-

H mo- M
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modo, que ainda tal, e qual prizão de cabe-

ça, procedida de infinidade de fcroíulas
,
que

lhe deturpavao todo o pefcoço pelo feu vo-

lume irregular.

Reflexão d Obfervaçao 1/

s- L
Sta rapariga era, como diíTemos, refei-

ta , e de pélle clara , e froxa
,
pefcoço

curto , as fontes deprimidas , os queixos lar-

gos , o que dá idéa do feu temperamento pi-

tuitofo , e por confequencia difpofto a con-

trahir moleftias próprias delle , e da fua ida-

de (*) 5 a maior prizão era da cintura para

baixo , donde he fácil inferir
,
que a caufa

delia reíidia na origem dos nervos cruraes;

mas como fe eílendia aos mufculos dos bra-

ços
,
por iíTo he em toda a medulla efpi-

nal que devemos pôr o aííento da prefente

moleftia. Os princípios que poderião difpôr

a accumulação da lynfa , a fua impiíTação

,

e acrimonia pungente, fe reduzem ou a hu-

ma labes hereditária, ou por culpa das amas,

que erião os Expofíos , e lhes debilitao os in-

teilinos com comidas groíTeiras , e intempef-

íivas , não tendo leite fufficiente para três,

e qua-

(0 Sirtmia . . . acculunt maxime pueris
,

precipite fi breve his

collum , er prejja têmpora , & larga mdxiílte funt. Lomii obferva-

tion. f. 339»
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e quatro crianças
,
que juntamente alimen-

tão , na efperança de hum vii , e deshuma-
no intereíTe, com que dão origem á falta das

forças vitaes
,
que impellem o humor lyn-

fatico , hum dos mais lentos do corpo huma-
no no fyftema glandulofo , onde pelas fuás

circumvoluçóes , conglobaçoes , e conglome-
raçóes he tão retartado o movimento circu-

latório.

§. n.
O intrincado labyrintho da contextura

de huma glândula , e a delicadeza dos feus

vafos conftituintes , ainda até aqui não muito
bem demonít.rados pelas mais feveras dili-

gencias Anatómicas , tem dado lugar a dif-

ferentes hypotheíis fobre o feu ufo verdadei-
ro ; he certo porém, que, conforme ao que
fe pode alcançar da infpecção deães corpos

,

e da boa fyíiologia fundada no analogifmo

,

e fenómenos naturaes , elles conftão princi-

palmente da expansão das extremidades dos
filetes nerveos ; e formando , ou unindo-fe
com o tecido cellular, recebem defte a iyn-
fa mais pura

?
vehiculo dos efpiritos

,
para os

communicar ás partes adjacentes , e acluar
os humores

,
que fe hão de feparar nas arte-

riolas que as acompanhao , as quaes são
f

não as glândulas , os verdadeiros órgãos fil

tratorios, Os lugares mais abundantes de

glan-H ii



m P

*

i

•<"hi

iQi Memoria IL

glândulas são o pefcoço , e as fuás vifinhan*

ças, e o baixo ventre; ellas são mefmo maio-

res nas crianças , e rapazes
y
que nos adul-

tos ,
pode fer que pela maior precisão que

ha do fucco, que ellas contém para o forne-

cer ás funções ordinárias da rida , além das

requiíitas para a nutrição , e crefeimento do

corpo
?
puberdade

?
&c.

§. III.

Deitas confiderações conhecemos que

huma efpeífura maior da lynfa obftruindo na

nolTa doente as glândulas mefentericas (
fl

) ,

e fufpendendo o influxo dos efpiritos
,
que

delia refultava para a acção dos inteítinos 7

eftes fe fizerão inertes y ou femiparalyticos r

e daqui os fymptomas da elevação do ventre y

que padecia da renitência das operações na-

turaes, e da falta de movimento dosartos in-

feriores \ e fechando-fe ao mefmo pafíb o cur-

ió da lynfa affluente nos nervos intercoítaes r

eftes fe forão inundando , e a efpinal medul-

la v de que são propagações até ao principio

delia nos nervos cervicaes
?
onde pelo maior

volume da lynfa retardada r
eomprefsão , de-

mora^ acrimonia, irregularidade de circulo,,

abun-

00 Haetl. ratio Mel Tom. I. Cap. 1 1. de vafio tumor, gene-

rt. River. L. X. Cap. 4. de lienteria , & «eVtaca: pajfwne. Stm-

ma neque in collo , reliquoque eorpore erumpere dicuntur, , nlfi pr*-

»mm mefenterium occitpaverint. Tozz. Tora. I. Cap. de 4*1™$

f.~i'4o.
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abundância de glândulas v em que de algum
modo fe defoneraífe, ou fe divertiíTe , forão

a origem da contracção opifthotona dosmuf-
culos do pefcoço , do tumor edematofo
delle , e da difficuldade de mover os artos

fuperiores.

§. IV.

Em conformidade da noíTa Theoria ex-
pendida no §. X. deita 2/ Memoria, vemos
o quanto erao indicadas eftas Agoas a noíTa

doente ; não fó porque com o feu brando ca-
lor affagarião o erethiímo pendente da dif-

tracçao do fyftema nervofo , mas porque a
agoa havia de elluir com as fuás partículas

iníinuantes os faes acres pela diathefi da lyn-
fa , e dilluir com os feus contentos falino-

neutros a vifcidez
,
que fazia aquelle humor

impervio ao diâmetro dos canaes
,
que devia

difcorrer
;
porém não vindo a doente fuíficien-

temente preparada , nem o permittindo o feu
eftado pelas razoes aflima tocadas , epela re-

pugnância própria naquella idade a remédios
%

que exigem alguma continuação , refolvemos
y

antes do que mandalla fem algum , tentar
os banhos , bufcando emendar pela brevida-
de do tempo que nelles fe demoraria , a falta

da difpofição de que precifava ; não obílante
efta precaução , fuccedião fempre aos banhos
grandes febres efémeras

, que fem elles não

ti-
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r ; %,

que a artéria
?
que fempre tinha mais , ou
e febril , nos déíTe idéa do

tinha
j
procedidas a nofíb parecer da afluoíi-

dade do efpirito mineral "fulftireo
,

que au-

gmentava aos nervos diftendidos , e débeis a

irritabilidade 5 mas como afebreemlimilhan-

tes cafos feja hum dos fymptomas mais de-

fejaveis para a cura delles , não a procurá-

mos interromper de modo algum , antes a

entretínhamos por meio de tifanas branda-

mente diaforéticas , ainda depois da fua cri-

fe
j
que era de ordinário huma lentura vifci-

da \ defcançava no dia , ou dias feguintes , até

a artéria

menos froxa
,

menor orgafmo poífivel
?

e alíim tornava ao

banho ; mas ao oitavo , depois da febre fub-

feqúente , deprimio-fe tanto o pulfo , e fe ele-

vou de tal maneira a refpiração
,

que te-

mendo da fua vida , lhe fizemos adminiftrar

os Sacramentos ; e julgámos mais prudente

,

paífados alguns dias de defcanço , mandalla

embora , do que expolla de novo a algum
accidente funeíio.

§. v.

Dous mezes teriao decorrido depois do
ufo dos banhos, quando começou a andar pe-

lo feu pé no Hofpital de Lisboa com grada-

tivas , e conftantes melhoras ; não obftante

as quaes , vindo no anno feguinte a eíte Hof-

pital continuar o feu remédio , notei os tu-

rno-
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mores fcrofulofos do pefcoço duros , e ma-
ni feitos , a quaíi a mefma elevação que tinha

de ventre
?
ainda que fufficientemente defem-

baraçada nas acções defte
(

5

). Patente aííim

o principio primário deita moleítia , deter-

minámos atacalla com os remédios próprios

a deítruir aquelle humor , combinados com
as noíías agoas

,
que pela quantidade de fal

marino que contém , como provámos no §.

XLV. da i.
a Memoria, he dehuma tão gran-

de energia emíimilhantes moleítias, não fen-

do inveteradas , conforme por cautela recom-
menda o Doutor RuíTel no feu Tratado de
Tabe glanàulari , & ufu aqii£ marina , confe-

guimos ver decrefcer conlideravelmente o
ventre , e as efcrofulas do pefcoço no tem-
po de mez e meio

,
que fe demorou neíte

Hofpital com o ufo interno , e externo das

Agoas, e das pillulas feguintes:

li «r

(£) Quem não reconhece nefta melhora oseffeitos do efpí-

rito mineral fulfureo das noflas Agoas
,
que fubílituindò a falta

dos efpiritos animaes , fez augmentar nos nervos as forças vi-

taes , para elliminarem de fi o humor comprimente , o qual aí-

íim facudido , fe lançou immediatamente no fyftema glandulo-
h pelas extremidades dos ditos nervos , deixando eftes defem-
baraçados nas fuás acções , e aquelle mais , ou menos gravado
conforme a maior diftancia da fua origem refpeítiva ; donde
pende a força impellente na fua contextura emaranhada , e por
iíTb pofpofta pejo efpirito mineral fulfureo á fácil , e íimpli-

ciilima dos nervos.
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- ; ; Mel. q. f. m. £ pill. commun. fumend.

mane, & vefp. n.° 4.
-

Penfavamos
,
por adiantar a cura , ten-

tar os viperinos externa, e internamente , co-

mo por authoridade de Ceifo aconfelha Za-

cuto (^e nos parecia hum remédio bem ra-

cional , ainda que pouco em ufo ; mas a in^

^docilidade da doente , e o defejo de ir na

companhia de outra peííba
,
que tratava delia

,

nós fez perder deviíta efta obfervaçáo , enao

tornou.

§. VI.

Temos obfervado limilhantes metafta-

íis do humor lynfatico para as glândulas ex-

ternas da pélle , e pefcoço em varias peíToas

,

que

(0 . A efficacia da quina em debellar eíles tumores fe pô-

de ver no i.° Tom. das Vhijfícah Inquines, and obfervations. n.

17. ibid. em hum cafo bem análogo ao nofíò. Obferv» J.
a

00 Tom. 1, f. 148. col. 2. e ...
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que ufãrao deitas Agoas para o fim de outras

moleítias , em que confeguírao melhora
; po-

rém como fe achavao com doença mais íup-
portavel que a que tinhão padecido , conten-
tárao-fe do beneficio recebido \ ou com tédio

á prolongação de remédios, cujo ufo, e ad-
miniítração pede huma conítante paciência,
ou por impoffibilidade de poder vir ulterior-

mente ás Agoas , e ainda pela confiança não
fei em que remédios circumforaneos ,. e fu-

períticiofos
j
que julgão haver para as efcro-

fulas em geral, cuja fallibilidade bem fe ma-
nifeíta da attenta coníideração do que fica di-

to. He bem verdade que as nofTas Agoas , to-
das virtuofas que ellas são , não tem a ener-
gia precifa para fó por li debellarem eíte gé-
nero de enfermidades , e grande parte de ou-
tras

,
para que são próprias

3
porém ainda af-

ilm não deixão de fer o melhor vehiculo , e
o mais capaz de ajudar a virtude dos outros
medicamentos

,
que fem ellas pouco obrarião.

Para corroborar o que diíTemos no principio
deite §. , julgamos não fera fora de propofi-
-to ajuntar por Appendix as Obfervaçóes fe-
guintes.

A#\

i«wM

AP-
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I

APPENDIX I.

Um ftijeito , cuja cafa he bem conhe-

cida em Lisboa , fendo de idade de 2 3 ,

ou 24 annos , de péile clara , eftatura ordiná-

ria
,
pulíò débil , e ligeiro , corpo delicado

,

e fibra frouxa , coftumava muito frequente-

mente fer accommettido de convulsões vio-

lentas , em que perdia os fentidos, e ficava

nefte eftado doze
,
quinze , e vinte e quatro

horas. Tentárao-fe inutilmente todos os remé-

dios da Arte , até que defefperando do allí-

vio , veio bufcallo a eftas Saudáveis Agoas
por confelho do Doutor António Soares , Mé-
dico

,
que juftamente merece a confiança, e

o credito , de que goza na Corte pela fua

perfpicacia , talentos , e eftudos. Ufou o doen-

te interna , e externamente deitas Agoas por

três verões fucceilivos , tomando em cada hum
delles até vinte , ou trinta banhos

9
alguns

dos quaes de hora e meia , e duas horas:

confeguio no primeiro anno grande melhora

na intenção , e extensão dos ataques , fuppof-

to tinhao igual frequência ; no fegundo fo-

rao as convulsões muito raras, como v.g. hu-

ma cada mez , e ainda em maior diftancia

;

no terceiro já delias fe não cuidava, quando

huma dor rheumatica lhe infeftou violenta-

men-
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mente o hombro direito , e entrarão a appa-
recer vários pequenos tumores no pefcoço

,

braços
,
pernas , e pelo corpo : mitigada a

dor, fe aufentou o doente, e não tornou,

APPENDIX II.

CErto Defembargador deidade de 4? an-
nos , cor trigueira , eitatura procera , e

refeita , fibra froxa , depois de varias , e fuc-

ceífivas perturbações de cabeça , teve hum
rheumatifmo , a que applicárao os remédios
geraes; mas por algumas dores, que reítavao

nas articulações , veio ufar deftas Agoas no
anno de 1777. Confeguio, como de ordiná-
rio em limilhantes queixas , todo o allívio,

e fe foi fatisfeito : paíTados quatro, mezes

,

appareceo-lbe inchada huma pequena glan^
dula no pefcoço , a qual exafperando-fe com,
os remédios externos , e internos

,
que in-

confideradamente lhe aconfelhárão , crefceo
o tumor a tal volume

,
que lhe chegava 'a em-

baraçar a deglutição, e ainda- a fazer-Jhe di-
verfo fom de voz ; àbrírã'0-0 finalmente , e
delle fahio por vezes grande porção de maté-
ria ichorofa

,
que diminuio ^baítàritemente o

volume; mas ficou a.glandular com muita du-
reza, e effa profunda, gaitando oito mezes
em toda a rnoleítia , «e tratamento

;
porém

* con-

sy
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confeguio cicatrizar aferida: allim veio oan-
no feguinte ás Caldas , ainda apenas conva-

lecido
,
pállido , desfigurado , o pui fa febril

,

com a difficuldade de engolir , e a da voz.

Ufou da Agoa externa , e internamente em
fuificiente quantidade , combinada com as nof-

fas pirolas fundentes expoftas no §. V. deita

Reflexão, e á parte fe lheapplicou hum em-
plaftro refolutivo , animou-fe-lhe a cor do rof-

to confideravelmente , avivou-fe-lhe o appe-

tite 5 nutrio muito bem , e o tumor fe fez me-
nor, e menos duro

;
porém os feus negócios

o fizerao contentar fó com efte allívio , e af-

ílm fe foi. . ,

JSfoPa.

H

He de notar
\
que nas doenças lynfati-

cas , e glandulofas recentes , o pulfo débil

,

e febril
,
que commummente fe obferva , ra-

rillimas vezes fe irrita com o ufo das Agoas

,

antes começa a alargar-fe , e a fazer-fe mais

vigorofo; quando porém íimilhantes enfermi-

dades são muito inveteradas , verdadeiramente

fchyrrofas, ou purulentas, e que tem já fido

rebeldes as intempeftiv.às,, e largas dozes de

Mercúrio , não fó ficão fendo inúteis as Agoas

,

mas nocivas, porque ò maior movimento cir-

culatório não podendo continuar por canaes

impermeáveis
r

e fummamente irritados , e'

'"
• P '

I

;
- dqf-
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deftituidos do feu glúten plaftico , faz todo-

o impeto nos vafos lateraes , e os rompe
donde a mflammação , fuppuraçao

,
gangrena

,

e morte, como obfervámos em huma menina
de quinze a dezefeis annos, irmã do OíEcial
Maior da Secretária do Senado Joaquim Jofé
de Miranda

,
que vindo de Lisboa por ordem

de huma Junta de Médicos ufar deftas Agoas
no eítado fobredito , atrófica com huma fe-

bre lenta
, e cheia de tumores delia nature-

za , os maiores nas axillas , e os outros bem
volumofos em diverfas partes do corpo (');
e vendo infru&uofa efta ultima tentativa , e
os fymptomas cada vez mais crefcidos , a acon-
felhámos de ir para fua cafa , aonde veio a
morrer algumas femanas depois. Outros ca-
fos temos vifto de efcrofulofos , em que fe
tem manifeítado a eíScacia deitas Agoas com- ;

binadas ; mas a brevidade , com que todos
os doentes querem fer curados , e a falta de
paciência na demora

7
nos não tem dado até

aqui occaíião de levar ao fim huma cura com-
pleta da moleftia, que fez o objecto da pre-
íente Reflexão.

O B-

(0 Boneti. Sepulchr. Tom. III. L. 4. fe&. 2. de mmerib.
pwer natur. §. V. traz hum cafo bem fimjlhante a efte , que
começa : Puella Updienf.s.
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Rheumatifmo -por metaftafi de humores.

Violante Maria , cafada com Manoel de

Figueiredo , Oíficial de Carpinteiro , af-

fiftente em Riomaior
5
Termo de Santarém

,

de idade de trinta e fete annos , temperamen-

to biliofo , trigueira
5
procera , débil , em con-

fequencia de huma maligna teve hum decú-

bito a ambas as pernas. O Cirurgião ufando

nellas de fricções , fez retroceder a matéria 4

que occupando todas as articulações , e par-

tes fuperiores, lhe caufou hum rheumatifmo

arthritico o mais dolorofo : era levada ao ba-

nho em hum lençol
,
por não poder foffrer o

menor toque: tomou no primeiro anno, que

foi o de 1776. , dez banhos , e foi-fe com

tão pouco allívio
,
que fó em huma cama a

pudérão conduzir á porta do Hofpital para a

porem no carro. Seis mezes depois
,
quando

já começava o Inverno, principiou a achar-fe

melhor , e a andar em muletas , e aílim veio

mal fegura no feguinte anno de 1777. ,
era

que tomou quatorze banhos , nos quaes ex-

perimentou alguma muito pouca melhora:

paliado o tempo do regimen
,
pode em fim

andar pelo feu pé, e defta forte tornando no
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anno de 1778. tomou onze banhos, e a man-
dámos abfolutamenté reftituida.

Reflexão d Obfervaçao 2.
a

§. í
As doenças agudas mal curadas nafce-
rem vicios nos humores em qualquer

parte do corpo , he aforifmo de Boerhaa-
ve ( ) ?

e de huma experiência ordinária na
pratica , ainda fem a menor culpa do Médi-
co

;
mas também que o máo methodo

,
que

vulgarmente fe obferva na cura das febres
chamadas malignas

, feja a caufa de ellas o vi-
rem a fer

, e íe terminarem quando muito
por huma criíi imperfeita , como no prefente
cafo

, he coufa
,
que nos parece bem provável

,

e de huma experiência ainda mais ordinária.
O temperamento , e o habito do corpo delia
doente indicao muito bem o género de febre

i
de que foi accommettida na conlHtuiçâo do
anno de 1776., cujo Inverno precedente chu-
vofo

(
£
) , e trovejado , foi feguido de huma

Primavera húmida, e nebulofa (*), na qual
fentimos vários tremores de terra

,
que du-

rá-
U) Oe Morb. chromc, Aphor. 1052. «• Wan-fwieten. inLomm. ibid.

•Cg) Morbl inpluvwfts tjmdem plerumque fiunt febres long* ...
C* putredmes. Hip. Sed. j. Aph. 16.

f
CJ)

Huxara. Tom.I. fo Prarfattion. ã Aere , er morb.Epil

mi

iti|;
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rárão por todo o mez de Março ('*), e então,

começarão a manifeftar-fe as doenças fubfe^

quentes a íimilhante conftituiçao
,
quando en-

fermou também a nofla doente de huma fe-

bre fem dúvida lynfatica , ou catarral beni-

gna , conforme a mais exa&a relação
,
que pu-

demos alcançar dos fymptomas
,
pelos quaes

foi copiofamente fangrada , com cujo metho-

do enfraquecida a natureza para a cocção
?
e

eípulsão da matéria morbifica (*•)'-, terminou

a febre por huma metaftali ás pernas, viíta a

fympathia , e a fácil translação que tem a

dita matéria do figado , baço , e inteítinosj

que he o lugar principal da fcena deitas fe~

bres para os artos inferiores. (
z

)

§. IL

(7) Começarão os tremores no dia a j de Fevereiro por dian*

te. Ornais notável foi o da noite 26 do mefmo mez pelas duas

horas ao pôr da Lua , que fe achava em Geminis , e fez hum
abalo tão violento , que nos cahio huma porção das cafas , erii

que habitávamos. Defpertou toda agente das Caldas , que fahin-

do..de fuás cafas , imploravão pelas ruas os foccorros Celeftes.

Todo aquelle anno foi de huma conftituição funefía ; porque

nd Verão erão tâes as calmas, que muitos Cegadores morrerão

pelos campos, e no Inverno tão frequentes as chuvas, ventos,

e témpeftades , que neíle houve grande númefo de paralyfias,

e apopíexiasy defde Novembro até princípios de Março de 1777.,

de qqe também foi açcommettido o Senhor Rei D. Jofé' I. de

eterna , e immortal memoria.

(íty Multo meíitts difcutitur fudoribtts ,
©* blandis catharticis t

ijOttm pródiga fanguinis mijfíone. , (juam vix fane depifccr imquam ,

nifi forfan ipfi initio , & ubt febris haud Igviter ardet. Hux. de

Air".-, & morb.' Ep. Tom. I, anno 1748. f. 19$. tratando. da

origem das febres catarraes.

(/) Regra de Sympathia. Cap. 15. de Confenfu intejlinor. ah
áomin. hepat. Uen. , 1?c. f. ali. •

w>.
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§• II.

Ainda que excedamos talvez os limites

,

que nos propuzemos, não podemos paliar a-

diante fem deplorarmos a facilidade com que
fe fangra ordinariamente

, não fó pelo com^
mum dos máos Cirurgiões, mas também de
alguns Médicos

i
em todas as febres indiftin-

ftamente , e com a mefma profusão , fem at-

tenderem nem á conítituição do anno , e da
eítação

, nem ás forças , e temperamento do
doente, nem ao fexo, nem á idade, nem ao
génio , e cara&er da moleftia , nem ao clima

,
emhuma palavra, a nada ; e com tudo ja&an-
do as fuás longas , e inúteis experiências

,

não deixão de citar fempre o âanàum vero,

etiam aliquid ejl confuetudini , & tempori , eb"

regioni, & <etati ("'), como fe por ifto fe hou-
veíTe de dar mais, do que quando muito al-

guma coufa , aliquid , e não tudo , como que-
rem a hum coftume

,
que he abufo , ao tem-

po ,^e região, em cuja obfervaçao nunca qui-
zerao perder hum quarto de hora , e ao fe-
xo, e idade que não refpeitão : de forte, que
ao vellos tratar , não digo fó huma febre,
mashuma doença qualquer, parece que o fa-

zem fundados neíle principio : Datur morhus J
ergo fangiúnis mijjlo ad ufque extinttionem vel
tegritudinis

, vel agroti, cuja falfidade he por
i ã

Si!

' n i

0") Se#. i.Aph. 2. & 17.
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íi mefma demonítrada detefbvel a Deos
?
per-

niciofa á humanidade
?

e deítruclora do Ef-

tado
?
fendo efte principio hum dos não def-

prezaveis entre os que fe numerao para a fua

depopulaçao. Coníiít.ein os fundamentos rui-

nofos defta Theoria ruinofa em não fei que

encalhes
?
que columnas de fangue

,
que pe-

zos
j
que efpafmos , e outras expreísôes deíbi

farinha
,
que fendo aliás boas

,
quando con-

vém , elles as ridicularizão
9
adaptando-as a to-

das as moleilias , em todos os lugares , em
todos os tempos ,

para fem mais trabalho fe

proceder á fangria
;
porque como efta caufa

íempre grande mudança na maneira de fer

dos liqúidos
5
e fólidos

,
par ipfis ejfe videtur'

,

iit magna corporis mutatione contingente
?
etiam

magnum quià valdè contra ohjiciatur , como a

outro afíumpto diíTe Hippocrates (
" ) , e af-

fim fe he própria ámoleftia, curou-fe; fenão

he própria , ou fica palliada , ou fe a nature-

za pode lucrar contra o mal , e o remédio,

àttribue-fe ainda ao mefmo erro a felicidade

de efcapar ; mas fe ella fuccumbe
?

foi força

da

ÓO D* ÍR&? deut. §'. XIV. e Ponce de Sant. Cruz : Omnes

indkationes volunt aliqui adimpiere per fangutnis detraãiones in

L. De impedun. magnor. auxillor. River. Cenrur. i. Obf. 57.

Êoc hac obfervatione colligere ejl qitantum aberrent illi Mediei , qtu

~m pmni febre indi/èriminatim a V. S. inchoandam ejfe curaúonem

exijlimattt , confirma ifto mefmo Ballonio L. 2. Epid. p. 164-

Id. de virgin. morb. c. 8. Annot. 4. id. de urinar, hypoflaf. p.

131. ..»......:
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da enfermidade, e não por falta defangrias:
elh a idéa

, em que puzerão o vulgo , nifto

he que eítá a grande pratica, como dizem do
Paiz. Nem nos arguão de que nós laboramos
fobre hum falfo íuppoíto. São tão evidentes

,

e innumeraveis as experiências
,
que nos paf-

são diariamente pelos olhos , e pelas mãos

,

dos erros
, que fe commettem com o abufo

das fangrias, e de quem os commetteo, que
não admittem conteftaçao , e feria faílidiofo

,

e^horrivel referillas
;
porque os doentes

,
que

são aííím tratados , ou a morte lhes fecha a
boca para as queixas , ou fe algum tem a fe-

licidade de fobreviver , aqui o vemos mais
cedo, ou mais tarde vir, como abandonado,
bufcar a eíhs agoas o pouco allívio

,
que em

fimilhante eitado pode adquirir , fendo bem
rara a doença , em cuja aitiologia indague-
mos miudamente

, que não reconheça por
principio o mais fecundo em germinar mo-
leílias eíle dolorofo defperdicio do fangue
humano; e Galeno fallando do exceíTo da
fangria (") aíSrma

, que vira morrer dous
doentes nas mãos dos Médicos por ejfte mo-
tivo

; outros adoeciao pela mais leve occafiao

;

outros viverão defcórados , e cacheticos ; ou-
tros da doença de que fe curavão

,
pafsárao

para doenças mortaes, hydropifias
, t

dii£cul-

I ii da-

(0 L. 9, Cap, 10, Vs Msthoi.

Ill

4m
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dades de refpirar, fraqueza de íígado , e ef-

tomago , apoplexias , delírios. São eftas as

doenças commuas de Portugal , e Lisboa?

He efte o methodo por que fe gerão ? Digao-

no os Obfervadores.

§• m.
Já nos parece ouvir outra conclusão , co-1

mo a que aííima diíTemos : Logo a fangria he

hum remédio nocivo , contrario ás Leis Divi-

nas , e Humanas , e aos preceitos da Medi-

cina antiga, e moderna: a íimilhantes Lógi-

cos concedemos tudo ; mas aos ProfeíTores,

que pensão , e fallao razão
,
queremos adver-

tir, que nem podemos , nem pertendemos,

do que fica dito, tirar abem eftabelecida vir-

tude , e necelíidade que ha da fangria na

arte de curar, como talvez o maior, e ornais

eíHcaz , e prompto remédio
,
que fe conhece

de tempo immemorial ; mas antes refrear o

defcredito em que elíe cahe pelo abufo que

fe faz , e convidallos a que de mãos dadas

trabalhem
,
quanto eftiver da fua parte

,
por ex-

tirpar radicalmente huma preoccupação tão

funeftâ á humanidade", eaoaugmento, e hon-

ra; da Arte; e ainda que ellamos convencidos

^Qjpouco fruto deftas diligencias pela incor-

rigibilidade , e ignorância daquelles fobre

quem recahe efta nota , fazemos nifto o que

deféinps; ao íer déhomens ingenups, de bons

Pa-
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Patriotas , e ás obrigações de Médicos úteis

,

e officiofos.

§. iv.

Todas as vezes que qualquer febre não

obedece , como dizem , á fangria , não ha

mais que averiguar, he maligna, e neftes ca-

los palia por pratica ordinária degollarem-fe

os doentes em fangue , fem reflectir que nem
a authoridade , nem a razão , nem a expe-

riência dos feus infauftos fucceífos apadri-

nhao íimilhante abufo. Já Baglivio (
p
) e Sy-

denhambaítantementeinvehírão contra amáf-

cara da malignidade das febres ; e efte ulti-

mo juflamente declara fer hum coftume mui-

to trivial entre os Médicos menos exercita-

dos na fua Arte , depois de haverem relaxado

,

e debilitado a craíi do fangue , e enfraqueci-

do a natureza para a fua defpumaçao porhum
regimen muito refrigerante , e antiflogiíti-

co (
?

), dizendo em outra parte (') que a in-

venção daidéa da malignidade tem lido mais

perniciofa ao género humano
,
que a da pól-

vora
,
por hum regimen muito cálido , é dia-

forético : donde vemos que os erros nefta

matéria fe commettem por dous exceíTos con-

trários. Ora nas Hefpanhas, e confequente-

men^

,;..,!.«

||{

t
!

<l

(ff) De febrib. malig. & mefenterie §. I.
„

Çq) Cap. 4. Febris contínua. Anni 1661. 1664.. pag. jS.

(A Schedul. monitor, de nov.febr. mgrej. f. $27^ • -
-'
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EMOSIA
mente em Portugal raras vezes fevêinflamma-
çãofern maior

, ou menor grão de putrefac-
çãb (

7
) , e por iflb são muito mais raras do

que fe penfa nefte Paiz, as febres uftivas , e
puramente inflammatorias , onde convém mui-
to a propoíito a larga fangria , e talvez repe-
tida , como no caufon , afFodes , o frenefi

,

pleurís
, peripneumonia , legitimos , &c. do

que refulta o methodo racional de dirigir o
tratamento conforme o predomínio de hum
dos dous eftados : fe he inflammatorio , os
feus fymptomas são mais fobrefahintes , e en-
tão fe neceííita da cura antiflogiftica , orde-
nada não porhuma rutina cega, mas confor-
me os preceitos , e cautelas de Hippocra-
tes ('): Inacutis morbisvenamfecabis ,Jivehe-
mens appareat morhus

, & qui ipfum habeant
in •vigore atatis fuerint , & robur ipjis affuerit

;

e logo depois : Si vero debiliores appareant
y

fiplus de fanguins detraxeris , infitfo alvi per
clyfterem tertio quoque die utere , donec in tu-

fo fuèftt <eger j aut etiam fame opus loabeat. E
no fim do §. XXXVI. Bebili vero evadente

corpore , morbus invalefcit , cum âutem morbus
corpori pr£Valuerit, talejamincurabiliter affe-

fttim eft. Seoeftado putredinofo predomina,

ap-

CO O Doutor Luiz Jofé Pereira no feu exceljente Tratado
de Galerituras. impreflb em Madrid .1768 , e na verdade a con-
iideraçãp, ^do clima favorece muito. ejh Obfervaçâo filha da ex-

periência (V) De Viãu Acutor. §. XXXV.
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apparecem os fymptomas deite , e a cura de-

ve coníiftir na correcção , e evacuação do hu-

mor putredinoíò , e no augmento das forças

deprimidas.

§. v.

Quando qualquer defr.es eítados he bem
caracterizado , e manifefto

,
parece que fica

mais claro o methodo de os tratar , não ob-

ftante a diverfidade de opiniões fyítematicas
?

em que involvêrão efta matéria tão limples

,

e natural ; muito mais crefceni as dificulda-

des
,
quando os eirados inflammatorio , e pú-

trido são combinados entre íi , o que he mais

ordinário em Portugal, como aíílma tocámos
;

porém que coufa tão racional , como na com-
binação delles feguir-fe para a cura a combi-
nação dos dous tratamentos , v. gr. as mode-
radas fangrias , os frutos accidos , e fappo-

naceos , ou os feus fuccos unidos aos mais

brandos diaforéticos, e os laxantes antifbgif-

ticos j &c. Mas que fomos nós proferir ! la-

xantes ! coufa de purga em febres ! e neíte

clima , fem paíTar ao menos o decimo quarto

dia , tempo , em que fe dava o célebre Be-
zoartico , feguindo Hippocrates no Livro de
Purgantibus , o mais apocryfo , e adulterino em
o fentir dos doutos ! além de fer iíTo contra

o aforifmo popular
,
que em Portugal , e Lis-

boa não ha fangria má , nem purga boa ! Que
re-

«!*{'
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merecem objecções

Predomine o que predominar,
fàngre-fe o ' doente copiofamente para evitar

as confequencias da infiammaçao
,
que nunca

fe refolve , ao entender dos que affim obrao

,

ou feja grande, moderada, ou leve; e fe fi-

car a bílis
l
ou qualquer outro humor putref-

cehte, e tenaz adherido ás entranhas por fal-

ta das forças
,
que lhe tiramos para o poder

expellir , iíTo he eíFeito da maligna que nos
fizemos, enão erro da pratica, que fefeguio

á rifca. Hippocrates nás febres do género
linfático , como a peripneumonia notha , e ain-

da ampliando, á pleurilía, e frenefi do mef-

mo género , manda dar brandos laxantes âe{-

de o principio : Alvum auteni in prirnis qua-

tuor , aut quinque diebus fuhâucere oportet
,

quo & febres obtujlores Jint'

,
&" dolores levio-

res... oportet igitur & infernam alvum nec

valde fiipprejfam ejfe , ut ne febres fint acutio-

res , neque vaide egerere. (
'

)

$. VI.

Seguindo eit.es preceitos, tivemos a fa-

tisfação de ver em pouco tempo debelladas

moleítias
,
que annunciavao grandes confe-

quencias, principalmente em Lisboa naconf-

tituiçao da Primavera de 1773., em que en-

tre outros o Doutor António Jofé Pereira do

La-

(?) - Hip. de more. acut. L. 3. eap. 17.
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Lago fe reíHtuio em quatro dias de huma
pleurilia notha , eftando ameaçado á vifta da

violência dos fymptomas pelo feu aífiftente

de huma infinidade de fangrias , e de huma
longa moleftia, que viria certamente a fer, e

até funeíta porfimilhante methodo. Omeímo
nos aconteceo em Janeiro , e Fevereiro do

anno de 1776. nefta Villa das Caldas, onde

entre vários , fem o foccorro da mais peque-

na fangria , Efcolaftica Jacintha de idade de

trinta annos , António Soares de quarenta

,

Catharina Genoveva de Macedo de feifenta,

que padeciao anxiedade , febres
,
grandes do-

res de cabeça, feccura , horripilaçòes , tofle

violenta, vigilia, inappetencia , fó comouío
de huma poção purgativa , e brandamente

emética propinada ás colheres de hora a ho-

ra , e fobrebebendo huma tifana accecente,

e antiflogiftica , com que tiverao huma def-

carga còpiofa , fe reítituírao completamente

huns ao terceiro , outros ao quarto dia. Quem
pode duvidar que fimilhantes moleftias fefa-

riao malignas , fe enfraquecendo a natureza

com fangrias , fe procraítinaíTe a evacuação da
eaufa procathartica , deixando-a adquirir maior
putrefcencia , e que neite eíkdo fe inlinuaífe

no langue arraftrada pela natureza para fub-

Hituir a falta delle (") ? AlHm o temos ob-

fer-

(») Humor corruptus in ventrículo, «ttt ín ytcinís partíbas exu-

m

r\
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feirado , e fe manifefta
,
que fuccede nas fan-

grias que fe coítumão- fazer em taes cafos r
tomando por crufta Éogiftiea o que não he
fenão podridão

7
engano , em que muitas ve-

zes temos vilto cahirProfelTores exercitados,

e com bem mágoa noífa em huma doente de
pleuriíía notha * que já tinha quatro fangrias

,

e eítava muito débil , tirou-fe-lhe de novo o
fangue , appareceo no vafo a fuperficie da ilha

fem cor alguma rubra , mas cuberta de huma
glutinofa matéria fubpallido-biliofa com le-

ves manchas femicirculares livefcentes
?

ifto

bailou para fe proclamar crufta âogiftica
,
para

fe julgar apparènte , e por opprefsao a debi-

lidade do pulfo ; e para fe ordenarem logo
mais duas largas fangrias

, prognoíticárão-fe

,

e fe fizerão efperar grandes melhoras depois

delias
,
que fuccederião talvez , fe no meio da

primeira não expiraíTe entre as mãos do San-

grador. Por iffo com razão diíTe Hippocra-
tes

(
v

): Neque enim taliumrerum peritos Mé-
dicos ejje video

?
quomodo âebilitates inmorbis

âignefcere oporteat , & qua ex vaforum vacui-

tate efficiuntur , & qu£ propter aliam aliquam

irritationem
, & qu£ propter dolorem , & pr£-

acumine morbi : itemque quot affeãiones , & om-

ni-

perans dijferre hortatur P". S. dum Jit expurgalus , ftcm enim rapí-

tuv in venas eafçae multa impuritate polluit. Fernel. de V. S.

cap. 14..

(y) Be Víãtt Acutor. §. XXII.
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vígenas fpecies natura nofira ,
Ò° habitus fingu-

lis pariat , & quidem cum talium cognitio , aut

ignorantia falutem , aut mortem afferant.

§, VIL
Sydenham , a quem todos louvao , e bem

raros nefte Paiz feguem na pratica , ainda nas

moleftias , onde aconfelha a fangria repeti-

da , nunca paíTava de quatro, eiíTo com gran-

des intervallos , algumas vezes huma até duas

,

as mais delias huma única , ufando fernpre

mais, ou menos de enemas, laxantes , e ain-

da de até quatro purgas repetidas na mefma
febre. Bem fabemos que as fuás fangrias erao

quando muito de dez onças cada huma : ora

concedamos que três dasnoíTas ordinárias va-

lerão (fenao excederem) huma daquellas ; fe-

gue-fe que feriamos adplurimum authorizados

por efte grande Pratico a mandar dar até hu-

ma dúzia nas moleftias a que convém ; mas
não podemos comprehender porque raciocí-

nio , authoridade , ou principies fe faz fan-

grar fucceííivamente até vinte , trinta

renta, íincoenta, emais vezes ? Não duvida

mos que fe pofsão allegar • porém nem ferao

dos authores de melhor nota , nem por bons

principios pathologicos , nem por experiên-

cias demonftrativas de que fenao pud elTe cu-

rar tuthis , citius , fo> jucundius por hum me-
thodo menos bárbaro , como aflima moftrá-

. mos
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mos, viria a confeguir-fe em muitas doenças
epidemicas (*) de Portugal, e principalmen-

te de Lisboa , a quem podemos applicar o
que Baglivio dizia de Roma : Candide fateor

çx tribus partibus febritim , duas faltem origi-

nem habere ab infartu mefenterii , ibique con-

geftaputri cacochylia (
y
). Todos fabem que

no principio das febres muito agudas deve-

mos purgar logo no primeiro dia
,
porque a

demora neítes cafos feria perniciofa (*•); mas
he fe houver turgençia , o que poucas vezes

acontece : efta turgençia, e eftas poucas ve-

zes he o que nunca acharão nas fuás longas

praticas os fautores amethodos das muitas

íangrias , não coníiderando que a matéria mor-
bifica putrefcente em grande número de mo-
leftias pode matar os doentes

,
primeiro que

paíle ao eftado (") de cocção
,
que debalde

efperao , feitos inúteis efpreitadores da na-

tureza , excepto em tirar fangue com que me-
nos a promovem

;
por iíTo com razão diz

Fernelio
,
que o exceíTo nos purgantes , fen-

do damnofo , não abate tanto as forças, co-

mo

i*

,
(V) Veja-fe o ClariflT. Tiflbt na faa excellente Difíert. de

Febr. btllof. Laufanen. ; e o mefmo "experimentou Luccas , Tolzi

in Expofit. ai Aph. 2. Sedb. i. Hippocr. §. En igitur.

Qy) Bagíív. de febr. malign. W mefenter. f. JJ.
'.(*) Hip. Àph. 10. Sefl;. 4..

(aa) Neque prudentis fii mediei cencoltionem cxpetiarC , tjU£ fie-

taje fuiiitf non e/l. Fernel. Meth. L. j. cap, 12, 50.
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mo o exccfíb nas fangrias (
w
). E que dire-

mos das fynchronas, e duplicadas fangrias erá

diíFerentes , e entre íi oppoftas partes do cor-

po , de que fe faz também hum abufo tão

frequente ? Diga-o por nós Fabric. Bilã. ex

ãuplici vena feSíione máxima in corpore pràfér-

tim ih hepate fit fanguinis , & htimorutn agita-

tio
,
fluxtis , & refluxas aã contrarias partes

fimul , id verofinepericulo , haudfieripotejl , don-

de as chama Neronianas, fò inventadas pelos

tyrannos para os amigos a quem no género

de morte querião fazer graça ("), como fuc-

cedeo com Séneca.

§. VIII.

Mas no cafo de abfoluta malignidade

nas febres, que prudência não he precifa pa-

ra lançar mão da fangria
(
íW
)? principalmen-

te havendo debilidade , na qual fe he appa-

ren^

(££) Id. ibid. oap. n. 40. , e Ceifo L. 2. cap. lO. ntfae

femper enim concoãionem res expeàat.

(_cc~) Centur. 6. Obf. 92. Exempl. J.

(</<0 Veja-íe Obf. CXXII. de Paul. Henriq. Vogel. Ephem.
N. C. Tom. IV. f. 476. de hum fujeito fanguineo , e obefo

,

a quem de huma fó fangria fe lhe feguio huma maligna , e a

morte ; e conclue , dizendo : Inde Vujuet circumfpeâione , W pru-

denúa máxima in fuadenda V. S. opus ejje , minimèque hic , feculi

morem zs la mode =3 fequendum , ut (juidem hodie non raro fieri

íijjolet. Fracaft. L. 3. de Contag. cap. 5. Mich, Op. Med.Chi-
rurg. pag. 558. Sthal. Opufcul. Phyf. Chim. Med. f. 650. Còm-
mer. Litterar. Norimb. Ann. 1735. Hebdom. 20. Art. I. , e

fobre todos HofF. defalutar. acnox. V.S.ufu pag. 63. §. XXXI. „

& feq. Gort.Comp, Med. Praft. 56. §. XXXVII. etiam mjrir*

tnalign. ... non fine iifcvimine fanguis mittíiiir,

•,/
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rente , fó a fangria pode remediar , e ainda

por algumas vezes repetida , e fe he verda-

deira, quedamrios fenão podem feguir? Co-
mo optimamente expõe o Eruditiííimo de
Haen , e traz as regras de diftinguir a appa-
rente da verdadeira debilidade (^)< He com
tudo de notar

,
que elle a achaíTe apparente

em todos os doentes que teve de malignas,

pois diz que os fangrára a todos (#?) : pode
íer que pela diíFerença do clima , e fituação

,

onde efcreveo , e obfervoU , e pelo género
particular de vida , e alimentos dos feus Con-
cidadãos ; ao que annue , dizendo

,
que Rio-

lano : Germanis exprohrabai
,
quod verta Se-

ólion. in Syncope , ipfis aplenitudine per qtiamfa-

wiiliari , negligerent ( 4? ) . Não obítante dos

féis cafos mais notáveis que teve , e adiante

indica para comprovar a virtude da quina nas

febres malignas petechiaes, fó podemos con-

cluir que a não íer ella que emendafle o ef-

tado dos enfermos , nem por iífo alcançou

muita vantagem \ antes bem pelo contrario

,

do methodo por que os conduzia no princi-

pio , e ainda com a quina , não deixarão de

ter os doentes reíiduos
,
que lhes cuftárão a

vencer, como entre os mais ocafo primeiro,

e

(ée) Tom. I. Ratio Med. de viorh. malig. pag. 26$.

Cf) Id. ibid. pag. 259.

(St) Id
-
ibid -
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e principalmente o terceiro
,
que por termi-

nar como o deíh fegunda Obfervaçao nof-

fa , e em pefíba fujeita a Ktericia , de que
tornou a fer accommettida depois da doen-
ça , fe nos fez mais digno de attenção. Ef-
te Preclariííimo Author propondo-fe de rc-

folver as difficultofas queftóes | fe fe deve
ufar no principio das febres malignas de
vomitório

, ou purga , fe da fangria , diz f.

244. 5
que Hippocrates nunca dera vomitó-

rios , fenao ou quando não havia febre , ou
quando nas febres inflammatorias era tança

a turgencia da matéria depravada no ven-
triculo

,
que as contínuas agitações do doen-

te o fruftravao do alimento , e do remédio

;

porém fe os íinaes da turgencia são agita-

ções , faítio , e repugnância a remédios
,

qual he o febricitante que não tem ifto ? E
qual feria aquelle , a quem não convieífe por
efta razão o vomitório ? Diz mais a f. 2.55.

,

que torpemente erravão os Médicos , appli-
cando aos febricitantes os vomitórios

, que
Hippocrates aconfelhava fora do eílado febril

Aph. 17. Se cl. 4.; masquem os propinou por
hum tal Aforifmo , fe elle claramente come*
ça dvupTu lovrè} &c. O Eruditiííimo deHaen
deveria antes fuppôr que era pelo que diz
Hippocr. L. 3. de Morbis §.XVII. mandando
naperipneumonia notha dar vomitórios : Sex-

ta.*

i«

:l€
r

-
I
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tày feptima , & nona die ,
$" morho adhuc uU

terius progrejfo magis exhibeto , ou ainda me-
lhor pelo que diz no L. d<? T^íHzí Accut. §.

XXXIV. na defcripção de huma febre arden-

te com lingua afpera , fecca , e muito negra

,

dejecções liquidas, e pállidas, grande fede,

vigilias, & Jiamarum fuerit , osvomere conàu-

cit , & alvum per clyfterem fubluere. Onde
vemos que ainda falando genericamente, dá

por única indicação para o vomitório neltas

febres o ter a boca amargofa , contra o que

diz o Eruditiííimo de Haen f. b$fa

§. IX.

Efte he o lugar
,
que Sydenham feguio

com tão feliz fucceíío , e os outros Médicos

,

que louvão juftamente os eíFeitos deita eva-

cuação faluberrima applicada a propoíito , e

n&o o Aph. 17. 4. Se neíta, ou naquella conf-

tituição não teve o vomitório os bons eíFei-

tos
,
que em muitas outras fe experimentarão

,

ifíb lhe he commum com todos os remédios
^

ainda ?os mais brandos enemas, como obfer-

vou o mefrrio Sydenham , e allega oEruditif-

íímo Author ; mas da mefma forte que por

achar o grande Pra&ico Inglez hum pleuriz

,

que nao admittia fegunda fangria , não deixa

de fer licito fangrar mais vezes em outro qual-

quer £ 25-4. aílím também por elle ter acha-

do huma efp@ck.-dp febre, que nao admittia

o vo-
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o vomitório £ 251. , não deixa de fer licito

imitallo na exhibição delle em outras mui-
to mais em que tanto aproveitou. O cçyã de
Hippocrates no principio das moleftias agu-
das, não he de hutna. açcepção , e interpreta-

ção tão clara entre os feus Commentadores,
que a não adaptafle cada hum ao feu fyfte-

ma, e ao feu modo de entender, efobre que
fe não pode , nem deve formar huma regra
geral , e muito menos excepção , como per-
tende £257. • nem a expofição de Galeno
ao Aph. 22. da Secção i.

a de Hippocr. tra-

zida em Grego £ 24^. diz outra coufa mais
do que

,
que a palavra òçyav , iíto he , turgen-

cia, foi transferida dosanimaes, que appete-
cião o concubito aos humores : porque aiíím.

como aquelles não podem eftar em hum lu-

gar impellidos por huma certa titilsção , e
concitados poraquelle aiFedÍ:o; aílim também
os humores pela maior parte no movimento
mais vehemente , e na transfluencia de huns
para outros lugares infeftão o homem , mo-
vendo-fe , e titilando , e não permittindo
que focegue

,
pois que elles igualmente fe

movem , transfluem , e com a fua titilação

moleitáo o doente. Mas que fetira daqui pa^
ra conhece r-fe na pratica a turgencia , ou não
turgencia ? a qual fe manifefta ás vezes mais
pelo conhecimento aitiologico dos princípios

& pro-

"' ""\Q\

'

m

mm
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pro&harticos ,
que pelos fymptomas equivo-

cos do principio das moleftias.

§. x.

Baglivio
,
que com razão invehio con-

tra o àbufo dos purgantes nas doenças agu-

das , não. deixava deuíar delles bem frequen-

temente nas febres malignas mefentericas
;

pois , como affima diíTemos §. Vi. mais de duas

partes das de Roma erao deite género , e

por confequencia deviao curar-fe do mefmo

modo
,
que elle expõe na Carta ao Doutor

Andry ProfeíTor Pariíienfe
9
onde aconfelha

as purgas repetidas
?

e ainda o vomitório 9

não fendo no ar Romano* Sydenham evacua-

va a cada paíTo nas febres fuperior
?

e infe-

riormente. Huxam , e Príngle mais , ou me-

nos. Alexandre Tralliano feguindo a Hippo-

crates (*) ,
purgou com felicidade em huma

febre aguda com a efcamonéa pura
y
o que

elle diz carece de huma grande , e diligen-

te adnotaçao , e de hum Médico de animo

confiado (**) , e na verdade aílim fe precifa

com purgantes deita natureza , ainda emmo-
leftías menores : com tudo o ClariíT. TiíTot.

ufou de alguns grãos de diagridio por eiti-

mulo , unidos á pulpa de caília
?

e tamarin-

dos , e fe pôde ver o feu methodo por toda

a dif-

*M (.*) Be viâu Accut. §. L.

(**) L. 12. Cap. 3-.
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adiíTertação fobre a febre biliofa Laufanenfe
opufculo verdadeiramente áureo , e digno
do nome do feu Author. Hollerio L. 2. no
Capitulo das febres ardentes diz

,
que nellas

ufavão os antigos de purgas; humas mais for-

tes
, outras mais brandas

{
porém que íempre

fe devi ao preferir as mais brandas. O Dou-
tor Luiz Jofé Pereira no feu Livro affima ci-

tado propõe no principio da febre ardente

,

ou caufon as tifanas tamarindadas
, quando

náo ha ainda medo de gangrena
(

í,/

), ao que
confente Hippocr. ("). Ramazzini crê que o
documento da branda purga defprezado no
principio

, ou julgado pouco faudavel , fer-

virá de grande damno aos doentes (**) . Syl-
vio de le Boe , ProfeíTor de Leyde , e chama-
do o feliz pela fua pratica, attefta, que pelos
purgantes mais brandos tomados em peque-
nas dofes fe corrigem os humores nocivos

,

e fe preparão para a futura evacuação ; de tal

forte
, que nunca fazem mal aos doentes, e

fempre lhes aproveita a parca dolí dos laxan-
tes

, principalmente fe com pequenos inter»
vallos de algumas horas fe repetirem até fe-
guir-fe o defejado efeito. (")

Kii §.XL

O») Traíh de CaUnt. §. CCCXII.
( ») De vlãu Acctit. §. XLIL
( O De ConfliK feq, ann, in Mutinenfi Cfoiu & Ulius- Dition.

<mn. 1692. J. 4- §• LIV. De febre Palcularl.
(II) Praxeos L. 5. Cap. j. §. CXXVL

.-j-i-íJ

JA
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§. XL
E porque nos não digao que fó allega-

mos com Médicos Eftrangeiros , os quaes na-

da provao contra as obfervações do nofíb cli-

ma , vamos já citar alguns Práticos feliciíli-

mos na mefma Lisboa , e outros doutiffimos

Portuguezes
,
que illuftrando a Nação , e a

Arte , merecerão no próprio , e ellranhos Pai-

zes aquellas honras , veneração , e authorida-

de , de que chorávamos privada a efteril
1
e

decadente Medicina Portugueza ; fe de huma

parte a grande obra da Reforma da Univer-

fidade de Coimbra, e de outra as liberalida-

des da noffa Auguftiífíma Soberana para al-

guns da Faculdade nos não fizeíTe adormen-

tar eíta mágoa com as bem fundadas efperan-

ças de que não ficarão fem premio , e hon-

ras os beneméritos ; nem haverá tanta falta

deites com os conhecimentos claros , e lumi-

nofos ,
que alli fe enfinão , e os mais folidos

,

e feveros eftudos
,
que lá fe fazem fobre o

importante negocio da faude dos homens,

quaes já fe vem raiar por todo o Reino, def-

truindo as trevas fomentadas pela negligen-

cia , e efpalhadas pela prefumpçao , e arro-

gância ,
que fó os que não as conhecem he

que fabem de quem são filhas. Seja pois o

primeiro dos noíTos
,
que inculca efta doutri-

na, o Geleberrimo Amato Lufitano, que diz

Cent.
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Cent. 1. §. XVI. « Nós hoje como*temos medi-
» camentos mais benignos , affoutamente pur-

» gamos no principio das febres , com que as

» doenças mortaes tornamos brandas , e fauda-

» veis. » Thom. da Veiga Arte Med. 89. fallan-

do do purgante no principio das agudas , de
que Galeno , e Tralliano ufárão algumas ve-

zes, depois de aconfelhar aos Médicos vulga-

res , e mediocres
,
que não os adminiftrem

fenão no decremento da moleltia pelas cau-

telas que são precifas no principio , e elles

ignorão , finaliza : « Nós tanto mais eftamos

» obrigados aeftaLei, quanto abundamos de
» evacuantes brandos , e lenientes menos
» fortes

,
que os que elles ufavao ; mas que pur-

» gao fem o menor perigo. » Rodrigo da Fon-
feca, Hiítor. defebr. acut. «No principio, e

» augmento das febres podres , com fegurança

» fe dá a caília , manná , x.
e
de Rof. folut.

,
por-

» que eftes não devem chamar-fe purgantes.

»

O Doutor Pedro Vaz. in Apol.Med. «quando
» ha cópia de humores malignos , ou urgência

,

» antes do fetimo dia , e depois da fangria
,

» (não diz fangrias) damos os bemditos purgan-
» tes : Benedittapurgantia* » O Doutor Ambrp-
fio Nunes 1. Aphorifm. 22. «o humor deve-fe
» purgar antes da cocção , ainda eftando quieto

,

» fe houver tanta redundância que ameace peri-

»go. » O Doutor André António, Pra&icoem
Lís-

,

.

m
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Lisboa do Século paflado L. febr. i. qttajl.

3. » vemos, que com os purgantes dados na
» febre antes da cocção , com remédios beni-

»gnos, fequebrao as forças das doenças, e a

»íua cura fuccede á medida donoíTo defejo.

»

Curvo na fua Palyanthea , nas fuás obferva-

çóes a cada palio foi obrigado aufar dos pur-

gantes , e vomitórios nas febres , invehin-

do fortemente contra os Médicos fanguixu-

gas ('"*), dosquaes he por efta razão, e fem
alguma defprezado

,
pois foi hum Praílico

dos de maior eíbtura que temos tido ; digão

o que quizerem os feus emulos logomacho-
iatricos. O Doutor Henriques Mirandella,

que poíTuia toda a doutrina Médica
,
que fe

fabia do feu tempo nefte Paiz , termina o §.

XXXII. do L. único Cap. 13. fobre as febres

malignas ; » o certo he , Senhores
,
que deve

» fer conveniente o purgar mais vezes do que
•» nós cuidamos

3
e que por falta deite remédio

» triunfa de muitas vidas a morte. » Depois
difto digao muito embora os Médicos de hoje

?

que o fangrar ás cegas he a pratica do Paiz

,

e que as purgas sao nocivas no nono clima.

§. XII.

A tudo o fobredito , e expoflo , ajuntan-

do a conclusão de Zacuto Luíitano no Pre-

cei-

*vi
(tmii) Principalmente na Obferv. 2. f. 18. e 19. onde he

muito digno de ler-fe a efte refpeito.
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ceito 5'). da lua Xntroducção áPraxi Tom. I.
,

na qual aflenta que fe pôde purgar em todos

os tempos da enfermidade : no principio y

quando ha turgencia , e urgência : no au-

gmento , naquellas doenças que pouco a pou-

co fe cozem , e pouco a pouco fe folvem : no

fim do eftado , e declinação ; nas doenças,

que fecoftumãojulgar pela natureza, quando

cfta ou não evacua , ou o faz com dificul-

dade : parece-nos que o Eruditiííimo deHaen
nao tem razão alguma de propôr-nos o feu

methodo de curar as malignas , fó fangrando

,

e fem as preliminares evacuações
,
pois que

nunca delias ufou nos finco annos de pratica

que tinha de Vienna , como confeíTa a f. 25 6.
,

ainda que ao terceiro dia fe defvaneceíTem

as naufeas , e vómitos
,
porque ao menos nos

féis cafos das malignas que traz he bem pro-

vável que melhor lhe fuccederia , fe tiveíTe

evacuado pelo modo o mais conveniente aos

feus enfermos , vifto que concluindo 7. f. 2 8 5'.

,

que nunca as evacuações criticas fe promo-

vião tão bem , e formofamente , como pelo

ufo da cafca Peruviana : fe attendermos a quaes

ellas forão (anão ter aspetechias, como nin-

guém tem por evacuação critica) , vemos que

a primeira doente fe julgou imperfeitamente

por dejecções eruginofas
?
e depois fangui-

neas , ficando-lhe edematofa por muito tem-

po

A
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po a perna direita : o fegundo doente foi o
que melhor fe curou

,
porque não enfermou

táo malignamente , ou porque todos os dias

tinha o ventre livre por beneficio do enema
que fe lhe dava : ao terceiro que padeceo de-

lírios , debilidade, dejecções involuntárias,

ifchuria , e fubfultos tendinofos (íinaes bem
cara&erifticos de infartos abdominaes) de-

pois de trinta dias de moleftia lhe incharão

as pernas
;
porém com fricções , e hum pur-

gante fe reftabelecêrao com brevidade : mas
teve depois huma i&ericia leve, a que já ti-

nha lido fujeito, o que tudo he muito digno
de notar -fe para fe haver, ou não de defpre-

zar as evacuações competentes , e tempeftivas

nefte cafo
,
por falta das quaes quando era

jufto, anoífa doente, também, de conítituição

biliofa, teve decúbito ás pernas depois da fe-

bre , e nem então a purgarão
;
pelo que as

fricções fó por 11 lhe fizerão o damno
,
que

fica expofto na hiftoria da moleftia. Ao quar-

to doente do Eruditiífimo de Haen reítou-

lhe depois da cura hum molefto pezo de ca-

beça
;
porém penteando-a , e esfregando-a

,

convalefceo, continuando o ufo da quina, a

qual fabem todos que também he cathartica

pela fua virtude roborante , e obrando aífim

duplicadamente
,
pode como os medicamen-

tos deite género fer-lhes preferida para re-

me-
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mediar os afFe&os fymptomaticos da cabeça :

jem fim no quinto doente vemos também puf-

tulas miliares, delirios, grande debilidade,

dejecções involuntárias: acafo feria licito au-

xiliar efta vergencia da natureza , ou difpo-

fíção para a evacuação alvina, dombinando a

quina com os laxantes , em razão da íumma
debilidade daquelle eftado

,
que os parece con-

traindicar ? Nos allim o temos experimenta-

do felizmente , e fem o defgofto de refíduos

nas moleftias ; e eíta mefma vergencia não

moftrará que fe fe tiveíTe promovido no prin-

cipio ferião as puftulas , e pethechias ou me-
nos nocivas , ou em muito menor número?
Sydenham propõe o emético

,
quando ha fuf-

peita de que as bexigas ferao confluentes
( );

e obfervou muitas vezes que a repetida ca-

tharíi , não eífcando o fangue ainda inquinado
,

fizera pela maior parte louváveis, ediítinftas

as fubfequentes bexigas ("). E Rodolfo Au-
guftinho Vogel diz

,
que allim como a natu-

reza ufa principalmente da evacuação alvina

para a cura das febres petechiaes , aífim ne-
nhum medicamen-o fe dá nellas com maior
fucceíTo que o purgante

,
qttoà qttoad morbtis

durat
y fapè , iterumque decernenàum , e o con-

fir-

(nn) In SeQ. j. Eàp. 3. Varielar. regular. 1667. 68. & part.

69. pag. 83.

^
(00) ín Diflert. Epift. ad Guilhelm. Cole dcobjerv, nuperís va°

riol. ccnjluent. pag. 390.

'

líf'

|f»í
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firma com authoridades de recentiffimas ob-
fervaçóes

,
paliando logo depois a propor o

ufo da quina. (f
p
)

§. XIII.

Deftas coníiderações refulta o conhecer-

mos quanto fe deve fugir na Arte de curar

da preoccupação fobre efte , ou aquelle re-

médio
,
que tanto são geralmente damnofas

as demaziadas , e indiítin&as fangrias , e eva-

cuações
,
quanto proveitofas as moderadas

,

e competentes ; dizendo Hippocrates
,
que

evacuar muito , e de repente , he perigofo
;

tudo o que he demaziado he contrario á na-

tureza , mas que fó he íeguro o que fe faz

paulatinamente (
w
) : que não pode, nem de-

ve haver regras geraes na applicaçao dos re-

médios ; eque nenhum, por melhor quefeja,

he adaptável a todas as doenças , nem por

menos ufual fedeve defprezar, quando ahif-

toria verdadeira , e empirica da fua virtude

fe coaduna ao raciocinio bem fundado para

a fua exhibição ; fó a experiência he que po-

de decidir da eiEcacia , ou infuíficiencia de

hum remédio , não huma experiência paíliva

,

como a que vulgarmente fe ja&a , a qual fó

poríi, por mais velha, e antiga que feja, não

paíTa de fímples obfervação dos fenómenos

na-

O/O §. CXLIX. Acad. Praleâ;. de cognofc. & cur. , &c. Got-

ting. 1772.

igq) Sedfc. 2. Aph. 52.
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naturaes ; e depois do que difíe Hippocra-

tes nos Prognoíticos , e no decurfo das fuás

obras
,
pouco , ou nada contribue ao augmen-

to da Arte de curar ; mas huma experiência

a£tiva nafcida da reflexão fobre os fenómenos

excitados pela arte, que pofsao fazer pro , e

contra o que fe quer obfervar. Por iíTo Fran-

cifco Valles (") propondo aqueftão, fefe po-

de, ou não purgar com felicidade femturgen-

cia , e antes da cocção , diz : » Nefte cafo prin-

» cipalmente fe deve contender com experien-

» cias : huns trarão as fuás , e juraráó que vi-.

» rao indubitavelmente os mais felices effeitos
;

» outros negarão que virão jamais do que fuc-

» ceíTos infeliciílimos :deve-fe porém confeíTar

,

»ou que huns tentando íizerão mal a muitos

» doentes , ou que os outros nunca , ou raras

» vezes tentarão , abftendo-fe de o fazer por

» humajurada opinião. Em huma , e outra cau-

)) fa são indignos de fé , excepto que em Di-
» reito as teflemunhas aiErmativas são de maior
)) eíEcacia que as negativas : » e atteíta de íi que
muitas vezes purgara felizmente , fem efiar

a matéria cozida, nem turgente, e traz hum
exemplo por todos

,
que foi o do mefmo Rei

Filippe II. , a quem purgou no quinto dia
,

ao que unicamente attribue a melhora daquel-

le Monarca. O certo he que não ha coufa

mais

(Vr) Meth. Med. L. 4. Cap. 2.

N

'
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mais riíivel para hum Médico , do que fem
experiência repugnar a experiência , fó fun-

dado nas fuás preoccupaçóes.

§. XIV.
Refta-nos ultimamente refleftir que a

nofía doente , de que tratamos, fó começou
a ter allivios féis mezes depois de ufar de
dez banhos , e grande porção de agoa bebi-

da j e que nem fempre ^ antes muito raras ve-

zes cofhumao elias agoas obrar com a prom-
ptidao que appetecem os doentes , fe fe não
tomão em dofes proporcionadas adebellar as

forças das queixas refpedtivas : que durante

o tempo das agoas , os feus primeiros effei-

tos são relaxar, e diluir; e fó depois delles,

quando as forças vitaes começão a diílipar a

humidade fuperabundante no corpo , he que

fe manifefta o beneficio do efpirito mineral

roborante
,
que acabando de encher o feu of-

ficio , também he lançado pela tranfpiraçao

mais , ou menos depreíTa , conforme fe acha

mais , ou menos neceíTario para fubítituir a

falta dos efpiritos animaes. Que fó no fim

do regimen do anno feguinte , em que to-

mou quatorze banhos , he que começou a an-

dar pelo feu pé ; e que he bem provável,

que fe tomalTe no primeiro anno os trinta e

iinco banhos, que tomou nos três , alcançaria

os mefmos allivios mais promptamente , co-

mo
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mo temos experimentado
;
porém nem fem-

pre podemos fazello aílím : humas vezes
,
por-

que o não permitte o eítado do doente
y que

fe enfraquece mais com as agoas ; outras pe-

las interrupções que trazem as moleftias do
fexo 'y e outras

,
porque não fe podem demo-

rar todo o tempo que lhe he necefíario ; no
Hofpital, por fer precifo defembaraçallo em
termos certos para a admifsão de novos doen-

tes ; nas peíToas particulares que de fora fe

curão
,
porque nem todas tem a poffibilida-

de , ou commodidade de eftarem longe de
fuás cafas três

y
e quatro mezes

,
que fe requer

para tomar trinta , ou quarenta banhos pelos

intervallos accidentaes , e naturaes , a que fe

deve attender
?

e de ordinário fobrevem aos

doentes muito delicados
?

e débeis.

Observação IIL

Rheumatifmo começado no tempo de huma pre-

nhez j e continuado muito depois della^

J
Oanna Ignacia cafada com Silvério da Sil-

va , alfiftente na Batalha
, 40 annos de ida-

de , alvarinha , fibra froxa
,
gracil , eftatura

ordinária , aos três mezes de pejada come-
çou a padecer dores rheumaticas na região

lombar, e olTo facro, que lhe durarão, cref-

cen-
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cendo fempre a mais , até fete mezes depois

do parto , e então he que veio ufar deites ba-

nhos
,
para os quaes era levada ao eólio , ten-

do as pernas immoveis , e principalmente a

efquerda muito dolorofa , e mais de hum pal-

mo encolhida : no fim dos primeiros três ba-

nhos fobrevierão-lhe convulsões , e maiores

dores a ambas as pernas
;
porém continuando

até onze , foi-fe
,
podendo já andar com ar-

rimo. Quando tornou no anno feguinte de

1778. 5 já vinha inteiramente boa, podendo

andar fó , e fem defeito , a perna efquerda

no feu eftado natural , tomou alguns banhos
,

e foi-fe completamente melhorada-

Reflexão á Obferuação 3*

HE claro que efta moleftia fobreveio pe-

la prefsao
,
que faz o útero nas veias

illiacas, embaraçando-fe a circulação para as

partes fuperiores , e pela diftensão dos liga-

mentos redondos , durante o tempo da pre-

nhez , e depois delia pela atonia das fibras
y

que padecerão comprefsão
J"
ou diftensão , e

feinhabili tirão para as ofcilações requilitas

ao movimento do fucco nerveo , o qual fixan-

do-fe mais , ou menos nos invólucros , dão

origem aos rheumatifmos chronicos (/) . O
maior

ÇJf) Boerhaav. De more. nervor. ah hum. vítio orhtnd. f. 30.
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maior movimento circulatório caufado pelos

banhos, que íufpendem aperfpiração, duran-

te o tempo da immersao , o calor moderado
da agoa , a acluofidade do feu efpirito , re-

folvendo os liquidos infpiíTados , fazem ad-

quirir a eftes maior volume , e aos fòlidos

maior irritabilidade , donde nafcem os fenó-

menos
,
que precedem de ordinário os alli-

vios, como neíta doente forao as convulsões

,

e maiores dores
,
que experimentou , coufa

tão vulgar no ufo deites banhos
,
que até os

Enfermeiros dão parabéns aos doentes rheu-

maticos , a quem as vem crefcer , o que eltes

recebem mal
,
por cuidarem íè empeiorão

y

fobretudo os que na Primavera, e Inverno an-

tecedente padecerão ; e achando-fe com o ai-

livio
,
que traz a ertação mais quente , vem

fó ufar das agoas por fe prefervarem de fu-

turos infultos , fentindo renovarem-fe as do-
res que efperavao debelar. São tão communs
os bons fucceííbs que fe experimentão nos
rheumatifmos quata.es comofimples ufo def-

tas agoas
,
que ainda não vimos hum fó

,
por

mais antigo que foífe
,
que deixaíTe de me-

lhorar-fe , ou mais cedo , ou mais tarde , ex-
cepto fe ha complicação venérea mal curada
pelo mercúrio , difpofição extremamente ca-

chetica , ou idade fenil. Quizemos no prin-

cipio colligir algumas obfervaçòes ; mas erão

tão

i-»\
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tão parecidas , e crefcião a tal numero
, que

alTentámos
,
por evitar o trabalho aos Leito-

res, aíTegurar-lhes que não ha remédio nem
mais eíScaz , nem mais radical para os rheu-

matiímos chronicos
,
que as agoas das Cal-

das , e que he talvez a única moleftia , e a

da debilidade do eftomago em que mais bri-

lhão, fem combinação de outro algum remé-

dio. Será acafo pela analogia que tem o ef-

pirito mineral com os efpiritos da noíTa ma-
quina , e eftes com a lynfa ? Nós ao menos
eftamos nefta opinião , vifto que o rheuma-

tifmo não he mais que a primeira degenera-

ção daquelle humor fuperabundante , e algu-

ma coufa infpiíTado. Quanta feja a efficacia

do efpirito fulfureo nas dores dos nervos
, já

Ceifo o aconfelhava , dizendo : L. 3. C. 27.

§. II. Si dolor efi \ ea ipfa pars fine óleo , & ni-

tro ex aqua perungenda efi ; deinde iwvohenda
,

& fubjicienda pruna lenis , & fulphur , atque

ita id fuffumigandum\ e a mefma combinação

da agoa , e enxofre torna a recommendar

abaixo : JJttle efi etiam fovere aqua , m
qua fulphur decoãumfit. A Reflexão á Obfer-

vação feguinte nos conduzirá a tratarmos do

mais que reíta por advertir fobre eíta ma-

téria.

Ob-
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Observação IV*

Rbeumatifmo inveterado.

Doutor Manoel Rebello de Moraes da
Província de Traz os Montes , alMente

em Lisboa, de rofto claro, fibra rija, eftatu-

ra mediana , de 5-4. annos de idade , havia 24.
que padecia infultos rheumaticos

,
que fe fo-

rao gradativamente augmentando até o que
ultimamente o accommetteo com a maior vio-
lência; e fazendo em Lisboa os remédios or-
dinários aquella moleítia , minorado algum
tanto o infulto , foi mandado aos banhos das
Alcaçarias ; no quinto banho prendeo-fe to-

talmente das articulações ; e vendo não fó
infru&uofo

, mas nocivo aqueile auxilio , fo-

gio, como para afagrada ancora, para o°ufo
deltas falutiferas agoas , com que alcançando
grandes melhoras ao terceiro banho

, pois
logo começou a andar pelo feu pé , teve a
fatisfação , com dezefeis que tomou , de reífci-

tuir-fe a fua cafa na fua primeira faude.

>,

Re-
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Reflexão d Obfervaçao 4/

§. 1.

S rheumatifmos chronicos^ e invetera-

dos
5
de que tão fomente tratamos

?
cof-

tumao pela maior parte degenerar em doen-

ças arthriticas ; infpiíFando-fe alynfa em hum
humor laólefcente no principio

.,
quando co-

meça a paliar de íimples rheumatifmo para

gotti , a que chamão manca {") , e depois

adquirindo huma coníiftencia mais fólida , e

tenaz
?

até a lapidefcencia , fendo da mefma

natureza das pedras da bexiga , e rins , a que

os arthriticos são tão fuj eitos ; outras rezes

pela demora , transformando-fe em huma acri-

monia volátil , e forofa
y

a qual diíCpada a

parte mais liquida , fe coaduna em huma ef-

pecie de verniz infoluvel pelos menftruos que

até aqui conhecemos pode foffrer a máqui-

na humana ; e de hum , e outro modo he a

caufa das dores lancinantes , rodentes , e per-

forantes das articulações , e das extremida-

des dos tendões , e ainda da parte carnofa

dos mufculos por meio do tecido cellular:

como Drelincourt diíTecando achou na mef-

ma fuperficie dos mufculos , e delia tirou

aquelle humor gelatino-rezinofo concreto C )

.

Da

(ti) Aã. Haft v. 80. (aw) Clopton. Haverf. Ofteoi. diíc.4.
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Da gotta procedida do glutinofo efpontaneo
de Boerhaave tivemos aqui hum exemplo,
quando viemos com o palíado Reíidente da
Pruília ha fete annos , de temperamento eu-
farco, fanguineo, de idade de 70. , e mais an-
nos

, em quem concorrião todas as caufas an-
tecedentes

]
que aponta o mefmo Author

(
vv

) ,

principalmente as quatro ultimas
,
que são : 3.

debilidade dos vafos \ das entranhas , da bí-
lis : 4, diminuição do movimento animal

:

5° dilíipaçao dos liquidos pelos vafos fecer-
nentes relaxados :

6* retenção de mais craííb

por debilidade dos inftrumentos excernentes.
Padecia huma impotência , ou pareíls nas ac-
ções pendentes do arbitrio da vontade , de
forte que as executava todas

\
porém imper-

feitamente : não alcançou allívio algum com
o ufo deitas agoas , ou foíTe pela fua idade

,

ou pelo regimen nimiamente lauto
,
que aqui

como fempre obfervou , ou porque não inlif-

tio por mais tempo no remédio , como tal-

vez precifava pela atrazada origem da quei-
xa que lhe tinha começado havia muitos an-
nos por infultos podagricos

\
que coitumava

logo repellir çom a folha da figueira chama-
da do Inferno , untada em azeite aquecida ao
lume, eapplicada aparte, não oRicinus, ou
Palma Chriíti, que Yigier confunde, dando-

L ii lhe
(vv) Aph, 69. De eognofe. & cMá. mtrh.

'*
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lhe o mefmo nome em Portuguez
\
planta

bem conhecida nas minas do Brazil pelo vo-

cábulo Mamona , de que ha grandes planta--

ções para fe extrahir o azeite , de que ordi-

nariamente fe fervem para luzes , mas o Ficus

Indica folio fpinofa frufia majore de Gafpar

Bauhin.

§. II.

Outro exemplo fe nos ofFereceo o anno

paíTado de 1778. em Mr.Mayer, Negocian-

te bem conhecido em Lisboa, que tendo hum
temperamento muito análogo ao precedente

,

e a mefma moleftia derivada dos mefmos prin-

cipios , obteve fufficientes allívios ; cremos

que pelo melhor regimen que obfervou na

comida , e exercicio , durante o ufo das agoas y

ou por íer o principio da fua queixa de mais

frefca data , ou por haver padecido menos

violentas alterações de animo
,
que foi fo-

bre tudo o que mais adiantou a moleftia no

doente alma. Da gotta nodofa , tenaz , e la-

pidefcente obfervámos vários fuccelTos infru-

£tuofos T
ou nocivos : entre outros no Tenen-

te Coronel
,
que foi do Regimento de Mou-

ra
, João Cardofo de Menezes , de hum tem-

peramento cachetico , obéfo , idade de 5:8,

annos, que tinha quafi todas as articulações

com maiores y
ou menores tumores gottofos y

depois de bem preparado , entrou aufar das

agoas
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agoas bebidas , e nos primeiros dias logo fen-

tio perturbações de cabeça
,
que forão cref-

cendo com os banhos , além do faftio , febres

,

delirios , fomnolencia , a que lhe acudimos com
duas , ou três fangrias , laxantes antiflogiíti-

cos, em razão dafaburra nimiamente patente

das primeiras vias , línapifmos , caufticos , e

depois pela debilidade com o ufo da quina

,

debaixo dos quaes remédios fe promoverão
largamente as evacuações

, já por efputo
,

já por fuores
, já por ourinas , e diarrheas,

com que recuperando a fua antecedente dif-

poílção tal e qual , o aconfelhámos de par-

tir-fe , e deixar huma tentativa
,
que bem pou-

co faltou, para que lhe não foííelogo funeíta.

Em humEccleííaítico bem morigerado, e ef-

timavel , o Doutor João Avertano , também
muita gottofo , e que frequentou inutilmente

por três annos eftas agoas , não vimos outros

effeitos , fenão na eftação feguinte de princi-

pios de Primavera maiores , e mais terríveis

ataques. O mefmo em hum Beneficiado da
Santa Igreja Patriarcal , cujo nome nos não
occorre. Temos porém vifto emgottas recen-
tes

,
que não são ainda nodofas , ou heredi-

tárias, e não pafsão de dous, ou três annos,
conferirem muito eíbas Thermas , e preferva-

rem os pacientes dosinfultos por muitos tem-
pos.

§.IIL

u
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§. III.

Dagotta volátil coagulada nos tendões,

e mufculos em huma matéria concreta
, gela-

tino-reíinofa , tivemos o mais notável exem-
plo em Joaquim Jofé Ellolano , o qual pade-

cendo hum rheumatifmo arthritico
, princi-

palmente mais dolorofo na articulação dohu-
merus com o omoplata

5
e vindo a eftes ba-

nhos no anno de 1775'., em que fe demorou
muito pouco tempo , foi-fe fem allívio ; e

deíconfiando do remédio
,

gaitou todo o an-

no feguinte com outros que lhe adminiftrá-

rao
3
entre os quaes forão repetidos caufticos

,

e o mercúrio fublimado : o abufo dos primei-

ros tão longe eftá de curar
5
que antes o re-

conhece Vogel por huma das caufas remotas

do rheumatifmo: Speciatim vero rheumatifmus

xi vejicatoriis iteratis (**); não obítante dizer

de Haen (*) que delles ufava Boerhaave
5

e

elle mefmo tinha vifto exemplos innumera-

veis
y
pouco depois §. V. confeffa

?
que inu-

tilmente vexara com repetidos viíicatorios hum
Capitão de Mar e Guerra Hollandez

,
que

veio depois a curar-fe por confelho de huma
matrona com o emplaftro de maltiche , e ef-

pirito de vinho , com que aproveitou a mui-

tos já defefperados. Dofegundo dizMorgag-
ni

,

(xx) Acad. Vrxleã. §. CDLXXI.
(*} Tom, II. Cap. 4. P. 4. §. IJ. De Coxar. morb.
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ni
,
que contando-lhe hum Médico", que nos

arthriticos , a quem fe complicara a lues ve-

nérea , ufando do azougue , fim curara eíla

,

porém que nada diminuíra da caufa arthriti-

ca
,
porque coftumavao ficar com os infultos

nada mais brandos do que dantes tinhao ; re~

fpondêra
,
que antes fuppunha fer bafiante

,

que não os tiveíTem mais graves (
yy

) ; e re-

commendando nefta queixa
,
principalmente os

remédios mais leves ; também não duvida dar

os mais enérgicos, fe o exigem as caufas, fe-

guindo nifíb aBoerhaaVe, fallando daarthri-

tis : Maximum vero ciúqae remedium
,
quoã

oppofitum illi caufa unde originem duxerat mor-

bus ( * ) . Dentro de hum anno fe fez efte

doente exfucco , marafmódes , cadavérico , as

articulações fixas , fem poder mover hum fó

membro , os queixos , e o pefcoço obrigef-

centes : tornou no anno de 1777. e 78. ás

faudaveis agoas que defprezára , a quem , e

á dieta láctea de que ufava, juftamente attri-

buia a prolongação de vida , e tal , ou qual

allívio
,
que experimentou na prizão dos quei-

xos, e braços, ainda que no mais fem algum.

Hum eftudiofo , e digno Ecclefiaftico , o Re-
verendo D.João , aflifiente em cafa da Excel-

lentiífima Senhora D. Magdalena Vicencia

Maf-
Qij) De fedlb. <& cauf. morb. per anatom. indagat. Ep. 57

Àrt. S.

(*) Aph. 1280. De cogn. & curand. morb.

!l

m
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Mafcarenhas
?
foíFreo algumas dores rheuma-

ticas nos artus inferiores ; e querendo atalhai-

las com remédios vehementes , da natureza
dos affima ditos , fe fixou a matéria de tai for-

te na origem dos nervos cruraes /, que ficou

rebelde a eificacia de grande número de ba-
nhos , e agoa bebida

,
que tomou em dous

annos neftas Thermas , fentindo ainda hoje
nos lombos r e abdómen huma tal prizão,

que o priva de poder dar alguns paííbs fem
arrimo, por lhe não fer poffivei extender fuf-

ficientemente as pernas
?
que fevão extenuan-

do.

§• IV.

Delias obfervaçoes fe conclue de huma
parte

,
que ao humor arthritico he contrario

tudo o que augmenta com eítimulo o maior
movimento circulatório , obrigando as fibras

debilitadas , çaufa primaria deita moleftia

,

a ofcilaçoes maiores , com que fó fe expellem
as partes mais liquidas da matéria , dando
aílim aza áfua maior coadunaçao, e adheren-
cia ; e depois da acção do remédio , fendo
neceíTario que fiquem em gráo menor de for-

ça que a que dantes tinhão , delaíTadas pelo

trabalho da acção irritante , e inhabeis cada

vez mais
5
para promoverem a refolução do

humor
?
que fe acha já mais compacto. De

outra parte fica evidente , que as agoas das

Cal-
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Caldas não são hum menftruo proporcionado

para folver o humor arthritico , fenão quan-

do ainda eftá com alguma fluidez , e capaz de
transfluir de hum lugar para outro, como no
rheumatifmo ; e ainda nefte he precifo que

não tenhão perdido as fibras a maior parte

do feu elaterio pelos remédios vehementes

,

labes hereditária , diathefes eftranhas , idade

muito avançada , &c. Sendo certo que a ar-

thritis , e rheumatifmo tem por principio

primário a debilidade do ventriculo ," e in-

teftinos
j
que fe manifefta muito tempo antes

dos infultos , conforme Boerhaave (
v
*), e o

Illuftre Sydenham (
aaa

) ,
parece que a efte

fim he que fe devem dirigir as primarias in-

dicações curativas : efte Author propõe co-

mo mais próprios (
m

) os remédios: Qua mo-
âerate excalefaciunt

?
vel amaricant , vel lin~

guam ferkmt , utpote qu& ventrículo funt per-*

grata
;
por iíTo os pós efpecificos contra a got-

ta , conhecidos em Inglaterra debaixo do no-
me de pós do Duque de Portland , eque com
eíFeito fizerão varias curas maravilhofas , são

compoftos de raizeS , e hervas amargas ; e
confequentemente obravão roborando : a def-

cripção , ufo , cautelas, e antiguidade del-

les

Ml

(«O Aph. mój. e 1257. De cog. ©• cur. morh,
(aaa) Traft. de Podag. f, 469»

(«0 W. ibid. f. 470.
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les fe pode ver na erudita reflexão do Dou-
tor Clefane inferida no primeiro Tomo das

Phyjlcal. Obferv. and. Inquir.

§. v.
A defcuberta (ao que parece) recentiííi-

ma deexhibir-fe nagotta agomaGuayac dif-

folvida em agoa ardente de canna
(

c°c

) em dó-

fes proporcionadas ao temperamento do doen-

te , he na verdade hum remédio bem racio-

nal } tanto por fer hum depurante enérgico

conhecido de muito tempo em Medicina
?
e

parecer hum menftruo próprio para fòlver o
humor arthritico reíinofo , como porque o
leite

,
que com elle fe combina pouco depois

da exhibição , o faz obrar com menos força ,

e ao mefmo tempo obvolve a matéria acre

pòfta em movimento , e he da clalTe dos que

inculca Sydenham : Qu£ linguam feriunt ;

com tudo
j
podemos dizer deite o mefmo

que o Doutor Clefane dos pós do Duque de

Portland no fim dafua reflexão aífima citada,

que não obftante a alta eftimaçao , em que

prefentemente fe acha efle remédio , não he

diíEcil predizer qual fera o feu fucceíTo em
mui-

(ccc) Não vemos a razão fufficiente , por que fó fe ufe

defte efpirito para folver efta refina nativa , quando com outro

qualquer certamente fará o mefmo effeito ; o Doutor Mead no

feu Monha t? Pr<ecepta Med. , já nas fciaticas preferia para o

ufo interno a tintura volátil de Guayac , que vem na Pharm.

Londi, e o balfamo Guayacino, Cap. 1 j. de morb. articular.
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muitos caíbs. Vários doentes poderão achar-

ie bem
,
porque he de crer que convém em

certas circumftancias ; mas o ufo indiltin&o

que lhe darão , o fará cahir em defcredito,

confequencia ordinária do abufo de todos os
remédios. As nolTas agoas roborando o eíto-

mago , e os inteflinos pelos feus faes , e fo-

bre tudo pelo feu efpirito mineral , remedea
as moleítias que fe feguem da defordem da-
quelle canal nervofo , e que communicão com
os principaes nervos do noiTo corpo , e por
iíTo as perturbações de cabeça em muitos íu-

jeitos coíhimão fer preludio dos rheumatif-
mos : entre os que aqui vimos inveterados,
e com grande fuccelTo , hum foi o do doente
de que tratamos o Doutor Manoel Rebello
de Moraes , em cujas rápidas melhoras por
eftes banhos he digno de notar-fe o damno

,

que lhe fizerão os das Alcaçarias do Duque,
quanto a nós originado da maior atonia que
lhe caufárão , dando lugar a ítaze do humor
rheumatico.

§. VI.

Defte cafo , e de outros muitos
,
que

obfervámos aqui , e em Lisboa , eftamos na
firme perfuasão de que os banhos das Alca-
çarias não tem mais virtude , nem são mais
próprios, e applicaveis que os banhos do„
meflicos. Temos ouvido, e he coufa vulgar

que
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que as Alcaçarias são meias Caldas : fe en^

tendemos caldas por quentes , ifto he , meias

quentes , convimos nifíb
,
porque em fim fa-

liindo da terra com alguma tepidez, ferão le-

vemente flogifticadas
;
porém não mais do

que qualquer agoa artificialmente quente , def-

prendendo-fe pelo rápido movimento das fuás

partículas alguma tenuiffima porção do fio-

giílo , com que naturalmente he combinada

;

mas que são meias Caldas
,
por ferem meias

mineraes, feria neceíTario provallo por meio
de analyfe , o que nem nós , nem nos confta

por ora o fizeíTe quimicamente ProfeíTor al-

gum ; e em quanto falta eíta averiguação , a

fer licito conjecturarmos os feus contentos

pelos feus eíFeitos
,
perfuadimo-nos que não

terá mais fubltancias minefalizantes
,
que quan-

do muito a felenitis ordinária, e terra, que

fe encontrão em qualquer agoa commua. Pen-

são muitos ProfeíTores que são as Alcaçarias

fempre hum excellente preparatório para as

agoas das Caldas; mas a experiência nos tem
moftrado o contrario , fendo não fó inúteis,

mas nocivas em muitos cafos , como no pre-

fente
;
porque relaxados , e debilitados os

doentes com aquelles banhos, ficão inhabeis

para foíFrer a acção deftes , atrazão-fe-lhes as

melhoras, e fe fazem mais difEceis de alcan-

çar
,

principalmente com a multiplicidade

que
.; .

•
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que dizem fer neceíTaria
,
julgando feíTenta

banhos por huma pequena lavagem. Não po-

demos com tudo negar que ha moleltias , e

temperamentos , em- que as agoas das Alca-

çarias tem fido úteis , e proveitofas , e que

podem também fervir algumas raras vezes

em pouca quantidade para o preparo deiies

banhos ; mas em humas , e outras circuniftan-

cias não temos obfervado que fepudelTe con~

feguir por ellas mais que pelos banhos do-

mefticos. O outro cafo de rheumatifmo in-

veterado, e degenerado em arthritico
y não

obftante o ufo das Alcaçarias , vimos na Ex-
cellentiílima Senhora D. Francifca Hilária,

Religiofa do Convento daEfperança deLif-
boa , e Irmã do Eminentiilimo Senhor Gar~
dial Patriarca

,
que vindo toda entrevada , e

cercada de dores , logo no primeiro* anno,
que foi o de 1776. ,

pode dar alguns pálios

com arrimo ; e continuando nos dous feguin-

tes , obteve melhoras tão avultadas , andan-
do já pelo feu pé , livre das dores , e dos
mais fymptomas , e tumores que tinha

,
que

fe poderia dar por completamente boa, fe a
fua natural debilidade , fexo , e idade mais
provecta delTem lugar a haver huma faude
conítante em taes difpoííções.

O
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Observação V*.

Anchylojls.

Uiz Ffaficifco , natural de Loures , de li-

bra fecca , temperamento biliofo
, 40

annos de idade , em confequencia de rheu-

matifmos que padecera , e defprezára havia

annos , fe lhe tinha formado huma anchyloíis

na articulação do humerus com o omoplata
efquerdo : tomou quatorze banhos de hora

,

fem poder mover o braço de forte alguma

:

mandámos-lhe mimítrar emborcações altas na
fobredita articulação no decurfo dos banhos

,

que fe feguírao até trinta , com que foi intei-

ramente melhorado.

Reflexão d Obfervaçãõ $?

Inda que efta moleftia huma vez forma-

da
?
apenas fe pode curar no fentidò

deBoerhaave , fallando dorheumatifmo(^):
Anchylofln creat

?
vix tdli cedentem remédio *

y

com tudo
?
não obítante a difficuldade da cu-

ra , como eíia fempre fe deve bufcar na di-

verlidade dacaufa ("') , vendo nós por hum
ãt-

(<WcO Aph. 1492. De còg. ©• cur. morh,

(eee) Aph. 55 ó. De mor. ojj.

Lí!f ..,
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attento exame que a anchyloíis do nofíb doen-
te não procedia decallo porfraftura deoífo,
nem de exoftolí na articulação , mas que o tu-

mor, bem que duro, era de algum modo tra-

tavel , lembrados da obfervação de Reymar,
citado por Morgagni

,
que tinha vifto huma

anchyloíis nojoelho de hum menino que dif-

fecou, procedida de huma crufta interpofta,

qual fe acha nas inflammações do thorax , e
em qualquer outra parte que unia , e ajunta-

va as cartilagens das partes oppoltas , e que
efta efpecie de anchyloíis era muito cura-

vel (*), julgámos que fó a infpiíTação rheu-
matica do linimento Haveríiano podia ter for-

mado efta crufta , e fer a caufa da immobili-
dade articular ; e que a conftancia , e paciên-
cia no ufo das Agoas Thermaes a poderia
debelar : iníiftimos no feu ufo ulterior , vifto

o pouco que aproveitara® os primeiros qua-
torze banhos ; e por coníiderarmos que a par-
te precifava de maior eftimulo , lho demos
por meio das emborcações altas , com que
começou a melhorar , e ficou inteiramente
bom. Não cremos que as emborcações fizef-

fem hum tãobello eífeito
,
por ferem deagoa

das Caldas
; o mefmo farião fendo de outra

qualquer
, pois que fó obrão pelo Ímpeto,

que-

(*> Morgag. De fel ©• cauf. mcrh. per tmatvm. m&tgat. Ep.
»9. Art, i2.

' \
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queda , e pezo , com que chamão á parte o
fangue, e osefpiritos^ para obrar comfuavi-

dade a refolução do humor ftagnante , a qual

com tudo não fe confeguio fem dores
,
que

ferião maiores fenão asadoçaíTe em certa ma-
neira a relaxação accidental

,
que caufa o bran-

do calor do banho, ajudando também da fua

parte a fazer capaz de circulação o que fe hia

defembaraçando para ella. Tomou trinta ba-

nhos
;
porque quando nos chegamos a per-

fuadir que qualquer moleftia he apropriada

ao ufo das agoas , a não fobrevir coufa que

embarace , não mandamos os doentes fem
confeguir allívios , e por efta conftante pa-

ciência temos confeguido obfervarmos os mais

felices fuccefíbs , aflim neíte , como nos cafos

que adiante fe verão.

O B S E R«V ACSO VI.
7 (

Contracção de braço por caufa de offenfa

da artéria.

JOáquim Maria Mafcarenhas , natural da

Cidade do Rio de Janeiro , de rofto cla-

ro, fibra, e eftatura delicada, e até 21. an-

nos de idade, tendo o braço direito contra-

indo por fe lhe haver infelizmente oíFendido

a artéria em huma fangria que lhe fizerão; e

ha-

\n
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havendo nelle foíFrido a operação neceíTaria
para evitar as confequencias daquelle defaf-
rre , como também huma larga fangria no
pé do mefmo lado para divertir o Ímpeto fu-
perior do fangue , com a qual fe lhe enfra-
quece© confideravelmente toda a perna di-
reita

y
vindo a elt.es banhos , e tomando tão

fomente dez > e repetidas emborcações no
braço , fe foi movendo efte em todo o fenti-
do

) e daquella inteiramente vigorado.

Reflexão d Qbfervaçao 6*

ESte fujeito não tinha moleítia
,
que ab-

folutamente o obrigalTe a fangrar
;
po-

rém o mefmo que lhe caufou o damno , foi
quem o aconfelhou que o fizeíTe por preparo
de Primavera

> vilto ter elle boa cor de rof-
to

, e alguma falfugem pelo corpo : reme-
diou-fe pela laqueação da artéria debaixo da
direcção

, e aíTiftencia do Cirurgião Manoel
Conftancio

, cujas luzes em Anatomia Prati-
ca são bem conhecidas na Corte , onde eníl-

na efta parte tão eíTencial da Cirurgia ; e no
Reino

i
e Conquiftas pelos excellentes difci-

pulos
, com quem fe defvela exceífivo , cân-

dido
, e cheio de hum ardor patriótico. Te-

mos também obfervado bons eífeitos em ca-
fos fimilhantçs por pun&ura de nervos , de

M ten-
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tendões de mufculos , contusões recentes ; e

todas as vezes que he neceffaria a elongação

das fibras diftendidas , refoluçao dos humo-

res eftagnados , e depois do regimen o jufto

tom das debilitadas
3
em que eftes íe conti-

nhão.

Observação VII.

Prizão dos joelhos inftantanecimente faráàa,

pela eíeãricídade.

ANtonio Martins Corrente ,
guardador

de gados , cafado com Maria Roía
,

natural , e aíFiftente em Arronches , 41. an-

nos de idade
y
fibra fecca y e rija , cor adufía

,

em confequencia de rheumatifmos , e dores

de fciatica
,
que padecera havia hum anno

?

fe achava com tal prizãb , e dores em ambos

os joelhos 5
que apenas emmoletas podia tra-*

balhofamente dar alguns pálios : tomou doze

banhos com bem pouco allívio ; e aífiítindo

em huma occafiao , em que tentámos algumas

experiências de eledlricidade nefte Hofpital

,

quiz receber algumas íuccuções 5 e achando-

fe com grande defembaraço depois delias
,

nos pedio lhe quizeíTemos fazer dar mais al-

guns choques ; e tendo-o primeiramente ele-

ftrizado , e dando-lhe depois até vinte gol-

pes.
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pcs eléctricos , fem o íbccorro das moletas
entrou logo a andar defembaraçado

, dando
muitos parabéns á fua fortuna , e louvores a
Deos , arquem elle juftamente attribuia hum
eíFeito tão maravilhofo.

Reflexão d Obfervaçao f*

Ão duvidamos que já o ufo interno , e
externo das Thermas tiveíTe fluidifica-

do alguma coufa o humor rheumatico
, que

occupava a face externa, e interna da rotula
na articulação com o fémur , e nos ataques
dos mufculos extenfores da perna

;
porém o

poder andar logo o doente fem moletas
9
foi

certamente eíFeito da electricidade
,
pois que

com doze banhos não tinha ainda achado ai*
lívio algum

?
e difcorriamos que feria a fua

cura dilatada, vifto efhr em principio deliu-
ma anchylofis. Efta foi a única vez

3
em que

aqui tivemos fucceíTo da electricidade
9
ha-

vendo tentado por varias , e muitas outras
em paralyíias efpurias , rheumatifmos

?
gottas

ferenas , tremores , inutilmente. Cremos com
tudo

, que em algumas deitas moleítias po-
deria fer de grande proveito

?
fe fucceffivamen-

te (como he neceíTario) quizeíTem os doen-
tes continualla

; nem nos apartará de o fa-
zer a declamação cie Grantz contra efte re~

M ii me-

í
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médio {
fj

) , nem teremos pela electricidade

o enthuliafmo de Pivati , Bianchi , Veratti

,

allucinando-fe groíTeiramente com cafos
,
que

não pudérão provar diante deNollet, depois

de os terem communicado ao público , como

fe pôde ver nos dous volumes da electricida-

de Médica ; mas feguiremos o Eruditiflimo

de Haen na íimples expofição dos bons , inú-

teis , e máos fucceflbs que experimentarmos

,

ainda que temos aqui hum grande obítaculo
,

que he a humidade contínua da atmosfera pe-

la viíinhança do mar , da alagôa , e dos mef-

mos banhos y de forte que fó nos mezes de

Julho , Agofto , e Setembro he que podemos

ufar da máquina ; e nefte tempo apenas baf-

íamos ás noítas obrigações
,
porfer o de maior

concurfo de doentes , allim do Hofpital , co-

mo de fora ; e em outra qualquer eítação fica

fendo muito fraca , e inútil a máquina, por

mais que fe aqueça , ou fe trabalhe
7
ou ain-

da fe esfregue com o amalgama de eftanho,

e azougue , não obftante fer das melhores

que temos viíto.

iiimit 1

<LffX Ôlat. iVíed. Tom. I. Çardiac. ntroin;̂ h ilefc. f. m-
6Hfeg.
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1

Observação "

: '''' - st

Contracção da perna direita.

FRancifco de Azevedo Coutinho, Alcai-

de mór da Praça de Mazagão , alvo, e
refeito, de fibra frouxa, 46. annos deidade,
havia hum anno que padecia huma forte con-
tracção na perna direita > tendo a barriga da
perna unida á parte pofterior da coxa ; achan-
do inúteis todos os remédios

,
que fe lhe ti-

nhão applicado no decurfo daquelle tempo

,

e vindo a eftes banhos , logo no primeiro po-
de ufar , fem arrimo algum , da perna doen-
te ; e continuando até 1 3

.
, fe achou inteira-

mente reílituido.

>

Reflexão d Oh/ervaçao 8.
a

NÃo houve caufa manifeíta
,
que exêitaíTe

a prefente moleftia, ella fe foi infeníi-

velmente formando por vicio interno penden-
te , fem dúvida da obltrucçao , ou comprefsão
na origem dos quatro primeiros pares dos
nervos lumbares

,
que concorrem a formar o

nervo crural , e fe diftribuem aos mufculos
extenfores da perna daquelle lado ; e fufpen-
dido o influxo dos efpiritos nos ditos nervos

,

re-
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relaxárão-fe os feus mufculos
?

e cederão aos

ilexores antagoniftas toda a acção que lhe fi-

cava livre
?
tanto mais forte

,
quanto os ner-

vos deites últimos são originados do nervo

fciatico , hum dos maiores do corpo humano,
He certo porém que a caufa excitante era

bem leve , ou que o humor obftruente , e

comprimente não tinha ainda adquirido maior
infpiííaçao

;
porque neíTe cafo não poderia

remediar-fe , logo ao movimento mais rápido
,

e circulatório que lhe induzio o primeiro ba-

nho ; e fenão fe venceo com os remédios que
lhe fizerão

?
ifíb poderia proceder ou por

não terem furlciente virtude para penetrar

até á profundidade da origem do mal , no ca-

fo de ferem convenientes , ou por não fe ap-

plicarem ao lugar que fe devia. Nos nos per-

fuadimos que o movimento da calleça , em
que veio o doente por caminhos tão afperos

,

como os de Lisboa a efta Villa
,
pelas íucu-

çÕes do tronco , e principalmente da região

lumbar
,
poz o humor em movimento tal,

que bailou o toque do primeiro banho para

obrar huma melhora tão inftantanea ; tanto

mais que temos obfervado muitas vezes em
doenças pendentes de debilidades

5
e obftruc-

çÕes nervofas , fentirem-fe os doentes com
grande allívio apenas aqui chegao , o que

attribuem £ bondade dos ares
,
que a fallar

'
'

• a ver-
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a verdade, nem poriíTo são os melhores, co-

mo diíTemos na Noticia Preliminar
;
quando

fomente aquelle beneficio nas moleftias defta

claíTe he caufado dos mefmos incommodos
?

e exercicio da jornada ; o que já fentio Wanf-

wieten (
ess

) 3
attribuindo ás íucuçóes das en-

tranhas obftruidas por caminhos longos o ref-

to das melhoras, que depois doufo dasagoas

medicadas fenão tinhão inteiramente ccnfe-

guido : na prefente obfervaçao também não

devemos defraudar do louvor que merece o

efpirito mineral das nolFas agoas
,
pois a el-

le he que attribuimos a maior parte defta cu-

ra , havendo o doente experimentado fempre

inúteis diíFerentes efpecies de banhos mor-

nos
,
quentes , íimplices , compoftos , &c.

Aqui tivemos outro exemplo de contratura

da perna em hum Soldado do Regimento de

Lippe , chamado Manoel de Santa Ánna, na-

tural de Coimbra
,
procedida de huma fan-

gria , na qual fem dúvida , como he fa&ivel
y

fe offendeo a prolongaçao do nervo crural
y

que acompanha a fofena ; e ainda que efta

contraclura não era tão grande como a prece-

dente
,
pois fó lhe faltava huma mão travef-

fa para tocar o chão com a ponta do pé ; com
tudo , a diveríidade da caufa a fez de huma
mais longa , e diííicultofa cura , não tendo

me-

(gg-g) In Coram, ad Aph. Boerh. 1056. |»
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melhoras fenão no fim do terceiro antro que
frequentou eitas Thermas ye em cada hum
tomando de vinte até trinta banhos ; não ufa-

va da agoa internamente
,
porque em tudo o

mais era são , de boas cores , boa digeftão

,

nutrição , &c.

Observação IX.-

$cmtica forte.

Rancifca Maria
b filha de João Rodri-

gues, e de Maria Ifabel, natural de Pon-
tevel, termo de Santarém, folteira, de 32.
annos de idade, fibra fecca, pélle alva, eíta-

tura ordinária
,
por padecer huma fciatica

,

que gradativamente foi fubindo de ponto até

fazer-fe infupportavel , não obftante os remé-
dios externos, e internos de que ufou, veio
no anno de 1777. bufcar oallívio aeftas fau*

dáveis Agoas : bebeo-as doze dias , e todos
aquelles que tinha defoccupados nos inter-

vallos dos banhos
,
que fó pode continuar até

oito, porque em vez de fe aplacar a dor, fe

fez tão cruel, que defefperando da melhora,
fe foi em peior eftado do que tinha vindo:
paíTou ainda bem martyíizada os quarenta dias

de regimen
;
porém infenlivelmente no fim

delle fe achou reítituida : tornou em 1778.

fó
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jfó a fim cie ratificar a ília cura , tomou nove
banhos , e aífim fe foi fem a menor mo.leftia.

Reflexão d Obfervação y*

§. 1.

BEm que a dor de fciatica feja huma ef-

pecie de rheumatifmo arthritico , de que

já temos fallado ; com tudo , determinamos
tratar delia feparadamente por algumas par-

ticularidades
,
que são dignas de obfervar-fe

nefta moleítia
;
que tendo por principio in-

terno tudo aquillo que pode obftruir , com-
primir , e dilacerar o nervo fciatico defde a
fua origem até ás fuás propagações , e por
externo , a contorção , deslocação

,
queda,

fra&ura , contusão ; bem fe deixa ver que vaf-

to campo ha para deites princípios cada hum
de per íi , e da variedade das fuás combina-
ções fe feguirem fenómenos diveríiflimos

,

tanto a refpeito do lugar da dor , como da
fua intenção , extensão, intermifsáo, rever-

são , fymptomas concomitantes , de cuja con-
íideração nafee o diagnoítico

,
prôgnoítico,

cura radical
,
paliativa v ou impoííivel. Para

eftas, e outras doenças chronicas, e difficul-

tofas he que fe necelfita de hum conhecimen*
to não vulgar

,
porém o mais diítin&o da Ana-

tomia j e ainda ás vezes não baila, como fè;

pó*

H
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pode ver em deHaen (
m

) : digao o que qui-

zerem os que por fugir ao trabalho:, e ca-

pear a fua craíía ignorância , fe atrevem a

proferir que a Anatomia mais pertence á ar-

te do Pintor
3
que a do Médico

;
porque lhe

lie mais fácil , do que eítudalla praticamente

,

aprender de cor aquella defculpa : mas que

frívola , e ridicula defculpa ! A de hum texto

falfamente attribuido aHippocrates no Livro

de Veteri Medicina , hum dos mais efpurios

,

e adulterinos, ao mefmo tempo que em ou-

tro também apocryfo
,
qual he o Livro quin-

to das Doenças Populares ; o doente Autó-

nomo em Omilo
,
que morreo ao 16. dia,

foi diíFecado , e então he que diz o Author

que vio fe tinha enganado com as futuras , e

por iíTo o não terebrára, como fe ainda fem

aquelle engano foíTe licito terebrar fobre a

futura no meio doíinciput, onde levou ape-

drada : vemos pois defta paíTagem que elle

ufava da Anatomia , não obftante o que diz

o Author de Veteri Medicina,
;
porém nem

hum
9
nem outro texto merece fé alguma no

fentir dos Doutos , e Criticos
,
pois não são

de Hippocrates
?
o qual não podia ignorar

huma parte tão eíTencial da Medicina , nem
diffuadir a fua utilidade ; elle , em cujos

genuínos efcritos reluzem a cada paíTo os

ma-

(hhK) P. 4. Cap. 4. De morl. cox.



Observa coes. 173

maiores conhecimentos Fyficos
?

e Anatómi-

cos j muito além do que permittião os remo-

tos tempos em que efcreveo.

§. 11.

Ainda o Illuftre Sydenham citando efta

paíTagem ("') por defculpar muitos fenóme-

nos de que elle
?
ou os Médicos não podem

dar razão fuíficiente , adverte
?
que não quei-

rão delia os Empyricos tirar hum argumen-

to para patrocinar a fua ignorância
,
quando

a Anatomia he a agulha de marear da Medi-
cina , fem a qual ninguém pode aventurar-fe

no mar da Praxe
?

e que fuppofto o fer Ana-
tómico , ou Químico , não he fer Médico

;

com tudo , fem Anatomia , e Quimica fe não

pode fer Médico perfeito. O mefmo tinha

já dito Ceifo (
m

) referindo o fyftema dos

Empyricos
,
que julgavão cruel , e inútil a

Biotomia , e a Anatomia
;
que ainda que efta

contemplação da natureza não fazia o Médi-
co , he certo que o fazia mais apto para a fua

profifsão ; e que Hippocrates, e Eraíiftrato,

não contentes de faberem tratar de febres
?
e

feridas
?
porque inveftigárão a natureza por

todos os modos poííiveis , não forao por iífo

Médicos
?
mas por iífo he que forão maiores

Médicos. Que raciocinio
,
que idéa

?
que me-

tho-

(w) Traft. de Hydr. f. 495.
(kkk) In Praefat. Mcd. L. 1.

ik
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thodo, que cura nas doenças novas, eobfcu-
ras pode fazer, oufeguir hum deftes, que fe

dizem Médicos , fem os principios claros , e
diftin&os das coufas

,
quanto he licito á hu-

mana tenuidade ? He forçoíò que tropecem
,

por não dizer que errem , a cada paíFo, eque
a fua pratica eítejá fó pendente do acafo, ou
da fortuna, quando diz Hippocrates

(
W/

), que
para a Medicina não fe precifa de fortuna,
porque quem a fouber, quer com ella, quer
fem ella , obrará bem ; não exclue a fortuna
da arte , masjulga que aquelle que obrar bem

,

fabendo ó que faz , bufca os meios de fer affor-

tunado ; o que obrar mal
,
por não faber o que

faz
,
põe os meios de fer infeliz ; e no cafo

de ter algum fuccefíb , não fera coufa memo-
raveli

§. III.

A caufapróxima , e qua tal dehuma mo-
leftia , não cahe debaixo dos noífos fentidos

,

definindo Galeno Defini t. Med. Caufa efl quok

in corpore quidquam facit , expersque ejl ipfa

corporis. O principio predifponente , ou proe-

gumeno
,
que são os elementos internos da

moleftia, também fó alcançamos com a con-

jeftura, O principio procathartico , ou exci-

tante, entre todos ornais claro aos fentidos,

he qualquer coufa externa
,
que tem força pa-

ra

(11!)' De locis in fín.
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ra mudar a noíTa economia , e fe reduzem a

quatro claíTes , ingejla
r

applicata , retenta
9

gefta. Como poderemos nós pôr em ordem
efta economia mudada , fe ignorarmos pri-

meiramente o lugar da defordem
7
o ufa que

tinha antes delia
y

a força
?

a connexáo , a

communicação , o que tudo enfina a Anato-

mia ? Só depois diíto he que podemos paíTar

á indagação do principio excitante da fua na-

tureza
?
do feu modo de obrar dentro , e fo-

ra do corpo humano vivente. Que foccorro
?

e concurfo de fciencias,, e artes natura.es fe

não precifapara auxiliar eftas contemplações ?

Não porque ao leito do doente cum occafio

prseceps eftejamos alembrar-nos dilTo, que fó

ferviria de confundir as idéas , como temos
vifto em alguns homens aliás doutiffimos -

mas para que familiarizados com os mais cla-

ros conhecimentos , a doutrina Médica fe pof-

fa fobreedificar em alicerces fólidos , e pof-
famos nos cafos duvidofos partir de princí-

pios, quanto he poííível, luminofos : da mef-
ma forte que o Orador quando difcorre, não
fe deve lembrar dos preceitos da Grammatiça
para a certeza dos períodos , nem das; figu-

ras da Rhetorica para a elegância do difcur-

fo ; eltas coufas devem fer já familiares pela
pratica delias , e pelas reflexões fucceífivas.

j '
I

§.ÍV.
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§. IV.

Baglivio
(

W"TO
) recommenda muito a in^

dagação da caufa procathartica
,
que poe em

anualidade a difponente, porque conhecida
eífca, com facilidade fe vence amoleftia , fen-

do curavel ; e juíiamente traz o cafo de hu-
ma grave fciatica fyfilitica

,
que elle tratou

inutilmente por muito tempo
5
até que dizen-

do-lhe o doente que haveria vinte annos ti-

nha padecido buboes gallicos , com admira-

ção de todos o curou em poucos dias com o
cozimento de falfaparrilha , antimonio crú

,

cafcas de nozes , &c. cuja efficacia temos já
obfervado muitas vezes em doenças íimilhan-

tes: donde vemos quanto errão aquelles
,
que

com hum fó remédio pertendem curar todas

as fciaticas , fem attender á origem diverííífi-

ma que podem ter ; e elta he também a ra-

zão
?
por que os Authores louvao , huns efte

,

outros aquelle auxilio
,
por fer cada hum com-

petente á efpecie de fciatica de que tratavao.

O que fuppoíto
3
nem todas as caufas que ex-

citao a fciatica podem curar-fe por eftas agoas

,

v. g. a que proceder de plethora fanguinea

,

de fermento intermittente , do maior volume

do útero no tempo da prenhez
y
de abceíTo ,

metaílaíis de humores febris , acres , corro-

dentes , de carie , de doença fyfilitica , ver-

mi-

(mmm) L. 2. Prax. Med. Cap. 9. §. II, n. $.
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tninofa , rheumatico arthritica inveterada
,

quando a matéria ferofa paíTa a coadunar-fe

em hum verniz infoluvel ; nem quando he he-

reditária , ou procedida de caufas externas,

tal que a fractura do oíío , contorção , deslo-

cação
,
pois que eftas são fó fufceptiveis de

allívio por outros auxilios competentes , aífim

Médicos , como Cirúrgicos ; e nenhuma uti-

lidade fe tiraria deftas agoas , fenão quando

muito para emendar a debilidade das partes,

ou as reliquias da moleftia , depois de deftrui-

da acaufa, como remédio profiláctico, e ain-

da paliativo
5
pelo contrario fempre fe pode-

rão curar por beneficio deftas Thermas asfcia-

ticas
,
que vierem poraíFeclios hyftericos, hy-

pochondriacos , ou hemorroidaes , obftruc-

coes do abdómen ainda não fchirrofas , ou
carcinomatofas , leite efpalhado , rheumatif-

mo fluxivel , e não muito inveterado , contu-

são externa ílmples.

§. v.

Daqui vemos porque fe curou o rheu-

matifmo da noíTa obfervaçao 3/ ,
quando já

era confequencia da prenhez ; e não fe pode-
ria curar por eftas agoas , durante o tempo
delia

,
por ter por principio procathartico o

volume, epezo do útero. Temos ouvido que
o ufo deftas Thermas faz abortar; ainda não

tivemos occafião de o obfervar , antes vimos

três

M

'/

11

'
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treseafos, que provão o contrario
i
principal

mente o da mulher de Mr. Alizeri .,. negocian-

te em Lisboa
,
que fendo de huma fibra mui-

to froxa, e mandada pelo feu aíliítente a ef-

tes banhos no anno de 1777* afim de melho-
rar-fe de huma obftrucção uterina

, que lhe

projongava com maior abundância
,
que de

ordinário a fua evacuação periódica , ainda

que quanto ao tempo com regularidade , an-

tes, e depois dos banhos, fe foi para fua ca-

fa
7
havendo tomado quinze ; e paífados três

i

ou quatro mezes , teve hum parto feliciífimo*

A caufa da fciatica deita obfervação de que
tratamos pendia da comprefsão do útero in-

fartado por obítrucçoes
,
que embaraçavão o

tributo lunar , o que aconteceo por molhar

a doente os pés em agoa fria , eftando mal dif-

pofta r e defde então começou a padecer. O
ufp. da terra foliata tartari combinada com as

agoás folveo grande parte dos humores efta-

gnados ,
que pelo feu volume augmentado,

cqmprimírão mais os nervos que formão o

fciatico , donde o çrefcimento das dores

a obrigarão a deixar ps banhos
;
porém paf-

faflp efte orgafmo, ou movimento dos liqui?^

dos , diífipada a humidade que as agoas in-

troduzem nas fibras , eftas pela acção do ef-

pirito mineral recuperando o feu, antigo vi-

gor
,
puderão pouco ,<a pouco ir lançando o

VC' "nu- '

—
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humor já difpofto para a expulsão
3
com que

ficou a doente melhorada.

§. VI.

Na primeira condu&a da Mifericordia

,

que veio no anno de 1776. para efte Hofpi-
tal, não quizemos acceitar nelle dous doen-
tes de fciatica cacheticos , atróficos , e febri-

citantes
,
por ferem as fuás molellias produ-

tos de metaítaíis febris havia mais de anno ,

temendo que a putrilagem dos humores pof-
ta em maior movimento não acceleraíTe a mor-
te áquelles miferaveis , e infamaíTe citas agoas

;

tornarão defcontentes para Lisboa , talvez jul-

gando que neíta exclusão tínhamos por obje-
clo outra coufa mais que o feu próprio bene-
ficio : munírão-fe de protecções , e novamen-
te do voto dos Cirurgiões da Junta do dito
Hofpital , a quem elles contarão que a razão
que dávamos de os não poder acceitar , era
por julgarmos matéria podre dilacerante de-
morada por muito tempo na articulação : exa-
minarão os doentes no lugar da dor , e não
achando tumor , tirarão a conclusão : ergo
não ha matéria , e devem tornar para as Cal-
das

; como fenão pudeíTe haver matéria fem
tumor palpável em hum lugar tão profundo

y

dizendo Klein : Ifchias raro evídentem habet
tumorem , minusfapè calorem , aut ruborem 5

ma-
gis graviorem doloremyfereque ex metaftafi gi-

N gni-

I

iiJM.
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gnitur (""")? ou não pudeffe haver tumor fem

matéria , como obfervou Morgagni (
m
) por

hum volumofo , e depravado crefcimento do

ifchion, accetabulo , e cabeça do fémur, co-

mo além difto fe bafíaíFe o não haver maté-

ria ao que elles fuppunhao para convir aos

doentes o remédio das Agoas Thermaes no

eltado em que eftavão
,
que apenas poderião

paliar-fe pela dieta ladlea , e larga dofe da

cafca Peruviana , como propõe de Haen : en-

trarão eftes doentes em fim para o Hofpital

bem contra noíTa vontade, eapprovaçao: hum
delles, que dizia vinha já de Lisboa prepara-

do, entrou no banho por poucos minutos, e

lhe fobreveio logo huma febre ardentiííima

com delido, de que morreo aofegundo dia;

o outro
,
que o hiamos então difpondo para o

ufo das agoas , temendo o prognoítieo que

lhe fizemos , e o exemplo do companheiro

,

pedio que o deixaíTem fahir para acabar a vi-

da quando Deos quizeíTe, e não morrer alíim

precipitadamente por hum remédio tão fu-

nefto ás fuás circumítancias.

§. VIL
Mas porque pode alguém fuppôr que

efte cafo fendo tão análogo ao da Obfervação

fegunda, pois que era também hum rheuma-

tif-

(nnii) Interp. Clin. f, 42.

(ooo) JDe fed. ©* eaaf. morfc pr Mat, intagat. Ep. óç.Art 10.
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tiímo por metaftali de humores febris , não
devia haver maior razão

,
por que fe curaíFe

aquelie, e eíte foífe incurável ; refpondemos
que a difFerença eftá em que o rheumatifmo
daObfervaçao fegunda, ainda que procedido
de metaftaíi , não fe tinha fixado , ou accom-
mettido humfó lugar, no qual exercitaífe to-
da a fua actividade , elle fe efpalhou por to-
do o corpo igualmente , e como para o fa-

zer era precifo que folTe mais vago , e fíuxi-

vel
;
por iíTo recebemos aquella doente : hè

mais de notar
9
que era muito moderno , é

nao havia indicio de dilaceração de parte
$

o que fe manifefta pela afpereza do pulfo 7
bem que em hum , e outro cafo erao febri-

citantes; no daObfervaçao fegunda, molle^
e ligeiro

; no da fciatica duro
?

e ligeiro.
Também he precifo explicarmos o que diffe-

mos na Reflexão á Obfervação terceira r que
não tinhamos viífco hum fó rheumatifmo

, por
antigo que foífe

,
que mais cedo , ou mais tar-

de nao fe curaíTe pelo ufo deltas Therrnas,
quando na Reflexão á Obfervação quarta di+
zemos que as Agoas Tfiermaes não são menf-
truo proporcionado para folver ohumorrheu-
matico inveterado , concreto

9
e refmofo'; e ain-

da que das limitações então ditas não fica

diíRcil de conciliar eíhs propofiçoes
5
ao qtlê

parece
, entre fi oppoftas

; com tudo
%
para

. N ii ;
- ma-

i«
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maior clareza, queremos aqui expor a noíla

intelligencia.

§. VIII.

São curáveis por eftas agoas os rheuma-

tifmos antigos, iftohe, aquelles, que atacão

de tempos a tempos com intermifsao total
,

ainda que durem muitos annos , como o da

Obfervaçao quarta, porque torna a matéria a

huma craíi proporcionada á circulação , bem
que fique o gérmen predifponente para re-

nafeer ao primeiro principio excitante , e a

ifto he que chamamos íimplesmente rheuma-

tifmo ; não são curáveis os rheumatifmos in-

veterados , ifto he, aquelles , em que ha ou

muito breve, ou nenhuma intermifsao das do-

res, e eftao fixas em parte certa por mais de

,anno por difcraíia efpontanea 7 ou adquirida

pelo abufo de remédios intempeftivos, ao que

chamamos rheumatifmo arthritico , e refino-

fo, e ainda eíte com febricula, marafmo, e

extenuação dos membros oíFendidos, admitte

huma cura paliativa , como no cafo dejoa^

quim Jofé Eftolano , referido na Reflexão á

Obfervaçao quarta; com condição porém que

o pulfo feja mole , não obftante o fer ligeiro

;

mas pelo contrario fe o marafmo , e a febre

feajuntão com pulfo duro
y
o qual indica def-

tmcção de partes internas , como no cafo do

daente aífima que morreo defciatica, são ab-

fo-
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folutamente nocivas eftas agoas ; aílíin o te-

mos obfervado em outros a quem mandámos
embora , vendo que fe empeioravao , e temen-
do igual fucceífo

,
que nos conftou depois não

tardara muito.

§. IX.

Porém fe o marafmo, e prizao das arti-

culações he-fem dor, ou febre habitual, r ain-

da que proceda de rheumatifmo , talvez por
confequencia do abufo de fangrias , e de re-

médios nimiamente aquofos , e emollientes,,

com que fe curarão , não havendo mais que
huma grande diíTolução da contextura do fan-

gue
,
que privado do feu glúten plaftico s, mal

fe applica a fibra para refarcir o difpendio:,

que causao as acções vitaes, naturaes, e ani-

maes
,
quanto mais para bailar á nutrição

;

neile cafo podem , e são eftas Thermas de
fummo proveito , e utilidade , como tivemos
occaíiao de tentar com o maior fuccelTo em
D. Pedro Brunei , Hefpanhol , e Cirurgião
de hum dos Regimentos de Alemtejo

,
que

depois de melhorado de hum rheumatif-
mo , veio em eftado ílmilhante a eftas agoas
no anno de 1777. ; e indo-fe ainda mal con-
valefcido por occaíiao de humas brandas , e
faudaveis intermittentes que lhe fobrevierão,

o t.ornámos a ver em Lisboa no anno feguin-
te nutrido avultadamente^ e muito bom, po-

den-*

.

H

Hi
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r

dendo já fazer as operações da fua profifsáo,

quando dantes não podia
9
nem por muito

tempo eftar de pé , nem fegurar huma colher
,

ou hum copo de agoa na mão
;
porém verda-

deiramente a fua moleftia mais tinha lugar

na claíTe das paralyílas efpurias
,
que dos rheu-

màtifmos
?

viíto que não havia já dor que o
caraclerizafíe.

§. X.

São innumeraveis as feiaticas que aqui

vemos curadas todos osannos, principalmen-

te nos criados de libré de Sua Mageftade

,

de que huma grande parte adoece deita mo-
leftia , como também os Soldados de cavallo

>

eBolieiros: he certo que jáHippocrates tra-

tando dos Scythas (
ppp

) juftamente attribue á

démaziada equitação daquelles Povos o ferem

fujeitos ás feiaticas , e á extinção da virili-

dade j de que | também temos vifto alguns

exemplos , não ío por terem naquelle exerci-

ciò as pernas propendentes ; mas também pe-

la divaricação delias
,
que põe em atonia os

ligamentos do fémur por tanto tempo diften-

dicfôs, e pela contracção, e comprefsao fuc-

ceíllva dos mufeulos
,
por onde pafsão os dous

ramos anteriores do primeiro , e fegundo par

lurnbar, que vão roícnv «j<Wcni> , o que dá lu-

gar ácondenfação dalynfa> e obítrucçoes dos
'

'
:

- -.-\ .: / ner-
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nervos de que pendem cites affe£tos , como
diílemos. Em algumas deitas fciaticas fe são

complicadas , além da fraqueza
,
que induz a

equitação , e ainda o abufo de Vénus nas

partes que veítem interna , e externamente a

pelve com fupprefsão intempeftiva de gonor-

rheas virulentas , ajudámos felizmente a ac-

ção das agoas com o cozimento de Baglivio

aííima dito , fe são com impotência tm a^eiuv
;

a quina com o almifcar , e a tintura das can-

tharides , nos tem moltrado os melhores fuc-

ceífos , applicados logo que as dores começao

a diminuir-fe pelo uío dos banhos, os quaes

bem que alguma coufa Afrodyliacos pelo feu

efpirito mineral
,
principalmente nas peíToas

menos moleítas •, e mais fenfiveis , não fazem

com tudo coufa memorável , fem ferem aju-

dados com remédios competentes , tanto na

complicação venérea da primeira, e fégunda

efpecie de Madeira, como na impotência.

Observação X.

Paralyjía em confequencia de hum parto âifficiL

Uiza Alvares , cafada com Jofé Alvares

,

aífiítente na Freguezia de Aventofa , ter-

mo de Alenquer, 25. annos de idade, alva,

débil
, procera , ficando por caufa de hum

|U'
I
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parto diifícultofo privada do movimento do
tronco , e artos íuperiores , e inferiores , e
fomente a cabeça livre , veio no anuo de i jy&,
ufar deitas agoas

,
que tomou internamente

por muito tempo , e externamente até oito

banhos fem allívio algum; pelo que, e pela
furnma debilidade em que fe achava \ fe foi

defconfoladiífiffia.- Tornou quaíi nomefmo ef-

tado no anno feguinte , em que tomou nove
banhos; e indo-fe com alguma efperança de
melhoras, comefíeito asconfeguio no fim dó
feu regimen, primeiro marchando em mole-
tas , e depois deixando-as , e andando defem-
baraçadamente , e ailim veio no anno de 1778.
com admiração dos que a tinhão yifto conti-

nuar, e completar a fua cura, e fefoi plena-

mente reftituida.

Reflexão á Ohfervafão 1 0/

§. 1.

A Debilidade natural do temperamento
deita doente > e a fubfequente paraly-

íía (
w

) depois do parto , moftrâo que os de-

maziados esforços que nelle houve , forâo a< cau-
.'•

Cw) Vimos no anno de 1770. nas viíinhanças de Bem fi-

ca huma mulher, que eftando para parir, ficou lethargica ate

o fetimo dia em que pario ; reftituida a ii , e a todos os iénti'

dos , não tinha a menor idéa de dores ,; e fe admirava de Ter

tíúí fem o fentir.
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caufa daquella moleftia : nenhuma coufá tão
commua , nem tão prejudicial do que os ef-
forços violentos , e intempeftivos

, que algu-
mas Parteiras açonfelháo em íímilhantes cir-

cumftancias
,
querendo accelerar a obra da

natureza, que efta próvidamente fabe dirigir

proporcionando a tempo, oeftimulo, e afor-

ra refpe&iva
, quando o que fazem por aqUèl-

le modo he dar de ordinário huma íituação
forçada ao feto , exhaurir antes de tempo ás
forças, que fedevião poupar para aoccâfião,
e motivar mil accidentes tràbalhofos , e algu-
mas vezes immediatamente funeilos , induzin-
do maior fenfibilidade nos nervos , defordem
nos efpiritos, ímpeto do fangue no cérebro,
e ruptura nos vafos confideraveis. Não cre^
mos com tudo

,
que a prefente paralyíía ti-

veíTe origem nos nervos , cujo principio he
dentro do craneo , viíto que os mufculos

, que
delles immediatamente dependem , não tinhão
a menor defordem , nem a havia nas opera-
ções do entendimento * mas que a fortiíEma

,

e multiplicada acção dos nervos diafragmatiT
cos, e ramificações do pár vago, e intercof-
tal, que no diafragma fe diíhibuem , traz'en^

do em confenfo oscervicaes, donde aquelles
fe originão

, e os lumbares , cujo primeiro

lhespar também com elle fe communica , _

fez perder a fua irritabilidade, ou fe mais

agra-
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agrada , a íua elafticidade animal , donde a ato-

nia , a demora da lynfa na tella celular que os

involve , e acompanha , como também a com-

prefsao e os mais fenómenos fubfequentes.

§. II.

Ainda nefta efpecie de paralyfias , cujo

aíTento hefóra do crânio, não mandamos pre-

cipitadamente os doentes aos banhos , fem

primeiro os ter difpofto alguns dias , além

dos preparos convenientes, comaagoa bebi-

da , em razão de dirigir a lynfa , ou o foro

íhgnante para a evacuação , ou de diurefe,

ou de diaforefe , o que he mais commum , ou

ainda alvina , o que he mais raro , fem addi-

çao de remédio folvente ; o jufto temor da

metaftafi deites humores para o cérebro , e

bofe, facrafiftula, e efpinal medulla, nos tem

feito circumfpecl:os fobre o modo de tratar

as paralyfias comeftas agoas, aquém fem ra-

zão fe attribue a renovação , ou recidiva de

fimilhantes moleftias
,
que fó fe deve a falta

de methodo no ufo delias , fendo vifivel que

adminiftradas como , e quando convém nas

paralyfias , cujo aíTento he extra cranium ,
e

emfujeitos não muito velhos são utiliíTimas;

e fe alguma rara vez ha recidivas ,
para que

he imputar ás agoas o que he próprio damef-

ma moleftia ? mas ainda no cafo de fer eíFeito

das agoas , hum , ou outro exemplo máo não

def-
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deftroe aimmeníidade de íucceííbs felices que
aqui fe obfervão

, e fe tem obfervado ha fe-
culos

9
ainda fem methodo. ConfeíTamos que

nas paralyíias , cuja origem he intra cranhim
,

e idades avançadas , em que as fibras tem
perdido todo o feu elaterio , nada aprovei-
tão eítas Caldas geralmente

,
quanto á cura

radical
; mão he com tudo alfim

, quanto á
profyla&ica

, ou prefervatoria , conhecendo
nos muitos

,
que por beneficio delias tem vi-

vido livres de iníultos por muitos annos , não
porque emendem os principios immediatos
damolefíia, mas as confequencias delia; co-
mo a lentura vifcida dos humores , a debili-
dade das primeiras vias, e as obltrucçóes que
deites vicios refultão , e da falta do exercido
mufcular pela inhabilidade fyfica, em que fe
achao para o executar.

§. III.

Injuítamente fe queixou Jacob de Caf-
tro (ir.) de que o ufo das Caldas da Rainha
abbreviára os dias do Senhor Rei D.João V.,
feguindo o Doutor Mead (^) ,

que aíTegura
que as Thermas de Bath tornavão peiores os
paralyticos

, o que já dantes tinha obferva-
do Willi&C*") \ e Morgagni (<") cita o ca-

) fo
(jrr) Jppend. á Mat. MeJ.

(Jf) Monit. es^ prtecepu

(sis) De anhn. írut. Part. 2. Cap. 9.
(/«) Ep. 9. Art. ai. De/d. & cauf. morb.
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fo referido por Tito Lívio (""*) muito mais

antigo de Cn. Cornelio Conful
,
que achan-

do-fe paralytico em confequencia de huma
apoplexia , foi ás Agoas Cummanas

;
porém

augmentando-le-lhe a moleftia , lá morreo.

He certo que ha paralyfias incuráveis, e que

em pouco tempo matão
?
tornando a atacar

os doentes
,
quer ufem , ou não das noíTas

Thermas, e nefte cafo são inculpáveis ; ou-

tras ha em que são muito proveitoias; outras

ao menos em que são prefervatorias pelo ufo

acautelado , tanto da parte do Médico , co-

mo do bom regimen dos doentes , ifto he o

que temos obfeirado , e confirmado por ex-

periências certas. Que as Agoas de Bath (
v
™) y

as Cummanas , e outras fej ao fempre noci-

v iki&wr --
- vas

(«««) Hifl. L. 41.

(yvv) Obfervou João Summers citado por meu Medre o

CÍâr. Sauvages Nofol. Meth. Clcif ó.a ord. }.*fpcc. 18. f. 412.

%tâ~f4$Mi que de trezentos e dei paralyticos , ou hemipleâicos,

que ufárão em diverfa. forma das Agoas Batbonienfes no Hof-

pital dentro de dez annos, 57. Tararão , 151. tiverão ajlívio

,

45. não melhorarão , nem peiorárao ,
42'. fe abandonarão por

incuráveis, doze morrerão, dos quaes 310. doentes, 42. erão

hemiple&icos , e deites quatro farárao , ij. optimamente me-

lhorados , 14. pouco , 2. muito pouco , 4. incuráveis , j. ine-

ptos para aquelle auxilio , e j. morrerão.. Daqui vemos que as

agoas cie Bath 'não" são tão pouco profícuas nefías moleftias , co-

mo pertende o doutiflímo Mead . nãoobílante terem muito mais

princípios falinos, e maior grão de calor que as Agoas das Cal-

das da Rainha , de cujo 'excerto juítamente deduz meu Meftre

o Gían Sauvages os prejuízos das Agoas de Balaruc ; exacerba-

tur atjuis thermdibus faltnis , fcilicet Bellilucanh , juvatur acjuis fui-

phitreú de Lamalou , Bagnols , Vc fallando da paralyfia rheuma-

tica , ut fupra Jijfaví-pèl
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vas a efte género de moleíria , nem o pode-
mos conceder , nem impugnar , falvo fe ifíb

pende de ferem muito mais quentes que as

nofías Thermas , asquaes afíim pelo feu bran-
do calor que brandamente relaxa, e em igual
tempo não accelera tanto a circulação , como
pela maior demora, que por ifíb mefmo nel-
las, faz o efpirito volátil , tornando-as mais
mineralizadas, e enérgicas ^ não fendo obri-
gado tão promptamente a diííipar-fe , vem a
fer por ifíb mais próprias que as outras a fi-

milhantes queixas. De cujas confideraçòes
bem longe de accufarmos as Caldas da Rai-
nha na morte do Senhor Rei D.João V. , an-
tes com maior razão podemos julgar que ain-
da que o não curarão , fempre o confervárão
com vida os oito annos que as frequentou ; e
a hum remédio, de que feufa fete annos fem
fazer mal , como fe lhe pode attribuir a mor-
te no oitavo em huma doença

,
que deixada

á fiinples natureza
, he de ordinário breve-

mente funefta ?

§. IV.
Outro cafo bem idêntico ao da nofía/

doente traz HoíFman de huma mulher tam-
bém paralytica em confequencia de hum par-
to laboriofo, e do mefmo modo curada pelo
ufo das AgoasThermaes .(«*') , donde vemos

kl

H Tom. IV. P. 4. de Nervor. refriat. Cap. 1. Qbf. <?.

que
Ui
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que nem fempre os banhos húmidos são no-

civos nefta inoleília
?
como diz Boerhaave

:

Balnea húmida nocent
,
quia nimis relaxant

(
,),}

) ,

preferindo os conclaves aquecidos com vapo-

res íulfureos, como elle diz feufa com fum-

mo proveito no Reino de Nápoles
y onde fe

tomáo eítes banhos feceos
,
que obrao fazen-

do o ar mais raro
?
fecco

?
e cálido 5 nós po-

rém duvidamos muito que elles mefinos ba-

nhos feccos pofsão ter lugar fenão em algum,

temperamento obefo , e nimiamente froxo T

e ao mefmo tempo que tenha o maior vigor

nos órgãos refpiratorios. A Obfervaçao de

meu Meítre Monf. leRoy ibbre as eilufas de

Balaruc de que já falíamos (
va

) , moftra que

muito poucas peíToas são capazes de as fof-

frer
3

a não ferem acoftumadas como os Ruf-

fos, que ordinariamente usao de eítufas cheias

de Vapor de agoa
y
que lançao nos pavimen-

tos de tijolo aquecidos , o que ainda afliin

he mais fupportavel que o vapor fecco , ful-

fureó fuíFocante ; e ainda que fabemos de al-

gumas peíToas delicadas
?
que foíFrêrão fem pe-

rigo as fumigações cinnabarinas , em que fe

eleva grande porção "do flogillo , não nos per-

fuadimos que nas paralylias o pudeífemos pra-

ticar
y
porque além da debilidade que acom-

cani, / -. .'pá--

De morh. Ncrvor. f. 289.

(«*) §. XVIII. da 2.a Memoria.

~
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panha eftas moleítias
?
ha fempre maior, ou

menor embaraço nos nervos do diafragma

,

parte de que tanto depende a acção da ref-

piração , o que fe manifeíla algumas vezes pe-
lo choro , ou rifo involuntário que acontece

a limilhantes doentes , a muitos dos quaes
lhes culta a folFrer, em quanto fe não acoitu-

mão , o vapor dos nolíbs banhos , bem que já
modificados pela agoa

;
porém como não te-

mos aqui vaporarios , ou eftufas , onde pudef-
femos fazer algumas tentativas , não nos atre-

vemos abfolutamente a impugnar efte modo
de adminiítrar as agoas fenão pelas objecções
expoilas.

Observação XI.

Paralyjia de lingua , braço
y

e perna direita.

ANna Maria Joaquina , Viuva de Jofé
Gonçalves Coita , moradora em Lisboa

á Pampulha
, de idade de 50, a 5-2. armos.y

cor alva , fibra froxa, eftatura mediana, de-
pois de haver foffrido vários infuítos de rheu-
matilmo , teve hum ataque capital

?
de que fi-

cou paralytica de lingua
,
perna , e braço di-

reito. Com os auxilios
,
que lhe miniítrou o

feu Affiftente o Doutor João da Cunha , Mé-
dico de huma pratica illuminada , e feliciffi-

ma.

!

f
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ma, confeguio foltar-fe-lhe , ainda que mui-

to pouco , a falia , e elle a aconfelhou a que

vielTe immediatamente ufar deite remédio

;

e tomando dezefeis banhos , e bebendo a agoa

nos intetvallos , com a fua melhora acreditou

a efficacia delias agoas , e o acerto do coníe-

lho
,
pois fe foi fallando defembaraçadamen-

te , andando pelo feu pé , o braço , e a mão
com baftante força para poder apertar , no

qual foubemos depois que tivera completa

melhora durante o tempo do regimen.

Reflexão d Obfervação 1 1 .*

§. i.

JÁ
nos parecia termos baítantemente falla-

do do rheumatifmo
;
porém o cafo prefen-

te nos vem pôr diante dos olhos hum dos

mais terriveis dos feus effeitos
,
quaes são as

apoplexias , e paralyíias , em que também cof-

tuma degenerar. Muito tempo ha que fufpei-

tavamos que nem todas as apoplexias , e pa-

ralyíias, porcaufa interna, deviao o feu prin-

cipio a hum vicio do cérebro , antes que era

mais commum chegar-fe a produzir , e a ma-

nifeftar-fe nelle
,
quando de outras partes lhe

era communicado , dizendo Lancifi
(

tíàaa

) : Fre-

quens

(aaaà) Oper. Tom. I. L. i. Cap. 7. §. III. pag. 7. Con-

fir. JVeffif' Hjflor. apopkx. pag. 298. 299. §. III.
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quens hinc erroris caufa apud minus in arte pe-

ritos
,
qui lympham in cerehri ccmitatibus inve-

utentes , illam apoplem£ caufam , eum tamen ef-

fe&nsplerumqiiefuerit , accufarefolent ; e Hip-
pocrates : Non, de repente morbi hominibus' acci-

dtint
, fed p>aulatim colleSli acervatim apparent.

Tínhamos obíervado hurn,fuj eito Náutico em
Lisboa á Ribeira nova , a quem tratávamos

por meio dos defobítruentes dehumas febres

acceílionaes,. rebeldes as repetidas, e largas

dófes de quina
,
que lhe tínhão dado , o qual

fendo obrigado a embarcar-fe naquelle tem-
po , fem eftar ainda curado , fe remediou pe-

lo mar com certos remédios empiricos , co-

mo nos diíTe quando tornou
;
porém dous me-

zes depois da chegada , morreo apopletico

dentro em féis horas doinfulto: fomos pou-
co a pouco notando exemplos ilmilhantes , e

indagando a caufa delles , e nos firmávamos

cada vez mais na noíTa idéa, quando o exer-

cício que viemos ter do Hofpital das Caldas
da Rainha nos acabou inteiramente de con-'

vencer que a origem primaria das apoplexias

,

e paraíyíks por caufa interna, he pela maior
parte pendente da debilidade nervofa

,
que

fe manifefta no éftomago , e primeiras vias,

a qual caufando com o progreíTo do tempo
obítrucções nas entranhas , eftas diificúítíao o
curfo do fangue fuperior , chegão a retardal-

O lo

'?-
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lo no cérebro , e a produzir todos os fym-

ptomas ,
que vão da íirnples vertigem habi-

tuai até á mais aguda apoplexia , o que ire-

mos pouco a pouco deduzindo nas Obierva-

çóes feguintes.

§. n.

Quem attentamente coníldera nos effei-

tos que produz a faburra
?
e cruezas do ef-

tomago , a degeneração da bilis , a infla-

ção dos hypochondrios , a inércia dos intef-

tinos, o infarto do mefenterio , a turgencia

das hemorroides , as defordens do útero , e

partes viris , facilmente fe perfuadirá que o

lugar primeiro da fcena de tão trágicas mo-

leftias he o baixo ventre ; alUm o obfervou

HoíFman (
m

) dizendo: Experientia tejie apo-

plexiam ftepe incurrunt
,
qui fpafmis in ahdorni-

ne maxime aliquandiu fuerunt detenti
,

qui fci-

licet coiteis pajjlonibus
,
prafertim fpafmoàicis ,

hypochondriaco maio , doloribus ex calculo veft-

c£ , 'item cyfiidis fettea , necnon diuturna alvi

Jlrikura laborant. Deftes mefmos princípios

pendem os rheumatiímos chronicos , e agu-

dos, excepto os que são porplethora, como

também a gotta , e as dores articulares
y
inf-

piíTando-fe , e fazendo-fe acres os humores

nas extremidades pela demora que causão

os
!

;
(IblV).. Meã. rat.fyji. Tom. IV. P. 2. Seaio i.« Cap. 7.

Tk<efcs Path. §. X.
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os aíFeclos do abdómen , retardando nellas o
circulo já baftante vagarofo pela diftancia do
centro das forças vitaes. Accrefce que a maior
parte dos doentes de rheumatiímos chroni-
cos, aquém indagámos curiofamente osprin-
cipios das fuás moleítias

,
quaii todos fe ac-

cufavão de defordens do ventrículo
? e irítef-

tinos, como já diíTemos obfervárão Boerhaa-
ve

, e Sydenham na gotta
(
wc

), e o mefmo
Hoffman (

Uãã
)^ e ainda notámos queaquellas

doenças atacavão principalmente as partes,
onde ex direão eítavão as ditas defordens ; e
por ilTo muitas vezes na fciatica da perna di-
reita, pela plethora accidental, e particular,
que induz a obftrucção do fígado , diíEcultan-
do o circulo nos vafos' inferiores , coíbama
aproveitar a fangria do pé do mefmo lado.

§ HL
O mefmo embaraço na região epigaílri^

ca fe faz manifefto nos eítilicidios de fan?
gue {"") dó nariz nas febres, e fora delias,
feguindo a fua direcção aquella evacuação

,

ora pela venta direita , ora pela efquerda,
conforme o lado , onde fe acha a obftrucção

,

ou por ambas , fe a entranha inferior grava-
da tem o feu fitio na linha longitudinal

,
que

O ii fe-

(o-cc) Reflexão í Obferv. 4-
a

§. I\r . e V.
(dddd~) M<d. rat.

Jjfg Tom. IV. P. 2. Sedh a. Cap. 2,

(eeee ) Morgagni ás fcd. <S* eanf, morb. p. «nau indagau Ep.
21. Art. 6. ;. ,

N

I

F
; I
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fepara o tronco em dous lados , como v. g.

o pâncreas , efíomago , mefenterio , e útero
;

aquelles eftilicidios pois fendo mais ordiná-

rios defde a puericia até a virilidade pela

maior elongação, emenornexo das fibras, de

que fe conflituem os vafos , dão lugar á ru-

ptura, porque feallivia a natureza, não fendo

muito profufa a hemorrogía ; e ao contrario

pelas razoes oppoftas nas pelToas prove£bs

,

e velhas , cujos vafos endurecidos pela ida-

de difficultofamente cedem , he mais fácil do

que romperem-fe (a não fer por huma força

violentiífima) reíiftirem ao impeto do fangue

,

e humores
,
que demorados no cérebro , fa-

zem os funeftos eflragos que deploramos , não

obftante conhecermos que ha fluxos de fan-

gue pelo naríz , fem vicio de entranhas , e

íimplesmente por plethora , ou diíTolução , co-

mo também que ha hemoftiíis pendentes, já

deíbas, já dosviciosabdominaes (
íor

) pela la-

xidão parenchymatica do bofe , difpoliçao he-

reditária , má conformação do peito , e dórfo

em idade juvenil , e outras muitas caufas ex-

citantes; v. g. tubérculos, vomicas, pedras,

catharros fortes, &c.

§. IV.

Se ajuntarmos a eftas confideraçoes aob-
fer-

"(Jf) Hamophtifs fpknmca vid. Sauvag. Nofol. ClaíT. 9. Ord.

3. Spec. a.
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fervação dos tempos, em que mais fe enfure-

cem as apoplexias , e paralyíias , acharemos
também nifto huma grande conveniência en-
tre eftas moleftias , os rheumatifmos , e doen-
ças articulares, ou feja pela maior eleclxici^

dade aérea
, e menor prefsão da atmosfera

nas tempeftades equinociaes , ou pelo apogeo
do Sol no Sollticio do Inverno

, que concor-
rendo com o da Lua , ou oppoíiçao defta

,
po-

dem elevar tanto o immenfo pezo das agoas
do Occeano

,
quanto mais o ar que nos cer-

ca , e ferve de equilibrar os noíTos humo-
res C

g£gs
!) 3 osquaes turgindo por eftas caufas,

epelo maior perpendiculo , a que fevao che-
gando os raios folares do Solfticio hyberno
até antes , e depois da Primavera , fe liquidao
com o calor ; e precifando para a circulação
do maior efpaço

,
que lhe recusão as fibras en-

rijadas pelo frio precedente , dão principio
ás doenças eftacionarias nas pefíbas fans

%
quanto mais naquellas , em que houver obfta-
culo orgânico para o circulo , donde as efta-

fes nas partes , em que efte he mais retarda-
do , e as rupturas nas em que faltão as for-

ças relativas para conter o impeto que tra£
o maior volume.

§. V.
A nolTa doente fe achava naquella ida-

de
,

C.SSSÒ Me»d - De Império Solls , & lun<e In corpore humano.

n«
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de , em que a natureza regularmente acaba

de fufpender as evacuações periódicas : efta

revolução he muito perigofa para o fexo

,

quando ha predifpoíiçoes
,
que a engravefcem

,

de que são prodromos as obftrucçôes uteri-

nas , e abdominaes
?
que quaíi fempre ou fe

feguem , ou as precedem ; foi pelo concurfo

dos princípios , e razões ponderadas accom-

mettida de huma apoplexia rheumatica , de

que fe lhe feguio a refoluçao , ou paralyfia

do lado direito , dizendo Klein : Rheumatif-

mi dextrum latus frequentius occupant quam Ji-

niftrum ( ) : e ficou com a língua também
paralytica

?
o que moftra haver embaraço nos

vafos biliarios , cujos nervos do plexo hepáti-

co são formados do intercoftal
,
que fe origi-

na do quinto parguítatorio, ou mais propria-

mente motorio da lingua
y
como feguindo Eu-

ftâchio pertende Boerhaave ("") , e do ramo

do fexto par; a implicação, ou communica-

çao dos plexos do intercoítal com o par va-

go
,
que dá também algumas ramificações ao

laringe , ao faringe
?

a lingua , e principal-

mente ao ventrículo , he por onde entende-

mos a razão
,
por que o eítado do eftomago

,

e do fígado fe manifeíta pela lingua ; e por-

que as moleftias biliofas coftumão fer acom-
pa-

(hhhK) Interpr. Clin. arthr. rheumat. f. 4$.

(ii/O ínftit. Med. De guflu §. CDLXXXtfl.

H
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panhadas deafonia, e vozes roucas, ouçamos
a Baglivio : Vox rauca obfervatur pariter in

febribus à bile ortis
,
qtiamobrem arguere méri-

to pojfumus ranças vocês
, & aphonias in acutis

fimilibusque morbis fybindicare nobis caufam
proximam Morum àbile

,
fivepartibus acribus

,

volatilibus
,
fu/phureisque pendere

(
HH

), daqui
conhecemos também porque das cólicas bilio-

fas, ou dores iclericas contumazes fe feguem
as paralyíias dos artos fuperiores pelo ner-

vo intercoftal , e par vago
,
que communicao

com os cervicaes , donde nafcem os nervos

que vão aos braços ; e a dos artos inferiores

pelos plexos
,
que aquelles dous formão com

os do abdómen
,
por onde fe diífribuem

? e

fe entrelação.

§. VI.

Tendo pois a prefente paralyíia o feu

aíTento primário extra cranium^ não fica diífi-

cultofo de comprehender como citas agoas
defobítruindo os infartos abdominaes, pudé-
rao remediar a noíTa doente , e dar-lhe tão

grandes allívios ; devemos porém confeíTar
?

que achando-fe já boa do braço , acabado o re-

gimen
7

e abufando da dieta
1

, veio a morrer
apopletica alguns mezes depois , o que ain-

da aflhn nada prova contra a efficacia das nof-

fas agoas ; fendo certo que lhe procurarão o

ma-
(kkkk~) Opera omn. pag. 217. §. XI.
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maior
5

e o mais prompto allívio, que outro

nenhum remédio lhe podia dar ; e que ainda

que curao as acções lefas dos órgãos natu-

raes
?
nada influem nas arbitrarias para pre-

fervarem os doentes d©s erros que querem
commetter, vendo nós alguns deftes fazerem

excefíbs
,
que nenhuma peflba

?
ainda de conf-

tituiçao athletica, poderia d'antes lifongear-

fe de os executar impunemente ; e fucceden-

do-nos reprehender a hum deftes da fua in-

temperança , nos refpondeo mais jocofa que
chriftãmente

? que pelas defordens que elle

,

e a maior parte dos doentes fazião durante o
ufo das agoas , era impoífivel , a não ferem

eftas fantiílímas , ou miraculofas , não fó que

fe curaíTe alguém
3
mas que efcapalTe com

vida.

§. vil
Ha porém paralylías de lingua

,
que pa-

recendo exteriormente bem leves , são com
tudo das mais funeftas

,
principalmente fe ha-

vendo pouca difficuldade na pronúncia , o fen-

tido do gofto fe acha abolido , o que indica

que a origem delia he intra cranium , donde
nafce o nono par lingual

,
que prellde unica-

mente áquella fenfação (
m

) . Mr. Rod, Ne-
gociante em Lisboa , depois de hum ataque

de

(lllf) Nono pari uni Unguá dato TSeheraav. ul fttprà Injlit. Meã.

§. CDLXXXVI.
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de cabeça, ficou com o braço direito alguma
coufa fraco , de forte que podia efcrever

,
po-

rém por pouco tempo , e mais facilmente fe-

gurava com a mão direita algum corpo peza-

do , do que leve , como era a penna ; tinha

na lingua alguma prizão , e fe queixava de
que nada lhe fabia , e que tinha perdido o
gofto : eftes erao os únicos fymptomas que o
moleftavão , e o obrigavão a vir ás Caldas

,

paíTando , ao que elle dizia , muito bem em tu-

do o mais ; e como era de boas cores , e tem-
peramento eufarco , fe quiz fangrar por pre-

paro para o ufo das ágoas , no que facilmen-

te conviemos ; depois de defeançar da jorna-

da dous dias , fangrou-fe ao terceiro
,
porém

no fim da fangria cahio em deliquio : tornou
a íi pela infpersao da agoa fria , e converfan-

do alegremente por meia hora com dous ami-
gos, que oprocuravao divertir, eftes notarão

que fe ria mais do ordinário ; e indo no meio
de hum difeurfo , emmudeceo , e entrou a
convelir-fe do lado direito : quando fomos
chamados para o ver , o achámos com os olhos
abertos em feu juizo , ouvindo o que fe lhe
dizia, opulfo natural, masfem poder fallar.

nem engolir coufa alguma ; foi fangrado na.

jugular efquerda, tomou clifteres irritantes,

applicárão-fe os caufticos ás pernas , o ferro

em braza á nuca
,
porém inutilmente 3 fez-fe

fo-
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foporofo doze horas depois do infulto , efter-

torofo ás vinte e quatro , morreo ás trinta e

féis. Não podemos attribuir a huma única

fangria tão irremediável defordem em hum
fujeito fanguineo ; mas he provável que ella

accelerou aquelle ataque , diminuindo no cére-

bro o volume do lado direito que equilibra-

va a prefsao , com que o efquerdo opprimia

a origem do nervo lingual
y
vifto que o doen-

te em lugar de fe fangrar no pé efquerdo

,

como lhe tinhamos aconfelhado , tomou a íi

a efcolha de fangrar-fe no braço molefto
,
por

£car, ao que dizia, mais defembaraçado ; o
que deo caufa a fufpender-fe o influxo dos

efpiritos nos nervos diafragmaticos , intercof-

tal
7
par vago , e accefíbrio de Willis , indu-

zindo a lypothimia , o rifo involuntário , a afo-

nia , convulsões , impoffibilidade de engolir
?

e os mais fenómenos
,
que fe Xeguem ás def-

ordens do cérebro. Deite exemplo aprendão

os doentes a não fe guiarem pela fua vonta-

de , e a refpeitarem os diílames dos Médi-
cos ; e eftes advirtão na grande circumfpec-

çao , com que fe devem aconfelhar as fan-

grias em limilhantes moleítias , e que não he
indifferente o celebrallas em qualquer parte

do corpo.

M t'fi'|.,'

Ob-
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Paralyjia do lado efquerdo refultada de ataques

epilépticos.

Rancifco de Loureiro e Abreu r Caval-
leiro da Ordem de Ghriíto , Capitão

que foi de Infanteria da Praça de Mazagao
y

cor adufta, fibra fecca, e rija, de 55*. annos
de idade , depois de haver largo tempo pa-
decido iníultos epilépticos , cahio em huma
paralylia efpuria de todo o lado efquerdo ; e

vindo no anno de 7$. ufar deitas faudaveis

agoas , logo no primeiro banho fe achou com
grande allívio; e tomando até quinze y-fe foi

reftituido , e aííim tornou nos dous annos fe-

guintes a confirmar com o ufo ulterior de tão

eficaz auxilio a fua completa melhora.

Reflexão d Obfervação i2. a

§. 1.

TAnto mais nos admira o muito que con-
ferirão as agoas neíta enfermidade

, quan-
to ordinariamente vemos que sãoprejudiciaes
nas epilepfias , não havendo hum fó doente
que as tentaíTe

,
que não foíTe obrigado a dei-

xallas pela maior frequência , e intenção dos

in-

W |i'il|
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infultos; pode fer que o motivo feja por te-

rem as epilepíias que fe nos oíFerecêrão
?
o

feu aíTento dentro do crânio , como obfervou
Morgagni , achando em quaíi todos os cadá-

veres de epilépticos mais
?
ou menos cópia de

foro corrodente , matéria gelatinofa concre-

ta , manchas negras na fubftancia do cérebro

,

&c. não duvidamos porém que as agoas pu-

deíTem fer de muito proveito nos aíFeclos epi-

lépticos , cujo aíTento eftiveífe fora do crâ-

nio , como vimos em huma Senhora nimia-

mente hyfterica, e cujos ataques degenerarão

em epilépticos , a quem conferirão muito em
dous annos que as frequentou , fendo certo

que as lombrigas , e os humores corruptos nas

oíficinas do chilo , e vicios de eftomago po-

dem também caufar epilepíias , e que pela

fupprefsão das hemorroides , catamenias , ob-

ftrucções do baixo ventre , fermento intermit-

tente , ebriedade , &c. também fe excita efta

horrivel moleftia , como fe pode ver nas ef-

pecies
,
que traz na fua Nofologia o ClariíT.

Sauvages
;
porém excepto o cafo aílima , ain-

da não obfervamos até aqui fenao eífeitos no-

civos. §. II.

A analogia deita moleftia com a apople-

xia , em que pela maior parte vem a termi-

nar (""*""*
), principalmente a refpeito do af-

fen-

(jiimmm*) Non ejl incomieniem unam , tumiemque humonm , mo-
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fento , e caufa delia ("""")
, e o modo de

accommetter , moítra também que pode ha-
ver epileplias abdominaes

,
porém muito mais

raras entre nós que asapoplexias defte géne-
ro , de forte

,
que quando fe manifefta a epi^

lepíia nefte Paiz
, já o cérebro efta viciado (

m
) ,

e pelo contrario a apoplexia ou he forte , e

exquiíita com grande defordem no cérebro
?

e então mata logo , ou fe fe refolve em para-
lyfía , deixando muito perturbadas as funções
animaes , mata pouco tempo depois , e aos
doentes que aííim padecem , não lhes convém
eftas agoas , ou he leve procedida de vicios

da ínfima região
, que já chegão a contami-

nar o encefalo , e ainda neífes cafos são pro-
veitofas as agoas , como remédio profiláctico

,

ou fem offenfa do cérebro , e então são cu-
ráveis. Aattenta conííderação das partes lefas

combinada com os mais exactos conhecimen-

tos

do apoplexiam , modo epilepfiam inducere , quando quotidie obferva-
tur epikptkorum plerostjue à fuperveniente apoplexia e médio tolli Mar-
tian. annotat. in Lib. Hip. de Gland. verf. ioj.

(nnnri) Hoff. Vifertat. de viro apoplexia ex wconfitha h*emor-
rhoidum fitpprejione extinão. E Bagl. traz o exemplo de huma
apoplexia funefta , por fe ter fupprimido a mefma evacuação.
Cp. omn. pag. 5 39. §. II.

(0000) Não obftante dizer Bonet in fepuhhret. Sedt. 1 2. Obf.
l\. citando Henrique Petraeus. In feã. epilepfia defunãorum nul-
lum obftruílionis veftigium apparet

, fed modo macula , modo humoia-
ter , HT Jpumofus , modo nihil prorfus : e Varellio in Ep. a. de
nerv. opt. In apopleticorum ventriculis cerebri Qoc queefo mihi cre-
ias) non reperituv maior excavmentomm copia t auam eommunitcr ia
emoibuí aliis reperiri Jolet»
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tos anatómicos da origem, decurfo, conne-

xão dos nervos que as moviao , a idéa clara
^

quanto he poííivel , do principio excitante

,

são os fundamentos racionaes para odiagnof-

tico
,
prognoftico , e cura de íimilhantes en-

fermidades por eítas agoas
;
porque fuppofto

,

como diz Morgagni (J
m

) ,
que a caufa pró-

xima , e continente das apopiexias
,
parece

fer a fubita diminuição , e ás vezes tanta
,
que

chega proximamente á ceííação , ou pafíe lo-

go á ceíTação abfoluta dos íntimos movimen-
tos que fe fazem no cérebro; ifto he, quan-

do movemos, fentimos, e cogitamos ; com
tudo

,
para induzir aquella diminuição, ha mui-

tos, e vários principios, dos quaes huns fo-

gem aos nofíbs fentidos
?
outros cahem debai-

xo delles.

§. III.

As dillecçôes anatómicas
,
que inftituio

efte incanfavel varão para indagar as caufas

,

e os effeitos aílim de outras moleftias , como
das apopiexias , e epilepíias , moftrao que nef-

tas fempre o cérebro foi oífendido mais , ou

menos ; e naquellas he verdade que as mais

das vezes o achou inundado , outras porém
fem vicio notável , a que fe pudeíTe attri-

buir (ww)
?
obfervando também muitos exem-

plos

Cpppp) Ep. 2. Art. 5.

(yqqf) De cauf. ©* ftL morb. Ep. 4. Art. $. ó. 8. 9. II.

a8. Ep. 5. Art. 17. i3.
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pios de fangue
, pus , ou foro baftantemente

copiofo na cavidade do crânio , fem que ti-

veíTem os doentes morrido de algum ataque
apopletico (

n "
) , O Cel. Thiery diz

,
que abri-

ra quinze cadáveres de peíToas idofas de 60.
a 90. annos

?
cujos vafos da cabeça eftavao

muito repletos , e quatro vezes achara con-
crefçòes polypofas nos meímos finus longitu-
dinaes , e lateraes ; em outros os ventrículos
do cérebro eftavão cheios de foroíídades ; taes

erao os eíFeitos muitas vezes , e exactamente
nas peíToas mortas de apoplexia. De outra
parte diz , que abrira muitos cadáveres de
peíToas atacadas , ou mortas fubitamente , ou
no terceiro , ou quarto dia do infulto apople-
tico

, e que não achara mais do que huma li-

geira repleção dos vafos fanguineos fem al-

guma efpecie de extravafação.
(
M

)

§. IV.
He memorável o cafo

,
que conta Wil-

lis
(

ssss

) de hum velho valetudinário, de vi-
da fedentaria , cachetico , fcorbutico

?
anhe-

lofo
, obéfo , de pefcoço curto , e torofo,

morto em poucos minutos de huma apople-
xia violentifííma , em cujo cadáver não pode
encontrar nem a fombra de doença tão atroz *

os

fà& tV" Art
*
IO

'
Ep

" 4 *
Art

'
29

' 54 ' Jí '

(.MJ/ J Mcd, expertm. pag 142. e 14 j.

(««) De anim. btut. Cap. 8. pag. 14 j.
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os vafos
,
que regão as meninges medíocre-

mente cheios , fem flogoli , ou extravafaçáo

,

o cérebro , cerebello , e medulla oblongada

com todas as fuás prominencias firmes , bem
coradas por dentro , e por fora. O plexo cho-

roideo inteiro fem a menor culpa ; no reíto

do corpo não havia coufa obfervavel , exce-

pto que os bofes eftavão defcórados , e infar-

tados de huma matéria ichorofa , efpuman-

te ; eífce ultimo fenómeno vimos também no

cadáver do Tenente Coronel Engenheiro Elf-

â^n , morto neíta Villa dentro em poucos in-

ftantes de huma apoplexia , confequencia de
outro ataque , de que levemente fe lhe tinha

refolvido o lado direito
;
pois que efcrevia

,

e andava fem arrimo : queixava~fe de grande

pezo de cabeça, dificuldade derefpirar, ti-

nha o pulfo fempre febril ; achámos o abdó-

men maculado , e cheio de hum foro bilio-

fo , o figado são , os bofes túmidos , defcó-

rados , desfazendo-fe entre os dedos á mais

leve prefsao , e lançando huma matéria icho-

rofa efpumante : não pudemos ver o crânio,

porque o não confentio a piedade do filho,

que interrompeo a diíTecção , o qual era , e

he fujeito a infultos epilépticos , violentos,

que fe lhe amiudarão com o ufo das agoas ,

e o aconfelhámos de as deixar.

§.v.
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§. V.
Do que fica dito fe conhece que ainda

que mais ordinariamente as apoplexias fejão
nofentir deBoerhaave (""), e outros recom-
mendaveis authores motivadas de plethora

,

ou abundância de fangue rubro , com que fe
ingurgitao os vaíbs do cérebro

., e algumas
deíhs fuccedão no noflb Paiz ; com tudo,
muitas mais são nelle as que provêm de doen-
ças abdominaes , e do affluxo da bilis viciada
nas primeiras vias , ou da regorgitação do
meímo humor para a maíTa do fangue ; e que
aílim como ha apoplexias por turgencia dos
vafos do cérebro , e extravafaçoes , também
as ha por colapfo , não fendo meramente ideal
a^divisão dos antigos em apoplexia de reple-
ção

j
e de inanição , como moftrão as diíTec-

coes anatómicas
: nas primeiras , impedido o

effluxo do liquido efpirituofo do cérebro pa-
ra os órgãos dos fentidos

?
e movimentos vo-

luntários
; nas fegundas , embaraçado o reflu-

xo do mefmo liquido deites órgãos para o
fenforio commum (""""). Julgámos pois do
habito do corpo

, e temperamento do noíTo
doente

,
que a fua epileplla nafceo de vicio

de hypochondrios (não nos lembramos bem

,

mas cremos que nos diíTe haver padecido in-

P ter-

(jttí) De cognofc. &• ctxrand. morb. Aphor. 1010.
Qutíái) Eoerhaave De eognofc, çr eur. morb, Aphor. 1009,

y
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termittentes contumazes); e que fe efta epi-

lepíia terminou em paralyíia curavel pelas

Agoas Thermaes , lie porque era fympathi-

ca, e não idiopathica
,
pois que eftas deixão

fempre o cérebro em defordem irremediável,

e aquella per inferiorum partiam confenfum ra-

ro fui in cérebro relinquit vejiigium^ affimTho-

maz Bartholino (-
ww

j. Finalmente aqui vi-

mos hum rapaz epiléptico obefo , claro
,
que

ufando fucceílivamente em três verões deftas

agoas , e alcançando inteiras melhoras , at-

tribuírão áquellas o beneficio
,
que nós com

maior fundamento pertendemos fofíe effeito

da revolução tardia da natureza , com que

nelle fe explicou a puberdade aos 16. para

17. annos de idade
,
quando deixou de tor-

nar por fe achar bom.

Observação XIII.

<i

%*

Paralyfia da parte efquerda*

JOao Ramos, de idade de $7. annos , ca-

fado com Maria Antónia , affiftente em Lif-

boa , da occupação de Bolieiro , cor macilen-

ta, refeito , fibra rija, veio ufar deftas agoas

no mez de Setembro de 76. por caufa dehu-

ma paralyíia imperfeita de perna , e braço
'.. ef-

(yvvv) Cent. 2. Hiftor. Anatom. 92.
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efquerdo

,
que lhe ficou de hum ataque ca-

pital, que havia quinze dias tinha padecido;
não pode tomar fenao onze banhos de hora|
e eíTes com baftantes intervallos

, em razão
da grande debilidade em que fe achava; no
fim dos quaes entrou a fentir calor, e movi-
mento, primeiro na perna, depois no braço
doente

;
e paliando alguns dias de regimen,

começou a fuftentar-fe em moletas , e com
melhoras tão rápidas, que antes defahir def-
te Hofpital fe foi inteiramente reftituido

;veio nos dous annos feguintes a prefervar-fe
de futuros infultos , e a confervar as melho-
ras adquiridas.

Reflexão d Ohfervação 13.*

§. L

A Cor macilenta
,
que fempre teve eíte

doente
; o feu género de vida nada fó-

bno, ou abáemio, e muito irregular; a apo-
plexia

, e paralyfia fubfequente nos moítrao
que eftas forão produtos de vicios nos órgãos
digeftivos

, echylopoieticos pelos excefíbs da
maior parte das coufas , como dizem não na-
turaes, que lhe debilitarão aquellas officinas,
fendo-nos conítante por muitas , e quotidia-
nas obfervaçóes

, que a mais frequente ori-
gem dos afFe&òs dofenforio commura

?
efyf-

P ii te-

M
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\

tema nervofo i
he dependente do vício das

entranhas , o que fe manifefta pelos feus íi-

naes; já defafiadas as primeiras vias pela ní^

mia cópia deingeftos, epela fua índole mais

acre, e de qualquer forte depravada; já por

caufa interna pela colluvie biliofa , ou qual-

quer outra capaz de irritar os nervos efpalha-

dos pelos hypochondrios, Comifto concorda

o que experimentarão os Médicos Vratisla-

vienfes : Cujuscumque fuerint temperamenti ,

quí vel hocanno, (1702.) vel etiam fe cútis tem~

poribus apoplexiamincurrerunt , ineoomnes con-

venerunt ,
quod vel in potu , vel in cibo , vel in

utroque excejferint. (
XBOTe

)

§. II.

Por eft.es excefíbs debilitadas ásvifceras,

fe faz, como diz Boerhaave (
yw

), a nature-

za de todo o fangue craíTa
,
glutinofa

,
pitui-

tofa , inerte , e por iíTo a doença attonita he

muito familiar : Senibus , catharrofis ,
frigidis ,

pallidis , lecuophlegmaticis ; e Lancifi : Hoc vero

perpetuo ejl obfervatum , ultimum diem repente

à nemine ,
quodfciam ^ vifum fuiffe ,

qui aliqua

labe fluidorum , vifcerum , autfaltem canalium

à multo tempore non laboraverit
,
quique fwiul

non fuerit Jlationarms miles in Cajlris Bachi , &
Ve-

txxxx") Hiíf. morb. Vratisl. Ecfit. Haller. pag. 282. conf.

mogue Fred. Hoff. Med. R. S. T. IV. S. s.» C. 7. Thcf. Patlx.

§. XV. Mor?, defed. morb. Ep. ]. Art. aõ. aS.

(jw) ®s cos- w cítr' mor^' APhor- 1010, y* e *
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Venerts (
7m-). Efta ultima milicia não tem

também o menor lugar entre as caufas das
apoplexias, tão raras nas aldeias, como com-
muas nas Cidades populofas , concorrendo
com o luxo , e a depravação dos coltumes

para accelerar a debilidade dos nervos abdo-
minaes

;
por iíTo o célebre Thiery aífima ci-

tado : On ne voit gueres d^apoplexie dans les

villages ; elle ejl prefque refervee aux grandes
villes : feroit elle donc le fruit de la moleffe ,

de fintemperance , & de la debilite du genre
nerveux (T*)? Eítameíina milicia fera mais
funeíh , fe além da immoderação , fe lhe ajun-

tar o veneno tanto mais temivel
,
quanto os

feus atraiçoados effeitos, já fe não patenteao
com o mefmo furor que no principio , e de-
baixo da mafcara de outras moleftias vai in-

feníivelmente minando , e deílruindo pelos
feus fundamentos a efpecie humana.

§• HL
Muitos tem para íi que as Thermas são

hum remédio nocivo ao mal venéreo , o que
he certo

,
quando os fymptomas delle eftão na

fua exacerbação
; mas quando moderados no

principio, e nas reliquias depois da cura es-

pecifica , são pelo contrario muito proveito-
íks, tendo nós obfervado em muitos fuj eitos

de

(zzzz) Oper. Cap. f. §. V. pag. ja.

(aaaaa) Med. exp. pag, 147.
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de ambos os fexos os beneficios das noílas

agoas nas gonorrheas virulentas fora do cita-

do de inflammação , e pejfeitiííimamente re-

mediadas , fe bem que durante o uíò parece
augmentar-fe o fluxo ; mas he em quanto fe

liquida , e depura o corpo daquelle humor,
fazendo-fe no regimen ou o aperto dos va-

fos relaxados, ou a cicatrização dos offendi-

dos pela terra calcarea , e pela argillofa , tal»

vez da natureza , e forças do alúmen ; e nas

reliquias pelo copiofo enxofre que contém,
com que obvolvem o hydragirio relidente em
forma falina nos fuccos glutinofos , ou nas
fibras de algumas partes , abrindo as vias da
tranfpiração , excutindo os lentores , e en-

freando o mercúrio no eftado de iEthiope,
o qual lhe pode adquirir o atrito dos noííbs

vafos , como fente muito bem Fantoni , Pro-

feíTor Régio Taurinenfe no feu Tratado de
Aquis Gratianis.

(
íww

)

§. IV.

Na verdade já eftarião folitarias , e de-

fertas as noíías Caldas , fe no grande concur-

fo de peíFoas
,
que a ellas vem todos os an-

nos , fó as pudeíTem ufar aquelles
,
que fof-

fem ifentos da infecção venérea , ou fe íi-

zeíTem mal a todos os que levemente ativef-

fem*

(bhbhF) Inferto no feu Opufcula Medica, ©" Vhijfiologka im-

preffo Genevae anno 1738.



Observações. 217

fem ; accrefce também que as Thermas mui-

to quentes , e falinas são contrarias nas doen-

ças venéreas pelo irritamento que causão aos

nervos , e pela maior circulação que indu-

zem
;
pelo contrario as menos acl;uofas, co-

mo as das Caldas da Rainha , e que contém

poucos faes , e muito efpirito mineral , ainda

que obrem mais lentamente , são mais fegu-

ros os feus effeitos , e de nenhuma forte te-

míveis. O noflb doente pois melhorou-fe

,

não obftante fer dehuma idade já adiantada,

porque a fua paralylia era da claífe daquel-

las
,
que são curáveis por eftas agoas , iíto he

,

das que pendem de vicios abdominaes
,
por

quanto das apoplexias exquiíitas ainda defta

natureza por inanição , ou das que offendem

o cérebro por ingurgitaçao de fangue', foro,

&c. são rariííimos os que efcapao
?

raros os

que fe podem confervar paralyticos , nenhum
o que íecura; devem-fe poriíTo emíimilhan-

tes moleftias tomar as indicações para o ufo

deitas agoas da attenta circumfpecçao dos

principios
*

y
que temos eftabelecido

?
ou de

outros
,
que não são occultos a Profeíibres

mais perfpicazes.

n

|!.l

Ob-
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ObsertaçÂo XIV.

Ca/o extraordinário.

ANtonio Duarte , do lugar de Santo An-
tónio do Tojal, enelle cafado, homem

lavrador, de idade de 6o. , e mais annos, fi-

bra fecca , de cor adufta , em confequencia
de hum ataque apopletico fe lhe refolveo
todo o lado efquerdo com huma paralyíia im-
perfeita

; e vindo a efte Hofpital depois dos
preparos ordinários , ufou internamente das
agoas , e externamente dos banhos

,
que to-

mou até doze fem allívio algum , antes mais
froxo , e perturbado do que viera : mandá-
mos-lhe fufpender hum remédio

,
que lhe

era tão vifivelmente contrario ; e em quanto
nos difpunhamos a dar-lhe hum brando la-

xante , com que fe defaffogaíTe a opprimida
natureza

, foi accommettido de outro terrí-

vel infulto com convulsões , afonia , inteira

feriaçao das funções animaes , febres , e vi-

gília pertinaz
,
que durarão por três dias fem

obedecer ás fangrias
,

que lhe mandámos
adminiftrar com aattenção devida á fua mo-
leftia , e idade ; abatêrão-fe as forças fubita-

mente , e para as erigir lhe fizemos applicar

cauíticos nas efpaduas altas , e pernas ; re-

mit-
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mittírão-fe os fymptomas , fallou , e pode fa-

cramentar-fe : continuou nefte allívio por
mais dous dias; já fe cantava a vitoria, quan-
do indo o Enfermeiro dar-lhe hum caldo pe-
la meia noite , o achou outra vez fem falia

y

os pulfos formicantes , os olhos turvos , a
língua

, e os dentes confpureados de maté-
ria vifcida , negra , e fétida , a refpiração al-

ta eftertorofa
, a circumferencia dos caufíi-

cos atro-livida
, e finalmente todos os fina es

de huma próxima futura morte : horrorizado
do que vira , veio chamar-nos ; e vendo nós
attentamente no enfermo todos os fenóme-
nos

,
que cara&erizão huma gangrena inter-

na , e huma próxima extinção, lhe mandá-
mos miniítrar hum clyíter feito de cozimento
de folhas de tabaco , e fal commum em o-
xicrato

, e propinar-lhe nos caldos de meia
^em meia hora a dofis de duas oitavas de qui-
na em pó , o que aífim executarão , e o achá-
mos no outro dia com a refpiração defemba-
raçada

, fallando , e todos os mais fympto-
mas prodigiofamente minorados : tomou nas
primeiras vinte e quatro horas huma libra de
quina

, continuou nos mais dias , diminuin-
do a dofe á proporção que fe augmentava
a melhora

; e confeguio por efte modo não
fó evitar a morte , com que já luclava, mas
ainda poder mover alguma coufa a perna , e

bra-

*t.
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braço paralytico , e alcançar corn a alegria

natural maior vigor nas operações do enten-

dimento.

Reflexão d Oh/ervafao 14,*

§. 1.

Maior volume que adquirirão os humo-
res turgentes pelo ufo das agoas em

vafos pouco flexíveis pela idade , e pela fec-

cura atrabilaria , foi a origem do infulto pri-

meiro que obfervámos nefte doente , quan-

do pertendiamos por hum laxante defaftogar

a natureza , como nos indicavao a falta de

appetite , a língua faburrofa , a elevação do

abdómen , e anxiedades ; e fuppofto conhe-

çamos fer tal o confenfo entre a cabeça , e

o ventrículo
£
que oíFendido , ou repleto o

cérebro , o eítomago , e hypochondrios fe

perturbem , como das naufeas , e vómitos bi*

liofos fe faz manifefto nas feridas da cabe-

ça (***.), e a pletora do cérebro ílmule mui-

tas vezes cacochylia do eftomago ; com tudo
,

nas apbplexias espontaneamente nafcidas fem

violência externa , as mais das vezes ha gran-

de culpa nas vifceras viciadas dos hypochon-

drios, ou transferido parte daquelle vicio ao

ce-

(ceecc) Confir. Boerhaav. Aph. 267. , e Vanfwieten Tom. I.

pag- 4J2.
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cérebro , ou tão fomente afFeclado efte por
confenfo , e fympathia ; fendo elta diíFerença

muito digna de indagar-fe para nas congef-
tões do encefalo fe não haver logo de lançar
mão de medicamentos eítomaticos , efpirituo-

fos, roborantes, e eméticos indiftin&amente

,

e nas paralyíias
, e hemiplegias fubfequentes

não accufar-fe fempre hum foro luxuriante
7

para fe atacar com diaforéticos , nervinos

,

e exíicantes
,
quando fó pedem huma cura la-

xante , diluente, e antiflogiftica
;
pelo que

a coníideração do temperamento do doente

,

e a afonia , fazendo-nos lembrar do aforifmo
de Hippocrates : Melancholicum illud efe , fi
Ungida de repente impotens , autpars aliqua cor-

porisfyderatafit 40. Seã.7. nos fez pela vio-
lência da febre mandar miniítrar as fangrias,
que fazendo fubitamente abater as forças

,
ufámos para as erigir, dos veíkatorios , e di-
luentes brandamente laxantes , com que os
fólidos pudeíTem facudir a matéria atribilaria
tenaz

, e adherente , e os fluidos turgentes
pelo efpirito mineral fe fizeíTem permeáveis
nos vafos fecernentes , e excernentes

;
porém

rota a união dos glóbulos
,
que conflituem

o fangue pelo maior attrito , e pela falta da
gelatina ne&ente , feguio-fe a difcrafia gan-
grenofa , viíta a pouca energia das forças vi-
taes, para promoverem a refoiução, oufuppu-

ra-

11
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ração do lentor
?

e rarefacção infiammatoria

precedente.

§. ii.

Neftes termos lhe fizemos applicar o clyf-

ter irritante , como aconfelha Hippocrates

,

eníinando o methodo de curar a verdadeira

apoplexia , e recommendando : Ufum enematis
,

quoà hilem vehemeníer âucat , ér cum Jenfum

zeger receperit
5 thapfe<£ fucci in multa cálida,

aqua dati
9
quo quam citijjime evomat (

AUíW
)

• e

em outra parte defcrevendo graficamente a

doença attonita , ajunta a fua cura, e manda
purgar o ventre inferior (

ww
); porém como

no noíTo cafo a vida perigava por inftantes

,

nos vimos precifados a fugir como para a fa-

grada ancora
,
para o prompto ufo da cafca

Peruviana , tanto para animar as forças , co-

mo porque nos veio a memoria o poder do

confenfo precordeal em excitar as apoplexias

,

c a fingular affinidade
,
que eftas tem com al-

gumas febres intermittentes perniciofas
,
que

alterao , ou diminuem muito , ou fufpendem

as funções internas , e externas com a facul-

dade voluntária de mover os membros. Tem
muitas vezes eftas febres hum caracter de apo-

plexia exquiíita , outras de parapoplexia , ou

íe manifeftão por hum pezado fomno, inful-

tos

(âMdcT) De morh. L. J. Cap. 7.

(^eeeee) Id, ibid. Cap. j.
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tos catalépticos , eftupor profundo ; c fe con-

iiderarmos o que diíTerão das ditas febres os

grandes Varões Sydenham (##) , Morton
?

Torti
?
Werlhofio

?
Senac

y
apenas ficará lu-

gar de duvidar-fe
,
que ellas com os feus

fymptomas graviílimos pofsão ter outra ori-

gem , ou ao menos em grande parte
y
fenão

de huma certa perturbação das vifceras ab-

dominaes , e principalmente da bílis abun-
dante , e viciofa > e as mais das vezes tam-
bém com turgencia , como moftrao a naufea

y

e amargor de boca , a vertigem fora do pa-
roxifmo

5
o vomito efpontaneo pituitofo , ou

biliofo com allívio (^*) , e ainda artificial-

mente excitado pelos mais feguros indican-*

tes
(
/;Ã/rà/

')- porifíb talvez Eller, que ufava de
to-

(.fff) Ep. ad Rob. Brady op. omn. pag. J07.

(ggfgg)
Vanfwieten Comment. Tom. 1ÍI. §. MXVII. diz ;

que pôde haver caufa de apoplexia adherente ao ventricuk» , a
qual fe lance por evacuação fuperior , e inferior , e o confirma
com o cafo de hum homem celeberrimo, que cahindo apople-
tico

, e lançando tanta cópia de pituita , que apenas era crivei
a pudeífe conter o ventrículo humano , tornarão logo o? fenti-
dos

,
e o movimento ; e dormindo , no dia feguinte fe achou

são. O mefmo vio "Ny/epfer. Hifl. cipopleã. L. 1. pag, 510.
(hhhhK) Henr. Alb. Nicol. Dtfert. de direél. vafor. §. XXIV;

in Haller. Coll. Dijjert. anat. Tom. II. pag. 54.9. conta de hum
velho maior de 60. annos , aliás vegeto , e de temperamento
colérico

, que foi 3tacado de huma fyderaçáo plenária , porém
iangrando-fe

, e dando-fe-lhe huma larga dofe de tártaro emé-
tico

, com que lançou grande quantidade de pituita craiTa , e
bilis porracea , pouco a pouco tornando a fi , dentro em dous
dias recuperou a fua antiga faude. Conf. Foreft. L. 10. Qbf.
70. Platner prax. L. j. Vercelloni in Ep. (fe bik auíía , QT im-
minuta inferipta Biancfio,

!!l
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todo o género de evacuações nas apoplexias

,

além dos remédios externos , confeguio íuc-

ceíTos tão felices
,
que atteíbi que na fua pra-

tica de meio feculo vira quaíi todos reltitui-

dos. ("'"')

§. III.

Além difto nas diílecçoes anatómicas

dos que morrerão de febres apopleticas não
fazem os bons Authores menção de algum
vicio memorável do cérebro, fobre que hou-
veíTe de eftabelecer-fe

?
como caufa delias,

o affe&o idiopathico do encefalo
?

antes fe

nota expreííamente que a oílicina , crali , e di-

recção da bilis forão muito viciadas
?

e em
tudo correfpondentes aos fymptomas, e cau-

fas procatharticas
'(***& Jy notando-fe também

apoplexias epidemicas
,
que tem grande afKni-

dade com as moleítias daquella eftação , e re-

gião , e que em humas , e outras , a culpa

principal vem da colluvie viciofa das vifce-

ras hypochondriacas
?
como obfervou Huxam

no mez de Maio 1738.: Quofdam apoplexia
,

qiiofàam paralyfis çorripuit (
////7

), e ajunta: Fe-

bres intermittentes pajjlm , e no mez de Julho
do mefmo anno : Graves capitis morbos adhuc

pajjlm
?
Jimulque colicam biliofam frequentem

,

&
(i'aii°) Obf. De cognofc. & cur morb. pr<gfert. acut. f. 2 2o.

(kkkkk) Werlhof. obf. De febr. pag. 27.

Çlllll) Op. omn. Tom. I. pag. 202.
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& largijjima mulierum menjlrua (
mmmm

), eno
mez de Maio de 1743.: Plurimi apoplexia cor-

repti funt , &plures erepti ^fimulque & febres
quotidiana

?
&• tertians creberrima longe , la-

teque fuerunt , etiam dyfinteria , & febres ca-

tarrioales grajfata: funt (;'""•')
, nem difcrepao

muito deltas as obfervações de Lanciíi , Ba-
glivi , Lomio , Foreíto , e outros : não fendo
porém do noííb inílituto expor as cautelas

que fe requerem
, quando recommendamos

em ílmilhantes moleftias os eméticos , catar-

ticos, e alarga dofe de cafca Peruviana ; baf-

ta havellos indicado nos exemplos
?
em que

tanto aproveitarão
,
para conhecermos quan-

to pode fer útil no noííb clima , onde o ca-

racter geral dos temperamentos he bilioío
,

a coníideração dos prodromos da apoplexia,
da fua origem mais frequente noshypochon-
drios , da fua affinidade com as febres accef-

íionaes foporofas , e das defordens quaefquer
da bilis

,
para nos cafos mais óbvios da pra-

xe fe nos abrir huma eitrada baftantemente
ampla para o methodo curativo.

§. IV.
O ExcellentiíEmo Bifpo de Lingonia,

Coadjutor do Eminentifíimo Senhor Cardeal
da Cunha no Arcebifpado de Évora, de tem-

pe-

(tnmmmm) Ibid. pag. 20 3.

Çnnnnn') Ib. pag. 289. 29}.
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peramento gracil , biliofo , na idade de qua*

íi 6o. annos , depois de vários prelúdios hy-

pochondriacos , a que era íujeito havia mui-
to tempo , ultimamente tinha íido accommet-
tido de hum ataque apopletico , de que lhe

ficou hum dos lados alguma coufa lefo , mas
principalmente a boca, lingua, e operações

do entendimento ; e vindo a eftas agoas no
mez de Setembro do anno de 1775'. ? tomou
a feu arbitrio dezefete banhos fem o menor
incommodo , antes ao que parecia com algum
allívio

;
porém folFrendo incautamente por

huma tarde inteira hum grande golpe de Sol,

teve logo outro infulto com intermifsão de
efpafíbs a efpaíTos , tornando a íi com vanilo-

quios mal articulados , e cahindo outras ve-

zes foporofo; fangrou-fe najugular, e braço;

applicárão-fe caufticos , eos laxantes unidos

á larga doíi de quina , mezinhas irritantes no
principio, e depois da infusão forte de café;

teve defcargas copiofas , recuperou em quin-

ze dias a fua tal, e qual difpoíiçao ; e não

obftante haver já vicio no cérebro, como ma-

nifeftavão os fymptomas , alcançou ainda af-

fim o allívio de que era fufceptivel , nem até

aqui nos confta que morreíTe ; com tudo , fem-

pre o aconfelhámos de não tornar ás Caldas,

porque tememos juítamente naquella idade,

e conftituição
,
que o mais actuofo movimen-

to

l.,r
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to circulatório não délTe aza á maior congef-
tão , ou ruptura no encefalo opprimido. Fo-
ra deites cafos ufamos ainda em outros mui-
tos da cafca Peruviana

,
porque a fumma de-

bilidade
, e laxidão de alguns doentes au-

gmentando-fe com o ufo aclual das agoas,
os faz impróprios para continuarem hum re-
médio

, de que aliás tanto necellitão, e que
não podem foffrer fem auxilio roborante

5 em
outros

, porque o apparato dos humores vif-
cidos, que fenão folvem com remédios bran-
dos

, e ao mefmo tempo a irritabilidade da
fibra

,
que impede o ufo dos mais eíficazes,

e a urgência dos fymptomas
,
que exigem a

*

prompta adminiftração dasagoas, os faz ten-
tar eíhs

, bem que com as cautelas necelTa-
rias

; com tudo
,
que não podem embaraçar

o arrojo dos humores nas primeiras vias , don-
de procedem diarrheas ás vezes faudaveis, fe
são moderadas; mas fendo exceíTivas , ou não
podejido a natureza promover aquella eva-
cuação por inércia dos inteítinos , degenerão
em febres acceííionaes muitas vezes funeítas
em fujeitos enervados , fe promptamente fe
lhes não occorre com a virtude incomparável
da quina : nem bafta para emendar fimilhan-
tes defordens o fufpender o ufo das agoas

,

ou propinar hum , ou outro purgante falino
,

ou de qualquer género , como gratuitamente

Q^ acon-
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aconfelhao alguns Efcritores de agoas mine-

raes.

Observação XV.

M

i }

%

Paralyfía dos artos inferiores em confequencia

de huma febre.

Omingos dos Santos , natural de Coim-

bra , filho de Manoel dos Santos , e de

Rofa Maria de Santa Clara, Soldado do Re-
gimento de Lippe , 28. a 30. annos de ida-

de , refeito , alvo , eilatura mais que ordiná-

ria , fibra froxa , em confequencia de huma

febre biliofa, pela qual foi fangrado 27. ve-

zes em pé, braço, e coíbas da mão, tudo do

lado direito, quando já hia (ao que nos dif-

fe) convalefcendo , entrou a fentir debilidade

em ambas as pernas , a qual fe foi augmen-

tando tanto
,
que chegou a não ter nellas vi-

gor algum , e fe lhe forão feccando. Tinha

o ventre , e principalmente a região hypo-

gafírica toda obftruida. Três annos paííbu

nefire trifte eítado , applicando-fe-lhe tão fo-

mente banhos emolientes, foros deleite dif-

tillados , e por diftillar , e varia farragem

de remédios defta natureza inúteis nefte ca-

fo. Veio em fim para efte Hofpital no mez

de Julho às 1777* com tal faáio a carnes,

que
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que nem as podia ver fem naufea
;
pelo que

lhe demos fempre peixe por comida ordiná-
ria , e alguns outros alimentos

,
que lhe não

foíTem contrários ao feu regimen. Depois dos
preparos convenientes , mandámos-lhe por
quinze dias ufar da agoa internamente , e
depois dos banhos com grandes intervallos

,
em razão da íumma fraqueza que padecia,
nos quaes fe não defeuidava nunca da agoa
bebida de manhã, e tarde: procurámos fun-
dir-lhe os humores obítruentes com pirolas
aloetico-fapponaceas

, de que fez largo ufo
antes., e depois de entrar nos banhos , como
também de fomentaçòes refolutivas ao ven-
tre

, e excitantes á região lumbar , a fim de
lhe promovermos febres , e ainda interna-
mente com pirolas de âmbar , e quina em do«
fes gradativas : com eftes auxílios , e vinte
e dous banhos, que tomou noefpaço dequa-
fi quatro mezes

,
que fe demorou nefte Hof-

pitai , tivemos a fatisfação de o ver vir a nof-
fa cafa defpedir-fe, bem que arrimado ádíiàs
moletas

; e no anno feguinte de 1778. tor-
nou a ella tão forte, defembaraçado , e cheio
da mais vigorofa faude

,
que aíTentou' lhe não

era precito mais ufo de agoas, viftó' aehar-fe
fem o menor incommodo,

11I

Qji Rè-
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Reflexão d Obfervaçao 15*

VIfto o que difTemos na Obfervaçao fe-

gunda
,
pouco refta que notar na pre-

fente , mais do que huma nova confirmação

das confequencias do abufo das fangrias , e

do terror pânico de eyacuar eccoproticamen-

te nas febres aonde convém , e depois del-

ias, de fe querer emendar a debilidade com
remédios relaxantes. Temos obfervado que
os Soldados , fem fallar nas crianças , e mu-
lheres, são os enfermos mais débeis que en-

trao nefte Hofpital
,
pois por huma triíte fa-

talidade fe lhes pródiga na paz , de baixo do
efpeciofo titulo da fua confervação , aquelle

fangue
,
que fe devia poupar para derramar-

fe na guerra pela faude da Pátria : tanto po-

de a preoccupação ! Quaes- fejão porém os

eíFeitos , moftre-o o exemplo prefente. Quem
não vê que eíta paralyíia foi feita pelas ob-

ftrucçôes do abdómen
,
que motivarão allim

as fuperabundantes fangrias , tirando á natu-

reza as forças de que precifava para a coc-

ção , e expulsão , como também a falta de

evacuação neftes termos por meios competen-

tes , e em tempo hábil ? Quem não reconhe-

ce que eíhs obftrucçoes erão mefentericas in-

feriores , pois que comprimião a origem dos

ner-
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nervos cmraes , e os que vão ao inteftino re-
61o , km toktiv Kt$cnu<riv

,
privando o doente da

acção da virilidade ? Quem finalmente atten-
dendo a taes fymptomas , e caufas , fenão por
huma theoria errada , fe poderia lembrar de
banhos emolientes , e de foros de leite , co-
mo fe nas doenças chronicas por debilidade
houveíTe igual erethifmo que nas agudas

,
quando eftão as forças , como fe diz

, fupra,
naturam

, ou fe eftas foliem inexhauriveis pa-
ra fem termo fe haverem de enfraquecer, ou
fe fe poderia já mais emendar com emolien-
tes a feccura das pernas

,
que vinha de ob-

ftrucçôes por falta de tom nos folidos ? Po-
rém não percamos mais tempo em refutar hu-
ma pratica tão contraria ao raciocinio , e aos
verdadeiros principios da arte de curar; por-
que fendo eíhbelecida na negligencia dos ar-
tífices

, e nas preoccupações do vulgo , tem
da fua parte a multidão

,
que alfas invehirá

contra nós , ainda pelo pouco que a efte ref-
peito nos fez dizer o amor da verdade , e o
credito da profifsão. A melhora do noíTo
doente por eftas agoas, e remédios, com que
as combinamos

,
provão o quanto com a fua

própria eíficacia augmentao a dos outros me-
dicamentos

,
que fem ellas pouco obrarião •

e defte cafo conhecemos que tanto melhor
ferão indicadas para a cura das paralyfias,

quan-
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quanto oaíTento deitas eftiver mais longe do

cérebro ; e que fendo do género da prefen-

te , fò deixarão de curar-fe , fe faltar a pa-

ciência , e o vigor no doente , e a conftan-

cia , e applicação no Médico ; excepto po-

rém fe as paralyíias dos artos inferiores tive-

rem por principio violência externa com def-

locaçao de vértebra
?
obftrucçao fchyrrofa

,

ou atonia dos nervos induzida pelo abufo de

Vénus , no que fe deve attender também ao

temperamento , idade , fexo , &c. e por con-

fultarmos á modeftia dos Leitores , e a fama

dos doentes , deixamos em filencio os cafos
,

que comprovãp efta ultima excepção condi-

cional.

Observação XVI.

Ofefa Tereía , filha de Jofefa Maria , e

de António João já defunto , da Cidade

de Leiria , de idade de vinte e quatro annos

,

alva , de libra froxa , e delicada
?
padeceo aos

dez annos huma obftrucçao no baço , com que

tinha naufeas cada vez que comia , e tudo fe

lhe degenerava no eftomago ; foi-fe engravef-

cendo o mal , e começou a fentir huma de-

bilidade, ardor, eprizão na perna efquerda,

que fe foi communicando á direita , ainda

que nefta confervou fempre maior defemba-

ra-
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raço ; três annos contínuos paííbu de cama,
e nos primeiros féis mezes padeceo repeti-

das febres , no fim das quaes entrou a lançar

pela boca matérias negras , fétidas , fangui-

nofas, e efverdeadas; o appetite totalmente

abolido
,
grandes anxiedades ^ fuíFocaçoes

,

defmaios , e inteiramente fupprimida a perió-

dica evacuação, o ventre duro, tympanitico,

dolorofo ; os inteftinos paralyticos , e fem ac-

ção , e que não depunhao fem o foccorro de
finco , e féis clyíteres fucceílivos , e irritan-

tes , confervando as fezes até por efpaço de
oito dias , e ás vezes pelo de quatro , e fin-

co olocio, que não vertia fem dores, que lhe

caufavão delíquios. Todos eit.es fymptomas
fe minoravao com as fangrias , de que fe abu-
fou tanto

,
que pafíarão de cento e fincoenta

y

e tantas em pé , e braço no decurfo da fua

moleftia : veio para o Hofpital das Caldas a

10. de Junho de 1776. ,
padeceo varias fe-

bres , anxiedades , defmaios nos banhos , e
fora delles. O vigilante cuidado , e zelo do
Provedor lhe fubminiltrava tudo o que pode-
ria excitar-lhe o appetite para confervar a vi-

da : e o eftado das fuás forças , não nos per-
mittindo ufar das evacuações de fangue , com
brandas tizanas , e alguns antihyftericos , re-

mediámos fempre a urgência dos fympto-
mas : fez largo o ufo das pirolas aloetico-fa-

po-

ij
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ponaceas , fobrebebendo-lhe a agoa do po-

cinho com terra foliada de tártaro , ajudan-

do todos eftes au,xilios com fomentações ner-

vinas , e defobftruentes fobre o ventre : ti-

nha com muito cufto , e a grandes interval-

los , tomado de fete a nove pequenos banhos
de quarto de hora , em que eftava como mo-
ribunda

?
em razão dos deliquios

?
e convul-

sões
;
quando foi pela primeira vez vilitada

do feu tributo lunar
?
começou a fentir-fe com

baítante força para poder andar , o que fez

qualí de improvifo ; e contra toda a expecta-

ção , teve por quatro vezes copiofas diarrheas

,

com que reftituido o appetite , baixo o ven-

tre , defvanecidos os fymptomas , vigorados

os inertes inteftinos para as fuás efpontaneas

operações , depois de quatro mezes de aílif-

tencia no Hofpital , tendo tomado dezefete

banhos em todo efte tempo , fe foi andando
pelo feu pé reftituida , excepto que ainda

conferva tal , ou qual dureza no hypochon-

drio efquerdo.

- ¥,.,

Re-
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Reflexão d Obfervaçao i6.
z

§. i.

O Exemplo precedente , e o prefente nos
faz lembrar a obfervação de Ceifo refe-

rida por Klein (.*"); Tarefes ex intefinalibus

morbis
, paulo dijfícilius curantur

, fi recentes
,

ãntiqiúores facilhis. Elta doente fim alcançou
grandes allívios , os quaes tem perfíltido nos
dous annos feguintes

,
que frequentou eltas

agoas
; porém como a fua obftrucção era mui-

to antiga, e ao que julgados já íchirrofa, e
defde o principio mal curada , nunca pode
adquirir aquella perfeita melhora que era de
defejar , ainda que fempre alcançou toda a
poílivel. A efficacia do azebre (depois da re-

commendação deBoerhaave (w)) nas para-
lyíias y bem fe moítra dos eífeitos menciona-
dos , e quanta parte lhe compete na promo-
ção da evacuação periódica no prefente ca-
fo , tendo nós obíervado que as agoas das
Caldas com mais facilidade , e mais frequen-
temente fufpendem , ou diminuem os fluxos

immoderados, do que reftituem osfupprimi-
dos

, no que claramente fe vê que ellas são
dotadas de hum principio levemente adftrin-

gen-

(ooooo) Interpr. Clinic. pag. 241.

Çppppp) De morb. nerv. f. 302.
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gente , como pode fer a terra aluminofa ; e

nas dificuldades do tributo lunar , fó per li

pouco , ou nada obrão , fe fe lhe não mari-

tão ou os purgantes falino neutros , ou a

terra foliata , os brandos emenagogos , e o

ferro , o qual fe diífolve admiravelmente nas

agoas ainda quentes, pela acção do feu gás,

ou ar elaítico , carregando-fe da fubftancia

metallica á proporção
,

que aquelle reíide

nellas mais, ou menos, como temos experi-

mentado.

§• H.

A combinação das agoas aflím tornadas

ferraginofas , ou com quaefquer remédios

marciaes , e apperitivos , nos tem moftrado

fer de grande utilidade nas afeites
,
quando

não he ainda fchirrofa a obftrucção das en-

tranhas , ou não ha ruptura nos vafos das mef-

mas
;
porém devem-fe tomar tão fomente por

bebida : ifto obfervámos em três mulheres

,

que nefte Hofpital fe curarão no anno de

1778. por efte methodo
,
porque eítavão na-

quellas circumftancias , attendendo indifpen-

favelmente a que as agoas fe não accumulem

,

mas paliem por alguma das evacuações , na-

tural , ou artificialmente excitadas
,
para o

que nos fervimos das pirolas benedi&as de

Fuller, cujacompoíição reúne todos eftes ob-

jectos. Nas hydropifias faceadas, ou hydati-

di-
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dicas do útero , ou abdómen , de ordinário

não fazem as agoas mal
5
ou bem algum ; af-

íim o vimos em huma Senhora de Santarém
,

e em huma Religiofa do Mofteiro de Odi-
vellas. Nas em que ha fchirro com dor , ou
foluçao de contínuo em alguma das vifceras

,

os efFeitos são fempre funeítos , e em quaíi

todas as hydropiíias nocivo oufo externo das
agoas. Os cancros externos

5
e internos fe

exafperão , e fe uleerao
,
quer antes

,
quer de-

pois da operação ; affim o notámos em huma
Senhora do Alemtejo , a quem ainda aquella

fenao tinha feito ; em huma Religiofa do
Mofteiro deChellas, que já a tinha foffrido;

e em huma matrona
,
que padecia hum can-

cro no útero , cuja vida quizerao abbreviar
pela inconíiderada appli cação deite remédio.

§. HL
Com tudo , fe nos não enganamos no

diagnoftico de huma moleítia tão diíficil de
conhecer-fe

,
quando não eftá ainda na ulti-

ma defordem
,
parece-nos que nas hydropi-

íias de peito com edema nas pernas , anhela-
çao contínua, vigilia, ou fomnos fubitamen-
te interrompidos , e outros íinaes cara£lerif-

ticos , temos obfervado que fe não melho-
rão

, ao menos as agoas embaração muito os
progrelTos

?
cònfervando-fe os doentes por

annos fem maior incommodo
,
quando já ti-

nhão

I
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nhão exhaurido os difpenfatorios , e fe acha-

vão abandonados dos Médicos, devendo tão

grande beneficio ao ufo interno fucceflivo , e

externo moderado das noíTas Thermas : três

exemplos fe nos tem oíFerecido , e o mais
evidente em hum Religiofo refpeitavel bem
conhecido na Corte. A confideração dos con-

tentos das agoas , a fua tendência ás vias ori-

narias , fe proporcionao muito a ferem recom-
mendaveis nas moleftias do peito ; aqui te-

mos viíto acharem allívio, bebendo as agoas,

alguns afthmaticos inveterados
,
porém cura-

dos ; ainda não tivemos occafião de obfervar

fenão nefte anno de 1780. em António Jofé
Machado , Alferes de Cavallaria do Regi-
mento de Caftello-branço , CoronelJoão Dor-
dás e Queirós , de idade de fetenta e três

annos , eftatura mediana , fibra fecca , o qual

por exceíFos que fez fe lhe levantarão nódoas

vermelhas por todo o corpo em figura de le-

tras como hum S , hum P
?
hum O , fem pruri-

do algum , fentindo ao mefmo tempo fraque-

za nos pés , e mãos , fem poder fegurar-fe a

li , e muito mal o que tocava : tomou banhos
domefticos por três mezes, melhorou das nó-

doas
,
porém não da debilidade ; e no inver-

no feguinte foi accommettido de chagas ul-

cerofas nas pernas
,
que lhe durarão por fin-

co mezes , as quaes extin&as pelos remédios

Ci-
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Cirúrgicos , entrou pouco a pouco a fer ata-
cado de huma tolTe violentiíTima , acompa-
nhada de contracção fpafmodica fuccelliva in-
voluntária nos mufculos rectos do abdómen
e tão forte, que chegarão aretrahir-fe, eoc-
cultar-fe dentro deite as partes genitaes , ex-
tinguindo-fe-lhe a acção da virilidade , e até
não tendo por onde verter olocio; então lhe
fobreveio a diíficuldade de refpirar , o efter-
tor, o canfaço ao menor movimento, em fim
a afthma

,
que lhe durou por fete mezes : che-

gou a efte Hofpital a 10. de Junho do pre-
fente anno tão proítrado de forças pela or-
thopnea

, e eftertor quafi fuffocantes
, que o

obrigarão a defcançar por duas vezes ao fu-
bir a efcada da enfermaria ; entrou fem mais
preparo a ufa r logo da agoa do Pocinho be-
bida

, e pouco a pouco defde o terceiro dia
começou a remittir-fe a violência da tofle,
o efpafmo do abdómen , a difficuldade de
refpirar, o canfaço, eoeftertor; fizemos pur-
gallo quinze dias depois de beber as agoas

,com que obrou copiofamente , concedemos-
lhe o ufo do vinho pela nimia fraqueza era
que fe achava , e para poder fupportar de fe-
te a oito banhos de meia hora , cõm que fe
foi a três de Julho completamente reítabele-
cido, excepto que fó lhe refta alguma tofle,
mas muito pouca , e fupportavel , e de lon-

guif-
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M

guiffímos intervallos , no mais ágil
,
quanto

permitte a idade , e a fua débil conftituição

,

podendo fubir, e defcer, andar, &c. fem o

mais leve incommodo.

§. IV.

Nas tilicas incipientes fabemos que fe

curarão completamente varias peííbas , entre

outras Mr. Dufaut
,
que adiante louvamos

,

o qual veio febricitante, atrófico, efcarran-

do matéria fanguinofa com toce violenta , e

no primeiro anno fe lhe defvaneeêrão logo

eftes fymptomas : continuou o ufo das agoas
,

e fe conferva hoje fem incommodo, ainda de-

pois de quatro annos que não as frequenta

;

eftes cafos devem com tudo fer bem raros,

pois até agora não pudemos confeguir aquel-

le eíFeito nos doentes
,
que com íímilhante

moleftia tivemos de baixo da nofía direcção

;

pôde fer que a razão feja
,
porque a moleftia

de Mr. Dufaut pendia de obftrucçoes do ab-

dómen , e de humor rheumatico a que era

fujeito, e o bofe era atacado por eftes prin-

cipies , e não primariamente , e que por iíTo

fejão fó profícuas em cafos delta efpecie, ou

naquelles , em que não ha no fyftema glan-

dulofo huma difcraíia da lynfa irrefoluvel por

eftas agoas.

§. v.

Nas moleftias da bexiga, no calcula del-

ia,
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la , ou dos rins , diremos fuccintamente o que
temos obfervado. Monfenhor Oliveira

,
que

padecia huma paralyíia do sfinter da bexiga
procedida de huma íupprefsáo alta , com que
eíteve á morte , e de que fó efcapou pela in-

troducção da algalia , confervando-a fempre
por finco annos

,
que viveo depois , e fre-

quentou eftas agoas • nellas já mais experi-
mentou allívio algum , antes maior eftimu-
lo , e irritação em quanto as ufava , o que
fempre fez externamente

;
porque querendo

enfaiallas internamente por algumas vezes,
lhe fobrevierao defordens que o obrigarão a
deixar a tentativa ; he verdade que o feu tem-
peramento era fanguineo, e muito irritável,

e a fua idade de fetenta , e mais annos. Hum
doente do Hofpital de quafi 60. annos

,
pa-

ralytico com defordem no cérebro, e com if-

churia habitual , e ao mefmo tempo inconti-
nência de ourinas , e que tem frequentado
eftes três annos últimos

,
pelo ufo das agoas

fe lhe augmenta o eftillicidio perenne , e acre

,

que lhe motiva dores infupportaveis, não po-
dendo ourinar fenáo com choro , e clamor,
nem tem confeguido o menor allívio. Hum
Religiofo Arrabido , fujeito havia annos ály-
thiaíi

,
e que lançava frequentemente pedras

,

vindo no anno de 1778. a eftas agoas por fe
achar mais que nunca apertado com dores ne-

fri-
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friticas j com difficuldade de verter ò loelo,

e alguma coiífa convulfo , e nauliofo , o def-

enganámos do máo fucceíTo que devia efpe-

rar -porém querendo a todo o rifco tentar

hum auxilio , em que dizia elle tinha tão gran-

de fé , logo do primeiro banho
,
que foi de

dez minutos , o tirarão fora de íi, convulfo

,

afono, apopléctico ; morreo ás 18. horas do
infulto. Outro doente paralytico , de 60. an-

nos de idade , no meio do ufo dos banhos fe

lhe fufpendêrão as ourinás por quatro dias,

não tendo dantes tido fimilhante moleftia

;

inchou-lhe o ventre , e como febricitava , o

fizemos fangrar duas vezes ; mas fendo fruf-
;

trados alguns remédios diluentes , laxantes,
1

e brandamente diuréticos
,
que lhe applicá-

mos interna , e externamente , o mandámos
ao banho Thermal , onde ourinou fufficiente-

mente ; não obftante , abatêrão-fe-lhe as for-

ças, fa!tou4he o appetite, continuou a fup-

prefsao , ainda que ourinou mais duas , ou

três vezes muito pouco ; e indagando nós

miudamente a caufa de huns fymptomas , ao

que nós parecia
?

tão defordenados , nos in-

formou que tinha havia annos hum hydroce-*

lè baítante volumofo , o qual fubitamente ti-

nha defapparecido
,
quando começou a diffi-

culdade de ourinar : procurámos ver fe era

poffivel tornar o hydrocele por meio de ap-

po-
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pofitos emolientes para o alliviar pela pun-
ftura, viíta a invencivel repugnância que to-

mou a remédios internos ; foi tudo fruítra-

do , infeníívelmente fe fez apopletico , e mor-
reo dez dias depois da fupprefsão. A noíTa

doente padecendo fufpensão de evacuação
menfal porembaraço no útero, obítrucção fchir-

rofa de baço , maior volume do ventre , vio-
lentas anxiedades do peito, inércia de intef-

tinos , difficuldade de verter o locio , nos fez
aqui lembrar , e refumir as obfervações

,
que

tem analogia com eftes fymptomas , e que
não pudemos achar lugar de as expor em ou-
tra parte ; a melhora defta paralyAa acredita
a efficacia das noíTas agoas , não menos que
a da enfermidade feguinte.

O BSERVAÇÃG XVII

D Antónia Luzia Laroche , filha de Mr.
. Larôche , negociante em Lisboa , de

idade de 21. annos > fibra froxa, débil, côr
alva , eltatura procera , e delicada , havia me-
zes que em confequencia de hum Mo que
teve, padeceo huma grande anxiedade, a que
fe feguio deliquio

; tornada a fi , não fe fez
maior reparo naquelle infulto ; mas depois
diíto entrou a perder a côr com o appetite

,
a confervar por muitos dias as fezes, que não

R ex-
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expellia fem muito cufto , e a fentir grande

debilidade nas pernas, e notavelmente naef-

querda , até que em dia de Corpo de Deos

do anno de 177o. teve outro delíquio, a que

fe forão feguindo muitos mais , e huma total

debilidade , e impotência nas pernas , de for-

te que ainda fegurando-a pelos braços , não

as movia
5
mas as levava de raftos. Appare-

ceo logo o ventre entumefcido , e. com maior

volume na parte efquerda , os inteftinos não

ío inertes , mas rebeldes á efficacia de finco

,

e féis clyáeres ,
que eraprecifo miniftrar-fe-lhe

cada dia para diminuir as grandes anxieda-

des , dores cólicas , opprefsoes , e defmaios
,

e com que fó achava allívio , fendo aííiftida

pelo Doutor Meroíí, Médico de huma pratica

feliciílima em Lisboa, e de Mr. Dufaut, Ci-

rurgião confummadiífimo , a quem a sã Ana-

tomia Portugueza deve os primeiros elemen-

tos : eftes caracterizando a moleftia própria

para fer curada unicamente por eftas agoas

,

vencerão as fuggeftóes vulgares de a manda-

rem primeiro enfraquecer mais nos banhos

das Aícaçarias. Veio em fim a doente para

as Caldas a 18. de Julho do mefmo anno,

ifto he
,
pouco mais de hum mez depois da

moleftia
;
porém chegou tão fatigada da jor-

nada, e dos caminhos, que junto efte exceífo

à fumma debilidade , em que fe achava por

fal-
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falta- de appetencia , fuftentando-fe até allí

tão fomente a líquidos , fe exafperárão de tal
forte os fyraptomas , e fe amiudarão os delí-
quios ainda ao menor movimento do corpo

,

que chegámos a temer dafua vida. Oito dias
fe pafsárão nefta lufta , fem mais ufo de re-
médio que três copos de agoa do Pocinho

j
que em jejum lhe fizemos propinar defde o
terceiro dia da fua chegada , e três , e mais
clyfteres^ por dia á proporção que o exigia
a elevação do ventre , com que unicamente
fe ferenavão a opprefsão , e anxiedade

\ ainda
que não o defmaio

,
porque era precifo mo-

ver-fe. Tentou a todo o rifco o primeiro ba-
nho

,
em que eíteve fó onze minutos femi-

morta
; feguírão-fe mais oito gradativamente

até hum quarto de hora, com alguns dias de
interyallo

, porém fem allívio algum. Entrá-
mos junto com a agoa do Pocinho a dar-lhe
as pirolas aloetico-faponaceas

, de que fez
largo ufo

, e pelas tardes duas , ou três de
âmbar combinado com a cafca Peruviana,
Com dezoito banhos, que jáchegavão ameia
hora

, e com eítes auxílios começou a fentir-
fe mais vigorada , com melhor appetite , me-
nos elevação no ventre, foíFrendo os banhos
fem defmaios, podendo eftarfentada porhu-
ma, e duas horas

, e levantar as pernas para
as pôr fobre hum efcabello, e a ufar por dia

R ii de
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de dous clyftefes fomente
;

perfiftio nos re-

médios , e nos allívios até os vinte e oito ba-

nhos, os mais deftes de hora, alguns de fin-

co quartos, ehora emeia. Foi purgada com
pirolas feitas de huma oitava de Rhabarbaro

em pó unido com mel huma vez antes do de-

cimo oitavo, outra antes do vigefimo oitavo

banho. No dia , em que completou efte nú-

mero
,
quiz enfaiar fe podia andar , e o pode

fazer fem mais arrimo, que o de fegurarem-

lhe a mão efquerda em razão de vacillar do

pé do mefmo lado
,
porém o direito com a

fua firmeza primitiva; tomou mais quatro

banhos de hora , com que completou trinta

e dous , e fe foi com bom appetite , o ven-

tre no íeu eftado natural , mas ainda preci-

fando de hum clyfter por dia , fem anxieda-

des , nem defmaios , efperando no regimen

o inteiro vigor da perna efquerda, e a com-

pleta melhora da paralyfia dos inteftinos.

Reflexão d Oh/ervaçao 17 .
a

§. 1.

Endo tão ellreito o commercio entre a al-

ma, e o corpo, que elles fe afFe&ão mu-s . ... .

,
tuamente ,

parece que tanto mais tem lugar

fobre o corpo as imprefsões da alma
,
quanto

aquelle fe acha menos forte para as poder

fup-
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fupportar : toda a fubita mudança na manei-
ra de fer dos nervos , he capaz de deforde-
nar muito a máquina enfraquecida , e até de
caufar a morte ; mil exemplos o comprovao:
porém mais que tudo o íufto , e o terror. Já
HoíFman

(
ww

) obfervou hum cafo bem íimi-

lhante ao de que tratámos em hum mance-
bo

,
que por caufa de hum fuíto íicou paraly-

tico dos artos inferiores ; e na verdade a fuf-

pensão da acção do diafragma, a demora do
fangue nas entranhas

5
a tenção , e aperto

y

que nellas fe experimenta em taes circum-
ftancias

, podem muito bem embaraçar o af-

fluxo dos efpiritos nas extremidades inferio-

res; o que deo lugar a Helmoncio a fufpei-

tar que a alma relídia no pyloro , e ao Au-
dio r de Specimen novi Medicina confpeãus aef-
tabelecer o fyítema da grande influencia das
forças frenicas na economia animal ; fyítema

,

que quanto a nós não merece menos atten-

çao que qualquer outro fyfiologico ; e fobre
o qual funda Mr. PreíTavin o feu Tratado
dos vapores , hum dos melhores

,
que tem ap-

parecido fobre efta diíKcil matéria.

§. n.
A caufa excitante da moleftia deita doen-

te , foi na verdade o fuíto ; mas he certo que

ha-

Cw?) Tom. IV. Part. 4. Cap. 1. De nerverum refolut.

Obf. 2,
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havia princípios remotos
,
que puzerao a fibra

em eítado de não poder de algum modo re-

fiítir áquella imprefsão
j
porque fendo educa-

da em hum paiz frio , e onde o coftume or-

dinário do paíTeio concorre a fortalecer os

corpos, vindo para efte muito mais quente,

e onde he rariííimo ufar daquelle exercido

,

tão conveniente á faude o bello fexo
,
que

mais delle neceíUta pela debilidade natural

,

occupaçoes fedentarias , e plethora menfai;

augmentou muito aquelia froxidão induzida

pelo clima, e falta de movimento mufcular,

o pernicioíiííimo gollo, que tomou a doente

pelo ufo immoderado que fazia da bebida do
chá : abufo funefto , e origem fecunda em Por-

tugal da maior parte das doenças nervofas,

tanto mais temíveis
,
quanto são lentos , e in-

íidiofos os feus progreííbs , e deleitavel ao

paladar a caufa delles. A contínua relaxação

que faz no eftomago , e inteítinos a copiofa

bebida do chá , enfraquecendo as raizes que

fubminiftrão o alimento ao noíTo corpo
,
per-

verte os fuccos gaftricos , enerva a bilis , re-

tarda o vagarofo circulo do fangue nomefen-
terio , útero , hemorrhoides , faz paralytico o

abdómen , obítruem-fe as vifceras , extende-

fe o contagio aos nervos , á fua origem , ao

peito, á pélle, e fica toda a máquina expoíta

a ceder á menor imprefsão da atmosfera , ao

mais
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mais leve toque da imaginação
(
m ''') • bem

o tinha obfervado Hippocrates, quando dif-

fe (ffl ) : Caliàâ
, frequenter ea utentibus , has

noxas inàiicit , carnium effoeminationem , nervo-

rum impotentiam , mentis torporem
, fanguirits

erupúones , animi àeliqiúa, H£c qiúhus mors.

§. ih.

Nefte eftado juftamente eftava a noíTa

doente
,
quando chegou ás Caldas , fendo o

feu único fuftento , e de que tão fomente fe

fatisfazia fem aversão , o chá , nem fe con-

tentava com menos do que três lb. delle por
dia. Fomos infeníivelmente diminuindo efte

abufo por não caufar huma mudança repenti-

na , epelo ufo interno das agoas, e dos cal-

dos gelatinofos combinados com as raizes de
genciana, valeriana, almeirão, as folhas de
lofna ,, fumaria , centauria menor , e outros

amargos
,
procurámos reftituir do modo pof-

livel a craíi , e configuração do fangue , rea-

nimar as fibras languidas , e inertes , erigin-

do as forças pela quina , e âmbar para poder
foífrer os banhos

,
que devião inllnuar o efpi-

rito mineral na íntima contextura , onde re-

fi-

Çrrtrr) O ClariíT. Sauvag. não duvida adnumerar entre as
caufas da paralyfia ferofa o ufo intempeftivo das mefmas agoas
mineraes : quanto fe não deve temer o abufo

, que muitos fa-

2em de beber as noíTas fem medida í Claff. 6. Ord. j. Gen.
18. Spec. 12.

CJÍJ/D Aphor. ló. 5.
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íidia o impedimento dos efpiritos ; ao mef-^

mo tempo cuidámos em referar o baço infar-

clado por meio das pirolas aloetico-fappona-

ceas , e exteriormente com as fomentaçóes

defobftruentes , e com a combinação deites

auxilios tivemos o íucceffo que defejavamos.

Devemos aqui de paífagem advertir que a

grande eificacia qUe muitos attribuem para

as fomentaçóes ao enxofre, que fe ajunta das

agoas debaixo do titulo de mineral das Cal-

das , he fuppofta
,
pois que não tem mais , nem

menos virtude que as flores de enxofre ordi-

nárias, que fe vendem nas boticas, antes ef-

tas são muito mais puras , e fem a terra
,
que

fempre traz comfigo o dito mineral, ainda o

mais efcolhido. Similhante credulidade ha

também a refpeito do lodo
,
pois ,ainda por

muito tempo applicado aos membros intume-

fcidos , e dolorofos , he tão diminuto o allí-

vio
,
que traz a eftas partes

,
que fe deve con-

tar por nenhum; e aimmersao nos banhos do

dito lodo não fó he inútil, mas pôde fer no-

civa, como obfervamos em hum doente com
prizão das articulações, nasquaes já hia ten-

do melhora, ficando em peior eftado que no

principio por hum fó banho de lodo quequiz

tentar , conftipando-lhe a pélle pela frialda-

de da agoa deítituida de todo o efpirito , e

calor mineral
j
pelo que nem pela razão, nem

pe-
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pela experiência merecem os banhos de lo-

do das noUas Caldas a mais leve recommen-
dação.

Observação -XVIII.

TAmbem he jufto que eu exponha com a
minha moleftia os benefícios, que rece-

bi deftas agoas;e emlinal do meu agradeci-
mento.

No primeiro Inverno que em Montpel-
lier me appliquei ás diílècções anatómicas em
razão da íiicceífiva curvatura do dorfo , e ap-
plicação para examinar as partes dos cadáve-
res

,
que de ordinário eftavao fobre mezas

mais largas que o precifo , entrei a padecer
moleftiílimas dores na região lumbar

,
que

defcendo pouco a pouco com a meima acti-

vidade | degenerarão em huma horrivel fcia-

tica na Primavera feguinte , atacando-me a
perna direita com infultos intoleráveis

, yi-

gilias
, inappetencia , cujo allívio devi mais

á benignidade da eftação que fe avançava , do
que a farragem dos remédios

,
que interna,

e externamente me applicárão
,
pois nos in-

vernos feguintes fujeito ás mefmas applica-
çoes , também o era com iguaes prelúdios á
mefma moleftia. Paliado a Portugal , tinha na-
quelle tempo os mefmos ataques tanto mais

le-
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leves
5
quanto diftantes dos primeiros , até

que- em Novembro de 1774. , depois de al-

gumas maiores contenções de efpirito
,
pre-

cedendo horripilaçoes
j
grande pezo de cabe-

ça , alguma febricula , anorrexia , e vigilia

,

fe me inundou a boca , lingua
,
peito , efto-

mago , e inteftinos de huma matéria vifcida

,

branca , e tão doce
,
pelo que me parecia ao

gofto , como o aílucar. Impróprio para po-

der difcorrer naquelle citado , chamei em
meu foccorro o Doutor João da Cunha , de

cuja amizade , e conhecimentos práticos juf-

tamente confiei a minha faude
;
por meio de

huns caldos amargos , e falinos , e outros

poucos remédios
,
que me ordenou depois de

20. dias de cama, me levantei tão proftrado

de forças de corpo , e do efpirito
,
que ou-

tros tantos me forão precifos para poder fa-

hir ás minhas occupações ordinárias ; tinha-

me ficado a lingua fempre faburrofa , o appe-

tite mal reftituido , e depois de comer fen-

tia opprefsão , e anxiedade
;
porém efperava

do movimento , e exercicio fe reítituiíTe o vi-

gor que me faltava , de que julgava que pen-

dião todas aquellas defordens. A 4. de Fe-

vereiro do anno feguinte
,
que foi o de 1775'.

,

eítando ainda em jejum, em quanto com hum
amigo difcorria fobre afunefta ferie de doen-

ças capitães
,
que graíTavão em Lisboa , o re-

fe-
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ferir-me as mortes improvifas de algumas pef-
foas conhecidas , fubitamente me fenti ac~

commettido de huma grande opprefsao de
peito com palpitação do coração, anxiedade,
languidez por todo o corpo , rotação de ca-

beça
,
que a me não ter encoírado , cahiria

fem acordo : poucos fegundos durou a maior
força deita tribulação ; e querendo bufcar re-

frigério no ar livre da rua , cheguei a cafa

baftantemente vacillante de todo o corpo. Def-
de então obfervei maior elevação , e dureza
no hypochondrio direito

,
por vezes zinírao-me

ingratamente os ouvidos , em outras me pa-
redão as cafas cheias de hum denfo fumo,
á mais leve noticia fúnebre , ao mais peque-
no fufto fe me feguírão violentas palpitações
do coração , tendo por dia finco , féis , e
mais repetições

;
porque quando faltavao a-

quelles motivos , fuppria a minha imagina-
ção ferida a todos os inftantes do medo da
morte. Não houve livros , ou Médicos do
meu conhecimento

,
que deixalTe de conful-

tar
; não houve remédios que não tomaíTe,

paíTando de huns a outros com a inconftancia
ordinária a fimilhantes queixas ; augmentava-
fe o mal

, perdi a cor , o appetite , as for-

ças, a nutrição
,
parecendo não homem , mas

efqueleto. Confultei em fim o Doutor Wade,
a quem devo fazer a juítiça de confelTar que

fó

III



!

M

w

: foi

25-4 Memoria II.

fó elle me aconfelhou o ufo deitas agoas , co-

mo talvez o único remédio nas deploráveis

circumftancias em que me achava ; e fendo

mandado immediatamente por Sua Magefta-

de para o emprego que occupo* tive a occa-

ílão de poder logo tomar elle remédio
,
que

íuppofto no principio me caufaíTe perturba^

çao pela fenílbilidade em que eftavão os ner-

vos , com as cautelas precifas me familiari-

zei de forte com as agoas
,
que as continuei

por 20. dias em doies moderadas , e grada-

tivas internamente , e pude ufar delias exter-

namente em treze banhos quaíi todos de ho-

ra , com que confegui incriveis melhoras; e

continuando nos dous annos feguintes , me
acho hoje com a melhor difpoíição de que he

capaz a debilidade natural de meu tempera-

mento. Laus Deo.

Reflexão d Obfervação 18.*

§. 1.

NoíFa moleftia teve também princípios

mais remotos ; na idade de 16. annos

começámos a padecer hemorrhoides cegas,

e aos 18. huma debilidade de eftomago tão

grande
,

que por quatro mezes fucceífivos

não fe nos confervava nelle coufa alguma,

lançando meia hora depois todo o comer,
fem
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fem a menor alteração ; o exercício de cavai-

lo nos melhorou em muita parte defte incom-

modo , a que com tudo ficámos fuj eitos em
fazendo exceflbs de efpirito

\
quando nos vi-

mos em hum tão alto gráo da moleflia hy-

pochondriaca , nos lembrávamos do que temos

dito neftas Reflexões : ifto he o quanto as

defordens das primeiras vias difpõem. para as

moleftias capitães , e fobre tudo , do exem-
plo de Malpighi , o qual pelo decurfo da
fua mocidade tinha lido fuj eito a vómitos,

palpitações de coração , leves infultos poda-

gricos , cuidados, e paixões de animo, co-

mo refere Baglivio.
(
wíw

)

§. II.

Na verdade obfervamos, que quando os

efpafmos , dores > e affeclos do animo perfe-

verão por algum tempo , fe muda com faci-

lidade a cor , e confiftencia da bílis , fe ex-

citão flatulências , e anxiedades nos hypo-
chondrios , e de tal forte fe ofíènde a fábri-

ca do chylo
,
que não menos o appetite , co-

mo a boa digeftao dos ingeftos fe diminue,
ou fica abolida , e pouco a pouco íe fazem
tão refractários , e manifeftos os vicios das
entranhas

, que diíficultofamente admittem
huma cura completa , antes huma vez indu-
zidos íimilhantes afFe&os , coftumáío excitar-

fe

(sssti) Oper. cmn. pag. 6Si,, e 62 2,
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fe mais atrozes perturbações de nervos que
as precedentes. Qualquer que attentamente
reflectir nos repetidos infultos do mal hyfte-

rico , e hypochondriaco , ainda que no prin-

cipio não haja culpa alguma nos hypochon-
drios , achará que as funções das officinas

chylopoieticas fe perturbao , e que fe faz

mais diíKcil o progreíTo do fangue pelo fyf-

tema da veia porta
;
que fe inquinão as pri-

meiras vias com humores depravados
?

acci-

dos , biliofos
,

pituitofos , e reliquias corru-

ptas dos alimentos , e nelle eftado coJlumíío

os mais vehementes aíFeclos dos nervos a prin-

cipiar os feus eítragos.

§. III.

Com tudo
?
não obllante a rebeldia da

queixa (fe não he muito inveterada) , cremos
que a noíTa melhora , eade algumas convul-

sões , e paralyílas hyítericas
,
que aqui temos

vifto confeguirem mais allívio que o que fe

pode efperar dos outros remédios
?
deverão

fervir de grande confolação aos que fe acha-

rem fujeitos a íimilhantes enfermidades , fre-

quentando pacientemente as noíTas Thermas

,

e combinando com o ufo delias os auxilios

,

que forem mais conducentes ás caufas , e

principies donde procederem. Finalizamos

pois efta Memoria , dizendo com Sydenham

:

Sicubi circa theoriam me hallucinatum fuiffe le~

ãor
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flor ãeprehendat
9

errori veniam peto ; vertim

cjiioà ad praxin attimt profiteor me omitia ex

vero tradidijfe. Foi. yj. feu Conjiimtio Epid.

Ann. 1665. 6. Seft. 2. ad fin.

Fim da Segunda Memoria.

CA-

<
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CATALOGO
Das Plantas

, que nefta Primavera de 1780. obfervá-
mos no fitio dos banhos das Caldas da Rainha,

e íua immediaçáo.

As Medicinaes levão ejle final

A her-

va Gigante.

Achiilea aseratum.

Adiantum
Avenca.

Agave
teira.

Agnmonia
monia.

Agroííema

Agroílis

Alifma

AlHum
Alopecurus pratenjts

Aliine media -

gem.

Anaeallis

caplllus veneris —

ameriean — Pi-

eitpatoria -- Agri-

githago.

Jlolonifera.

plantago aquática.

moly.

nfts -

Maru*

arvenjis.

monelli.

—— latifoliá.

Ancliufa officinaUs ~ Bu-

glofa , língua de vacca.

1 angu/li'folia.

Anethum Joeniculum — Fun-

cho.
—— graveolens — En-

dro.

Antirrhinum arvenfe.

bipunífatum.

—-——

—

geniflifolium.

••• Unifoliam.
'

' ma itis.

• peduneitlatam.

Anthemís
Anthyllis

Arbutus
nheiro.

Arenaria

'faxatile.

• trijle.

conda — Margaçá.

Vulneraria.

unedo -- Madro-

rubra.

Ariílolochia longa*

Arclium lappa — Bardana»

Arum maculatum — Jar-

ro.

Afparagus officinaUs — Efe

pargo.

Afphodelus ramofus — Ga-
mão.

Afplenium ceterach -* Dou-

radinha.
• " mta muraria.

__ trichomanes — A-
veneão.

Aftragalus alopecuroides.

Athanafia marítima.

Avena Jatua.
• praienjls.

B

Bellis annun.

perennis.

Braílica campe/ltis.

Briza media.

—

—

virens.

Bromus pinnatus.

teãorum»

Bryonia Ma — Norça.

Btt-
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BupIuhahmímjJM/w/twB —

olho de boi.

Cadruá ficas indica — Fi-

gueira da índia , ou do
Inferno.

Calendula arvenjis.

* —— officinalis.

Campânula rapunculus.
• fpeculum.-

:

-:—- trachellunu

Cardamine pétrea.

' —— pratenjis.

Carex aeuta.

——
< c^fpitojà.

Carduus mitans.

* Cari iria acaulls.

Centaurèa-tí//>ím.

—fempervlrens.
-—

: rapifollum.
' - montana.

Ceraflium dichotomum.
' * perfollatum.

* Chelidonium maius — Celído*

nia.

* Chenopodium botrys — Herva
pulgueira.—-*——— tubrum — Herva
armolles.

* Chryfanthemum Uucanthemum;——— — myconh.
—————

• fegetum.
* Cichorium intibus — Almei-

hdaniferus *- Efte-

rao.

* Ciftus

vas.

Clavaria

Çlematis vltalfa

albidas.

haltmifolius,

Jíimana.

Çorallvides,

2J9
* Conium maeutatum —Cicu-

ta.

ConvoFvulus arvenjis.

Coronilla glauca.

Cotyledon umbilictis.

Crataegus oxlacantha.

Crucianella marítima.

Cucubalus behen.
* Cufcutâ eutop£a.
* Cynoglofíum officlnalè — Cí-

noglofa, orelha de lebre.
* Cytinus lypociflis — Pute»

gas.

D

Daphne thumelta»
* Datura ftramonlum — Fi-

gueira do Inferno.
* Daucus vlfnaga -»' Bifna-

#»•
* Delphinium confolida -- Con-

folida Real.
"

_
_
— afacls — Efporas.

Digitalis purpúrea,

Dipfacus ftdlonum — Car-
do penteador.

Drofera lufitaníca.

E

Eehium vulgare.

Equjfetum arvenfe - rabo dô
Cavai lo.

Eriça

Urze.

Erigeron

Eryngium

cinerea.

iílrídi purpúrea

umbeflata.

/coparia.

v!Jcofumt

campejlre.

Eryfimum offiànak -s Sara-

mago, rirjxa.
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• larbarea.

Euphorbia efula.

• exígua.

« —w ftílcata.

* Hyofciamusn/ger — Meimen-
dro.

* Hypericum perforatum — Hi-

pericao.

Hypocrepis nmlújlliq.

Ferula Ferulago — Canna

frecha,

Fefluca ovina.

• . ' rubra.

Frankenia levis.

Fumaria officinalis — Her-

va Moleirinha.

lllecebrum paronichia — Her-
va prata.

íris xiphium.

Juncus acutiu.

Juniperus ocinedrum. — Zim-
bro.

í'"
».

Galium aparine — Amor
de hortelão.

Genifta tridentata — Car-

queija.

Gentiana centattrium — Fel

da terra.

Geranium malacoides.

• dijjeãum.

ckutarium.

• —— columbinunt.

- h tf br!dum.
• robertianum.

Geun montanum.

arbanum.

Gladiolus communtSt

Graphalium luteo — álbum,

H

Hedera helix — Hera.

Heliotropium/H/«7w/B.

Herniaria glabra -- herva

turca.

Humulus lupulus.

Hyacinthus comofus,

—
'

' vertou

Lacluca virofa.

Lamium orvale.

Lathyrus. latjfolhts.———
* fylvejlris.

* Lavandula. Jloechas — Rofc
maninho.

Leucojum autumnale.

Ligufticum vulgare.

hithofpeTmuir^fruãicofum —
Herva das fete fangrias.

Lonicera caprjfolium.

Lupinus luteus — Tramo»
ços bravos.

M

t Malva rotuntifoUa

Malva.
* Marrubium vulgare — Mar-

roios.

chamomilla — Ma-Matricaria

cella.

MeliíTa

Mentha

lan.

càlamintha.

aquática

crifpa - Horte-
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*

pulegutm -- Poe-

fi/lvejlrís — Men-

Ortira

aói

JOS.

traftos.

Mercurialis annua

morta.

Momordica elaterium -- Pe-
pinos de S. Gregório.

Myagrum hifpankum.
—— faxatile.

Narcifílis

Nepeta

da.

Nigella

N

minor.

cataria — Neve-

Damafcena.

O

Oenanthe fijlulofa.

Ononis fpinoja — Rilha
boi , ou unha gata.

"~~~—

i

alújjima.
—-

•

— natria.
~

vifiofa.

Ophris antropophora.

infeãifeva.

Orchis Morto.

Origanum vulgarc — oure-
gão.

Orníthogakim pyramidale—lei-

te de gallinha.

Orobus tuberofus.— -~—" vernus.

Oxalis acetofella — Tri-
folio azedo, Alieluia,

Panicum verticlllatum.

Papaver nudkaule
~—»— RAoe<?j--Papouias

Parietaria vfftetnalu - Al-
favaca de cobra.

Pedicularis Jlamea.
Phlomis hfchnitis.

Pinguicula lufitanica.

Pinus (j/lve/íris

nheiro bravo.

manfo.

Piftacia

tifco.

Piíum

Plantago

belhas.

sem.

pinea —

lentifcus

ítrvenfe.

alújjlma.

coronopm

lagopus.

lanceolata

maior —

- Pi-

Pinheiro

— Len»

'

-- Dfo-

Tanxa-

ffatoa.

medta.

pfyllium — zara«

Poa angu/iifofía.
~~

comprejja.
**~

pratenfis.

Polygala monfpeliaca.
~~

mj/crophtjlla»

Poiigonum aviculare.

" ~" ceníinodia.
~~~~~—

- perficaria.
1 marittmum.

Polypodium///» mas — Feto,—

—

vulgare — Poli-

pódio.

Potentilla reptam - Cinco
em rama.

Portulaca okracea-Eeldtoe-
ga.

Potamogeton natans.

Praíium maius.

Prunella grandiflora.

Prunus Jylvcjrh -Abra-
nho carraíco.

*

» q



i
Sói

Quercus
rafco.

lho.

CATALOGO

Q

coceifera -- Car-

Toíur — Carva-

R

Ranunculus acru.

— monfpeliacus.

— —— fceleratus.

Refeda alba.

- luteola — Lirio

dos tintureiros.

—- purpttrafcens.

* Rhus cortaria — Su-

magre.
* Rofa canina.

* Roímarinus efficlmlU — Ale-

crim.
* Rubia tinãorum —Rui-

va dos tintureiros.

Rubus Jruãkofus — Sil-

va.

* Rumax actttus.

•

.

— cri/pus — Laba-

ca.
* —.

—

acetofa — Aze-

das.

* Rufcu 1
? aculeatus — Gil

barbeira.

* Ruta graveolens — Ar-

ruda.

Salvia pvaten/ii.

Jclarea.

* Sambucus nigra — Sabu-

gueiro.

* Sanguiforba offielmlls --Pim-

pinella.

Satureja montatia.

Saxifraga punílata.

Scabiofa arven/is -- Efca-

biofa — Saudades bravas.

fucciffa.

pcãen vetierh,

marítima — AI-

Scandix

Scitta

barra.

Scirpus holofcosnus.

poltfjlachis.

Scorpiurus mitricata.——— fubviilefa.

—" fulcata.

Scrophularia aquática — Her-

va faboeira.

•——-—— corodon.

• fambucrfolia.

Sedum reflexum.

Sempervivum arboreutn — Sa-

ião.

Senecio jacobaa — Taf-

neira.

——— vulgaris.

Sterardia arvenfis.

Sibthorpia europjea.

Silene hífitanica.—

—

mufàpula.

nutans.

Sifymbrium najlurtium ~ A-
grião.

latifolmm — Ra-Sium
baça.

Smilax

Solanum
moura.

Stachis

Statice

ifpt Legação.

— Herva

fylvatica.

armeria.

T

* Tamarix gallica — Tamar-

gueira.

* Teucrium íva -Iva arthetiea,

* Thlaf-
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* Thlafpium Lttrfa pafloris —Bol- Valeriana caleitrapa.

fa de paftor. coronata.

* Thymus vulgaris - Tomi- locufía.

lho. * Verbafcum thapfus - - Verbaf-
Trifolium glomeratum. CO.

pratenfe. * Verbena cfficinalis -: Urge-
* repetis. vão.

* Triticura repetis — Grama. Verónica tncana.

officinalis.

U * Vinca maior — Congor-

Ulex eurep£tis.

ca.

* Viola odorata — Violetas.
* Urtica dioica — Ortiga. montaria.—— iirens. —

—

uniflora.

IN-
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DÁS COUSAS MAIS NOTÁVEIS,
que contém eiras Memorias.

A

Borto. As Agoas das Caldas não o pro-

movem , e exemplos que o conílr-

mão 178.

Abufo de Vénus, caufa de Apoplexías 215-.,

e paralyíias irremediáveis pelas Agoas das

Caldas 232. ; muito mais fendo complica-

das com o mal venéreo 215'.

Accido aéreo , hum dos componentes do ar

10.; fua diíFerente combinação com o flo-

gifto 11.

-

—

—fosfórico entra em mais quantidade no

alkali mineral , do que no vegetali^. ; hum
dos princípios elaítizantes do ar fixo do
fangue 89.

« vitriolico único
5
geral 5'. não he o ef-

pirito univerfal 6.
5
fua affinidade com o

ílogifto ibid. : fua tranfmutaçao em accido

marino 14. ; faes que elle compõe 18.:

. como concorre para o calor das Agoas

Thermaes 36. : entra nas Agoas das Cal-

das; provas difíb 46., e íeg.

Agoa j feus effeitos em geral 72. ?
em particular

no corpo humano 73. 74. : correctivo do flo-

gifto ?7> Agoas
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Agoas das Caldas, fua tranfparencia 24. , feu

cheiro ibiâ. , feu goítq ibid. : bolhas que
formão 25*. : nódoas

,
que imprimem na rou-

pa dos que- fe banhão, e matéria principal

que as produz ibid.'. nata branca, euntuo-

fa ,
que lhes fobrenada 26. : feu vapor, e

eíFeitos delle 27: eieyao muita porção de

accido
,
que fe ajunta em gottas efverdea-

das 31. : donde vem o feu curfo perenne

40.: pezo das fuás partes fixas por lb. Mé-
dica 63. : fó por tépidas quaes fejão fuás

virtudes 76.: a que moleítias convén, ou
não em geral 92. : ainda nas doenças , a

que pouco aproveitão , fempre são o melhor

vehiculo dos outros remédios 107., e lhes

ajudão a fua virtude 231. : feus primeiros

eíFeitos nos corpos 142 : a que doençis de
caufa externa são utiliííimas 163. , e

r
eg.

:

são afrodyíiacas 185M combinadas são úteis

na impotência, ibid, O mais nos feus luga-

res.

Alcacarias. Vid. Banhos.

Alkali mineral , fua diíFerença do alkali fixo

vegetal l£.

Alpqrcas , a quem vem mais commummente
100.

,
por metaflaíi do humor lynfatico

108. 109.

Alúmen. Vid. Pedrahume.
Âmbar , fua efficacia combinado com as Ag.

229. 24^. 249.
,

Ana-

.1
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Anatomia
,

precisão delia na arte de curar

172.: heapocryfo o texto attribuido aHip-
pocrates , de que he mais neceíTaria ao Pin-

tor que ao Médico ibid.

Ar elaftico entra nas Agoas das Galdas 43 y

e feg. Viâ, Gas.

Argilla^ fuás diíFerentes efpecies 17.: metal-

liça entra nas Agoas das Caldas 54. , e feg.

:

provas diíTo 57.

Apoplescias , nem fempre pendem de vicio no
cérebro 194. 208. 209: não he ideal afua

divisão em apoplexia de repleção , e de
inaniçao 211 : cafo de hum fujeito morto
delia em confequencia de humas fezòes

19$.: que peífoas são a ellas mais fujeitas

196.: tempo , em que mais coftuma accom-
metter eíta moleítia , e porque 199.: quaes

são, ou não curáveis por eftas Agoas 207.:

donde fe devem para iíTo tomar as indica-

ções 208.: exquifita, mortal, ou incurável

217. : nem todas admittem eítomaticos

,

efpirituofos , e roborantes 221.

Afmaticos , recebem grandes allívios do ufo

interno deitas Agoas 138. : cafo de hum
afmatico perfeitamente curado 138.

Attracção , fua força diíFerente da gravitação

83.

Azougue. Fíd. Mercúrio.

Ba-
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B

Banhos das Alcaçarias não tem mais virtude

que quaesquer Banhos domefticos 158., e

feg.

Bafes de faes incryftalizaveis
,
que entrão nas

Agoas das Caldas
y

e feu pezo por libra

Médica 64.

Beja (o Doutor) efcreveo das Caldas 69.

Belchior de Mattos efcreveo das Caldas 69.

Bexiga : nas doenças delta pouco , ou nada

aproveitão as Agoas das Caldas
y
exemplos

que o provao 241.

Banhos das Caldas caufando febres efémeras

10 0' feus elfeitos em geral 14?.

de lodo das Caldas nocivos 2^0.

quente, e frio das mulheres no Hofpi-
tal das Caldas : razão deltas denomina-
ções 39.

Thermaes. Vid» Thermas.

Cabeça , fuás perturbações
,
preludio do rheu-

matifmo, e porque 109. i$6.

Calor , diverfos fentimentos dos Filofofos acer-

ca do calor das Agoas mineraes 33. 34.:

modo mais natural da producção do dito

ca-
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M

i

calor 35'.
?

e feg. : gráo delle nas Agoas
das Caldas pelos Thermometros de Fari-

nheit, e de Pveaumur 38. 39.

Cancro não fe cura pelas Agoas das Caldas,
nem ainda paliativamente 237.

Carvão de pedra, fuás propriedades 37., tão

nocivo o feu cheiro, como o do vegetal 77.

Caufticos , feu abufo faz fixa a matéria rheu-

matica iyi.

Cautelas neceíTarias aos que usão das Agoas
das Caldas nas paralyfías , e abundância de
foros 188.

Cocção da matéria nas febres muitas vezes a

não ha, nem fe deve efperar 126.

Coimbra. (Reforma âa TJniverJiâade de) fua gran-

de utilidade 134.

Confiando (Manoel) Cirurgião Lente de Ana-
tomia Pratica louvado 163.

ContraSlura da perna por çaufa de huma fan-

gria curada pelas Agoas das Caldas 169.

Convulsões hyfterieas, o feu único allívio são

as Agoas das Caldas %$6. : horriveis em
hum fujeito curadas por ellas 108.

Cunha (o Doutor João da) louvado 193. 252.

D

Debilidade apparente , e verdadeira nas febres

malignas 128,

De-
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Debilidade de ellomago. Vtd. Ellomago.

Dito jocofo fobre as defordens dos que usao

das Agoas das Caldas 202.

Dijfecçao do cadáver do Tenente Coronel
Engenheiro Elfden morto de huma apo-

plexia 210.

Dhifibilidade dos contentos das Agoas das

Caldas 29.

Doenças de Lisboa quaíi todas pendem de vi-

cio das primeiras vias, e de podridão 120.

126.

Dores ictéricas, porque causãoparalyíías 201.

Dufaut (Mr.) louvado 244. , fua moleítia cu-

rada pelas Agoas das Caldas 240.

E

Electricidade proveitofa em huma prizão de
joelhos 164. : motivos, que embaração po-
der tentalla mais vezes 166.

Emborcações úteis na cura de huma anchylo-

íis 1 6

1

. : não com tudo por ferem de Agoas
das Caldas ibid.

Enxofre , de que fe compõe 30. : exifte nelle

muita abundância do fogo eleméntal ibid. :

entra nas Agoas das Caldas
; provas difíb

47., e feg. : fuás virtudes 93. 94.

EpiJepJta. Vid. Gotta coral.

Efiâmago
?
fua debilidade

3
huma das moleítias

?

que
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que melhor fe curão pelas Agoas das Cal-
das 146. , he preludio das doenças rheu-
maticas, e artríticas 15- 5-, 197.

EJlufas
,
porque razão não parecem tão pró-

prias para a cura das paralyíias 192.

Efpiritos animaes , fua combinação 77, '. fua

analogia com o fluido eléctrico 78. , de
natureza ignea 81., e provas difíb 81.82.:

são huma porção do efpirito univerfal ibid.

ethereo
,
gas , ou ar elaftico entra

nas Agoas das Caldas, provas difíb 43. , e

feg.

mineral das Agoas que coufa feja 4.

,

e feg. : entra nas Agoas das Caldas 44.

,

e feg.

fubtiliílímo de Newton, effeitosque

produz 6.

univerfal , feus eíFeitos 5%

Excejfos no comer, e beber caufa de apople-

xias 214.: e porque ibid.

Experiência o que feja 141.

w

Febres malignas fazem-fe muitas vezes pelo

máo methodo de as curar 113., principal-

mente quando nellas fe abufa da fangria

119.

t efémeras obfervadas depois do ufo

de
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de cada banho das Caldas 103.
?
e feguin-

te.

Ferro , em fubftancia não exifte nas Agoas das

Caldas 56.'. combinado com ellas em que
hydropiíias he útil, e como 236.

Flogifto , ou principio inlkmmavel que coufa

feja, e feus effeitos 7.: fuás propriedades

8. e 9 : fua diíFerente combinação com o
accido aéreo 11. 12.: entra nas Agoas das

Caldas
,
provas diííb 44. e feg. ; hum dos

principios do ar 10., da natureza do flui-

do eléctrico 78. 84,: porque affe&a osnof-

fos efpiritos 84.: deítxoe a elafticidade do
ar, e como 86. 87. : dentro do nono cor-

po he origem de muitos fenómenos fiílolo-

gicos, e pathologicos 89.

Fluxos , as Agoas das Caldas fufpendem mais
deprefla os immoderados , do que reftituem

os fupprimidos 235'.

Fogo dentro do corpo humano pode chegar
a inflammar-fe 82.

Fortuna não he necelTaria na Arte de curar

^
174-

Fosfórico accido. Vid, Accido fosfórico.

fuor 82,

Fósforos, ibid.

Cal-
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G

Gallico. Vià. Mal venéreo.

Gas o que he 7. : agoa mineral que fe diz rei-

lo 11.: entra nasAgoas das Cald. 43.: fua

virtude em. que coníífte 87.

Glanâitla , fua natureza , e propriedades 1 o 1

.

—— fchirrofas , caufa da morte de huma
enferma , não obltante o ufo das Agoas das
Caldas 111.

Gonorrheas 'virulentas são-lhes utiliílimas as

Ag. das Cald. fora do eiiado de inflamma-

ção 185V226.
Gotta antiga : não são as Ag. das Caldas hum

menftruo proporcionado parafoivella 15-5-.

-—— Man/a, efem eftar nas articulações, ef~

palhada no fyítema nervofo caufa de pare-

fis ,
pouco , ou nenhum allívio recebe das

Agoas das Caldas , exemplos 145». i^o.

nodofa
3
exemplos de que lhe he con-

traria a Ag. das Caldas 150. , e feg.

recente , são-lhe muito úteis as Agoas
das Caldas 15:1. iyy.— -— volátil , vindo a coagular-fe não he cu-

ravel pelas ditas Agoas : exemplos diflb

152. 15-3.

Gotta coral , cuja caufa he no cérebro, não fe

cura por eítas Agoas 206. : fora do cére-

bro
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bro he curavel ibid. , fua analogia com a

apoplexia 207. : moleítias que a causão

206. : fuás confequencias curadas pelas Ag.
das Cald. 212.: caio de hum rapaz epilé-

ptico curado depois do ufo das Agoas,
cujo beneficio com tudo não pendeo del-

ias ibid.'. outro que com dias peiorou 210.

Gravitação , fua força diíFere da attracçao 83.

Quayac , fua tintura, remédio da gotta 156.

H

Hydropifm quando fe cura pelas Ag. das Cald.

236. : cautelas ibid. : faceadas não recebem
nem mal, nem bem das Ag. 237.: nas do
peito he muito provável a fua efficacia 138.:
o ufo externo das Ag. he nocivo em quaíi

todas 136.

'Hypochondrja , feu modo de accommetter
,

fymptomas , eíFeitos 253. , inteiramente
curada pelas Ag. das Caldas 254: nenhum
remédio mais capaz de curar eíta moleftia
doque dias 25-6. : princípios predifponen-
tes da hypochondria ibid. : e porque 25- 5-,

írlypochondrios
, feus vícios causao epilepílas

2ii., e apoplexias 224.

>
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Jacob de Caftro confutado 30. 31. : fua ob~

fervação a refpeito dos pós das galhas nas

Ag. das Cald. verdadeira 4?. : fua illação

a efte refpeito falfa $6.'. louvado 70.: he

falfa a imputação que elle faz ás Ag. das

Cald. na morte do Senhor Rei D.João V,

189., antes o confervárão com vida os an-

nos que as frequentou 191.

Jornada incommoda a Vi}la das Caldas não

deixa de fer de grande utilidade a alguns

doentes 168.
?
e feg.

Leal {o Doutor Jofé Francifco) Lente da Uni»

verlidade de Coimbra louvado no Prolog.

Limon efcreveo das Ag. das Cald. 70.

Lodo das Caldas não merece a menor recom-

mendação 2<fo. Vid. Banhos.

Lourenço dos Reis efcreveo das Agoas das

Cald. 70.

Lua , como pôde influir em certas moleítias

i99 .

Ma-
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m
Madeira , o ufo de beber as Agoas das Cal-

das he tão antigo
,
que já delle faz men-

ção efteAuthor, como coufa no feu tempo
muito vulgar 29. 70.

Mal venéreo arruina infeníivelmente a efpe-
cie humana 215. : quando lhe são, ou não
proveitofas as Ag= das Cald. 2 15. : argumen-
to, porque lhe não são nocivas 216.

Malignas. Vid. Febres.

Mercúrio fublimado não cura , antes empeio-
ra o rheumatifmo, e a gotta 152., e feg.

Meroji (o Doutor Carlos) louvado 244.
Mineral das Caldas não tem mais , ou menos

virtude que o enxofre vulgar 2^0.
Monró (Donald) efcreveo das Agoas das Cal-

das 70.

Moraes (o Doutor Manoel de) louvado no Pro-
logo.

O

Obfervação o que feja 140.

'Oçyãv , ou turgencia da matéria o que
131.

T Pa-
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Paralyjla depois de hum parto curada pelas

L

*

Agoas das Caldas 18 5*9 e %- em que gé-

nero deparalyfias são úteis 188., emquaes
inúteis 189.; mas com tudo prefervatorias

ibid. : nem todas fe devem curar com dia-

foréticos, nervinos, e exíicantes 221.
— — do lado direito leve , e mortal 203.

2 io.-

da Ungua ainda que grave ao pare-

• cer, curada pelas Agoas, e porque 200.;

leve ao parecer, e mortal, e porque 203.

Vartes fixas das Agoas das Caldas 64.

Pajfeio neceííario á faude , e ao bello íexo 248.

Patoullier enthuíiafta das Agoas das Caldas

29. , fua experiência 30. , efcreveo del-

ias 70.

Pedrahume que coufa feja, e fuás proprieda-

des 20. 21. : entra nas Agoas das Caldas

58. 5>
Pirolas Benedi&as de Tuller , fua efficacia com-

binadas com as Agoas nas hydropiíias do

abdómen 236.

Pós do Duque de Portland , remédio da got-

ta, e de que são compoftos 155.

Principio inflammavel. Vid. Flogiífco.

Provedor (das Caldas) louvado 232.
Pui-
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PuJfo febril nas doenças lynfaticas, eglandu-

lofas ; alarga-fe com o ufo das Agoas das

Caldas 1 10. ; não fe altera durante o tem-

po do banho das Caldas 76. ; fó fim aos

que bebem a Agoa , não fendo acoftumados

Md. ; duro , e ligeiro < ou molle , e ligei-

ro , o que indicao para o ufo delias Agoas

182.

Purga nas febres abominada commummente

em Portugal, e principalmente em Lisboa

1 2 1 . : fua efficacia em certas febres , e con-

ílituiçoes do anno 123. : aconfelhada por

Práticos famofosEílrangeiros 132., efcg.>

pelos Nacionaes , e de Lisboa 1 3 5 . , e feg.

,

feus bons effeitos nas petechias 139. : o

feu exceífo não abate tanto as forças , como

o da fangria 126., e feg.: quando he útil

nas apoplexias 22^.

CL

Quartzo, ou mica talcofa, entra nas Agoas

"das Caldas 5-8., fuás virtudes 96., fua pro-

porção de pezo por lb. Médica daquel-

las 64.

Quina , fua virtude nos tumores glandulofos
%

106.: fua efficacia nas febres malignas pe-

techiaes 128.: na cura paliativa do maraf-

mo
,
que induz a dor de fciatica 180.: a

T ii fua
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fta larga dofe cura hum gangrenofo mori-
bundo 222. : quando he útil nas apople-
xias 225-. 226. : feu ufo frequentemente
neceíTano com o das Agoas das Caldas
227.

R

Remédio, que faz repellir a gotta 149.
Kheumatifmo curado pelas Agoas das Caldas

e degenerado em alporcas io9 . : he a mo-
leltiamais própria para curar-fe pelas Agoas
cias Caldas, e fuás excepções 145'.: chro-
nico

?
fuás degenerações 148. ; antigos,

quaes fe curão por eftas Agoas , e quaes
nao 182. : coíhima também degenerar em
apoplexias, eparalyfias 194: que lado ata-
ca principalmente 200.; fua matéria ao
goíto doce, como o aíTucar 252.

m

Sachetti (o Doutor) efcreveo das Agoas das
Caldas 70.

Saes cryífcalizaveis das Agoas das Caldas , o
feu pezo por lb. Médica 64.

Saldjpfon o que feja , e fuás propriedades i 9 .

fomano, a bafe calcarea entra nas Agoas
das Caldas 2 provas diíTo 5-4.

Sal
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Sal marino entra nas Agoas das Caldas
,
pro-

vas diíTo 53. efeg. , fuás virtudes 95-., nas

doenças glandulofas 105V

Sangue , a fua cor não pende fó da maior tri-

turação. 79. 80.; he anterior á formação de

todas as entranhas 80. ; tanto maior he a

fua divisão , e trituração , tanto a fua cor

he mais fechada 80. ; accende-fe a luz da

vela 81. ; abunda de principio inflamma-

vel 82. 84. ; contém muita porção de ar

89. jfeusdiíFerentes vicios; donde provêm

89. , e feg. ; fua crufta flogiltica diíFeren-

te da biliofa pouco obfervada 124.

Sangrias , feu abufo por exceífo em todas as

febres u^.: porcaufa delias vem a maior

parte dos doentes ás Caldas 117. : doen-

ças que occaíionão ibid. , e [eg. : Sydenham
fó dava até quatro 125. , de pé, e braço ,

abufo, e inconvenientes delias 127., cau-

telas nas febres malignas ibid.

Sciatica , fuás caufas internas , e externas 171.:

quaes são curáveis por eftas Agoas , e quaes

não 176. 177. : pode ter matéria fem tu-

mor, e tumor fem matéria 179. 180.: ca-

fo de hum doente
,
que morreo delia de-

pois de haver tomado hum fó banho ibid. :

que pelToas são mais fujeitas aella, e por-

que caufas 184. e feg. , huma em confe-

• quencia da fucceíliva curvatura do dorfo 251.

Se-
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Selemtts que coufa feja , e fuás diíFerentes
efpecies 18.; fuás virtudes 9S .- entra nas
Agoas das Caldas , e provas diflb ci e
%• '

,

Soares (o Doutor António) louvado 1 1 8.
Sol

I
como pode influir em certas moleltias

199. ;
golpe delle durante o ufo dos ba-

nhos, faz repetir huma apoplexia 226.
Soldados

, são os doentes mais débeis que
vem ao Hofpital , e porque 230.

Sufto
, caufa de huma paralyíía dos artus in-

feriores 243. , e feg.

Tabaco
, feu cofimento em clyíter he grande

excitante na apoplexia 119.
Tamagnlni (o Doutor Ignacio) louvado no Pro-

logo*

Terra primitiva 17.

Terras
5
fua divisão 17.

Thermas (de Bath) cálculo
,
que prova a fua

utilidade nas paralylias , e hemiplegias
190.; eque género de Thermas ibid.: por
ferem húmidas

, nem fempre são nocivas
áquellas moleítias 192. : quaes o são ao
mal venéreo 217. : feu ufo intempeítivo

,

caufa da paraly/ía forofa 249.
Fyfica, em que efpecie delia lhe podem con-

fe-
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ferir as Agoas das Caldas
y
exemplo que o

comprova 240.

Vanàelli (o Doutor) Lente da UmVeríldade

de Coimbra louvado no Prologo.

Vapor das Agoas das Caldas , feus effeitos

26. 27., e feg. ; feu cheiro caufa ebrieda-

de ibid.

Vaporarios. Vid. Eftufas.

Vomitórios aconfelhados por Hippocrates nas

febres 130. ; e neftas ufava delles Syde-

nham frequentemente
?
excepto em huma

certa efpecie 130., aconfelhado porBagli-

vio 132.; feus bons eífeitos nas bexigas

139. ; faudavel na apoplexia
?

cuja caufa

he adherente ao ventriculo 223. : quando
pode fer nocivo 221.

Wade (o Doutor) louvado 2^4.

FIM.
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